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B BID aciona_ 
ASSU i'APT OS MILITARES 

(XIV - Agosto - 16-f_) 
·.;____:_=:-== ===------. 

E O I TO R l ·A L 

O MOMENTO MILITAR 
" .·1 llcrcssicladc absoluta dr lfiiiU ordc111 

r iyorosa ÍIJl põc, ro 111o de maior tt rge ll cta 

j1arn o Hra,,·i/. a orga.ni::a(ão clcfinith•a e 

ucce/crnda de so t /'odcr 111ilitar ·· . 

I - c1ue c reem nào ha Yer no Bra sil prob lema s Som os c os . I 
I . senão um unico : o da prosper idade nac10na 

·,t r e so vel , 1 · ·1· 1 I · 
I · 1 v isa ndo o pape c1v1 1za c 01· q ue nos ca 1e. 111-

·er o JtiC a 1 · · I I a s . 0 -~ os a ntecedentes 11st<• n cos e ca caco nos 
I. I ])Ot n s .., . 

c tcac 0 __ lio"OS de toda o r dem q ue o pa ssado nos 
r ec ursos g t ,tnc . . 

legou . ,... 1• ~c, const itue um toc\o . q ue tem tle c rescer con -
'\ l "àÇ<l _ _ 
· I · ,-ic t de um a evoluçao natural. mas q ue tem 

f ·me a "'1:. ' . - - · 01 ·t 11tcm en te per turktcla pela mapt tclao theon ca ott 
' elo con~ a . f l 

S I . · los nossos hom e ns 111 luentes. q ue abane onam 
r a t tea c · · · · 1 · P . 1 vcrdacle n·o 111 tc rcsse ltaCio na pa ra se cledtca -. . ectos c e . . · ctSP - an1cn le a o u l r os men us rmponan tes . A con-

e xcesSIVc I ·r· r . r e!11 · · . .15 c1·ises. os c csequr 1 Jnos hão ele tor . 
. . ,1ss1n1. • · . 1 .:- 1 • na l -

ttnua 1 111.1is o-raves e poce i <~O c tega r a te ao pe1.1-o-0 1 vez ' · "' "' se caca 
ele n1or te · _ 

1 1 ,11 n u11in 1 do Brasil. o ela ordc111. E' ela-
~ · Jll o l e · · J·. 11 . l 1 1n , ·c r 'i'l' rdado ro proyrcsso sem que 

~ 1Jul cn< 0 ' . 
. <Iu e. n ao . 1 ,., -1sscnt em n uma ordc111 prevw.. as 10 1 11 c1 1n1Cil t - ' · · .. 

S e n1 p re te . ~10 jJOde rãn ,;ct· clnmnacla~ sem o r es-o . n·te!cí ll c 

1-jses na c lo ' · 11 h/elo da orde111 lota i . :\ ~ perturbações c · . 11 to r o 1 r . _ _ 
ta he lec une 1• o r dem pul>l1e<t sao apenas . uma expressao 
' 1 ~ n l'H '1 · " ·e .. I • · · 
l· t c 1" ' 1 cleso r g·a n1za çao g 1 .• 1 , po rem. j)erce1Jt1 ve1s c ' 1. - < a . . . . 
. (J rac 1U1 .1- h d c po r serem ma1s v tolen tas . 

c~P · fac t t<' · . 1' . · 1 . 
111a1S . 1._1w n d.H e tem l H o um ca1·acter cruas1 cot11 ·'1 p t l . . 1 . . 
\ ntl:'~· . Jl'\ll e tem ~ H o 111 terro mp1da po r pc-

\c"l o n l . . . d . . . . . .. • - -]l ico c ( · .· -; 1111 111eJ H)~ ,tgu os. po1cm quas1111111_ 
ana t l · · · !11•11. 1 1 · f tt t l c l ·t • ·~) 1· ' ' · . 1 . crt \ !CO~ . , te" < e:-1 e .t , , ,H c .t .,ac to na-n oc os - ~ -;t c 11 . 1 - 1 . 

· 1.1111e n tc C'- · 1-·s [l u 111a l'\' O uça tJ ng 1r a ma s. por 
te r rup ' "' ·1r < 1 ~· · · 1 · . 1 H ·1 a peí'.• l . dl' lnngw; tn ten·a u~ che to~ de 
l1 d a c e · '· , nça< o :- · . . _ 

I . e sa ltos c~ l ' . t1.11,,. 1-- 1das . fc i\H l q ue pne em re-o·u ]Jes - - -; l l' ,..., ' ,_, . . . c arÇ tle. 
res 1 s t cncta~ . f· t ·tlidadt'- . . 
le v o a o l 11·a d,t '1 

.. ' _. , . • é enden lK:t e se aggraYa ron-
. . lt lta nc lU '1 1 · · 

I\'o ssa cn ~c . . 11 i rcs da \ndcpen t Clll'ta :-c Y\-
. . 1 ' c f li <' o :- l . . 

t 111uan1c nk dc~t e .. · . , el'tJllOll lll' :t c fa tal l'tltbeq tlctl -·sa Lttse . 
r a m va s ios : a n us_. da:- \Hh :-a s l e i ~ l'l't l11ll11lll'a :-_ nat11ravs . 
ria da in ()l• ,;cn·a tKl<l · 1· 1 1 

t'·trdí a cb esrra\·1< ao at_c as < ct IC: t-
d esdc a c l il!l inat,)n 1 
• - . . !l ll u11icll p nH1uctt1 ag rtl'" a . l'llllltl 11 

(,u es c xçe :-; :- t\·a ,., pc>t 1 - . - , ·• . . , . ·1· .; 
l " t f · . .· . de r•,t llll ll lll l ~-a l.nl~ t t\ll l,t H\ e ,tc_,\tl (. e . a I H , .... :-- a C J I :o-- t . 
d .. dn . . 111e t ra \é\1111 >:' a:- rcrn ~a ~ pa tna:-> . tlnc\e 

'-S Jl 1CZCJ ('IJ lll C 'li 

,,:-; negc1c-1·, · 1- .1-1]11-1('" 111dn enctrc•r e tll l' tndtl dl'l ll r pam : 
· , d S 11 l< I \ ' · 

tc}( la s a s n()ss;ts c ri s (' ~ . l'11l sun ltl1a. nada 111ais sftn de q ul' 

uma p ro Ya flag ra nte de q ue temos s ido incapazes de es­
tuda r . de conll rrer . dr saber para pr(!"'urr. E tão illudidos 
temos a ndad o q ue nos envaidecemos á s vezes com o in­
feliz quali f icat ivo de "improvjzadores' ' - que melhor 
fô ra chamar " imprevidentes !' ' - suppondo encontrar 
a í uma excell ente qualidade nacional ! 

E' esse caracter de acções improvizadas . sem con­
t in uidade. fruto de uma mental idade impropria ás rea li­
za ções duradour as. que deYemos com bate r a todo custo . 
S em o desappare: in~ento _ cles~a 11/CI~Ia/idadé i:nfant il e q;1e 
se torna a nt tpat n ottca. p ma 1s se ra possível restabelecer 
no Brasil . a o rdem e cr ia r o Yerdacle ir o prog resso. ' 

:\ ão nos têm faltado es tu d iosos capazes ele d iscernir 
c clemostrar as nossas verdadeiras conveniencias . mas t~m­

nos fa ltado homens realizador es . com o espíri to cultivado 
e o coração preparado . capazes de comprehencle r e sentir 
com a P a t ria o Ya1or das conclusões elos estudiosos . 

F · por isso que vemos os recu rsos da N ação ser em 
jogados ao sabor ele Yistas meramente pessoaes . sem lo­
g-ica e sem m ed ida . o ra em prol do reerg u imento fina n­
ceiro. o ra dos po rtos commerciaes. ora da s seccas do N or­
des te . como se to das estas q uestões pudessem ser resolvi­
das sepamdam_en te e sem !igaçüo com os demais pheno­
menos da N ac10na! idade . 

. _ .. D aí es te c ~·escer deso rdenado. que jamais tem )Cr -
nt tt tclo atacar tn teg ra lmen te uma obra CJUalquer ~ 

o· •· • • p01 q ue 
.o,.., o a c ttse se accen tua e as do res nacionaes sob . ,· 

1 ecoalll .1• 1 
1 e\ me o 

c _ _ c ci i110 rcs po r toe a par te . 

:\ao se conhecem p rog rammas ele acr ão . 1 
·th --111n- 1 - "' nac1ona ' 1' ,.,enc 0 0 co nJttn to das necessidade· t -· 
I . . _ < pa 1 tas e propon -

c o ct s uccessao natural e or1ch tiva elos e- f -
- . "' ' ' ' ::. O I ços q ue cada 

q uestao 1 eq uer. ca lca dos muna apreciação lorr ica cl 
ltw'io c 1 "' ' a evo-"' flle natura mente se propõem a contimr . T· . . 
ln ssa n ·· 1 1 - d t · amats ' · · 10:-, < e ana Yses. sob Yls\as \)essoaes l -
t \· 1 · · 1 · · ' · · c e um mo men-
o ( cl( () CUJOS ma es p re tendemos rcm ec\'la l·. 

t sem no 1m-
por anHos com a~ causas que lhe dcran1 

on gem . 

* * * 
1\ 

_: 
0 m o m ento presente em q ue attingimos um noyo 

ll!<l.l 111111111 tah ·ez ') 111 · 1 1 . . . . l 
• c · ' a 1or . - (e nosso c eslq lllltbrto c lro-

nicn . nnck a 1 l · 
. . < esnrc em e e vidente em toda parte. apparece 

111\Hlamcntc <]tte o \) · 11 · 1 11 · ' 10 1 ema nactona por exce eneta e 
ll l ll prnh1 ema clt- ordclll . 1\estahelecer a ordem gera l . não 
l1 H:' l" ll11(' l 1' . 

' 
11 e po tn al . e is tudo q ue é necessar io fazer . n u 

m dhor . a tm ica cousa q ue é ma is nrgente fazer . 

-\s fnrç as armadas - a :\ação A rmada - offere­
l'l'\l l am<la o aspect o da ma is flag ra nte desordem e oude as 
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proporções são mais g raves, porque em face da g uerra não 
ha paliativos, sop hismas ou delongas capazes de vale rem 
qualquer cousa. A g uerra só se faz com valo r es reaes, 
real izados e for temente explícitos . 

* * * 

A maior consequencia da desordem na esphera m il i­
tar é a indisciplina que logo germina esponta neamente e 
e tudo avassala; e perdura enquan to ho uver o m ín imo 
pretexto pa ra pe r sistir . 

Não é só á disciplina cu jas infracções os codigos e 
regulamentos ~nem expressamente que nos referimos, 
mas sobretudo ao conceito moderno em que é t ida : á 
disciplina que a g uerra para ser v icto riosa impõe este ja 
real izada ; á displina intellectual. á d isc ip lina mesmo elos 
sent imentos; á que se traduz por um perfeito conhecimen ­
to dos dever es e por um amor insoph ismado ao cumpri­
mento dos deveres; á q ue se estampa claramen te nos ha­
bitos e costumes cor rentes tan to inclividuaes como col­

lectivos . 

A base essencial dessa d isciplina é a capacidad e 
technica ele cada um, e ella é revelada no modo porque 
cada um e f fectúa os t raba lhos q ue lhe cabem . exp líci ta 
ou imp lici tamen te. e que exige a existencia de uma cul­
tura tlicorica. a.propriada e habitas de trabalho perfeita­

mente educados . 

Essa d iscip lina só pode ser obtida pelo ex-emplo. 
não só da pro pr ia cond ucta ind ividual, pessoal. mas so­
bretudo p elo modo co m q ue os chefes . de toda ordem. 
t ratam as cousas nacio naes e cumprem com os seus pro­
p rios deve res . Resi~e essencial me pte na j ~tstc:::a c na jus­
tiça ela acção elos ch rectores. 

E lla clesappa rece sempr e que incl.i v idualismo se so-

l · · o llectiv idade porq ue os dtrectorcs perdem o Jr epu;a a c < • • • • • 

t . · 1 e porc1ue esse m c!Iviclua hsmo e uma prova 
pres Ig io rea . . . . . 
de cu ltura ins uffic iente e Im pe rfe ita . 

* * * 

. · 'tS forças armadas podem exercer 
i\ m fl uencJa q ue c· 

_ . 1 e .1 na tureza sem pre urgente d -:: 
na educaçao nac10na ' . · . 11 • •r ' . ,- 11 proem!ll enCJa nu P' o J em <L ,..,e-
~mas necessidad es c ao- ~e . . .· ·r realizar q uan-
ral d~ reconst rucçãn nacJOna l <fil e e p i eu:-.> 

to antes . 
. ·t · . u..; nuclcn~ em 

P odem e11as -- e devem - cn ns i i liii · . 
I . hcu..; que atd-

torno dos quaes a ~ação r ecompnn 1a r 1~ L • • • • ~ . 

cam seus interesses mais ev iden tes e unrle a p u ie '' 
1 

b -
. I reC J'-'1 l'ara surgimento geral da noção da (1rd e J11 r <' ' I' I L' P · ' 

progredir . 

. Ha, p~rem, uma condição de eff icacia IJeces . ..;ariil a 
realizar e e que as forças armadas -- Exer c ito e .\fét ri ­
nha -- estejam em condições d e hem poder rlesel111WJJh a r ­
s~ de suas obrig-ações fu ndamen taes: __ prr parar u .\'•t­
ç~o P~m a . .rJIII'ITa: poder cnndw::ir a :\'aciio u 1111w rJif i' l'/'11 
Vtclonosa., se esta lhe fór im posta pelas circ 11msta 1 Kia ~. 

I sso ex ige que o Exerc ito e .\•f a rinha v ivam 11 11111 a m l 1ient"' 
sadío d~ discipli11a real - não apparente - r1 q ue (: run ­

sequencra de uma hierarchia. !ogica c /ugiwmenle fnee'/1 -

r !tida ; de uma organ ização a d equada: l' de u m apparelha­
men to mater ial sat is fac torio. 

* * * 

i\o E x ercito impõe-se com o ele ha m u it(J ,·i n 111,; a c­
cen tua ndo a o rgan ização ele uma nm ·a lei de f'ront ori'i,·.,· 
acom panhada de reg ras j ustas <I c e1 iminação dr 1;-, q ue se 
tor narem aquem d e sua:; m issões: a o r ga nização com pll-­
m entar do q ue fa lta pa ra o h n m fu ncico namen to dn c• lll ­
junto ; do a p pa re lham ento mater ia l -- sem o lux() cll.' ca ­
ser na s grandio:as -- ma s a d eq uado Ú:; necess idad es da i11 ,_ _ 

t rucção para a g ue r ra. :\a Ma r inha , é esscncialmcn (l.' llla­
te rial q ue falta. 

;\ão ha duvida q ue o pro blem a m il itar se liga it:t i­
mam ente ao p roblema fin a nceiro e ao ecotlOlll icn . 111;, .., 

pode se r a tacado desde jú e convem m es111;1 q ue " seja . 
como parece esta r send o . pela r ecom posição c r ca jus t ;t ­
m en to elas peças jú m o ntadas m as cuj o f uncc iqn a 1.1 1 l 1 ~ 1 11 
se acha em perra d o ai nda por causa s pc d c itam cn te l'C illq ­

l'ivcis dent r o dos r ecu rsos o rçam cn ta r ios commun s . 

:\iio. sab~rmos . através de todas a s diff icu ld:t d c,;. r e­
com por lllte1l!gcntem entc o nosso oq~anismo mil itar .. 
deixarmo s a :\açüo sem fo r ça . ú m ercê <l as fo r r· t . l 

- ' '" •i t!l' se o ppõcm á sua evo luçan c q u e tendem a cl cs·t•« .1. . 
1 • <. ;--,~ c:g·a- a 

ou delapidá-la . inte r nas o u ex te r na::; . 

() f' roblcnw inlnliyrntorio . ]>a r a 11: 1c1 0 ·11 - se t· 1 o o· i c·r 1 
\ 

- . - . ;-, \: 11 ] 
sua so uçao . 1111poe. ex1ge um o rgi'to de ( u s<i o e . . . 

- 1 \ . · / '/ I · <on_, 0 f1_ 
daçao 1 a . ano nau U < r e II CJ!htl m m ais cf f ic-t· 
1- . . . . < '- qt1(• ( 
:. xercJt (J crHn o :o;cti :-.ciT il'l l n nii t·1 r '-lTÍ'ti i!" Jll e ) . _ · . ' · ' ~ ll l!llJta<lr 1 • 

~~ p i ol>lema da rl'l'dtt<'acuo nu<' to nu/ IJ;ill t' I ICt 1111 ra n1 ·11 .: 

ll.lst r~J .ll.J.en.t (J pa ra .Ía%er a_ e<.ltt ca_ç;-,,, p h_l·;-,ica. cria r a ~ ~~\\~
1
r', 

r/,t d i ~C! f> lllla . Cll ll l\'i.tr a H]ea CIVJCL 1\ \ 1" 11 1: XC''l' l.tr ] . . 11 . . . ~ .. ' J ll.'lll 
appa i c la <ir> c o rgam zado ; rJs p r ()p r H1s J>ro1Jlen1·1 . • 

1 . . . . 's 11 11 lts -
t n a es e ag n cola s encunt r a m na sat ts f a c c;ii 11 das 11 ,., .•. . . 1 ~ 

1 
. - I ' 1' '-'CS~ \( ,[-( es e nas p r ev tsoes <c c n1 p r ego 11 11 ttares. est i1111 1· 

1 ol l Jt (,' ,.. (' 
regul adores po<ler o s(Js. 

:\cn h um 111el h1Jr ,l'l!Ía l'lll'tllllr:tr;'111 · · " Jall!; th , ,., I 
\,)emas feJTrJI·iar ios. l'<Him· ia r iq , <i,·t .• 1. 1· .. 1-

1 
>r• 1-

. ' · r l' l' lllll lllll lli c;t -
çi'io t'l11 Stl ll !llla. ' lll l' ·c · 

~ g 11 1;· r, ~ l'!lll' iJ'() -, l ra~,:a < 1 •,., p ~·l;t " ll l' -
res.s irla dcs lll il itares . <ltH.: s•· l",t ll·,·t lll '- !la fo r(: t 1/U( ÍUIIUf i Í 
r· .. r/.1'/ t ll!r· - I'() J' L' I .:\f'(>l: ..... : 1,._ " .., 1\ l·:CLI{.....,<>....., u·< ·>-
\ ( l .\1 I CC J S 1\ F \1 1;: \ 1 )< ) ...: - · . . : , . : · ' -- r: nao Jll \'l'" l <.:n 1 . 
S'tch (.: d . · . lll11H' 11 -
. ' ' esnecc .. ;sa n a ment<' cont r a a s f rt llll'.: i;·as . 1 ' 
' ' t !' • 1 1 I ' · " · ' cl () []•r; JJ 1:111 '- o lldJH o c e ><.:Js as v1a s F L cxt ..;t entc,;, l ' -, }'alh· "

1 
· 

I' ( l'llJ" ( . •li Ir " " " · . s 1s. a~gravanclo a s ç ruzcs e l t>J' Il;t nrlt , ;1 \: . . ~ 
de tesa 1 · d <:,.t " 111 

fn fcl izmc nte. la n la lt l certa-, 111l'ri i i· . . 
. 1 · I d.._ ,lJ JJ1}[ J)('[•t i· 

il lliJIII CJII Jora sep sq,:-u ra a marc ln . ·r . I I , ' .t-. 

(
. . ' dl l!. l r l'll tlllL' Í"< h 

lwlu.: acto-. rir• 1qvçr nq . ma :-; illll rl a <·· ll.'llliH I ri<· . ·• 
I)( " l l' r (''- 1 I 

rl c 'JIIII" - <· r en t dcc ret a rl" s ll'i al'tt l-, tl f i ic i·w li.. . . 
j • _ - • • " t ( ( · ...,:"'l; t r11, , ;l 

.. r""!lllZ<t l'<l ' l lt!IJtia lll t' ll tal l'l!J r1-, l><l!l lc .. ·. I I. 11 :-. ' . . . - . 1" l d}'ll.ll· ,.. :t l11l'l l-
·tcr(' Jll I'J'( '"JrlC'IIC!;tl t ;tt l lwn! a ss tg-naltl\1. l 'c}q ll 

"' 1-- . . . ' H' Jl l )'i ( I .. c· 11 ·t·llt u !lU I 1!'/t '.iU .\ (1(/0 I Iu/ .. (' a 11<1\';t .. I! ' /. I 
11 .I . • I ,· /'l'tl 
. - . ·· 11 .-111 t! c j,<'Jlt!c·In r. ·- ... r·JKJalttti.'Jttl.' rll' , a ... 1.,, ///0 ( 111 .1 ' l'l'l.'l !r 

S()S f Ílliti! Ct il'IJS . 
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A GUER RA CHIMICA 
J)r. fi/varo }3iffencourf de Carvalho 

O rJttc abaixo publica 111 os é unt exlraclo 
d e unw confe rencia qur· o i/lustre professor 
D r . . -/. I:J . de Carvalh o deixou dr fa:::e r rnt 
1922 c que ainda. permanece in cdita. N . R . 

G:\ SE S D E CO?\rB.-\TE 

:\ Guerra C himica é um novo methodo bellicoso que, 
repeli ido embóra pelos utopistas e seus sectarios ~nconsci~ 

c nt <:s ou. só em publico, pelos lt j•pocrilas intcrnactOnars. e 
ac;u·ic iado atn'ts das co rt inas elas chancella rias e elos estados­
ma iore s como o meio de guerra mais logico no e:spaço e 
nu tempo, producto que é do aped eiçoamento do r;enero 
humano. 

1\'üo penseis que exaggero ou que estou a f~z~r a apo-­
log ia de in novações que, por eles humanas. c<:u r ao _ fa~al -

1n<·nt e . N ão me queiraes lembrar que a Gner_ra Chtmtca, 
.:ondemnacla antes de Hascer pela Cun fereneta de H aya 
de 1899 e p elo artigo 23' das regras ele g uerra elo Congr:s­
:-;o da Paz ele 1907. foi solennemente seJ?ul tacla pelo a rttg..> 
171 d o tratado de V ersalhes : não YOS ~ trva de arg:umen~o 
con t ra m im a clausula V elas concl usoes da .Conf erencia 
elo Desarma mento approvaclas a 16 de feveretro do anno 
passado, em \Vashing ton. e agora ainda a se arrastar~1~1 

p elas cama ra), leg islativas européas. em husca :I e _ r~c t 1 f I­
ca ção ; nem, finalmente, me perturbeis o rac1ocm1o \a-

--

Hyctroaphi es deante de uma curtinu 

,:enclo vir á minha imaginação a deusa eternamet1te linda 
ela Paz . que a inda agora, de braços aber tos no pincaro dos 
.-\ neles . bafejava com seu lmlito saclío, no templo augus­
to da Capital do Chile amigo, amor , concordia, harmonia, 
nas a lmas jovens das nações americanas . 

Na ordem inven;a, eu vos responderei: 1°) como já 
disse a lhtu·es, os cari nhos dessa deusa. que é tanto mais 
bella e desejada quan to, através de todas as idades. mai:. 
tem sido profanada e repell icla . a Paz . não se gozam quan­
do se quer e sim quando nô-lo permittem. A conclusão 
c ) do i! lustre chileno clr . Huneus . relator da Com missão 
de A rmamentos na Conferencia de Santiago. e por todás 
as nações deste continente com muita satisfacção appro­
vacla , nada mais é que uma reiteiração . só para as tres 
Americas, ela prohibição elos gases e snbstancias seme­
lhantes. expressa na citada clausula V ela Conferencia 
de \ \' ashington. vós o sabeis, a Sociedade elas :\ações . 
em sua terceira assembléa, adiou a discussão ele ta l JJ ro­

hibição e _ respectiva approvação internacional para uma 
con f: renc1a a ser celebr~:la ulteriormente. depois da ele 
Sant1ago . e. parece-me, p agora annunciacla : 2° ) a res­
tricçfto opposta pela França ã. approvação ela moção E liht\ 
R oot . na Conferencia de \ Yashington. deixou nas entre­
linhas a duvida ele como será observada. mesmo pelas 
cinco nações aí representadas. a clausula V aci ma refe­
r ida . P or sua vez a declaração sen at issima do i Il ustre cl r . 

de (umaça lançada por navios de guerra . 
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Guilherme Valencia. presidente ela delegaç:'to colombiana 
á Conferencia de Santiago. resalvando o direito do 
uso dos gases asphyxiantes . como do:; submarinos e ae­
roplanos. como justo meio ele f ensivo a ser usado pelas 
nações militarmente francas . confirmam a minha asser­
ção; 3° ) a posterior preoccupação da prohibição da Guer­
ra Chimica. mostra a con í iança que a codificação de Ver­
salhes deixou. sobre tal assumpto. nos proprios, como nós. 
que a assignaram: 4° ) eu vos respondo perguntando: ·· as 
regras estabelecidas e solennemente subscriptas. na cida­
de da Paz, pela maioria das nações elo mundo. imped iram 
tah·ez o nascimento da pre-condemnada Guerra Ch i­
mica ;-' · 

Sejamos pois logico:; e concluamos na sensata com­
panhia da legião de observadores mod ernos. mili tares. 
philosophos e scientistas em geral. que a Guerra Chimi­
ca não morreu. 

Pois se ella quasi nem viveu a inda;- :\ 22 de abril 
ultimo. como saheis. foi q ue se passou o oitavo anniver­
sario do seu nascimen to. lá. na heroica Helgica. entre 
Langemark e Bixchoote. onde mai s ele mil e quinhentos 
franceses. dos 5.000 então intox icados. ficaram mortos 
em holocausto ao factor tactico ainda ho je tão descurac\u 
- a surpresa . .. Ella agora é que está formando nü" 
como as crianças pobres da sua idade. ao céu aberto das 
ruas. entregues ao Deus dará. m ostrando . a través elos 
seus farrapos. as formas rachiticas de seus corpinhos . 
mas . rebento uni co sobre que repousem as esperanças f u­
turas dos Estados. e \la cresce bell icamente I inda. no i nte­
rior resguardado dos laborator ios e gahinet~s de pescp.li­
sas chimicas . co nf iada aos cuidados de s~h1os e cspecm-
1 istas . co berta com 0 tecido espesso e valioso do segredo 
militar: só sae para jardins colossos . . que ~á(). o,; campo.; 
de demonstração . o nele tropas ~specmes ven fICam. f ~·c -

te 0 gráu de desenvolvunento que vae attlng·m-rluentemen c ' • • • 

1 
· 

~ .. t . . feita em todas a::' s uas ex1gene~as pe o uuro 
elo : e e :,<L IS . . . - ç • • ,. I , . 

I O · orç·1mentos d<Ls naço~s p1 e\ 1c entes. 
não jJOUpa( o 11 :., ' · · 

. · · ·to ,.1·,.e1·a· ma1s a111da c1ue a polvora Ell ·en mui , < 
a " 1.\ ~ ·. :01110 hem dis~e a 9 de outubro ui -

·JIO ' I\'Os pob. c I f . e os e::-;1 .~ · · \J'I't· 1. \rcrentino o gran< e a::: rances . . C . ·ulo , I I d . ::. . 
lllllO no 11 l . 

1
. ·

1 
·e 

0 
seu progTesso contmuar as;-;illl. 

( . ·t- Henc ' 011 <. s · · · 1 · -ap1·ao 
1 

- ·er s lfJ)pnmlc os na a \'laçao. rp1e 
1 . · .. 1)o< er a o ~ · 

rJs exp os1vo., . d ecis iPJ das lutas nr1 futl! :·o. 
vae ser em terra 0 melo · 

. o ·t ·i 'L his toria militar. Toe\<) ; 
· 1hures ai ._:-.' ' 1 r· E depOIS. sei · · . .. j1e111 poder< ::; co:1 trmar 

<
.L crJnhecei;-; a fundo P;LI ~~- .. <le unn ;trnu nov:t c 

vos . . 111 ~() Ld:-1) I .. I 
que ella não r egl:'itl a u · . .. 

1 
tact ic(). qne t :c: n nm :· !UI 

· 1 11 J>f'C '"1 e~-~ 1 1 ·c·1 v· t'" · proveitosa ou <e til ,., . I .,,llljJrr,\·ar I; ri ,. ' , . . 
. . le ter .~H r' t. . . . ue ,).· -

abandonados. depr11 :-. 1 ·l · 11 jca c.~ta nt.t l · <i -
. I· ••uerra t 111 I rc , .".1 ·:-..:· effecti\'IJ: - e 11 1 rl ,.., · 1 tra ta r 1' P 1' · 

. 1 '(IJl\TifitJ 111 n lta-
llHJnstrado. -· .\ t !lllll~~ ( ... inJ)>Cdir 'llll' 11.11 · . 

I . . f ,. ,,,.,('1111.: f!rllrl '1 '1 l"\1-; -
õólJC posswr orça s11 , I .... 1 ~t Ja pr11p1 · 

. I S'l\rll• , \';tll-\àO em desespero. na a lhl<t r e·' . ,. 
1
· 11 J.,·ar IIEtl> 

. - 1 ll lt'lll I I ti . .. .... tenc1a. ln1sque e lance man < r1 · 

tajo~o empregar para consegui -In· ..... a ,rupri;1 I"!-! il:;1 
\'üo se trata de llllllt sens11 lllllll.tl ·. .1 .111,1 

c11 IIII "C! -
- · 1· ti C IIIJl,l .tI C'J llllltUill nao penllltle acrcr 1tar 'I r Jlll'l" 
· 1· · 1 I· •>'~ll'rr:t pu da e provelt(J:-:a po~sa ser e lllllna< a 1 rt , . ., r I 

11
nc1:1. 

de um s im]>les convenio. de um rectlr~rJ rl<' 1 
ljJ '

1
1 

·. 11 . 
. I· ·zcrl'l'' rhetoncamentc le\·ado atermc1 em telllpo r e prt · 

furto. 

.\ guerra chimica é um fact r1: a pn·p;tr;t<J t" 
1

1
1;tn 

e\\;• um;t IH:ccssir\ade. q 11c jit chq.~clll ;'t ser cci iii] JIT lt'l l 
dicla até· na China. pr ;i:-, conf11rnw lt< J"i di~,-, < · ;t . /ssor lllfr ·d 
J>rr·ss em seu t<.:lcg ramma r\e l 'ck im ele .2 1 r](' IJia io ult111l11 . 

aquclla naçi'trl pediu ;t uma fabrica <tllll' ri ca11a i11-t rtlt'<./IC '­
so],rr· fornccimelllfl c· pn·çr,-. dos ga:-,t'"i utili zadCJ"i 11a ( ;tt<T­
ra \ l u11dial. hem cc,ltlcl ,.ol1n· a ll t<li H: ira de ·~~ e ttlprq~·ar . 

.\ G uerra Chimica Ylvera c o seu apparec in1ent•' :-c 
tornará mais legenda r io a inda que o das primeiras '" 1111-

barda::; inglesa s no campo ele batalha de Cré:c:· . em J3.lf,. 
Pn;curemos pois aprendê-la c cuidcm(ls de 11c 1s pt·c­

parar para ella . .\'iio 110.,· csrJHCçalllos IIIUICa rJif<' . 11 0 cull ­
ccrllclllc cí dcfr.m 11ariollal . o sC JI/ÍIIII'IIIalislllo 1: sHicirlio: 
a ÍIIIJ'rc<:idcncia lf/11 cri111r· . c o J'oHcu caso lfllla /raiçrio. 

* * * 

Jú muito \'OS ialei. senho res. sobre a entidade qu<' 
ora Yos \'Ou apresentar . Con hecei-a com a sua phYs io no-
111ia actual. mas não pun haes pcias ;'t ,·ossa in1ag.inaÇ1o. 
quanto aos aspectos com que cl la apparcc<.:rit no futuro. 

.\o que se sabe, ella ho je se resume nos chamados 
yasr's de co111hatc. nas fumaças protcctorcs. aggrcssoras 
ou ~igna lizadoras. nas chammas aggTessi,·as . dcst ruct i,·;; .~ 

c illuminatiYas e nas suhstancias neut ra lizadoras. 
Seria absurdo pretender falar-,·us sobr e tudn isto l'tll 

t~ma unica conferencia . ~ó sobre coni nas de iumaça . <.: 
com extraortlinario proYeito para nús. se far iam 1·arias 
cun f crencias . tanto mais lucrativas. quanto mais illust ra­
tlas podessem ser. 

lmaginae eu aqui a falar-vos subr e a technica dos 
en~enlws f lllllig.enos. soht·c ,.;ua p r eparaç:'tu . s• ,J,rc as 

1 1r, ,_ 
pnedades a s.atls f azcrem. suhre o seu emprego tact ice 1 c 
lr ;cro <:'111 segmtla a \'OS mostrar. por essas J·an •· l · t~ · I t 

:-, • • • • '- < .-... .. t >e1· ét'-' 
em pl eno tlla. alguns aeroplan os . aHtes ti'to Yisi\'<'l.. . . · · . . · - s .t no-; 
desapparece rem quas1 que Instan taneamente ·1 11 1 · ·

1
· 

. • 11 s 1g n a 
meu JIOI' fumara colonda . ell\'(Jln~ndo-se •· 111 1111 · . . . " · ~ \Tlls ar -
tlftctaes de denso fumo branco . por elles 1)rOJ>r·1 .. C>s ,(() Sl'll 
redor proYucadas : supponde. q ue em dado 111,,111 . . 

. [ · entu. lll-ternJinpo <t tn1nha con e t·e n<.: ta c conl\'o~· co c01.1.. . . . 
. I . I C ,t d esiJ''tr a nossa Compan 11a te alTos de ·\ss·tlt . · ' 

· · · · ·' os que . "'trile .. e devag;tr. aqu1 JUnt o passa l1em visiYcl .. 1 11 ·, t' "'' )S,t . . I . . . . , m lro de . . 
P.tstola qu_e um <c ,·os dana . tlln traço opacq de P,l~-
ciOnacla cor se for man a no ar e 0 ·th·r, ri" cunven-

( · '-- ll()So..: "l · . · 

acccleranrlo a marcha . ,;e roiJriria ('11111 l'"J>'' .. .. ·, s 'lstas . 
. .. . . . . - - .... ssc J ençol <I. 
' .~li~HJ ..• des.tppct l ecendo na pmnc1ra csquin;t. ,;c111 nos d .. e 
.\cll 1er sua ma nol,ra. .. <: t-

I·: sobre chammas?. . . .\ggTcdindc , 1111 ,. 11 t,~1 1 , 
1 · 1 · · · · ~ < es t r u --

II H 11 pelo 1 ncenc~1U. matcn al dc:-:cohcnu. 1natel·ial . 
g-uanl<.tdo. matenal fluctuantc. matet·ial 111c 1·,,·ull • 1 ],en1 

C\ . . I ,..., l·H () 
Pois se a 111ntca sa Je casar a auua con1 f · · · 

, , • . :-., C) C)U() 

Hap potassl{). haJa mesmo sc;dHJ c , ·eri ficar•· i . . ;...., · · 
I I . I . '- s . n.u' .. 1em os tn<os nos q ue o utii111J (\·JHI da "1)·1 _ 1 . 5 <~ -

1 I .. . I . ' .t >\ llc t:w l 
~om > 111g csa. u~ada na ( ;randc ( ·u.. .. · . l <t r~· 

r . : . ·f ' . . . I l ll.t . lll.tllda ·I. 
nMs .t :-.upc1 IC il' do II<Jlll do ell! 'l . .. . . . l l.tltt -

" I . . . . I IC l .te. lllclttsl\·c a llle. mo <c Ultl ,L prol llll<hdad e I·· . . . agua. 
111etros? ... 1

' 111 ' 11 ~ de sessenta l'C ill i-

.\' i'to sa iH:'Illos 11 ,·Js , . 1 1 . 
.· - · que c~s HJill 'as tn c~ ndiari · . . 
IICanas . rl l l)ilSt: de (J I' 'I ) . ]' I' r· I rl:-. dll te-

1 • . - ~ sq I< I IC<~< o. que se li r tte i · . 
lll 1111e~1t11 rict. ~:-;p l osao. espalham c ham111as ú lf l . . <tz no 
'lo·u·ts- I · f · 01 rh ',..., '· · · · · ·- 1strJ c ac 1l de cnlllJJrchen cler · I 's 
I . I · " "te · 
n~ ~ ~~.ve c seiHI<I mai s leve que a ag·ua l ' nci i;L ; t· l'fllt l-

llll,;ci\'CI. S(Jbrenada : a d 1a 111111a que lh e · . . 11 <~' 1 scnrj,, 
I · l tcJ illn · 

<· IJ !Ie jliH ena ser abafada Jllli' 11111a ,.~w· t . llt lt lctr la 
I 11 . . . ,...,. <jllc ,.te ·· , 

lar ~ ~~ 1r<.~ e a . c a lnl1Cntacla cn1 nrtt tc\e 1. . _ssc a ru-
. • • • . • • . < d 1 eacç;11 

r ; ji('J';t l' IJ (I( ol di-!,llrl t: 11 S()! llo. que SC r!Jstr ilnH:! ;'l 1 1)ll l' ~t· 

sua sul'l 'l' -1 i c ir· . . 
\;.,u ~al l ( 'll !C>' I IC I~ .~ l ~ll · :1"' I H>llil~<ts ll larl·; t 

. 
1
• 

1
wlcl"' 1·:-tarJ.,, lnHI""· )JL'Il~tran 1 a tra\·<'· 

11
1
. l' I I !. 

Jl~.tl ,1 - , . . . " ( h 11 

t
. 

1
., .. 1 cl · t~ cu)J( ' i't tira-; de ('I I I lt' ICI-; (' \'~lCl ](... ' l< tf c, 

r<' ,, , f. . c . \dr , , i() ~ •() 
. l ·ri•lr : t' cJII<' a~"" tl)l" dhj•cr-. 1\'(J la n .. ,.., l i" 

·<'t ' 111 t . Ç.tnt t·ha nt 
I , .... 1n" r/('~c() l ,<·ll"'· llllnt ra 111 de ltlah 1 lli<l ' (' 11 1 ( ...... - . ( (' ~ei, lll l' -

t r li:-, d" ~('11 I 11 111 11' ri(' ('C >I! I :L'il' ) : .· .. 
ll<· l ta <·· 11 :·11 , 1,.,,1<-r <·ti :tq tll ck: tl lt t· d, · \ ,·1, i :tl<t r , .,J,re 

lUci() i:-. tc J. lll ;t- t"rll<ttl<i•> i >t'll l t· Ltr:t ... Lt< ·.., \ <-rd :tcll'"'· ..,. ·, l' <>lll 
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sa tis fa ct}to ace itaYcis . no campo exper imen tal . Como seria 
cnnye niente Ill lb trar· \·os na pra tica o que é o lnpis n::: ul 
co m que o s ale mães tanto s incencli os causa ram. E u es­
to u. po r e xe mplo . junto d e um depositá "d e materia l fa­
c ilme nt e in f lammavel o u comlmst iYe l : t iro um la pis n:::ul 
elo bolso e co m eço a apontá -l o : ele lo ng e alg uem me oh­
serYa. na cre nça d e que tah·ez m e prepa ro pa ra leYan­
tar um croquis ela região : dis farço . ente rro o lapis no 
mat e r ial que pre tendo d estrui r e YOtl-111e embo ra . :i\Ie ia 
hor a se pa s sa e no in te r ior d o lap is o aciclo su l furico. 
q ue se d e rrama elo tuho capi llar. cuj a ponta eu quebrit­
ra. f il t ra nclo -se atr;,n·és ele uma camada de arg illa. Yae 
r c;wir co m o chlo rato ele potassio. at rá s clella colloca do . 

~ . , I 
e produzir a e xplosão . q ue to rnecera a c 1amma pa ra o 
in cetHlio. Eu estar ia lo nge .-. 

* * 

O u t r o ponto que daria para Yanas conferencias e 
. 1 1 ~1 0 n os tem preoccupadn. po rque a inda não nos 

que , J) , I 'I . .. 
I . , w e ncemus de que. . . - .. eus e )ras1 e1ro 

( C!">COI I - . I" . I 
,. ·e fere nte a os appare l 1os d e protecçao 111< IVIC ual. 
" () 

1 
. • I" I I I I . Eu vos pro vana que. s~ ~L ~ata I< ac e nos o )l"tgasse 

- . 1111 -L u·uerra e se o tnlnllg"O bonr::: inho nos ao·-a acettat t (. o ... . . M 

I
. 1 1-eo·1--L mas co m o ma 1s h e n tg·no elos o-ases erre < !SSe e n ::. ' ' .~ <::> • 

"' 1 - 1 . ln..;t 'Lva que o a taque fosse fe tto em um dos 
con 1ect< o :o. ' · ' 1 

I. . ele ve r ão e que durasse a g umas ho ras . para 
nossos c ta~ 1 1 · · , . 1 ·e -..:·L I h e ent r eg-a;;sen tus a pa ma < a Ytcto na. 
CI\IC Jl o :--, C Cj>l :--, _,, . ~ · 

. , n 'iu cutdamos a meia d e estudar um tYpn 
I s to pu1 que . ' . . . ·I · · 

t "l i ''<:! VC I C lll 110 ,!:>0 l 1111a . 1 • - -c a r a LI t , _ 
< c tll~L ~ ' . · t··ul to 11ús sabemos que o soldad o moderno. 

I· e t1t1 e ' · .. . - · · 1 · .. , ... I"L d lKtente. nao esta somente ma equt -
unla nJ.LSlcL ' ·_ · · 1· f 1 · · " se tn 1 , 11 dtz u 1naJOI .c e Hlt e . no :--,e u O 

, I . conlO )Cl . I I . . . 
p~tc _< , · 

1 
N /row ... " achar-:-;e a :-;:-; un < eante to tntmtg o 

J· 111 11/IW- ( 0 · .. ,. 1 · :~ . . ·t·Lr co n tple:ta tnent e nu . . '\a guerra moc e r -
c<lllt\·al e cL c:--, ' . I I) 1 \' . I .. . 

I
. 1 ~nJ· 0 r n1cdteo <r . au o u tYene . a mas-

- ( IZ O • ' . . 11 'l. • t ~ 
0 

n ecessaria ao sulclaclo co mo o l uz!l e a carttl-
c 'LI"<:tc a I· · f f"· · · · ' . .. .. , e eu yos pocena d ttn~a t· que o e ma1s amda. 
che ll , t · .0 5 0 5 ca sos de t·e tJJ"<Hias pt·ec ii>it-td as tltl . . I tH!lll C I . ( ( . . -
c tt ,L IH o le C ue tTa. em que. entt·e llll lh ·Lre. 1 I C ranc . ' " <e su -rante a 1 0 .. 1vanl aos po nto"' de conce ntt·aç;io 1. . 

. (lllC ('lC,_, < . . 'I. . ' . f , [ I C-
(1'\dos f ttz tl se 11 1 s,t 11 e . s em c<~t·tuche 11 -a . . ' 1 ·c n l · · . . . '" · sem 
t<1guar< a s selll calçado ate. r~~n s:-; tmos e ra m encon tTa-

c'tJ)ace te e . ·<>\\lo de Jlrotecçao co ntra g-a :-;es . :.\ 1 as ta l 
' 'l Jl iM I '-clos se l11 0 . ' , 1 , ·n <jliC n o:-; recordemos sempre ela g ran-

, . C ISO k l " < • I 1 C) 
11 :-L O e P1 e · 11 ~L contra : \mtens . em ma rço t e . 18 : 

< • I 'L e ll lc 
d e in\·es tiC a ' 1 1 los in •d eses que dlll·ante a acçün se ex-

o 000 so c a< "' . I - . dos 1 · 6 OOO f o n tnl encon t t a ( O!:i clepo ts o:em o res-
t -a v ia ram, -1 · emquanto que m eno s ele 600. entre os 1

ectÍ\'O f u z
1
1 

· 1 se des fe ito d e s uas mascaras 
11)0 OOO. ti li 1<LI1 .>. ·to. noss o ca~o : ao caso ~l;t u t iliz·tç;t() . . \t en It " ' . . - < < 

:;\I as ' O , .; 111ascaras cunhec tdas . no c ltma d o Hra-

1\ Ore~ c\,t . 
I n1e 1 

( a :-; . I 
s il. upti ll lU~ ~ep111 o s. cartuc1os e a s 

-\dmittan H>:-- q ue ult inH!:' tq >os do S. I\. R . inglê-s 
. ·. fi ltrant c:-- do:-- . 1. ) da tna:-;ca ra a lemi\ . tl:t m:1.; . 

c<llXa" 1, ,"1llrat o · 1 1- l ·. 
( ...- 1. ch rt Ho~ , e . JOJ {) l'11\lll 1 l' :-;p e 11< H o s na rcalt -
·' clll ' . odeh) ";I • \ • • ll '" 

cara at nenca na 11 1 I{ . ~ _. uu a do . pp.ll e 111 lt!'s!'n ( 
dade o s fto o :' d o . \ . .. . nhecidu~ : a !llasca ra. Jl~'~ ')lrta -

. · . trc n u" t O 
francese s . J:l L li l , \\ e.; entrt't alltn. eu \ "I h as:-;eg-u -

. I c n llltlll < l . . . l " - ~ · n1e nt e dtta . <c 11 _1- !1'1 _\ dn pn>prH1 ". . \ l. . li, .; ..;() l 11 < • • • • 

1 o . se p 1·es t;t ao 1
, _-_· ' I · ·\· ) cons1derad a pe lu \cn ·t-. · . 

1
. l t..; ..;()\ · .\ c l ~ ' • 

an1e ttca no ( ,op~- · · _ 1.- , l 1~ L" ni<h JS. l'l1nH > 11 nw-' '1 . . ( . T "l l ] ll~ . lc lt < . 
Ç I J '- lllllll"~> de .t tt' t • · _ .. ., . . . • .- . . · 
11 I . Jlrt llt'l'(;ltl L"ll lll t.l g .t~E". (U llcl\l !-ill 

1o1· d ()s a ppa rcl lH ," < t : . > , 1· . 
se I · I . . -111 n~~ ~..;o u..;t>. t. 1111<t,uttP. < tz 11 · , poc c rta lllr ,, a< ap!ctl · . . . . . 
Corunel l ~radlt· \· I>L'\\·cy. ( . \ tll l'rtl"<L ~ \ l un t ~Hil b . pag·t-
Jl a 430) q u e 11 ;

11
a tu r nta de (1_ ho nwns da h eld Tcs t in~ 

~ect ion. ex perimen tand~> ,; ua~ qualid a des. pa~:-; t \1\ uma :-;e -

mana inteira. só a t irando elo ros to dnrante 30 minutos 
em cada r e feição e com ella dormindo e trabalhando . fa­
zendo exe rcícios milita res e tambem clansanclo e jogando 
bnsc-bn/1. penet rando diariamente nas ma is fon es concen­
trações elos mais te rríveis gases . sem que nenhum de l­
les tivesse soffrido qualque r mal. i\Ias . não nos diz o 
i ilus tre chefe da .. Gas D e f ense DiYision .. em que esta­
ção do a nno is to f oi f eito . E que o dissesse : a temperatu­
ra do curtíssimo nrão elos E stados 1.J nidos está longe ela 
que é no rmal durante quas i o anno in te iro na mai01~ par ­
te d o nosso país . 

Sem quer e r levá -los ás caatingas do nosso sertão. 
eu que re ria vê r esses he róes de comproYada resistencia 
physica. em certos dias de certO$ mezes. na nossa bem 
a r ejada .-\ venida Rio Branco. supportarem a lgumas ho­
ra s apena s aquelle apparelho no rosto . 
. . Se lá mesmo o uso pt·olongado d o _ . B . H. .. inglês. 
t~na a muitos os labios e as geng iYas e o Tissot fran­
ces causava fortes clô res ele cabeça. pela pressão que o 
r e forço d o contom o da mascara exercia so bre o f rontal 
e sohre as temporas ... 

Os_ melhor~s typos de masca ras a té agora conheci­
d os se_rao a ultima pa la \Ta quando se t ra tar de um cli­
ma f n o : no nosso . a masca ra não pócle ser collante ao 
rosto : valvulas ad equada s deYem permittit· o accesso a 
este

1 
c~e a ~- p~u·o e fresco . qne o banho integra lmente a 

ca< a tnsptraçao _. e que do seu contac to seja a f as ta do ao 
ry thmo da expu·ação . 

. .. Q uem ele nós já se não Ytu a l!!tlnla 1 · 
I I ~ Yez O.Jrtga-

< o . pa ra sa \·ar u m te rno ou um unt to r 111e . · · nO\ O. a YeSt lr 
um unpermeaYel 011 capa de bo rracha e 1 t · 
, • • • • • _ • ' < < es a n1a tH:>1ra 
,u ~ ~st,u uma chuYa 1_10 Yerao: j á em camin ho 0 pobre 
co tt,Lclo anse1a por se \inar da cobertura que 0 incommo cl 
ma s qne lhe salYarú a roupa. d e ixando-lhe ao m esmo ten~~ 
I_Ju , ~> co rp:1 resguardado : chegad o a dest ino . a decepção 
c ct ue l : II\Ta r -:-;e do ba nho ele ag ua doce . mas tem 
ruupas en xarcadas pelo liquido salgado que seus pó _a~ 
serretam e que. im possibilitado d e se e\·aporar. molho:1~~ 
completamen te . Entretanto . o capóte se abria em hai ­
xo c era f oi ga do . .. 

1 n~aginae agora uma mascara ele tec ido cautchutado 
qu e. ~ !em d e se collocar ao rosto . só abr e pa ra o exterior 
pe lo ~ns tgn i fjca n te o ri fi c io da Yal vula expiratoria .. . 

Clll . - e _as S11nples e fo lg adas masca ras d e ca rmn·a] s:-t<) 
' e no s po t· tn . . . , 

ccs nos . j· . I sl uppot·ta vet ~ . a rra ncadas a m iucle das h-
. · < ta !:i <e uucura fo lto na. . . ' 

() problema da · 
masca ra e para nós mui to serin ... 

Pr()sig-amos . 

Gases de 0 110-rll _ 
u nu gases dr c(l rn ba!C' 1 cias chimicas , 1· 1 1- - sao su )slan-

< • so te as . tqu tdas ou o asosas t _ . 
nam a tonnr mo rt ·tl . 1 "< · ·' · 1ue se destt-

1 ' < ou s mlp esmen te m nlest · 
Jl 1era elo Cli11J>o de batalha . () tH \1\J> . _'~. a_ atmos-
seg-u ntlo uns . do estado lJh . . . . e de !Jll.l < ·' I e sultnu. 

. . . · ' : ~ 1 < n nunn al da \) .· · ., 
s tanna chHn tct Cll\j l t·eo-a, l·t I I Ili11Cll ,t suh-

,._, ' ' - l) l' l uru ' r . 
esta do li<juido e .;n\1 ' 1-l 1.1 , . _ - .• t 1as usada em 

• 1 c u H11pre.;s ·l 
g;'ts ú tcmpcratma e IWe . . .-

1
. · · ' u. mas tnrna tHio-sc 

I. "~.tu am l!entes lu• .- : . l · l 1 r y mdr()~ que n l'( l\ltit 1. . · · , o ,1 sa 1H a c o~ 

l · 1 1'1111- :--. co·111Hlu mnr · · s 11 )S ta 11Clas s.-1n ,.11.1111. \· . '"' ll!-i . purell\ , taes 
c ' ' ,\( cl" CJ<I ,. • . ll 1" • \ . \ 

leva a pr()<illz ir SCI\s .. ·. : · ' ·' · 0 \j l\( . n ve 11cu u que as 
tllcnu~ I]()l' I\'O!' c n ur. m istura de 

() fal'lt l é l jt . . , - .·. . _ 
. \ . I( · cl ll1clHII lcl d us cltatnatlns (/U I( I" S'lU IH 11 tna ment e IH · l . . · ._ · ·. ·' 

·tlt· t , . .- jUH 11" q ue. l 1U se \·apnn za111 . dl' \" tdu a :>ua 
' ,\ ~ ll ~cU I dl:' \" . ( \ · · 
l·. ) I <l jlt ll \"\) attlt zanl-:-il'. L'(llll\) E'lll n·cra l Sl' 

( ll. . \ w u \ j\Ie ,. I l " . , . _. '"' . "'1' 1 ançal n:-- na a t 111usphera. nu. peh ..; 
c LL çue:-; lllt.:l"l ll l " l . ( . 

_. _ ' . l c _~ que UlTot-rent tttl lliOll lClllt) da expln-
~.u , 1>' li l ) ~"< IJCr tt . - 1 1. " que os cunte111 . se ne )U tza m. sendo a~ 



52 A BANDEIRA Agosto - 1927 

gotículas resultantes vaporizadas depois, misturando-se 
com o a r. 

O fim tactico da diminuição elo e f fectivo combaten­
te é por elles conseguido da mesma maneira que p elo em­
prego dos demais meios ele acção: ora matam logo. sem 
ao menos permittir a reti rada com vida elas linhas ele 
combate; ora deixam suas v ictimas attingir as ambulan­
cias ou os hospitaes, permittindo-lhes viver horas, dias e 
até meses, mas como sobrecarga, nas organizações sani­
tarias; outras vezes se limitam a lhes tirar a e f ficiencia 
na luta, cegando-os passageiramente, provocando-lhes es­
pirros consecutivos, vomitas incoercíveis . clôres ele cabeça, 
de garganta, etc., etc. 

Sobre taes modos de agir relativamente ao organis­
mo animal, basearam os franceses a classi ficação physio­
logica j á muito vossa conhecida. 

E' um methodo de seriação que mais convêm ao 
~erviço de_ saúde ; ao estado. maior ou ao com mando o que 
mt~r~ssa e o numer? de_ baixas e não o modo por que se 
ven f icam est~s - r\ lem disso, muitos gases tem ao mesmo 
t~n_1po _ propnedades aggressivas muito d iversas: a cl as­
Sificaçao physiOl?gica para attender a tal, teria que olhar 
p_ara a prevalencia de sua acção, o que nem sempre é fa­
cll ~e estabelecer, pois que depende em geral da concen­
traçao com que foi empregado. 

Pode~·iamos resumir physiologicamente os gases em 
4 categ01~1as: toxicos, que, através das redes bronchiaes, 
penetram pelo sangue em todo o organismo : uns, como 
as ph yxia Hles ( ox ydo de carbono), impedem o sano-u e de 
mar~ter a vida _das cellulas; outros, como paral')~antcs. 
( acido cyanhydnco ) , actuam sobre o systema nervoso. in­
terrompendo as relações entre o cerebro e os orgãos . 
suffomntes, que atacam a trachéa, dos bronchios e os pul­
mões, di fficultando ou suppriminclo a respiração, ( chlo­
ro . phosgenio). 

V esica.ntes, por alguns chamados causticos. por ou­
tros vi~rioladores , a tacam (jualquer muc~sa que attingem, 
procluzmdo, quando tocam a pelle, ves1culas, com quei­
maduras mais ou menos pro fundas . O typo usado na 
guerra foi o sulfe to de eth_vlo dichlorado, gás mostarda 
ou yperite; mas prompto se acha v a pa ra terrri velmente o 
substituir em 19 19. a L ewis ite ( chl orov innyldichl oroa r­
s ina ) que, além de produzir ves ículas, com queimaduras 
ele attingi rem os ossos, mata entre uma e t res horas, pela 
facilidade com que o organismo o absor ve e pela conh e­
cida acção ultra venenosa dos compostos arsenicaes . 

Finalmente, I rrita.Jrf es, como os lacrinror;e11ios ( bro­
maceton(l., brometo de be11:::yla . CJ!a.Ji cto de bronwbe11zyla). 
etc .. que atacam os olhos; os cstcmutalorios ( diphenyl­
vomol ivos ( chl oropicri na ) . que produzem vomitas inco­
ercíveis, e tambem. segundo o dist in cto medico militar 
italiano dr . /\ nnanclo Bus inco . os ("l/aC/W IIIes ( merca­
ptans) , Slllplrydratos de r/lida e rle nr rtlrylu, que desar­
ranjam seriamente os intest ;nos de suas pr)lJres victimas . 
obrigando-as a evacuarem. . . seus postos de combate-

Vejamos agora a classificação sob o ponto de vista 
tact ico, a adoptada pelos exercitos a mericano , inglês e a le­
mão. c com a qual r1s proprios franceses concordaram . 

Ella é d(Jminada pela prüpriedade phys ica da .. ten­
são do vapor "'. ad mittindo . como fi cou. technicamente . 
que um gi de comba te dev_e te r uma dens idade d~ vapor 
a mais furte pr1ssi,·el . .-\ ss im sendo. as suiJs ta ncias cill -
111 i c as empregadas cu mo gases de gt~erra sill 1 /11 ya.-.:rs. i..; t 11 
i: . de forte tcnsãrJ de ,·ap(Jr. <Hl jJrrstsfrllft'S, isto (~ . de fra­

ca tens;'i1 1 de vapor. 

} I as, parece-me que e:-.tou a vê r a lgu ns drJs dist inct11~ 
ra,marrtda~ que aqui me IJUVem . CJUer trem mt pergun ta r : 

como inte r vem na tact ica este prmctp to da tensitn do Ya­

põ r ? 
R esponderei de uma maneira . concreta. 
S upponhamos. p or exemplo. que a a rtilh;tri a lHJlll ­

bardeou com obuzes de gases p e 1·s istentcs unn pu,;içüu 
que a in fantaria cle,·crú e m seguida tomar d e a..:sahll : 
quando os in fantes chegarem ft pos i ç~LO inimiga . scrüu t;"to 
molestados pelos ga ·es ele s ua propria artilha 1·ia . quanto 
o t i\·e rem s ido os anteriores occupant cs da tr in ch e ira. 

Se. p elo contra rio, a a rtilharia se ti,·er scn· ido de 
obuzes carregados com productos fuga:::cs. o inim ig-o tcr;'t 
soff rido seus effeitos por occasião d o bombarde io . m as 0 

assaltante não serft incommodad o . D onde. pois. scgundc 1 

a tensão ele seu Yapor. e g;'ts con v irú a este o u aqucll c fim 
tact ico. 

A inte rcliçao de uma est rada. de um fosso . p o r 
exemplo, não p oderá ser obtida senão p or m eio de gases 
pers is tentes; pelo contrario, quand o se deseja apenas de­
ter o inimigo, para logo em segu ida sühre c ll c cah ir em 
contra-ataques. os procluctos f11rJG:::C's ser ão os e mprega­
dos. 

\"a pra t ica, certa categoria physiologica de gases 
con-esponde a um g rupamento tactico; outra a o u t ro : 
assim , em geral. os sufíocantes, os tox icos, e os csternu­
tatorios são fuga:::es; emq uanto q ue os lecrimorren i os c os 

• . - • b 
victcantes sa0 pers1stentes . 

Os a lemães int1·oduzi1·am um lc1·ceiro grupo nesta 
class ificação : os procluctos penetran tes, que, em estado cll' 
poeim finíssima. pódem atravessai· os f iltros das m asca ­
ras. 

E stas t res caracteris t icas tact i c as e1·a 111 d is t i1wu idas 
entre elles. pela d i f f crença de côr ela cruz que orn7uncn­
tava a ogiva do obuz: a:::ul. para os que cont inham p ro -
duetos penetrantes, ·verde . para os carregados com .. 
- · ·ela . gases nao pe1-s1stentes, a·nza 1 , pc1ra os c-trreg·tdo 

• • • L L s com ' l ter-rivelmente persts tente :.•Pente . L 

Os american os. como q ue ligando as CÍ) ·c . 
1 d · · - - ' · 1 s te sua 

han e1ra a guerra chillliC<l. emJJrerra ram listas . 
1
· . . l. . . . b . , . VCI me has 

pa1 a me ICaJ em a pers is tenc ta elo ~ras com (J tle carrc~ra 
. . . · · , ~ ' :::.' v;tn l 
seus j)IOJectis e bra ncas, t racluztndn a n;'io pcrs istcn ·. 
do ]Jroduct ·\ · l· 1 . · · - . CI,t 

_ ~ - · Illt <L lOJ ~ assun sao caractc n zad os seus 
obuz es, avaliando-se a ma1or ou menor intenst. <l·t<lc I· . .· I· i ' . . . , t.t l>lo-
piie( c~ce tact1ca, pelo numero das listas· ·1ss1' 111 t· . 1· 

. · · '· · 1cs Istas 
ve1 melhas denota m que o pro<lucto de que estú c- .. 
d 1 . . . I - ,u 1 cga-

o o o~uz e ma1s pe rs1s tente co q ue n q ue cons ti tue a c·- '. 
ga do li stado apenas uma ou duas vezes . <L I -

Os franceses adoptam a lltllllt i"\I'l() · -1 · . • . 
. . , 4 4 13' . '~· . , ssi ill se us j>r l 
JeCtls n 's · IS. 5 e 8 s=io ca rrcwt 1 · . · · 1 -

~ · ... ·d' . _, ' ~·CII.'> Colll tOXlCOS (t t-
rJa-_!S, exticlOI Inana mente dficient es . . ·_ . 
lllliito \'Oiateis . . .·.. . . . . lllds que sen dn 

_ · se VdpO IIZdl1l Intei ra m ente no m omentq I· 
cxplcJsao f orm· 1 < .t 

_ · · diH o nu vens mortacs m as de ra 11irh 1 
raç·to · J) 1- t 1 . 1 ' c c 11 -
?' · 0 _(Jllro <t<o,osprojcct isn"s . 7,9. 12. ]-J. 
- Ü e ? ] s·to n r re J 1· · 1 f · J(, _ 

- · ·c c -·ga os com lCJU ir os racam cnte to . · . . 
se bem que semp re lacrimogen ios, mas extraordi wt . ·XI( os . 
te p · · 1 ' ' lianwn­. . Cl s ts rntes . que permanece m sobr e o ter reno . 
f ICiencia aggressiva p or varins dias. · < IJlll e f-

Entre os pers is tentes ell es d istigue111 c1 11 ., )( 

caracte r tact ic(J ela i11sidiosidadr. resen·ant]q_11 . ·. - l. pelo 
dar! e ri e 7'rsicanll' de c[ feito ri'/ arriado l>r,

1
-

11
;c ·l prqpne -

. • <li I c] . 
a :-.ua presença. nem pelo che iro. nem l>or ClltJ IKia r 

, . f . seus d f . t que su se man i estam pr1ste n ormente . < 1 11 ' 

(h italian(J:-;, ;_trl oplandu a rla ~~ilicu·;-1 < , 1 
I " P J\·:-; iqlcwict 

dc:-.tin.guem seu-; 1 I\·e rsqs prqject i:-. chin 1i··1 1.., • ~ ' · 
' f ' lH 1r IIH'i() rk 

faixa -;: as.-; inl uma aixa hruncu iiHii•"t L • · . 
1 
... . " 'I 1<. t · as lXIantc: 

(! 11/UI'I' fa l i l l (/1/:::0iill ( l'l lll f()r llle (J ("Lll.lJl'C) CjtlC!' ]' 
. . . . .. • . • , . • ' • . c li'.t'r qnc 

c· lacrJJllugenJtl. ·,c 1 dr. qu~ (· IlT Jta nte . caust 1cr1 IJ\1 \T:-;i 
ca nte; fat xa dupla hnntn( r onwrl'fa IJ\1 /lrcul( u r· rin:-:1'11 
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ta. r confo m1e o ca libre) s igni f i c_~ ~1ue o projectil é ao 
m e!'m o tempo lacri mogenio e as ~J x J anre. etc . . 

I I b postos t raduzem Os syml~o os c a mesma co r . su - . . 
e 1 ~ tau a cspcc1e : 

~a- ch loropicrina;_ P . d . O . ou V. - ~ · :>G . -
I ' '11.1(1 · n V - lll1 stura chlorOJ)hosgel1lO . h.o. -p 1US" ..: · , . · · . ';. 

iud et-; ele henzy la; F . Z - yperne; L. Z . - chl oreto 
ele cyanoge nio, etc . 

* 
D e ix emos . p or emqua nto, a~sim em esboço. o uso 

. 1· . -es e vamos ú techmca elo seu emprego . tact1co c os g ::ts · · f· . ·. t 
. . . e em rre ra r v agas tox1cas ou as. JXIcln es, E lia se 1 e~ um "' . . _ . . . . 

.:- 0 le Yadas pelo vento ~s 1~os içoes mimi$'as e em 
q ue s ei .t 1 .- 0 de j) l'OJeCtJs lllt<.•cns ba 1xas den-1 . · . Jela exp os<~ • 
proc U Z

11 
• I . t .· cheiras ou em qua lquer outro local, que 

t . !e s uas t 111 . • • \ • I 1 0 
c . . f c1·ona r jJara mtercllta- o. para evacua· o, . I eJ e m ec , . - . 

se c es t para neutra liza r a acçao offens1va de ou s imp lesm e n e 
. occliJ)a ntes . . . . . !· . I 
seus . .1 j) l'lllClp iO era m getacas na trente cas 

1\ S varras . < • d ] ' I d 
· ~ 1 · .. 5 do a tacante . por meto e cy me ros e .· •. t nnc 1e 11 <1 . . . . · ·d 

p rop1 JdS . 1 1 che ios ele o · a s I! que te1to e compnmt o. 
.. 1 ca])aCIC a c e, "' . . ~ I 1 ? 

g t .tnc e · ·e 1tes enter rados na pt opot çcto c e a -
E . rectp l I . . ' . . 

sse::. .. nte. no pa rape1to das tn nche1ras, e pro-
po r m e tro co lt e os ele a re ia . eram mun idos de tubos ele 

. I ]JOr sacc . f d I . 
tegtc os Iles ]Jenetra vam ate o Lm o, c e mane1-

l q ue ne · 1 I 1· ·d c h ulll JO, . . . . fra nca sa ída tota c o ICJ UI o. sem que 
e rnHttll <~ < • 1 · (' t I d ra a P . . . 5 :-10 in ten or a c et1\·esse. JS u Jos e . . va exp<~n.' . - G 

a progre""
1 

. ·ua vez, rctuuclos aos J Ott J em um 
. - >r 'tlll P01 ~ · · 'd I e m 1ssao e.' · .t a lém do pa rape ito e CUJ a ex trem1 ac e. 

. !l !U l o ' . . . I : I ' ·o' CJlle ::.am . . 1·cho com torn e11 a ma neJave ,t c IS-
" , . "t em e,.,g u . 
te rtnlna ' < 

ranc ia . . -1 esta va occulto c. porta nto. nüo haYia 
Q 'tlldo u "

0 
·] e11 I . li< te. .1_,ce nde ntes. qne ~e pro< uz 1 pe o con-

-ren "· ' ., 1· · · · a inda col . te rra ac1uecida c que c tss1pa n a m ra p1-
d ·tr lOn1 a .. 

t~cto o ' . . ([ tle :1 su1Jerf 1c1e elo ter reno appareces-
" " 1 "- • tra~es ( · . · 

d amente us "' - hav i·t humicla cle. que dtssoh ·cn a os ga-nclo nau ' ' . . 
se 111 ; qua . ·0 r ]Jarte hyd rohzave1s ; q ua ndo o \'Cnto 

su a nMI . , . - d . . . 
·e s na ' te Jne nte na c 1recçao o m un Jo·o e con1 " · · ons tan - · 1 ? "" . )Jra va c. 1 ·eo·ula 1·. nao n1eno1 <e - . e ne111 ma ior ele s o 1 la< e 1 o t .. · . . 

. . _, ve ocJ< ·un do o a tacan e dCCJon,n a as chaves ·u· 
un 1"- • JO l. scg · . · .. · I t I ' · ' -5 ]11CtrOS) lC a!Jr ia111 a s ! O I 11 C ll <lS C OS U ) OS de emi ssão 
. . taclas qt .·• ll ronco scmelha11t e ao ele um 111oto r n c n . cln otl' l,t 

ataca e o c • 

{(- 11larr ll!/
1 

• • ·e JH1!1ha a rolar pelo ~ólo. inva -
e tl l ( 1 . L y a g <-L ~ 1 . . I 

U ma < C11
:" ' . • . t r incheiras . indo proc nz1r a nH a ac-

1 h o "u'
1
" 1 1 · ., · I . 1 ele ru < ' JQ k ilomet ros c o ponto c e JMI 1c a. sen-

dtn < O :es a - · · · 10 
·dentes g ra\ od0 1. do p rocluct? que a const1ttt1a _ate a . "~' 

Cl sen tido 0
• F náo pense is que vagas tacs so pod iam 

d o . ale lll · - · 1 1 
.1 111etro :-- ' 1. 110 : e m ter re 11o acc1c entac o. sa bendo-se 

].:I 
0

. 111a r 11 ° P '
1 

.1·entcs locaes. púde-sc leva r uma \'aua l t1111 ' . co1 "' 
c< ·wr a:- 1 ,pt-cssões e1n que se encontra ll! as vil-
aprove i ~ 11 ]1a r a:' <e . 1· ·1zer ~e 1 tt ir igua lment e mui to lono·e. 

n 1 P" · I 1 ~( ' · - -- · "' 
a a co 1 1, ·1 - 1 ~. 11 H 

1 

1,, ~ ]ema o na r eg- ta11 de R te h ceou rt 
(l < '- ' \(U ]I ~ " . ' . • 

Ia s . as . <[lle no ~ _ . , .. 1,,.a ~ul n u 11111a cn sta e . rola ndo 
I . i 'tSS 11 11 jlJl I . , t ' :-, . ' 
· '

0 
'· · . 1]10 de 1- i Je,·a r 111\t tt n a rctag-lla rda das 

. )0 de Jlll ~ta. () . .. 1: . . . -
cl • I 1tc op]l11

· - 1 't •'·"T<' :i~1\ .t . ,t .tn tc:-. . ,l I de , la ve r c t . ·t acçat , :--:-- ... 1. 
l~e 1• ircntl' ~ 11 · .. 1 \'al!:a d mgH a contra n S<'L'(or 
l111h as L l • 1111 11 · plJ \J , '. ··11· 1 • I · · · I 1 .1 1 111es l1 H' ,t . .. tti tl' rJr a ' 1 ,t <c .11nc:. <:' 1\L u 
'l h 1'1 ( () I . . ( 1 ) I ' I :-- 11 .. 1 . 
<r . . . 1.- .1 , .. cn - 1 ;J\ c. , liL'lHl ,·alle que ll' I te a a 1atxn . 

,JlllC) - ' . ··JllL' irn. o pcq . . 1 , . . . 
a t ra vcssadu. ]11 1 . 1. an i ral"l un~ t cladc:-. L 11 tu t 1 e11t 1, 

11·tln t adt ~ . 1 1 l·t . -~ ,. . c· (1C' jlt·cw . ' r O<>" l J' l'~ ' . , n·e ra . l l\l\ \1 ' t,:( '~ ,, . 
~ >-> ' . ' lu l~lj lll' ~ t lll :-- • .. ·' ·, .... , · . 

m o ntes ll;tJ :-; Il :-- ( .. ; . 1 ~ Clll ld1ÇLH> \ ,t\ l ll ,t\t l:- a11 
·rrctltl >olt l ' . . .. . I 

sê>es fo rt es clc 1 !L . hetll l' ~rlT\' J ;t p l' lll lllalll 1 l' 
• .• 1 .~ Ll illlcl .

1
. 

1 empregc> <l<1s gd:- · · 1.1.. . \r•"L'J ll ina . 0 1" L'llt' tl lL' . \\ · 
19 ? ! . I ' .· .1.1 \ 1 Jt, ll . ,.., . 

- . n. t \ (' \I :--' · 1 • . 1· \ll'llJll'Hl ]lt' r••·t\1 \la r se t iS r . 1 . dq >P l:-- , l :- :--
lo C h ec-c 11. q ttl' . . ... .. , 111 l'~ t ra u· uerra ... a :- i ntc:-;n lt l 

u·ases se r i· lll a p (IIS Jl<i l d ,l . . .. ::-. 
1 
. . · .. 

"' <l I .1 lttlo u u 1'/ 11'11/t / l' <JII<' (c JJ /1 lt 111 111 ,\ respo ndc> .. 111 i' ·; ' t'l ' ( 1 1 .. 

part iwlarcs de nuestm topografia. fro n ~eri::a. 110 } ólo_ ju~­
t ifica11 ta adopcio11 de gases, s in_o qu~ tmpo11e111 e JUStt· 
[: 1 . SI)Osta · '' Una. rap1da Ojada a m u:stro suei~ 1canc o sua 1 e ' · . b · . 
I I l · . c/ alto ncra nlaJO de tcrre11o cu wrlo p01 wcc ( rsCtc 11'11 · r . . . . , 
I ,, f b . .. La ncutrat1 ~ac1 oi l dcl cnenugo solo po-r 111 011 r a1 o . w , 

dra haccrsc cn cllos, apelai/do al gas · 
A ntes de vos falar sobre outros processos emprega­

dos na technica da producção elas vagas ~urat:te a G1·~n­

de Guerra , illustrarei com alguns casos l11stoncos os h ns 
tacticos por e! las a tt ingidos . . . 

V e· amos pri meiro na f rente on enta l : f01 durante _a 
· J a de 1915 U ma emmissão de e-azes de 20 1111-pnmaverc . .. ~ . 

nutos ele duração na f rente de ~teborow , a 31 ~e. matO 
ele 1915. deixou mortos no campo russo 1~? off!c_taes e 
1 . 089 1;raças . sendo as baixas totaes ele :>.:J off 1c1aes . e 
7. 735 soldados . Outra emissão, duas :_emanas depots, 
de ix ou em campo muitos mortos, que nao ~o~eram . ser 
contados, por terem os russos perdtdo a postçao ; batxa­
ra m aos hospitaes, porém, 28 officiaes e 2. 034 soldados . 
O utra emissão. tres semanas depois . resultou, entre mor­
tos e ba ixados: numa perda de 87 off iciaes e 9 . 913 pra­
ças, sendo que nessa oc~as ião um !·eg imento c?~, 39 o~ fi­
ciaes ee 4 . 3 10 praças f tcou redtlZldo a 4 off1c1aes e 400 
soldados . Resumindo, em tres a taques por vagas de ga­
zes as baixas elos russos fora m 140 o fficiaes e 21 .000 
p raças . . . . 

I a fre nte centro-men cl1onal. so a vaga lançada pelos 
a ustr íacos. ou melhor pelos hungaros, a 29 de junho ele 
19 16, cont1·a os ita lianos. que occupaYam a crista 7 do 
l\Ionte Sa n l\ Iichele del Carso. pôs fóra de combate cer­
ca de 8 .000 homens da 22" Divisão. 

Se passarmos para e frente occiclenta l, vamos obser­
var : () ataque ele 22 de abri l ele 1925 cont ra os fran­
ceses , na f rente de Y pres. na Belgica . que deu nascimen­
to ú g uerra dos gases ; a vaga ele_ ch\? ro emitticla pelos 
a lemães abriu uma brecha de se1s k tlometros nas lmhas 
f rancesas : causou cerca de 5. 000 baixas . sendo que 1J3 
desse numero cor responde aos que mor reram intox ica­
dos no p rop r io campo ou nas formações sanitarias e a 
perda de cerca de 50 canhões . 

D ons dias depois. na madrugada ele 24. a li mesmo 
na parte nordeste do salient e de Ypres. nova _vaga de chlo-
1·o, desta vez sobre os canadenses. porque St~·nal se acha­
vam em s ua ma io ria dormindo e fora m tern velmente di­
z imados . O sal iente ca iu em poder do lll tllligo. não se 
podendo por isso sabe1· o numero j)l'eciso ele baixas : foi 
porem calculado em ma is de 5 . 000. só os mortos . 

Outras Yagas ele terriYeis resultados foram : as emit­
t i elas pelos ingleses contra os alemães-. na hatalha ele L o os. 
em 25 de setembro de 1915: as que att ing iram os fran­
ceses . a 19 e 20 ele outubro seguinte na Champagne. onde 
n chlnro intoxicou S. 096 homens. dos quaes 795 morre­
ram : outra dos ingleses contra os alemães. na reO'ião de 
( ~ i\'enchy. em dezembro do mesmn anno ; a elos ~1emães 
cont ra os franceses . ao nor te ele F om]ttescLntr t. no Som­
tne . em 21 de fe,·ereiro ele 19 \ (J , oncle . a inda o chloro 
tendll intnxica<lu 1. ~X9 homens . dns quaes morreram ~83 . 
fez sentir seu cheirn caractcristico em .\ miens . a 34 kilo­
t1Wtrus dr di~tanc ia : mllra elos alem i'tes contra os france­
ses . na Chan1pag-ne. em 19 ele ma io do mesmo anno. de 
que resulttll t a 11\urte de 150 homens. llos (100 que intoxi­
r nu s\1 nl 1s prime i rn~ ..J. e meio ki1omet ros de seu tra jecto. 
, .\ ,·aga lançada pe1i\lS ingle1.es contra os alemães a 
,)0 de agustn du n tesnHl an nu. (' 111 ;\l ond\\·. entre .\rras 
e lhpa t11ne. l' tl11Sl111l iu a car"a de cerca ( .000 r \'l indws 
de g<tz. c· Jll'll<lu ziu enon ne n~onanclacle 110 acln~r;ario . s\1 
n 

1111pa r a Yel ú lll'\·astaçãn so f f r ida pelas t ropas francesas. 
]l• 1r lll'l·as ii'tu da ult itna Yaga qtt~ o:-; a llemàes lhes em·ia ­
ra m na C ha lll ]JaU'ne a 3 1 de J· a neiro ele 19 17. Esta at-t-:. • 
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tingiu a P linha do sector atacado. a 2". n o sector VIZI­

nha. devido a obliquidade da cli recção do Yento. e fo i pro ­
duzir intoxicações a 22 kilometros á retag uarcl<t. sendo 
que mortaes até 15 kilo metros : de ll a res ultara.11 2.062 
baixas. das quaes 250 por morte no pro prio te rreno e 
281. dos que deixaram de v iver quando já em tratamento 
nas formações sanita rias . 

Xa batalha do Somme. diz o majo r ing lês Lefe­
hure. foram feitas pelas tropas ing lesas 1 10 emissõe~ ele 
gases contra os allemães . todas de base d e phosgenio : o 
seu collega e pat rício capitão .-\ulcl. por sua vez afíinna 
que a Brigada Especial de Engenheiros H eaes. de que f a­
zia parte, em muitos elos seus ataques consumiu. de uma 
só vez e em dous minutos 160 t1melaclas de gás. sobre pe­
quenos trachos da f rente in imiga . 

F oi preciso q ue os franceses descobrissem os p r e­
parat ivos alemães para a producção da Yaga com que es­
tes pretendiam brindá-los. na Champagne. em agosto da­
quelle anno de 1917 e com s ua certeira artilharia. e lve­
jando as installações elos cyl i ndros. os [ u rassem . q ua nclo 
o_ vento era contrario ao seu funccionamentu, fazendo as­
Sim com que se virasse o feitiço contt·a o fe iticeiro, para 
que tal systema de proclucção de vagas fosse por algum 
tempo abandonado. 

P.:os primeiros meses de 19 18 . entretanto. já o SC Ll 

uso começava a resnrgir . E ' assim que as vic torias <lo;: 
ita lianos conti·a os austríaco~ . no planalto ele :\ s iago. e~ 
pecialmente á de Valbel la. que tantas vidas custou á n <. ­

ção austro-hungara. fo ra m facilmente obtidas devido ao 
emprego de vagas to xicas em enaclas elos cylindro.; it~: 

lianos typos X e Y. 
Finalmente. quando a guerra )<1 estava a terminar. 

os ing leses voltara m a utilizar com successo . nos a rredo­
res de L ens e nos soli( ntes de Ypres. a producção ele va­
gas po r meio de cylindros. mas _sob ~1ma modalidade no­
va . () chamado s \·::;tema úca J/1 ( ltTacltante) . po r ellcs en­
tão empregados. se r esumia tl() seguinte : milhares _ele_ cy­
lindros e ram dispos tos sobre \·agões . q ue con -; tt t uHHlo 
t rens especiaes . e ra m p r eparados á r etaguarda com roda 

·a11 ça e vaaa r ( 'uando o m o m ento flppo rtuno se seg ut ' 'o' · Y- . . . 
a Jr esentava. os combotos part1a111 a . toda . velocidade . c . 
clrculanclo sohr e linhas de bito la ~stre 1ta. cltante das tnn ­
cheiras. ia m desca r regar el e uma so Hz . por me 1o da clec­
triciclade. toda a carga d e gú:-; de que eram ponadores. 

E scalonando a:-;:-;im ,-arios de~ses trens diante de 11111a 
pequena frente inimi.t:·a. C(Jnseglllram os. ing leses env iar 

li . <le ce1·c·'1 d e 0 . 000 C\'llndros. em \)CJlJ-contra e a a carg a · · 

cos m inutos. · 1 1 f ' 1· .. \ _ ]e u:1,; j>rod uztc a < e!' ta orma. c 1z 
.- concentraçao c ,...., · . . ., .• . •.. 

· · ··f'.. l'lClCJi' Slll]JI E:!>,l n1111t0 llldlS 
um relatuno. e terrot t ltd. '' ~ . . • . . 11,1d c ria111 de-

. · · · lll'liC llt ... quc ,c accentuaclo e os et l e llCl:i cJs · · 

sejar" · . > tdt itnanH.'IJlc se estiw 
De futur(J. pelos e:i tlldC!s 1il1t . >11 

· · · . ·!Je<,.;!IJCI ;tCis JliC lC!-
secretatnente fazenclc1. tendo ate Jil s<. t ·: 

1 
. n · 

I . , ' II(' )'Jlllt'Jllil . ( IS . -res resul tados no cam1>o tec 1JJ!CO t: .'\ · 
. - . . ... ~C' rt'lll lll 1-

lllldros serao collossacs . como o s que l t!I HJ 
1 1

. 
] . 1 · · . · .. .. - C!tl IIC! 1 c J-
Jza( os no transporte de agua pa ra JJ'IJ.t:,tC..· l' 1 . .. . . 

. I I . . · 1· ~ ~~()~ ' 1·' ' 1"' · lJllH rJs C()m >ttst tve ls para os respect JI . 1 J~ r (] ICJ · 
1 serei () co u raçados e ca nw ufladiJS ccJIIHJ ():i /un/.·.1 c c'''111 ' 1 _<·­

les d()tado~ de au tomovimen t(J em qual11t1'. r tcr rc ll' 1· ;t 11111 

de se ap ro x ima rem. quandrJ ,, ventcJ f/n· aclccl llad 1 '· c i reli I 
levar 11 anniqui lamento e c1 te1-rc Jr juntll nw..;JI J() elas l J'lll ­
chei ra -.; inim igas. Clue hormr I . . . 

* * * 

:\ii.rJ fli i ,,·J. p()rém . q ins ucce!-'siJ al cnti'1c, ac1111;1 n ·­
re f ir h . que suspende1 1 p()r algu m temp() c, ,., ,· stcma de i ()f -

maçüo d e ,-agas po r m e io de cylindros : foi. sCJlm..:tudo . a 
consideraç~LO de que a ,·aga perde sua concentr:u;)CI. na 
pro po r ção do q uad rad o da d istan cia que pcrcurn:. 

Daí. o nascimento do p ro j ectu r. destinado a fo r ­
má-las di r ecta m ente no meio o u nas prox im i dade~ d c1 lll 1-
J111go . 

Esses engen hos ,; impliss imos de.: arremesso chega-
ram a se r elect ricamemc acc io naclos aos milhares :1t é· ele 
uma :-:ó ,·ez ( 2. 500. dispa r a ra 111 ele uma só Ycz em l.c.: n '-'. 
os ing lests ) e podiam lançar além de 1. SOU nH.: trlls tam­
bo res con ten do ele doze a quat orze kilo s d e gases liq uefei­
tos (especia lment e phosgen io ) . que fo rmavam no pn nt11 
ele queda. ,·ag-as d e concent raçi''tCI s uificic nte para fu lmi na r 
aque lles que a í se achassem . Qualquer \'ento f:n·c1ra\TI. 
d epo is. mesmo com a pequena \'CI'K idacl e ele 1m50 a .!. 
metros JH>r segundo . a rrasta \'a i ac ilmentc a ,·ag·a at é a 

posiçào inimiga . onde chega\'a a inda m u ito m ort i icra. 
]n ,·emado por um engen heiro ing-l ês 11 t ene nt e . de­

po is ma jo r l.i,·en,; e pela primeira \'CZ u :-;aclCJ. em .!~TaiHk 
escala . pelas i orças de ~eu paí s duran te a ba talha d e . \r­
ras. em abril de 19 17. clle deixou consterna d lls os a le­
mães. 

Esse pmj:ctur _era fo rmadCJ pur 11 111 s imp les t~l bo 
de aço ele secçao 11111 frnme .. dia metro interno ele cerca ele 
f , pol~cgac~as . f echa clu em uma elas cxt r em idades . sCJh r c a 
c_lual. mte ru_Jr men tc _ia repo usar a ca rg-a . que. comCJ c1 pro­
JCCtll. e ra tJllrCJdUz lda pela boca. 

Tacs tttlH>s sú deixa\·a m a ppan.:cc1· fó ra do ch;1() a 
cx trcnHda~le al~erta: e ram ins tallaclos ;'t r c. taguarcla da 1 i­
n~1a ele tnnchetras : que os l!l't'tdtal·a pela fre n te. e p rCJtc ­
g l d_u~ c<_mtra as_ ~- J stas dos . oi Jsc l·vadoJ·~s aéreos inimigos 
Pl~~.- uma htm _tc n a cu rH oujhru,·. an·a n Jacla com fo lha:-; e 
e1 \as do p1:opnu Iuca] : g'l~al·~lavam uma incl inação ele -J. .=)" 
com o honzunte c a vanac.;ao de seu alca nce ,.1.. 1 • • 
l)el · · · - '- .t I ! >tlclL o <tlll.'tne n to ou tl1n1tnnwao da C",t l'"'t 111-0 1 ' " . _ " ,..,, pu so ra . 

:\ m a m festaçao de s ua ex istencia e 1--1 r . · 
I. · .. · · . · f . · ' <::pt n t ln a <: 
c<~ntesca . um 10nco 01111 1davcl. 11111 ou v ·tri . . I 

• • • < ''" 1e ·un . gos v1vos a trro mpere m s ubi tamente dCJ súl • 
1 

' Jl·l-
?O " I . . . . . 'J e o go. I ) a - se,_,ttJH 1 J~ depois . \·a.~·as <k nsas st tr"lll 1 , .. -

. . . - " . ,.., ( () ( l, \1] t c d 
1111 11 11go. nao lhe dando as 1-ezes 11('111 ten lpCi Jnra kv· . ' > 
masca ra au msto . .ti a 

( ),; alemã es . entreta nto . não f ic;u·am 11e.,·liuc
11
t. . • 

'' ]Jrc . .. . ' [' ,.., ,.., ts e " .-,.~.uam a respos ta; seus J> /JICJI7.,1Cr fc r, C[ IH.: <I • . I · JC)t -.. . . . I esc c .., 
j;\ a t1rava m proJectts contenc o gases . tJassar·1111 .. 

1 
· 

. . · · · " a tiÇ'tr cum u mesm u f 1m el e p ruduzt r vagas . bombas c . . ' · 
I l v I' I . c . specnc · 

com cer~~~ c e_ o 1tro~ <c phosgcm() c ~ a. tHJitc ele _c; ;,ll~ · 
() ele cl czemhlCJ elo mesmo a i!JHJ de ISl l ; 111 .1ll,,. .... l <L 
]>. ·I . . ·t . .. • ,-., lll,ll.tlll e ll '>. IC lCCOll l . l()Jl[ l d (JS Íi"lllC(;:i(.'S () . . [ · I . I _ . 1 ' · · · .~ C ll \ lH J ( (.' IJr 
nao r;uac o ele ! ~uns e cl'· . I . · . ' 1Jt:ct cn· 
I] .. ,. . :· J.t:-. <epcns. ll <t JHntc de lU ... 

. IH h scttores de c_ ·t m hr· · I ( .. 1Ml .1 
' <l l C r C rl\'etlt'll\· t . 

no contra c1s ingleses . :\ JO d . .. . . '111p1eg-a,·atn-
II()Va!11ente aos fnt1'' e .. . c dezcn!Jln o d enJqnst ra,·an J 

. ' .... scs. no ~ec tor c e l .cns 
esse 11l e l() l'C !ll · • r · • 1 . . ' t'On1o por 

. segtll,l t11 s u Jt11crg·1 - los sob v;was el e 
1 

· 
11H!, ]l ll J'(J ()U l1 . ·t 1 < • • ,.., Jl lo..; <>···-. . · 11s u ra c rJ com chphqsg·enl, ou . · ,..,, 
r<~p tcr~n~ c jit cn~ ftverc ir~, d e 19 t x: nc,,·a n 1 e 11 ~~

1 1 11 chl()­
lnunh.t\,t t11 .. em L<,Js-lc- l ' rct e . cum o e 111p rco'll ' '" ;wa ­
Jll'llJCctor · l·.m s ua grand e in ves t irb ele 111. -~ rl c, 11 1""' 1111 

· · •11 <;q d cs 
JIICl aniH1 e llCl ckcorr c r desse c rJqs rle111. · . · St• llk ... -

•. 11 . . dh ill<:s(;s . . 
lt''-. ate Jll 1IJ, tt"aram- nu t llte11s 1,·;un ente . . · St·i-!·tt l lJ -

1 I . l '" :u n<:r·, 
lJr)r CXt'IIIJI c1. c t'\'Cill ;1s fortes cr•nn·nt 1--1,. ,-,t· . I . 1l<t 11 11, 

( " "' { <: tl • . 

t;tl .._,·,., !( 111a rlc ataql!(· nnHil tzia . as 111 11 1H·r
1 

• I "'.'1s d <Jttc· 
. I I. . ''.t" '<ll~· t · ,;.,f _ 

tr icl;t." J!"r llll l<t c c· l lils c 1\'htJt'". 1·: IJ:·lll ii ,·;lr;un . .' s . 
.1 'I de ;q . .:·, ... tcJ '- l ll',!,!·lr<tlll 11c 1s \' 1h"'t'" ,. 11 "' ' lll,;tc•: 
' - • ,.., ' I) I I) '('[ I I . . 
de 1.;,'-' lll ill iliH' l r"" · llCI\'" prc 1je,·t,r . de .. __ fu.,·i, ·,· r_lc'l' 

. l· . l I. ld ll ll 1 . tt adc,, 'lllt' c iH·,,.;11-;1 ;1 Jlld lll .ti Hllll J,h ;1 .L .!()() ll lt'l r c , .. 
,... . . . . 1) . '"· l< ll 11q ll l' () l l 

11rc1\·;plll "" .t l.t ']l l< de - ck '•ll t t!ln·" ~<·o· ttl l ll t· l'()l . · 
,.., . I ! l ;l . \1 -

tkirl'lt . 
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l)o1· oul ro lado . para a ug m entarem a pe r s is tem:ia 
<],, g:'1 .; que cmpregay;un ( pho:;genio) . sen·iram-se d e um 
proces:;o in teressante: impregna\·am. com o gús liquefeito. 
frag1ncnto:; de p e<ll·a-po m es. t ra ns fo r mando assim a car­
ga liquida em sol ida c obtend o uma Yo latização muito 
m:\i" le nta. () e mprego que tal pro j ecto r iria ter. se n~to 

ti\"C%e ;uh·in d o o a rmi sticio . impo ria aos : \lliados a ma is 
cst ricta ohscn·açiio ·da chamad a ··disciplina elos gáses ··. 

E m tTsun lo. a producção ele ntgas por meio de pro­
j ecto1·cs. tendo s ido iniciada em a b r il d e 19_17. na hata-
1 ha d e . \ rras. pelos ing leses. que regularam fazer sem p re 
umas :;o ope 1·ações importantes ... desse g ene ro . po~- mês . 
cot J ~· umindo a m édia me nsal d e .,co toneladas de gas. te r-

. .
0111 

a 1Jr eparaçfu l do ataque de I" d e noYetllht·n tn n H>u l 
1 
.. _ . 

d e 1 9 1 ~. fe ita p ela sq~·unda < tYt sao <uncncana C<llltra ,, 
( 1 . 1~ linha,; ak m ãs . que ocupa \·a os ho~q u e.; elas ce n tro • _, · 

alturas dn :\fo:;a. 

l;oi p o r c;-lindros c pmjectqres que se gera ram _as 
\"'t""t" .,·azoza:; empregadas na u lt tma g uerra: as de tu­

' ,..., . 
1
. ~co e ntreta nt o. ia m se r pos tas cn1 conc•H-rcnci;t 

Jl](l ()_\; . 19 ]0 . 
11.1 . 110 -111 no de / e cenamente g-anha n a m Ya n-

cotll e ' ~ ' · <le ftttt tl·o .· 
l
•1, 1110 ll1 es acon tecera Esse iumo é tao·c n1. · _ . . 

'"' 
1 

· 1 peh <.:O IJJ!Ju~tao das chamada:-- Yelas tnmwena.; 
pro< 11~.1( 1~' . lJ'·~h 11wlat erra c. pelos E stados L niclns ~ ~;;1 ; 
l>rcpa t , H d~ '-· ' '"' . · . 

1cl1.1s cai;.;as tn eta lKas. de u ns Ytlll e centl lll et ro,; 
c ·t ·ts peqt ' · . . . 

:-. ' ·
1
• .• JC --1ndo cheias mat s o u. menus do1s ktlns c que d C a t UI .t . 1 ~' . . _ 

. f . _1·rJtn t11 quandu preYtanJent c acesas. nau a!)1"C-u e so uncc , . . . 
q · r i.;.:.o. nenhu111 pe n go u ,;cu t t·ansport~ . 
;;cntando. po .. 

· · \ •~"' cunt t•m um n ·lindro int e r inr de a •·u 
() t \·po 111g ':' ... . · · .. , . , . . . " · 

· .· •
11 

( d 1l>hem·kh\01 ,\l s lll,t). e~te. dbttlando a tl _0 111 0 to:-; tt . _ . . . . 
t • . lt•z id u pe la cotnllu~tau da 11lt stura ltuntgena :-' 1-··tlor pt o c . . . 
l• 

1
• . 

1 
.;cu r cd <>r. se clespn nele e ,;e reune ;~u ltmlo. 

t t n < ,t c n · 1 · 1 · -' Clual (· a r rastado pc o ~o o na dt ren:au <lu YC!1\ <l . 
colll o 

) •t1JH.: r ica lw ni"to cclnt(·nJ d c(Jo s ito 
( t '"! >O ' I . ·. 11 é JlliSlll J";tcJO COll l j)O v o;·a SCll J 

0 tos tC11 • e c' .0 111p 1·iJll ido a 2. SCO l ih1·as 110 
J .. 0 d uc!l- L 

do o I ' . 
0 

c 1 Kc l-r: ~ . 
udico Cjll( 

especial pa ra 
iulnJça. s en­
cy lindJ·o lll ::"-

. .: é te1ta. en1 ;ulll HJ,;. m edian te unta l"a-
\ intl atnac..:'

11
) 1 .· .. <]llC ~e e,;i r c.t>·a contr:t 11111 . phc '"P 1< n tt ,\. "' -

.. t conJ tna._,~, 1 
l>el..;.' 

1 
. cniJJlllltlll. 

; t l rt\<l( O I 

. , los o s dous t _q>us de \"l;la~ a :--ert'lll dc,;-d e..; t Jll.t< . . . -
Sflo : _· (rOllaS de qualquer anlla . fJliC as ll\t\t 7arao. 
. 1 ~..; ' v., t . ( trihtltc ,.. . .; d e 111e t ro. e~n 111e t <J. no . c t-rcn• l. e a ,; ;tccn -

1 >(;ttldo-·1· . " C< l!ldt çocs ati1Hl,;phc n cas tnduzircn1 seus 
c<l < . 11dn ,1. . . .. . ... - . 

1, q ll·l ·c rYt tTlll. 1M I ,t tlll 1,t .t<.: çao o fe 11.:. n --1 mt 
dc!l<f 

1 
.• c , \ela.., .;c\ .., 1111 n rct ira da. . \ prescn la nJ a . "T:utde 

che c.., .. < c ' . . . .. ,.., 
. )\ lc rt t\1 ,1 -.l'l' 11 1~l.t llt.tn e,unc1Jtc u~adas. llCr-

. !"' l l ( \ '1"l' tll . j>• l ' \L' pP< l 

mi t indo ass im terriveis surp resas . quando á noite. em snas 
trincheiras . o inimigo descansa despreven ido. sem te r as 
masca r as a f i vela das ao r osto . 

Co uiÍ111Ía 

O fa moso dirigil>e[ «Los fingeles» , da marinha de 

guerra norte-americana, r:o hangar de Lak_ehursl. 

CCres dreadnoughts do lypo do « Wes l V irgínia» pode­

rão ser enfileirados no hangar do «Los fi ngeles» . 

-----------------------------------------
y;-111 tag·en 1 < 

Do c anhenho de um combatente da grande guerra-citado por Gus-

f avo L e Bon: 
(, H o. i e h a alguma c ousa de indefinido que paira acima de 

d senti do im ponderave\ quando se ana\_Ysa, mas 
palavra e 

tudo, uma 

sublime quando se pronuncia : 

Pa tri a. Nós estamos num momento tal, nós vivemos uma pagina tão tragica que nós 

devemos todos cumprtr nosso dever e quando que se faz mais que o dever não se 

sabe bem se é bast0tlte '> . 
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A Ressurreição Militar 
N ão obst ante a calma a pparente que r ema 

em nosso mundo militar e o aspecto r otineiro 
que muitos qüerem apenas vê r na acti vidade go­
vernamental dos ministerios milita r es, factos ele 
iniludivel significação atestam, ao cont rario, (1ue 
estamos f rancamente em via de r essurgitTtento . 

A ordem administr ativa , t r abalho basico que 
er a indispensavel fazer. attinge agot·a a um g r [u1 
sufficiente par a que tenham inicio os andamentos 
de u~.p prog resso sensível e confo r taclor e ele toda 
a parte chegam-no_s noticias alviçareiras de que o 
trabalho está sendo retomado com fé na v ictoria. 

Claro é que ainda nos resen t imos elos ul t imas 
abalos, abalos que chegaram, a pontos bastantes 
profundos da nossa organização militar a pique 
de desfazer a verdadeira mentalidade que começa­
vamos a crear francamente em benef icio da Pa­
t ri a e ela propria prosper idade elos orgãos ele sua 
clefeza guerreira. 

' ~ssa m entalidade que assenta pt·imeiramente 
na nôção de ordem ger al, individual e collecti·ua, 
que tem por base a cultura prof issional visa ndo a 
eff idencia ela acti viclade em caso unico de CllljJrc­
go na g uerra} estava sendo submergi da por consi­
derações secundar ias, indivicluali sti cas, egoí st i ca~. 

ou, ao contra rio, demagogicas, super -icleal ist icas c 
chimericas e. tan to num caso como nout ro. dcs­
truid01'as . 

Não encar amos aqui senão os aspectos relati­
vos aos interesses da defesa nacional 111i!itar . e 
nossas conclusôes são f undamen tadas nos incon­
venientes que trazem empregos f<')ra elos destinos 
naturaes a todo instnune11to criado c montarln 
para um f im especia l . E' claro que o l ~xe rc i to c a 
Mari nha têm existencia e foram c r iados unJca­
m_ente para guerrear . no inte rior ou no exterior. 
sob regras e princípios pn:cstalx· l ecido ~ c CII_Fl 

inobservancia acarreta logo un1 phcnon1l' l1 () fatal 
ele clesaggregação. 

V ictimas ele interpretaçcics diffc rcntcs. 111al 
empregados co111o meio de acçc1o politica. in ha hi l 
e impatrioticamentc manejados. ,- imos perdidos 
quas i todos os frut·os da act i ,- idade ac lllli rét \T II1l l' ll ­
te productiva ele um grupu cnerg-ico e hat a lhadr >r 
que a part i r de pouc() antes r! e I 00.~. C()Jll Se !li sa 
/ú: is ;'t frente. dia a dia ac rcscid () _ affirn1a,·a , -1-

ctor i()Sél a causa da de fesa nacir 111a l . 

() ,·enda,·al rl e,·a~ tad()r n~J.r, cr lll ."l'guiu . IH' 

r ém . ;I!T<lncar do ..; (J/c J a-; rnil.( '" l"·<,filllrl:ts l:ttl ( :.t 

elas ]Jtla fé e r1 parr ir J! Í, JJJrJ d~HJIIt'lla jJ/ci :uk rl c _iu 

7.'en .s turcos e essas r a izes. acal ma dos os a n im os 
começam ag01·a a h t·otat· v içosamente . conforme 
tudo ind ica po 1· toda parte. 

A \·i s ita p1·esicle nc ia l ú E. E . :\I . em exer c i­
CIOS em Itú no m ês corren te, t em uma s ig ni f ica­
ção sem par nos a nnacs das r ela ções entre o go­
\·enlo e as fo rças armadas. 

:'\. impres.-ào profunda e accentua cla m c n te ca­
ra:tet·i stica que o S _t· . P t· cs iclen tc ela l{cpul>l ica 
detxou naque lla pletacle seleccionacla de o r ficiacs. 
ha ele forçosamente r epercut ir por todo o Exerci­
to l~vantando bem a lto os animos c a s espc

1
·anças 

sachas . 

_ As phrases curtas , i~"lc i s i vas , encr g ica s , claras. 
sem promessas bombasttcas e se111 f lo

1
·e· . . · tos cn<)"a-

naclores, repercu tiram en t re todos os o f r· - ~ 
- . . · · 1c1acs co-

mo um s1g na l \ "1\"0 ele m ter csse l)'tt -- t " 1 
• • • • < l! Q ICO e C a 

vontade calma , mas clecJs i \·a. com c1ue 0 a l 
1 c c ua o·u -

verno encar a os su premos cle ,·cr~s <!Ut lhe · -~ 
. - 1 1 f 1111poem as necess1c ac es da de esa ela honr-1 e d . 

l ()"' .. . . ' o patnn1o-
111 0 <tue nos e0 a i ctm os nossos dt <Yno. . t 
l b s d t?. epassa-c os. 

. A. manifestaçáu clu Sr. Prcsiclcntc ch p , 
biJet 1;:- f" . · ' 'e]Hl­
. - ~ l_do ) ( (~l\, porem. nas rala \Tas ele l\111 clis-
Cl\1 su 1111pro\"J saclo f , · 
f . , : ; . . · . c a orma nH:snw ela ,- isita 
e1tct ct 1 I· :Vl 1-,.,. ·t e . . f" - · ~ · · . -:. es · Utna 'i1""11t ·tc· tr ;-to I ·1;- - - . . ,..., , .,, q u (' 

toe o JXti ctto deve conhccet· . posto que p<.u-cce <tl -
testar firrncmen tc a maneira part icu lar ele .

1 
,.· _ 

d~ actua l g-o_ve rno . :'\ \·is ita fl' ita a óUO knJ s c g{1 

Ht o ele J a ne1ro nàu aclmittiu <jll l' jll!(lc.:s-;l' . : _· c
1 

<l 
t u r1nch e 1 · se I < c· . ' ' 11 sua 111agni fica s io·ni r· .. ,- . 
\"Cl tam cn tu da Ol) j>o·t .

1
_ .-.... IC, tÇ,t() pe le, :tpl-<1 -

1 un1 c tele 1 .-11--t . res fic·lllcl . · . ' " ' CJU tro ._, 111 Istc-. · ' o cts~; Jn J f1rnncl 
1 

· 
111 u\·cl < I . c () c aramente que S<.J l ' 11 

• J c <J In teresse ·1 1; . .. . · T • " 

ddc:s·t . . I . pc o JXl' l c Jt u :-\acJuna l ]Jl·l· 
• < ll r.lCH Jll ' l Jc - .. f:l . · <l 

" I , < • V ct\ ct o n.~ s1 dentc: d a l' . l . 
Ccta tu. 'l'P ll >li -

* * * 
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elos pampas com um pocle1· militar digno ele sua 
gyanc1cza c ele seu s inte r esses. 

•
1
\ obr a aqui ter ú de se r mai s g igantesca e 

·,· t 1! o s sal porque süo i nferio 1·es, menos f a \·ora Yeis 
a~· concl iç(-H::s elo m omento . actual bras ile iro que o 
J·o ram para a a cçüo admira\·el elo pres idente A.l­
,·ear as condições da A1·gentina. 

L ;\. h a\· ia nx ursos f inanceiros mai s b .ceis e 
o I ~xcrci to hem recomposto c preparado po r um 
s \'Slcllla de pro111oçõcs cfficiclllc. intelligentc e lo­
o~i co e po1· 11/ll scr<•ico lllilitar jú aceito pela Naçüo 
~ sabiamente pt·aticaclo pe las au to1·iclades . fac ilita­
\ ·a immepsamen te a tarefa. L;'t. era apenas uma 

questão ele crecl~t os_. . · _ . 
_t\qui. a pnme1ra_ cousa a laz~~- c penl11ttii- o 

. 1-to ele uma 11/ Cilfal!dadc a pro pnada. o que na 
Stl . 1 I . d 
pratica só pocle r ú s~r ob~ 1c a por uma ~·1 c pro-

. 0- ,,. li/ Odcrna. e lllfclli ycnlc . sem rotma e sem 
1110 ( t. . . ·1· I 1· fant asias. e po r um scr z•1ço 1111 1tar ycra . sem oc 10-
.. . . ·lusões. encarado como uma necess idade na-scts ex c . I _ 
c ional c um titulo ele honra para ~ c1c a~lao. 

,'\ o par dessa r eforma essencial o appar elha-

t l ·tterial se impõe como complemento e co-Jnen o n c L • • 

'clacle ele urgenc1a, como e lemento ele 
1110 necess1 " . , 

. .,. : . C\Tntua l!claclcs que podem semp1·e or-
I>IT\·Isao , t ~ . . _ : _ · . . 

·iu ela 1ornaclct 1 e l OI 111 1Stct. ncccssaria-
cOIT er em m e -
lllCll tC longa e m or osa. 

* * * 

E ' . co m o se \·ê uma ob1·a _gig antesca a n .:a -
l)·tr a a qua l apenas c n.ecessa1- j 0 unn 

l ·· at" Jnas c f. I., L 

I Z<- • -o·ic t c tJ"IllC conc us tc a po 1- lllll ' L i tI 
. tacle e n c J b '. • . • I I , . . . ' n e -

von -, . ·Jarcc1da c ,tnlmctc a c e scntinH:'ntos \ "c t· -

1. o·enCI .:.L CS( . . . , . 
11:> __ , m en te patnut1cus. 

cl<tdC11
_'l . • cli t'(-H . .'S j>a recem asseg·urac\a-; c é as -

] ss't" cun "' 
'--· · ' ·_ . , 

1
, .111os a illusào ele Ycr encarar que 

. n <tll tcn " . 
s 1111 que _ l·t defesa naciOnal se reduzam a 

estocs c c . I \ p . . . 
a s qu_ d~ ordr.:lll "'a tcna . : atna cont111uana 
{/Jt c-'tocs 1. se cli spuzessemos ele um 111ater ial el e rmac , t . . 
ct csa_ __ ahunda nt_c sem. q-~1c t.1:\·csse111os capaciclaclc 
o"tll'll ,l . 

1
-iirJclltl' p.ll ,t us, t- lo . 

h · trtl :-.ll ... ·I; I; " I ,, Jlfl'Jl' 1 1- <k IH\SScl - · - · ·' . . o 111cst n~ 
'- . \ '\( tl • 

() nrtl' 11 ' . l1l'ritus. rup pala na clara. in-
1 "' tJ'llS 1 1 . , . . 

f rancez < L' 
1

' . 
1 
ct1l illust r a< o _FI ma1s de l'l ll l'L) 

cisiva c Iwncsl ·~ . 
11 

.. 1ctn1 l'tll phrascs s imples 111as 
· -~ · ·ncs. ' · · 

1 unnas de nl tl ' . 111 t 11des \'erdade1 rus ele uma 
-· - I ·lk za. 0 " de 1>c r cg"1 111 ' t ll • .. · (rucrra. 

1-· · ·i(nnl p.tl,l '1 ~ 
cultura pro lss ' 

Delineou. frente as mais altas autoridades cb. 
Republica. scll/ calçar lu7•a s_. como um militar sr11s 
pcur ct sans ·réprochc que é e de que sabe dar o 
exemplo. o methodo unico e efficaz capaz de con­
duzir o Exe1·cito. por um trabalho honrsto c fe­
cundo. [t su a verdadeira grandeza. 

E' faci l deduzir de quanto ensinou Derouge­
mont- c as autoridades puderam om·ir expr essas 
por quem é mestre e não póde ser suspeito de inte­
r esses secundarias ou occultos - que a Yerdadei­
ra r eforma militar do B r asi l importa a ntes ele tu­
do numa ref orma de mentalidade. 

Infelizmente bem poucos. e cada yez menos 
poder seguir o methoclo ele trabalho clelineaclo? 

Quantos em seus postos têm consciencia ele 
a_ proporção que se asc~nde na hie1·archia. pode­
n a m emprehencler e tenam animo de trabalhar 
pelo Tn ctlzodo unico de ensinar a g uerra . 

* * * 
F oi . portanto. ele todos os modos fecunda a Yi­

sita presidencia l. enchendo de jubilo os corações 
patriotas que a assi sti I-am ou conheceram . 

Dará certamente os hutos n atur aes á sua a l­
ta _ ~ ignificaç~o n~ci onal p~la fone im pressão que 
cle1xou no 1'.-xercl to focalizado na E E. M. <" 

dará tambem os frutos das impressões recebidas 
pelas proprias a utoridades . 

Nenhuma dm·icla . pois, cle\·e pairar nos ani­
mo~. de que a acção elo gm-erno Yae permi ttir 
dentro em b re\·e. Yae forçar dentro ele muito bre­
\·e tempo a pratica sadia do systema de cultura 
profi ssional apontado e que é o unico meth odo ca­
paz ele ensinar a _(Jitcrra e tambem o principal f ac­
t'o t· pa t·a a fo n11ação de 111na 11/ Cllfalidadc COI!<•c1fi_ 
ente. 

. . . \ ~--~ss urrciç{to mil!t~lx brasileira apparece 
p t...>Is. 11 0 \ <L111e i1tc sob a l\"l çarci ros 'ttls' j)l.Ct.'lS I : - f · · < • ' • e ox·t 't 
nao ··alte a n ino·ucm l)at r iotisml) \)· ·t· . . < ' 

J . . c, clS clllte 1nr·t 
: om_ ~ ecis.ao. nella collaborar, para não lhe di~:fci ~ 
t..ultcti o :-;uJ"to c rlesen\·ol _. , t· . 
. . . .. . , . , . . \ lmcn o por m cchocrcs 

\ I s t.ts~ ~ :->c i1tlm cnto~ pessuaes . . 

1'.- . melhor que nunca. chco·<t<.lu n 111 
em que a ning-uem é licito fic-tr ~ .· . l..H11ento 

··f· 1 , . . < l C10sn c em tlt ~ 
nc <l 11 ( amentc crnnm os·t t')cl·t , 1 1C' c 

• • < ' , cone ucta r ·t . 1· 
dnra uu rc·~ts\cn tc imp()st·t . . · . c a1 ( <~-
1. l: .. . 

1 
· < quctsJ sempre IH\r \'l' r -

<.<lCl1 1 ~tl_nc u tura nu pnr cxcesst)~ de . \' .· . 
ltsmn 11lJUst i fict ,·c\ c ret rt)llr:tcl) tllll 111< 1\ 1clu,t-

~ ( t . 

Tudo nos ll iOSt ra que "a guerra e a paz, bem como todas as causas b 
más, nas relações ll~tJran_as, c com e11 as- os p_r ~b1 em~s concernentes ao bo;n o~~~~~~~: 
uso nosso da mate na. pnma, que a natut ez~ tlllntstra as nossas acções dependem -
pre da justiça ou fal st~ad e encerradas nos tdC <-les dos homens,, . (RUY BARBOSA, sc~~~~­
ferencia em Buenos Atres, 1917). 
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A situa~ ao brasil~ira no Rio P ara~nal 
Uma importantí ssima questão de fron te ira 

está sendo actualmente focalizada. na imprema 
e no Congresso: a a.\' m;egação do rio Paraguay''. 

Em país nenhum se toca em assumpto dessa 
ordem sem que seja suscitada correlatamente a 
idéa de defesa nacional, ainda n1esm o que o caso 
seja como o da nossa fronteira ele Mato_ Gr osso 
local izada dentro ele um fe li z ambiet;tte de calma ~ 
ele paz. Sobretudo para o tnilitar, a sua propria 
razão de ser leYa-o a tud9 t·eferi r ao seu ponto de 
\·ista particular e elle falhar ia certamente ú sua f i­
nalidade se de outra manei r a viesse a proceder : 
deixar ia de ser a sentinella vig ilante na qual o país 
confia. 

Qualquer refer encia ao rio Paraguay. do nos­
so ponto ele vista , deve t er como preliminar a con­
sideração geogr aphica de que esse rio. correndo 
de uma r egião in terior. mecliterr anea e precaria­
mente ligada ao cent ro do país, como é a região 
brasileira ele Mato Grosso. para um gr ande cen­
t ro marítimo de outra nacionalidade. como é a opu­
lenta capital da Republ ica Argent ina. act:ta polí­
tica e economicamente cn 111 n 11111a í'Crdadczra for. 
ça centrifuya. dispcrsi1·a CIIZ relação á primeira 
rcyião c rolllo força abson·cntc para a seyunda. 

:'\ lém disso. quem conhece. ainda (!tl e superfi­
cialmente. a bistor ia ela g rande repu bl.tGt elo Pra­
ta . ha de hr-l\·e r notado a di rcctriz clot111_nante. hnn­
tem e hoje. na s ua c\·uluçãu : 1\uenos .\trcs a.lut<~r. 
\·encene! o sempre para se r 0 cen tro de_ g-ra \".tta~ao 
ele toda a activiclacle ela \·a stiss ima haCJa. prtnlctr (l 

cconomica depois politicamente. 

:\ s ant igas carrclcras com as quacs a hcr< 'ict 
pm\·incia conseguiu cleS\"Íar para 1 1 seu p()rtn a 
cnrrente commercial que no começo da sua \·ida 

C Ar. J. u m .-\ T <J 

er a attrah icla para o \·clh o \·ice-rei nado elo P<.TÚ : 

as mqclernas ,·ias-ferrcas a in n:st ircn1 para o in­
terior da B oli,·ia, em busca j[t ela sua capi tal. j;"t 
das regiões assig nalaclas com o pet ro li fe ras: a nor­
dest e t r a nspondo de um salto o ri o Paranft. de Po­
sadas a Encarnación e alcançando em lances ac' 
mesmo tempo commer cial e est ratcgicu. a ca pit a l 
elo Par aguay: as g ra ndes a r ter ias flm· iacs que são 
os rios Par a ná. e r uguay e Parag uay. r ebuscando 
todas as zonas pt·oductoras desta pat·te elo cont i ­
t;entc e sobre cujas aguas a banclei t·a argentina j [t 
c dominadora: tudo isso são os instrumen tos que 
a r epublica do P rata não sr'mH:~nte emprega com 
dficacia mas apcrfeiçôa cada n~z ma is. man tendo­
os sempre como a rmas af iadas c brilhantes da sua 
sabia polí tica economica. 

Por toda parte, na· vasta bacia r eferida. a nos 
sa f eli z vizii1h a tem vencido c em vit·t,1

1
1clc dessas 

vic.tori as o seu pr estig io, na A met·ica do S ul , é i 11 _ 

c.on testavel . 

Xo rio Paraguay traça-.sc. desde algun s an­
nos, Ulll elos capitulas da política elo ri o ela Prata , 
a qu~ nos r eferim os - a luta pela dominaçüo eco­
l10I111Ca. na qual se defrontam os dois interesses: 
o brasi leiro e o a r gen tino: c somente o tcmôr ele 
acc~itá-l a tal qual ella se a presen ta ou o receio ele 
Eenr susceptibilidades intcrnacionaes. \ "à() receio 
quandoessas - - ·1·1·1 1 -. . · : susceptt >t te ac cs nafJ p()clclll c~ta r e n1 
_J~go. podenam impedi r que a ques tão fosse ex-
pt essa 11or . - · . I· . . . ·, 1 . . essa s111gc ct i·nrmula con1111C1 u, t ou 
<.:conotnlca. 

. Não é exagero dizer que se trata d e um a 
Parttcla · 1 · 1· · · · c so )rc o taboletro da po lt tca llltcrnaclo-
nal sul · 1 I' ·1 · · -an1en cana. na qua o >r as1 _1oga uma car-
tada decisi\·a para o seu pn:st ig·io. pelo n1enos pe ­
rante os ex-componen tes elo \·elh () ,-ice-reinado de 1 

rrat a . C' pr>e tah·ez em cheq ue os dest inos de uma 

"() govern o não pode ser responsavel pelo fa cto de que no começo do se cu lo 
XX, este país se deixasse to:11a r r eJo id eali smo, r ela chim era da r ac ificação universa l! >> 

(Pa lavras do M. G. da Fra nça, no parlamento de 19 1-J ). 
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grande po1·ção elo terr itorio matogrossense. pre­
cisam ente aquella cuja consen·ação alcançamos ao 
preço ele laboriosos preli os cliplomaticos e· acções 
mil itares sanguinolentas. sus tentadas pelo nossos 
antepassados. E' . por tanto, um patr imonio de 
a lto valor. 

A lém di sso, o scenario não' está Yasio: dois 
espectador es que têm depend en tes ela impor tan­
te v ia de communicação interesses ,·itaes para a s 
su as nacionalidades, não_ só contempla m a pugna. 
mas fazem. como é natural, j ogo encoberto elo 
lad o elo , ·encednr · 

A navegação elo rio Paraguay e a a rma 
principal de que o B1·asi l póde clispôr p~ra man­
ter-se nessa Ju ta. na tlual a s ua a~1senc1a, como 
,-as to ribei r inho e _como ,-elho clommaclor. ser ia 

011-f1'cs;-tO ck t raqueza e de falta de compt·c--unla c ·' G _ 

1 - 0 ci<JS seu ~ d est tnos neste extremo do con-l ensa . · · · . _ 
. · t , onde uma d e rrota sua sena a negaça o 

- , tli1Cll c . I . 1 
I 

, ., .. cJo cJn pcn·o C(lle j)I'OC tl Z itl, 110 C ecor rer da 
c <> pLts .. <L . . I 1 I . 

I · t -· ·t ·t ·tlma \·tcLonusa c o )anc etrantc. sua 11 S ! ; 1 t , . ' ' 

.-\ o rgani zaçüu act ual ela ~1ét\T~·aça_u _ hrasi-
- . 1· 11:-ll) corrcs ponck. pon.'111. a 1111 ~~ao que le1 1·a ,tI ' . . 

11 , .. hc )rinctpalmcnte porque agtncltl ck \\nn-
1C ca . , 

1 
. . 

1 
.
1
. 

-]e'" 'Jncle c lla tem sua )asc pnnc1pa. aux1 1a {'C\'1 C "· ' • • . • 
·Ih fot·ça ccntnluga a q u e nos r c l cri ilL)~ 

aq_uc ' . 11 manclo s ua acção. to r n ada a ss im cli ·· -' 1111 'l ~,O I . . j - ,, 
ac .' · : fo rça c!Jspcrs J\·a c o tac to t· gco"T <t f))1: .. •"J\''l , l "' J'- 0 . pCI s G . • ' 

() por t 0 ck \ I onte,·1clco 
. 1 ten l]J<l em que a ·rct' t n< > • 

JllC " ]·· cxclusl\·an H..'I1k 

fo i um rc"u t - ~;o col1l ­
,·ic\a ele \lato Grns­
clo rio ela Prata. 

so depene J,t . 

. :::
0 

lrt tllais motin1 pa1·a que a J1( Js~a 
H OJC 11 ~ .' . . • 
· . - off ic tall zacla ma ntenh ct em pur to cs-

- o··lça o - - . 
11 <t v e..., ' . _ > a base de ~a tas upe t açoes . cotlllll L' lT!ac~ . 

u· :t 1l:~L' 11 ~ . a sa ti s 1 azcr uma reg· i ão do seu prn­
clcstllla~l. t~ 

·rio pat s · · · 11 I' . 1 r·ts ilc1ra 11<1 no aragua,· dt··z·c . . ·o·aça1 > 1 '· • · , 
.\ n,L\ Ln / 'l'<lt' <Jt'\' o jlOI'IO de ( oruntho. 

I - . dt' (l 1( - • • 

1 c r coJnO J(l.l ! . • ·t 'L n·rdack c\·tckn tL' . 
(l.L·rr< l \ . .-: tt l ~ ' 

Di Hicil sc r :t 
t ;u 11 hcn1 
hr;tsiki -

ra, ou pelo menos um desacôrdo entre os objecti­
,-os das nossas Yias, ferrea e flm·ial , que actuam 
no Yalle do r io Paraguay, contradição e desacôr­
do que resaltam de uma simples obsen·ação dos 
factos : a politica brasileira acena ao Paraguay e 
ú Bo!i, ·ia com uma saída pelo Atlantico, como 
mais rapida de que a actualmente feita pelo rio 
da Prata e, ent retanto, ten.çlo já a ponta da sua 
via-ferrea, que attende a essa promessa, em Por­
to Esperança, sobre o r io, continua a alimentar 
o escoamento de seus productos de 1\!Iato Grosso, 
pelo estuario daquelle r iq_. 

l\!Iais log ico ou mais coherente com a sua 
tl~ese seria conjugar a navegação com a nossa 
na fen-ea Noroeste, afim de demonstrar com fa­
ctos incontesta,·eis que Santos é o porto do Atlan­
tico destinado ao commercio exterior ela reo·ião 
do :-\ !to Paraguay e que São Paulo é o , -erdabdei­
ro centr o de g ra,· idade economico dessa r egião . 

Do ponto ele ,·i sta da defesa nacional o as­
pecto ecunomico se ent1:elaça intimamente com 0 
aspcc t ~ mi lit_ar. podendo-se mesmo dizer que a 
nus~;a mtcgnclade nacional. no ,·alie elo A lto Pa­
rag u_ay. depende ma is ele uma bôa situação eco­
nl)I11J ca elo que de uma defesa puramente ~nilitar. 

Exigir elas f orças armadas. no t ri ste dia em 
que uma dessas ntlYens c1ue se formam sem se sa ­
l.,;c t· como. ,-ic r toldar aqucllc ambiente de paz e 
~l_e calma. a defesa militar da fronteira. sig nifica-
I l a ha,·e l· se I e- r I - d ]' . l -

1
.
1
.

1 
-. JtCJcoanoçao os tmttescas 1ms-

sJ ) I te acles . · 

I ~ esse cle~conhccimento ela realidade é 4, 

lo n1·us ,,. .. . . . Lctl1 -
. . ' · _:--. 1 <l\ e Ltuanto a l:rontc1ra soffr e J··'t . 1. , 
m l luenc1•1 1 1 _ • Llt d 

t , <I c a popu açao. dos costumes. elo es
1
)iri -

o cm p1·e lenclcclor 1 · - 1 · _ , c c a act1\'tC ade co111 merci·t1 elo. 
O lll I OS Jl'ti "C' . j . c ::i 

.. c .• s que se a >eJJ·am. como nós elo fa 
lllOSO rt O . · · c -

S e i n ~istirmo~ ne . " l l .· , . -
-·. . , : ssL < 1 1entaçall contraclictn-
l.l:l ~- . ~~l n( lS n.> ~ la r a. clcpoi s ela derrota. n recurso 
cLt..s1etl c puctlco nns 1;t .· -· J l 

. \ • c . 1 c tl '111 . c c escre,·cr em 
l' ~t\· o ck ·dt·t t ·• ·• 1· · · 

· • • - .. ) • c < l .tgcc la ou ele pungente clranla nu-
\ 1 .t l\et1racla ela La~~·una". · 

So 1110 s de los aferrados a la ideia de qi.le e\ mili tar se def itle v e ·ct d 
1 a eramente en 

s u cul to por las fuersas morales, causa centra l de los éjercitos y de los fracasos en la 

lucha por la vida - (C~:>ro n e l SMIT II - da R. Argentina). 
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As Lições 
" 1\ious soJn nzes prêts, arcli iprêts, quand 

la guerre devrait durer un an, i! ne n aus 
nta nquera pas tfll bouton d e y uêtre". 

Gen. L ebceu f 

Pinta Zola , com a sua ar te propri a e o seu 
scepticismo de realista, um q.uadro doloroso ~~ 
vO. A g uerra começara havia. semanas . O ~ 

cor po j á gasto de caminhadas, talho, desorgam ­
zado, retrocedia para Belfort. E ra a segu1~cla ~ez 
que a í passa va no curto. espaço de dia~ . Prtl~elr O, 

rumo ao inimigo - alimentado, che10 de f e, fe­
li z; agora - em retirada, sem sa~er por~1ue, des­
orientado, faminto, de ixando atras ele s1, com a 
desolação e a trist eza, a terra abençoada da Pa-

t ri a . . 
No coração de todos ad vmhava-se o d r ama. 

O · irnio·o não tardari a a manchar a h onra e o Jn b - 1 - . 
lar da França. Para defende- a nao restava m ;:u s 

I Os COrl)OS succediam-se uns aos ou tr os, e, nac a. · . . . . 
11 ~ . · ·t-se extmo·umclo pouco a pouco ~t es-cnm e es. 1 ~ . . o _ 

per a nça ele qualquer r~acçao. . .. - . . .. 
() ~o 0 e' 0 ulti m O a IM SScll . ~as p1 ox1 · 1 corp . 

1 . 1 .. 1 cl ~ :1 beira elo cam11110 se desta-m ida cles c a ele a e . ' . 
1 

_ 
. . I la um a casm ba po )1 e . 

Gl\·a. ISO ac c.. . mulher. uma camponeza que 
:\ella \'1\"Ja uma · 1 Ih 
~ . .· _ 1~ ·a \·elba e a rct1 rac a c se-- "'J"'t fuo 11 ~ 1 c: • ] > nao qw ze ' b · . P r eferio f1car. \.esta -

. ·te ce rtamente. . 
n a a 11101 . • • d e que lhe clefenclen am 
\·a- lhe. tah·ez. a esp~t a n ~GL t-01· - "e deixando estar 

. . J· as~ 1111 ·' · · 
a v1cla e os be ns · ~ c. · • I· I ~ todos . As t r o -. I I ·tlnnclon,tc cl c e 
e acabou ISO a c a. ' ' I cli·t e ella contem-

I - 1 t <.: t ()( l) () < • • 
pas passaram c l11 ai 

1 
. . )]cheios cup retira-

f .]· - I· clue l e:-, s< ' · · 
!>lava o el es 1 <LI c d . . "' tzona clo ao 1111 -

1 ·eu tng t) :-,< - • 
ela ia en t regar toe 0 0 s I T oclt>S fug1a111. 

· ; - · ·bencktt t tl C 0 · ·· _ .• 
lllJO"O. l ~ntao CO Jli)J I c . . . . S/) <.: lia I"!C<L\ cl . 

o . I . tn tnli <Jo . . -·. I 
T odos tmham mecu ,w . r: . 1c inddtllt\·c 
I ~ num momento de inrllgnaçao <. c 

desanimo g ri tcJu : 
1 

. . 1 
· - C~analhas ~ I fomcn s scnJ >I 111 · 

. 1 • . ' ( (J\·an <.s . 

l, · 1 ··tç ·tdnr <.' - ·- gest tcu a\·a nc> a r . alJl<. , ' 
.,· \ "l' 1 I I t c rt · 

seu magro braço. . . ..;
1 
d 

, · • . [ · ' l ()tl P(.' ( l S () 7' desf J! IJU todo . J•. é:LJJlC cl cl<l ;-, 
11 d u r;t" dad os Otl\·iam. dcstacadamcn tc. a que :ts, 

I ( · ~,, · ar pala n as : Canal has ' I I omens s<.:lll >r H 1 

des ! 

* * * 

\ ·c rdarl e hi s tc1rica ou imag·inaçà() de a rti ..; ta . 
· () <JLlaclru ~tuarda uma J>Oss iJ,jJ.ida-lléLIJ Jll lJ!I 1r ta. " 

de. uma j us teza ta l que ,- ivi fira . I·~ · prcc isu \., ,.n 

da H isto ria 
a tragcc!ia c!a qudla mulher par a cnmprch cn clê -la. 
Da sua a lma r e , ·oltacla re~alta uma li ç~tO que 11 <:-to 

se d e\·e perde1·. O ani sta u sou -a como um sym ­
bolo. O q ue ella n .: p1·esen ta \·a le um pon>: \·a le a 
ho nra. a hi s to ria. a língua. a C(Jllllllunhüo d os be n s . 
ela fo r tuna . elos lares d es feit os. abanclo na clus pc b 
incuria d os h om ens que g()n.: n1atn . que cli spô<.:m ele 
t udo . elo e rario publico c ela , ·ida d o s cidaclàos c 
cujo r ef lex o e lia a ssistia a li, naquell e amo ntoado 
de soldados faminto~; . se ret irando. a ba n donando 
tudo e deixa ndo ~~ m er cê elo ini mi go, o seu t t· ig< 1. 

o seu lar a su a ,· ida, a ,-ida e o la r ele todos. sem 
r espeito e sem lei . 

:-\ " D errocada " é uma t t·agedia . li.fla pinta 
o 111 ar t yrioloyio de 11111 exer cito lançado á yucrra 
ao acaso . SClll plano de operações. sem dir cc(cl.o. 
sc111 preparo, 111 obili:::ado face ao ini111igo, es jJa l/wn ­
do seus co rpos. inconscicn lc 111 enlc . pela f r on teira. 
sc lll li.<Jação. CO lll cffcct i<·os irri.wrios . d cspro·c. ·ido 
de tudo. 

O f-f iciaes ele 70. recebestes no sof f rimc n to 
elas t·eti r aclas . na humilhação el e \·enc idos <.: na ag·

1 
>­

n.ia .de insul tad os o maxin~ll elas afft·onta ~; pos­
s tvets . 1\o vosso dt·ama nao ·falt ou ne r.hu

111
a 1 _ 

gt·ada~ão. Fostes o f fendi elos p ela po pulação, ~~~-
s r espeitacl os jJC ios \"<lsSt>s so1cl·tci<J'. l: l·to·eJl 1 . . . . . ( . ' . ( ,.., -· é.l( us 
pe la r esponsabilic!acle ela ,·ussa desdita. Cha1na·-
ran: -\·os ele covardes, quando a penas , .< >s clc ,· ia

111 
last tmar. E se o vosso sact·i fi c io n~to resgatou o s 
,·cssos erros. a 1·azão est ;\ em <11.1c a cu l

1
)- t cl · 1 

• • < () lllél que YOs ftze1·an1 c f1 ze ran1 ac > Yosso ]n í c-
. , ' ..... apen as escnnd1 a-se em vos . 

ÇJuem ~;e. 1 ~ropun ha a defender a pat r ia :. 
Q.ucm. nu com ·,,·Ju cli a ri o ela cascr JJ ,· t. I . 

I 11< > tra Ja lh <l 
SI en:: Ios() elo gabinete. na lllecli ta ·ào <.: na l)lT\· i-
clencJ·t ch · [' [ · ç 
• • • <_ <S lll e(. ICa s, pod1a ]><Htpa1· ;\ Ft·ança t itc> 
clll1cl t gurados chas? 

\ · cnclo -\·os Yia o povo a pt·< >JH·i;t cull>·t I · 
' . • ( . '. 111 ,-c,s se c.Lccumularam toclos os c1·ros dos 1 

1. · · . l< llJ ](.' ll S que U >s < IrJ g-Iam. c o rcso·ate ioi a cxpi-
1
r .- · 

da \·ossa clc rrota. ~""~ ' .,<Lo c ruel 

(>h~ a hi st()ria na () pa ruu cn1 , .c'1s () .. 
1 

. 
. · (.' 1 JJ I )O () 

(. . . 1:1 sctll JllT lH•r cscre\Tr. l>()r<Jlle ,.L. 11 1 h
1
-t , 

1 
~--> , 

.~. ' · . · , . l cr ;•t'rcl 
/ttl ll ll'IIS d t '.ljl r C'i't'llt dos c po;·os d csprl·occ 11 /)udos . 

1\ ·r tnitti :-;tcs que Ctllll <> , - c ~ s...; cl sa ng·uc ~ . v e ri ­

gi :-;:-;c ; ! " l krr()c;tcb'' .... '_>()r l:c ~· tcl i l an i:-;t; l <lt'11 1l1 

I , l<fl lll l;t:-; das ,. ,,:-,-,,1:-. ph) :-. ll>llt>l ll Jas : 111 <..:ntiu ;\ ( ( lll ( l ,..., . . . 
. .· .. ·'\ tTd n t-sl' t· t JJ I ;ttJl :tsJas. mas a h ç~l<• f i-h I SI c 11 J, t · ( . . . . : . . ' 

\ ·; J}(h l'I JI ]] )} }II\T. ;L j> (. !J, l:-. . .t \IJ...,s,t dtTl"<l t ;t . 
l'< I ! I . · 'l < 

1 . · . 

J·::-;t a CllWr g"<.' rJ 11 -; llllJ>t llldcr:t \.(' 1'- <L L g'I HT r;t . . / /c' r -
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rn nos a 'i.'Ossa derrocada. que só as épocas de Ílll­
jJrc<·iclcll cia assiy 11alalll. 

T odas as épocas tem seus Yenciclos : todas as 
suas mi serias. /l/as sú as de incuria soffrclll o que 
·<•os soffrcstcs. 

:\ ele c lat·aç~in elo \'OSSO :.. r i ni st r o ela Guerra (~ 

o indice expressi,·o ela \·ossa. Como esta- outras 
cxistira111 c cxistc111. porqu e ncllas os lw nu.:JJS <•i­
'i. 'Cl/1 111ais de pli roscs que de obras. E é por isso 
q ue a h istoria C1>stuma g rapha r como cpitaphio 
ela sua esterilidade - uma declaração elo teo r ela 
que ou,·i~;tes. 

Que , -aleu a vossa tradição ! Q ue , ·aleu Cas­
t ig lione, Marengo, :\usterli tz. \Vagram. se nada 
a ma n t inha em pé. 1 ão ! o inimigo não era o 
Prussiano. E s te \·os sUI·gi u . num acaso histor ico. 
como poderia ha \-cr surgido o inglês - o espanhol 
ou o italiano . O que ,·os combatia er a a Yossa in­
capacic.lacle. E es ta não foi preparada por elles . 

To max imo. se quizet·des. elles a souberam 
expl orar . E l ostes abatidos e htimilhaclos. \ · êcle. 
pois . que o inimigo é acciclental. O en-o é que é 

rer enne. Só elle conduz ás derrocadas porque Yi ­
,.e a toda hora e em todo Jogar. \ i\·e na incapaci­
dade dos chef es, na insufficiencia da tropa) na 
falta de 11/atcria/. na inJ jJ re'uidell cia ) na z•aidadc, 
na inconstancia c por filll 11 0 crime de .se e11ganar 
a Xaçilo. 

V i\·e no soldado e no official, ,-i,-e no corpo 
c na a lma. Yi Ye no cercbro e em·oh·e o organismo 
todo. até cl ei:'\ú-lo apodrecido e inutil. pasto das 
ambições e das \·elleiclacles de qualquer país. aYen­
tmeiro. Bateste-\·os como leões. Regastes o solo 
com o ,·osso generoso sangue, mas o heroismo .nã_o 
t·esgata erros _ P ócle minorá-los; nunca substt tUI­
los . E por isso \·enceram-vos e era da lei . 

Meditemos sobre a his toria. D ebrucemo-nos 
sobre ella- não conto diletantes IIC/11 como curio­
sos) mas como pre·z,enidos. Ti remos clella essas 
amargas lições e. fazendo de cada hora um com­
promisso ele honra. cle\·otemos ao Brasil , as ener­
g ias do todo o nosso amor , de todo o nosso interes­
se e de toda a nossa intelligencia. 

]111111111111 tl 111111111111 t' lllllllllllltlllllllllllll tlllllllllllll tllllllllllllltlllllllllllll tllllllllll ll ltlllllllllllll tlllllllllllllrlllllllllllll!l lllllllllllltlllllllllllll tllllllllllllltl lllllllllllt lllllllllllll tllllllllllllltllllli !111111 tlllllllllllll tllllllllllllltllllllllllllltl ll 

Uma iniciativa notavel 
:\pós o triste in terregno ele mais de qual ro anno:-;. 

quando a v iaçüo .ameaçou de n.1m·!e o nosso s urt"o :n·iato­
rio. 0 n 1c n 1desc •mento. ela av1açao cntJ·e nós apresenta 

. ecto i>as tant c <llllllJaclo J·, neste nJo men to un1 a::>p . · 
0 actual gU\·erno . ev identemente ao pa r de gTande nu-

ro de tHb:'<h nece,;,;idades _e convenienc ias theo•:icas. cle-
tne , ·crul'l ·1 oro·am zaçao da a rma 1\ o\·a. CUJa chefia c ret o tl e e:-; ' ' ,... . . _ , 

, -
1
._ . 1 _, cn treo·ue a IH>as maos. o que e uma ac-

·t'l te Jztntn e . ,.., 
e~ ' · 1 .• __ ti·l . e c> ]>OYO delllOJbt ra por todos us modos 
·entuac a <> d l ,li I ' • . . 
c . t'"' _ . ·c e 0 seu enthus•asmn pelo fornmlan~l eu-

seu 111 eJ e"" - I . . . - I . 
O . Jo !) l"O<>TCSSO htt lll<l.llü C ( I ;l( U S . Clll UJ>IIll <lO j)U 11ica 
(>'enho c "' . I t I . .1 "' . . ·la r ·t 0 deseJO ve lcmen c <e que os ceus do Bras1 

lllltü C ' · · 1 · 11 •• 
1
]le lll de ac'rOIIm:r s nctí! OIIacs. >ellicas . conm1erciaes 

:-;e L<l<l ·ntc desportJ\·as.._. 
oll 111era ~l ll . , .·.l 0 ·i>asta iJt c para a i finnannns Yictnriuso 

L' ' J ·t () ._,(: 1 1< • .. f 
.>O ~ · . · . ,;10 ent re nos. se nau nssc <> temor d e> 

l <h 'l\ 1.ll,< 
0 uso argo ' ' <-H:' cn11:-; tant l'll1Cnte l' ll l cheque as mais 

· t ·r q l1l' P 1· - - · JJ osso t'UI'II< c . • ." .L' Ill l's rea 1zaçncs . porque nan pode 
·n.; t 111,... . 1 

be iJas. tH .. 'lTss< ll '· . . , . . 1 11111a \lhra nanuna que ;~,; q11e 
f ·1 'tl· · 1llat<'I L"' . . haver ac1 J< a < t,. . · ; publica un:t11llllt lltC1llc \a\·(lra H·l 

lhe conced e tuna 11 Jl 11 l1 '
1<

1 

e e nt husias ta . _ 1 ,,.11 \'l'rno etKontra neste sen-
:\ ·\l lClll t' ·t acçaP l 

11 
:-. -

. · otan. 1 ' 
1
. ·c'll'"' aprupriada~ . 1Hir(]t1l' nan l l' 111 

t 1do o 111;1 :-; u.nn de con< 1( · 
res istcnl'i;-i",; ·a l'(llllilatcr. . - . .. > ]insil IHI que d iz 

\ .·· ' <h 'i\'Ja(a<l ]l,ll•t c ' •·· . 
-' llllportancJ:t ' ' . . ·nl cnnHI 1111 qul' se rc­

rcsp e ito <I<> se u desl'l1\' c> I\' 111 1 L' I ~to gL • · . -. . , . 
f - · ·l·t·tr e ele 1'11 m de111 qttl l.tt.tln1<: nt l e1 e a s t1a s(••.-u rança 1111 1 ' · : . 
\ . ,· ,-:

1 
11 "' <>" J"tllcllc>,; Jdade sc >hn'1llc HII > as-, t· a a te r aqt Ji ullla ,... . 

s ignalacla. 
; \ s n1 c~elal i dades ]w:-ita ntL'S y ln·ialta,; . d~· 1l< hS<> raraL·ter 

n ;:w auto1·iza nt . pclr<.' ll l. iaz.!' r llll la prn· ~,;acl ,;l'gura. p•,r-

que não permittirão talvez á nossa aviação um crescimento 
methoclico. decidido. ::;\·stematico. ella devendo ser tam­
hem at tingicla pelos m~smos caracteristicos de nossos pro­
gressos em gera l. isto é. etapas largas. lances amplos se­
g-uidos de longos pe•·iodos de esmorecimento . 

. O ut•·a coisa niio se estiÍ au torizado a esperar de quem 
de1xou quasi pe t·ece1· a bella obra do Calii/JO dos Affollsos, 
de quem deixa inacabadas as V illas i\I ilita r e Tvi arechal !-f ermes : .abandona varies qua rteis novos. construidos pa ra 
a:- ~~ e.c~~"'.~ad cs. ! Iagrantes. do sen ·iço milita r : ou organiza 
un~,t ~I\ Jaç<~o n111!ta r e de1xa sem ,;olução o problema da 
a \·laçao 1~ a Ya I e clú em muitas outras coisas . mostras ele 
f~lta d: :~u· :l.lcsa em seu caracter. isto é. de falta de capaci­
<LHle .P.'u •I cs f nrços prol ongaclns e cont inuos . 

:--.o uma exeess iYa ingenuidade poderia crêr di [ feren­
temente .. quando \·enH>s a todo molllen tn a impossihi lidacle 
cn.l que ,t ll~)SSa gente se encontra para seg-uir um prooTa m­
lll, t de acçao traçado por out rn lll1 ideal iza<lo no l)~Ol) rio 
ccrehro. 

. ~eja . Jllli'L'Ill , l'l llll!l [(Ir . a nn:-;sa <wiação tamhem \'en-
cera le\'ada aos hmnhrct · In I I 

, , · ~ < ' \1111 < esses lütllcns ~i o·antes 
que . <IL qua ndo em \'ez · · ., ·t 1' ·1 ' ::-. .. <1 11 ,t,. am o )ras1 a nnyo hnço ele 
p n wressn cu1111l1' · 1 · . ' . 

1
. ::-.
1
. · · • _ 11 1< li esse 110\'0 lado ate que a nossa men-

l<i H ,tde re I l\rnnd· . , 1· _ 
_ ' ,t, 1c 01111e a seu turtlll nnssa O'ente . 

\ ·tr•" t 1 · ,.., . · ' ''. ° Cl tll'at 1\'a que llHJc\cmamente toma ntlto dia 
a dta. au :\ th·td·t IIL'l 1 1 · 1 · ' ' 11 < C:'Cil Y() \'ll llCnto < C llllSStlS ITL'UrSO:' 
,,.er·t e-; 11· .. . . 
:-. ' · · ' 11 ,t lh quacs ella llll'S11la n>ntnhue ftlrl ementc. 
dentru t'll l hreH' t· 1. . . · 1 l' .1 . r I I . .. <I\ l'Z l<lll,;1ga (a r au )rasl ll lllél llêiCilllla-
ll a< e l1111 I Jcacla em um 11itido idc'al d!' l'u triu c. entfi.t) as 

ul>ras "'l"'lll\ e:--c t . 1 I · .. . '"',...~ · ':-- l l' 11l1SS<JS 1omcns eminentes nao nta is se 
delapHlara<> pei Cl ~ p ig 111eus inhaheis. 
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Kesse dia, desapparecerá dentre nós esse aspecto ele 
realizações oscillantes e incompletas porque uma opin ião 
publica bem esclarecida, energica e activa, conduzirá os 
homens. g igantes. ou pigmeus. a actuarem no bom sentido 
das conveniencias nacionaes, ou as a lijará. por incolll pati­
veis com a 11/en/alidade nacional . 

* * 
E ' no exemplo, segundo a phrase ele Bacon. que reside 

o poder educador por excellencia ( E.,·a 111 fJles givc 111orc 
imprcssion tha11 arguments) e é esta a norma do C. 13. 13. 
e elos seus associados, na acção que pretendem exercer em 
prol da g randeza desta nossa cara Patria e que jú exercem. 

E ' um exemplo, sobretudo. que vem de da r o Ba ll de i­
rantc E duardo Dale. organizando, á expensas proprias . em 
sua fazenda Citro/a.ndia. em A ugusto l ' icira. a caminho 
de Tlrerc::opo!is, um campo a.ux iliar de pouso com as di­
mensões iniciaes ele 300 x 400 metros . 

E' esta hella iniciat iva lançada como um convite a 
t9do brasileiro a agir em prol ela aviação e. como ta l. tem 
um valor duplo - o direito em relação aos interesses da 
aviação, e o indirecto, o valor cdu cativ o nacional. Imi tado 
o exemplo. sob esta fórma ou outra qualquer que lhe seja 
condigna, terá dentre em pouco o Brasil resolvido. por 
si mesmo, o seu mais seductor problema actual de com­
municações : e comprehenclido. então . que a g randeza ver­
dadeira ele um povo não deve depender e ser obra cxclusi\·a 
ele seu governo e, ~· 1m , consequenc1a do valor intr inséco ch: 

cada um de seus incli Yid uos . Ba nirú nosso pu \'(' de :-: 1 a 
icléa ele tudo esperar do gove rno e passa ndo a encara r <> l c 
como um mero coordena dor da s activicl ades i!l(liYiduac: -. 
em bem da Pa tr ia . 

* * * 
. \ inic ia ti\·a Dale faz a inda lelllhi·ar a n ecc: ss i dad ~.: '!t.: , 

desde já . ao pa r da p ropaganda da idéa de povoar o lha ,;i l 
de campos tae;;. orienta r a s inic ia ti\·as pa rticulares tlo -><.n­
tido de s uas cunstrucçôcs irem dema rca ndo as rota s a e r c·a s 
mais con\·enient es c urgentes . Talvez só um valor acc idt.:l \­
ta\ \·cnha a ter um ca m po mal collocado em relaçiiq a o 
curso costumeiro du:; a\·if) t s . a o pas~ o que o i·ganizacl os l'CJ !l ­
f o r me as rotas nurmaes podem representa r um \·;do r I Ja ,.; · 
tante aprecia \·el. 

Com· iria . tam bem. desde j;i . pcnsa r-.-;c na o rganiza­
çi'io de uma carta especia l onde taes campos \·enha m a s ­
s ig nalados como num s\·stema de !•a lisamento. s ignalização 
un ifo rme pa ra todos elics . 

* * * 
".·1 Def esa Y arional'' cong ratula-se com o C. I ~. H. e 

fe licita \' i\·amcnte o llcuulcimnfc !)a le. es pera nçosa de qu <.: 
o exemplo fruti f icarú la rgament e. tomado na cons id e ração 
que merece pelos go\·e rnados e governantes . 

C) Ca 111po !Jandciranf e 11. 1 marca a ro ta acrca pa ra 
Thcrr:::opo!is como breve ha vemos d<.: \T r assig na lada ,.; a,.; 
out ra s rmas onde. sem du vida . vae actua r. hem ori enta da . 
a acção bandei ra ntc . 

· h 'b · . t er ·cana ~e ndo calapu ltado de um courac d U m avião Loemng, amp r ro, da marrnha de guerra nor e-am 1 d ~ 
1 5 00 

l/ ' a 0 · 
.Jl catapulta é accionada por um motor P ac/ear ae · cava 0 5 • 
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Um projecto contra o analphabetismo e o eurcito 

F o i apresentad o ú Cam a r a d os Depu tac~os, 

um pro j ecto d e lei, t r atando l ou:· a:·eh~1~nte de Im­
pe ri oso e urgent e assumpto : a chmtmt tçao d o anal-

phabeti s m o n o B ras il. _ _ , , , _ . __ _ 
j\iJe lho r icléa elo (jllC a Citada . ~ ele se ]llOCUI cll 

.. r· l ' IJer t-u· o pa ís ela terriYel chaga que o com -a · tnco. 1 G • • 

· .0 T ÓC n ão poclta occorrer a pessoa I-c~ J -
d e pnmeec 1 · . . _. , 

1 
... , . 

. · t· ·cL· s·1cla 110 d esen \ oh m ,cnto c e su,t tc1 · 
111e ntc 111 c1 _., _ • 

ra na tal . . . _ . . , . ~ 
Nem tod os os m eiOs, pore~11 , pa1 a~ c~_nse,cuç.w 

• .;- 0 -1conse\ha,· ets sem p1 e ' 10 estudo lesse d ese JO. sct ' • · 1 -
c · · - .· ' t . ·t ctue podem condu zir : se ccçao 
ch s co11seque nci, s , . . 11 1 

c· • t ihda cl e,·e prestchr a esco 1a c os cuida dosa c ct c · ' 

1 >rocessos · . 1 >r o jecto ordena , em prime i r o a r -
O r efen c o I - . . · l I ' - . . I 1 . . _ 1ccch a m a !OJIC ac e aos ct n -t p 1a-. . e so se cot c c . d . 

t1 g o. qu . .1· nco ' tt11l OS d e tela e, , .1 saneio · . "111 t e c c ' . 
betos , aos . t· ·esses ele 1)ar t icula t·es. para cu_Ja d o os tn e l . . 
d es te m o 1 ~i :--;:·t 0 prazo de dois a nnos e a a lpha -
clefesa lhes c e - ' .. -
. . . - ,-o\untan.t . . . . - :-
be tt zaçao t· , inco11n~mente g 1 a' e tldo se r e-

J..-r ancam en c . - - . 1 
. - :- ele semelha nte a r t1go. em Jor a , . l)r O\'étÇclO · 

a lça n a ,tp le" "e} · . t111 os r esul tados que propor-
PT' t11C -~ -~ c c 

tamp0l_1c
0 

r> '. • . ~uh;·etuclo nela m or osidade com 
c io na t·a aJ lkl~"'· . -

fru t if icarao · . . . . 
que 1 a rt in·o ela le1 c ma 1s e ne1·g1co e me-o eo·unc o b - - • 

s o -0 1• a t tençao. po1·que vae fen1· 11 -ao _ d n1a1 G , 

1-ececl oJ e . . , . elos ana lpha uetos. mas espec ia l-
, · 1 tc rcs::.e~ _ . , · _ . _ 

so os 11 . 1 ·t .. 1clos e sob1 em dne11 a os ela naçao . s c1 os e 1 , - 1' 
m ente o. · . · . sabido - nao c 1scu to se com 

_, 1r c\cl11•ll~ · · 1 1 
] <_, pt _ letrados ha nuu to. ccsce que s~ 

.. 2 1-o - que .
0

!--> ~ cl' t lei el o sorteio, buscam se 1 ,;t _c , ll caçcto ' 
· 11icio u a ,JpP · 111 ilita r c111p1·eganclo todos os 
I . se r V I ÇO . . . . 

-:--:. Í J11 11" ao . · _1 - ·ve os il!I c Jtos . subst1tu m cl o-sc por e. JI1C U S I . . 
--. r ocessos . . 1 lr tbetos. factos Innumci-a\'els que. 
1' . · a nct P c •. . . • . . - • 
· 1d e{esos _ ,111 l>er an tc ct const ltu1çao naciOnal 
11 \ . 111'1 1 t - - -
• \ ~ 111 ele c ,t ' 1- ·t incçoes taes, af tectam el e m o1··-
,1 e \ , ·c c 1 s l 

clesconlCL _ te m a is c o que nunca o exer -que __ .
10 

pOI qt . 

teaoexel cl. · ·ntecapaz. , 
· - de gc l ( ~O " " 

cito n ecessita . .'nncliç0cs ac t uac~ c o pa ls 1' 
O r a. pela". c -1- :; dos cnnscnptos que r lq.~·;_u n 

(1 , -1na lj)habctO!->) , 11en tc cleskt raclns: o qu1n-c c. - J · 1\ Utcll · 
ao exer c ito sao a)!-->_< . ·r m it tidu ~ts IH'Ccssldaclcs 

. , le~a l < 1gn pc · ·· .. . : · 1 · · to r est a n te . 0 c · ) e"crc1 tn. ll c,u .t su bt 1-
. Jl rCI11Cil1 < . . • \ 

em h o m ens que e\ ) seo·u nc\<l a rt 1g·o Clla< <' . . · ·a11az P < · t-> ' • 
t utelo po r g-c n tt llll 1 tlll'L·c·ndn essas ncccssHla-

< esc< l1 que clcscu ranc\< 1- n u · 

1.0 Tte. Bellagamba 

eles. pr esc reve ele p refer encia sejam sorteados para 
as f il ei r as, os analphabetos . 

Pobre Exercito. o que ,·ale dizer infeliz 
Nação! 

O pouco ,-alor r econhecido ao primeiro ar­
t ig-o quan to ao desem·oh·imento da instrucç_ão 
naciona l. é desde logo superado pelo grande 111-

ter esse concedido pelo segundo aos letrados. a 
enorme mi nori a : o de escapar ao sen ·iço da ca­
serna . E assim . não admirará que em breye sur­
ja no\·a lei estipuland_o o fecham ento de escolas 
pu blicas - nào todas . por que além ele clesneces­
sario. al a rmar ia meio m undo - mas alg'tm1as 
a penas . as inclispensa,·eis para man ter o n u mero 
ele ana lphabetos imprescincli,·el ao sen·iço mi-
lita r. 

Ora. semelhante con ting-encia imposta ao 
Exercito. encarados de perto os entraYes e clis­
t u rbios que acarr etará ao seu pr eparo e inst~·u­

cção. clesmarcadamente su periores aos parcos r e­
sul tados t razidos pela a lphabetização len tissima, 
equ i,·aler ;'t , ou deter minará a annullação tacita do 
m al apreciado Exercito Nacional. porque não n:CI.is 
poclet·;í. 1·ealizar a obra que lhe incumbe. porque du­
r a n te o proxim o seculo - quiçá mais - 11ào se 
inclui rá n o di minuto eHectiYO, uma unica praça em 
condições ele ap render os nmltiplos misteres q~1 e 

po1· lú se ens inam : não mais possuiremos arti lhei­
ros. nem infan tes conscientes elo papel a desempe­
nhar sem hes itação e sobretudo no particula r oTa­

cluaclos e sargen tos o clesast1·e se evidenc iará ~fa­
buloso . 

Ser ia mais logico e inte\l ig-ente transfor mar 
desde logo os qua r teis em escolas e os oH iciaes em 
f'rofcssorcs f>ublicns . sem outros attr ibutos. u ns e 
ou t n~s. elo que su stentar uma i Ilusão. car a luxuosa 
c asstlll . co~1 1 posta de analphabetos de preferencia . 
llleSillo pengosa. 

,. :\ os Bandei r an tes cumpre arrostar e resolver 
<-~ llcn_11na: essa transformação franca e leal elo 
L:\l'l'C l t~l. pn)])l'rcionancln ;\ naçà<l. a1ém ele grande 
ccn~wn tla. a ce-rteza elo seu desarmamento .' ou il­
~uch -la . l ran~Útlrmanclo seu E"crcito m;m órgão 
1

_nc ap~t z ele preencher ns scus H'rdackiros fins. ~stn 
l'. d<.'l cncl0-la cnntra um 1nmngo melhor orgalli ­
Zétclt' . 

O rac ionalismo que in vadi ~u- ~_assa '- l~ liti ca at:tes da gL~ er:a , era muitas vezes ar­
tifi c ia l e se rvirá de ro lha de pai f (_) /f a altt UISta P~ l a . encobnr mte resses e appetites de 
ord em pouco elevada . - GUSTA V( l LE BO~ - ( Pnmerras consequencias da guerra.) 
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T~CTIC~ N~ 

TH L \f:\ .\ PRE:\IT O 

Proseguindo no seu caminhar em uma orientaçáo de­
terminada. a ' · Defesa ?\aciona i ' ' apresenta ho j e aos seus 
innumeros leitores. a respeito ela tact ica na cana. um novn 
thema a prem io. de simples solução, pro blema inte r essa n te 
acerca da actuação de um destacamento que deve opera r 
do seguinte modo: após a abertura de uma fo rte brecha no 
d ispositivo inimigo, (part ido X .. verm elho) a qual acarreta 
por sua vez a separação entre as forças amig-as ( part ido <;ui. 
verde ) . o destacamento em questão, que vem de attini!; Ír 
uma região central a rectaguarcla da brecha. recebe :1 mis ­
são de cobrir o flanco d ireito de um Ex. (2° Ex. Verde ) 
e de estabelecer a ligação com um agrupamento de fOl'ça s 
amigas viz inho ( u m destacamento d e Ex . ), mas já em f <•.cc 
de uma ameaça vizinha que se desenha perfeitamente o rien­
tada sobre a região de actuação elo destacamento. is to é, de 
u ma ameaça inimiga capaz ele agir em d~trimento do flan­
co descoberto do Ex . . e em consequenc1a. elas suas I·ecta-

guardas . . . _ 
Tá são conhecidas elos nosso~ leito res as conc!Iç~es 

era~s q ue r ecrula m o j ulgamento d os thema> a premio: 
~i spensamo-no~ de r ecordá-la s. E ntretanto. no c!~1~ re­
s )e i ta ás sol uções. de um m o elo g-eral. a .. D e fesa Jul ga 
t/til lembrar 0 seguinte: a solução 

1
c1e_ 

1
umf c_aso con.crato 

· 11111 raciocín io bem con e uz1c o e tto em torno s urge apos , . . . , , 
das circum stancias que o caractenzam. 1 ~ to e. apos um 

t ·a 11e r/a ·1't 11actio ·\ ntes d e mais nada cumpre correc o r .1 ·' ,. · ·1 · · -

I. t . e as c ircums tancias ele um thema sao as que sa ten a 1 qu , _ . . . 
nelle vêm explicitam ente exar~clas : nao e pern~1 tt: 1 do ac-

t · ""ltar c riar cotsas que nel le nao foram c r escen ar. tnv .... ' · . . . · 1 . 1 . ... 
f
. 1 . · to 11 a-0 s wn tf tca em a Jso uto q ue ce1 t,t s 1 xac a s . mas ts :::. . . _ 
• - 1 · •e 's contidas impl iCitamente. nao possam 

aclcl ucçoes ca m J. • . . • · • · · . • . • . 
ser cond u idas. para facll ttar o I aC IOCinl~ . em. summ.t. 

· cacla caso bo m senso. 111t11 to cu1dado em 
necessarws em < • 

tirar conclusões · · 

O 1(1 Situa crio ou rac toc1n1o comporta rJ es! udo 
cxaiiiC c; ·I I . . . f· tores em s ua ot c em c e urgenc1a: a 1111s-

clos segtu n tes etc · · · · . 'l r I Ir. do llfl/1/l fjO para COIIIranar () d cs-
são, as /JOSSI n _t r. ~c .I . 

111
('1·01. d~· a11r se rlisf> iic f>am ct l lll -

1 I · wn o' · · ClllfCIIIO r a /11/.l. · · ~ t no exame de cada 11111 
, . fi . I o cler()samen e . 

pn-la; 111 UlllC o P ·t ntemente u e~turlo d e duts 
destes factores . surge col: s a rio /r'J'f'r'ltn onde se dc7'c 

· - tacttca e n 
outros : o da slllfa(lt n 

1 
_ ltlz 1·1. int e lli•,.entemen te o 

t r e unlf . ,.., 
agir. Trata-se. po rtall 0

· f . . ·tn ch c•rar ·~c :'ts (kc i-. 1 ·teto I e-, Jl< c .... 
bom senso no Jogo r os ' · 
s0es convenientes. . .. , 1 .. 11 .1 cull ljJOrta. gcral-

4 . . /11:::1 I . ' ' . I . . 
• 111/SSÕO eX j)rtllle O if l ll' rtl-; () lfl (-

e., ·CCII(:tl'. 11111 r){l 11' 
mente, uma ou mais tarrfas a ' I ·u jlli na ... 11a 
· · · 1 · · ~ ni] J I'L'" ;u 0 ' ltvos a attlllglr : o termo o IJCt'117'0 ( . ,.., . · ·iru l(}t: :t r . . _ . 

1
.. . . c 111 ptllll l . 

accepçao ma1s am pla. ·. prec1 s•1. prJJ.'>. . . . . 
1
·ci ,ar!"' 

I . I . ' I I \'(I" l I I . 
cone tllr e separar as ta rdas r1 u u-, 11 1J_u . .. ..

1
da 1:1-

. - ' l'l I) lI .l ( ' na 1111ssao. mas tendo-~e sempre c111 \' 1:-. ' . ' . 
refa ou objectivo . as possibilidad e., du iltlllll/-!'' 1· .. 

1
_ 

As jJossibildadcs do iui111irJo rle\·cn l ~er .~<" 111J I IT < ' ' 
. I I I I . . t (' riu I Jl! I li'' n11 naf as c e um llliJ< o comp e to. ma s un1can 1e11 

ele v is ta das actuações que p ()d em l'IJI Jtrariar 11 dc~l' lllj W · 

nho ria missãn da unidade de que ~e trata: rli \'il!!'il(OC' e~ · 

t ranhas sãr1 inutc is . faz em perde r tempo. I 'f! r ex e llljll' ~: 
-no caso rio presente thema nada ha rttte ver c•Jlll a ~ p o;-, :-. JIII · 

lidades elas fqrças inimigas rp1c enfrenta111 rli r l'clal ll l'lll" 
u 2" Ex. verde. c r1 destacamenlq ele 1\x . ve rd e ri(' I ~ I ( ! 
,\ 1:\.\S() -HJ() 1)1) I ' U .\ I·> isll) JlÜ() Cl)ll ll!l'l <· ar1 L c· 11 . 

Cmt. do noss(J d estac:amr:nt r.1 \. Uc·n tre a;- prJ"" iiJilirla rk :-

du inimig u ~üo sempre n1a is in tcrc.:ssant <.:s. sul> 11 Ji()lllr, de 
,·ista das dccisiic~ a tomar. a~ pu~s ihil i dadcs 111ais rlcs(m·o­
rrwr is . Cumpre . po rtan to. ser pess im is ta a rc~pc i t .(J do 
que póde fazer o inim igo. para que se te nha a l'IJll\' icçitiJ 
de nito ser ~ttrprt:hendid r, pelos imp r c \'i s los; Clllrc t;tt!ln . 
ainda aqui de,·e agi r <.,c rnpn l11sann:ntc o hum SCIISII: 11;-1r, 

se den: fornecer ar' inimig11 p r 11p ricdadcs c att rihu tu..; 
extra-normaes. Em conclusiuJ: cx;!nJinar consc icnc io...:a­
m ente a s circnm,:ta ncias dr1 thc m a. par:t rlcc-i rlir C.: ll l con · 
sc:q ucnua . 

Os IJlcios ele IJIIC se disf>IJI· ,·ê·n1 sr.:mpn.: clar;unc t!le dr.:­
s ignaci()S em Gtcla thema: e ll es l'llllstitnel!l 11 p(J(ler de qu e 11 

che fe lança 11 1ito pa ra cumprir a m is<iu. u d cs j,t·ito clu '<'OIJ · 

fade do ini111i!)o . 

. ·~odu n tc ioclll HJ uu <."xam c de s ituaçÜIJ te rmina peb-. 
d cnsucs IOIIIadas. l-la ,,.cralmentt· r.:1n l"!rl·1 L"! · 1 

. _ . . h < r r ~r) tllll;l ( (' -
(ISrlU fl'lll(lf'al que exprime \llll:t int cnuio 1 n1 id ~ 1. 
nof,ra · 1 · - · 1 cu r 1 111 !1-

. e ( cnso rs {'ari iCII ares que CX1>r im cnl 'l ' I . r I . . !- . . I . ,. . < s cll r· us t os 
(.ICa oc.s .1 11 101r l!lados; tudo em \'lSt:t ch · . . :- · · 

. - . , . ' llllSS<tn a l'll ii iJ>l'lr-
:\ ll1ten,ao e a tdca d e ma nobra const -1 . 

· 1 ttcn1 r csp cd I­
\·amenle. assumptos d e ] nst rucçfics IJ' .1 ·• I· . ·. · 

, \I lct1 ,\I e~ ( ,,.ct"ti-
mcnte pessoac:s e secretas) c das ( lrd cn s (' .. . . 

1 
" ' 

- . . . .. - . , , .. . · . JCl ctcs t c < lpcra-
çoes. nos esc,tfoes t \c\ .tdos (grandes u n Hlac\es) . ( >. . _ 
mandos elas peq uenas un idades ( <ics tacallH.' I 1 . , s u 1111 

- I \' . 1 IJS c Utt t l"l' ) nao rece >em nem r ec tgem Ills t rucçries J>C.. . · 's 
f . . sso.tcs c sec rct 

nem azem con s1gnar. normalmente em st . . · 
1 

· a;; .. 
I 

. . . . lcts on cns . I, 
de manuhra reativas as opc raçíies de s uas . .. · • H cas 

lm h .• tel es . 

. .: ::~ rn:dcl~s: 1!_ue ! raduze111 a .~ rlcci~ric:-- r/() ( 'hcf l' c ('s­
pectl l(.tlll .ts !.t i e I rts elos s uhorrllllar!r 1s. rlcvclll S(' l' 1.<'. 1 . . · I 
] , I I . . . (I<>Jc as 

< e tllll mor o c aro . f>rrnso e \llnj>li· ,. I 'I ·· . . · ·,.., . . . , .. · .. . . . . .. . l l ctses lllt1tel s, 111 -
expt e::-.sl \ cts. cluh1as . d e asp ecto I He ra n o sim1>1 . 

1 · e!-il11C'nte de-
v:m se·r ><lllHias das ordens. :\ ~ ord ens nasce111 d · . · , .· 
soes tomadas: estas surgem elo <.'X:tnll' ele s itttaçi't c, ,':ts rleLI­
do: portanto. ahsolutalll<."lllt' il ll ll il ill l ri rl 1 . . . e ff ectua-

. . · ] . · J IZ II l':"\ l>f' ... -, . 
nc~s oi c ens . q ue so S<.'l'\'t' ll l IJ't l"t .. I : I· IL.t<-,:1 ><" . 1 . . ' ' .t \ I) 11 11 ld- h l' t ' I tnc cs<."JaV<."IS de scrc.: 11 1 lt.rl· . .

1 
I I ' · 1 ll'lla- ;1...; 

\ 
· .ts <' <",., u r a r as. 

. r c lllessa ch . . 1 - I 
f .· . . .. · · .. 's so uçocs 1 11 prese11tc the 111a clc\'c :-r.:r 
<."!l,t p.ll ,\ a C alxa I 'o s tal ele .. \ I ) ·f ... ·. . .. 

d c,·em rhc.: ,. . .. ( · · c <:s,t 1\,tc:tona l r· a i 
g.\1 ,t C' .1 ] rle cJlltll iJrl> de, co r rc11te an 11 · 

( J . 

THEM.I\ DF DFST .\C.\:\1 E:\ T c > 

Carta ele .\. /'rurlu. 

j-',llt;t ..; ela .1 / oy\'- .11 irint l' (Jurn f· i no 
I I H lUt )( 11 l 

~ ' iltf(/(tf(J !fi'J'(/1 
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yy-G uassiÍ - fo ram der rotadas . obrigadas a retrahirem­
se . e em consequencia fortem e nte separadas. pela s fo rças 
do partido s ul ( verde) . com as quaes haviam tomado con­
tacto na linha: cur:-;o do rio JI Ofi.\'-(;/rassiÍ a O. de S. Cru:: 
- o rla::; ~. d o planalto de S . Cru::: - Est. Cons. J.au ­
rindo- Rio do P eixe - H ih. da Penha at é a região O . de 
Os J.inws . O g rosso ve nnelho . vindo d o :\ .. retrahiu-~e 

para o s Camf'OS das Sele Layoas e m<.tis a.~. E.: a fr~nte 
da pos içüo que actualme nte occupa e hahsacla por: cnsta 
~. O. e N . E. de Fa:: . Ccllnf>illinlw - nista a :\.O. 
de Fa:: . Corrcyo F une/o e mamel:tn ao :\. des ta Faz. -
p equ e no planalto de curv;_t fechada 700 a :\. O .. de ta::: . 
Cacfweiri1?ha - s ul de (,ralllllllia - garupa a :\. 1: .. de 
Fa::.; . J< io das Fcdras- o rla s ul do planalto s ul ele Tijucn 

f>·t E
1
·t l/afio .'-}ccco: o ~Tosso das fon~as venles 

I C O - • • ' ' 
( 2" E)(. Verde. 3 i) I .. etc. ~ tomo u con tacto com e%a po -
s i :i'to na j ornada de 10 de JUlho e prepara-se para atacar 

çl . . 11 ·\s fo r c;:as verdes que r ecalcaram a s fo1·ças ta vez ,t · - . f . . 
11 . de E ( Ymdas po r acullllqa) . constt!uem verme 1as · 

1 
.1. · . 

1 te l\111 destacamento ( e ·.x . : mantem a segtnn-
act ua m en · · . 

f t elll cont ·tcto com o:-; \·ermelhos : a lturas 1111-
te r en e ' . 

. 
1
.. . ente a O. de Rw Jlauso ( de O . ) - margem 

nH.:c ~cttct111 . . :\ E 1: 1 1· 1 J' · · -· U rio .\[Mj \'-(rlfliSS/1 a .. '. e L.. ce ·a::: . ( (' 
\~tettt ~01111,0s ~ ·ra:: . } O.\'(; Flo r~l/(io - Fa:: . ,)' . R o-
1 • ( c .;em estj . elo Rio elo Pr Lrc a part ir da rel!;ião 
(j/IC - 111él1 I:> c E . -

1 1- 1 ~ Rocha 11ara -'· :.. .. et ~.: . s. O. te '( ~ · 

f
. 1· 11nnhü do dia 10 ;.t lucalidacle t:.sptu .. ':>'t o . 

. \o 1111 ( .t '· - . - . . 
) ' 1 foi occupacla po r um cl t:"'t~<:amen to de de~cobe_1-

do I ndl(l . elo IJelo Cn iL d o .2" Ex . verde na dtrecçao 
t le C envta . - 1 . I -
a .~ : E .. co !11 a t~li~S<~O c e asst~na a_r a ap 1:nx1111~t-

ge1al I\· 
1 

I f 1., .. 1:-; 1111 nm!-as das c!Irecçoes de.). Jucw 
~ t a c e u "' . ~· 
ção even ~1.' ( .

1 
d ezena (\c klms ~. ele Ca111{'o Tris-

1 R' {· iS/(1 !1111< • . • I . - . -
( a oa . 1 _ Caldas (uma \'llltell,t te klnh. :\ . E. de 
I c ) . C anH o . 

. ! ) e laruflllf)ll · C.araco · .. 
S itua( llO particular. 

. 1. ele 1 O. c lllq uan.l o o g 1·osso da ., f 0 1-r·ts - o rna c <l . • -,< • 
~a J . I J . 11 .. 1 o l\ . e 1·eto ma o c ontact<J ,.0111 . n c e I ' ' . ' o 

ercles p 1 og . . _ yc rtnelhas q ue se retrah11t durante a 
v 1 - t 1 0Jl< 1 ~ . - _ c· 
,rrosso t a~ O )ara a 110va postçao no:. antf~os das Sete 
~=>uite de 911 _1 .._. E .. un1a parte da av taçao veHie. de 
11 11a t" a ·" · 1 · 
f a(j0 a.s e l ' - . , 1. in:-;istentemente em recon t-:cmJen-
~ . - onent.t<" . , . . ... f . . • ·-. fortnaçao . . _ 

1 
.. 1z 10 c1ue se ,tl JI e entt e ,ts 01 ças vet 

111 ·cataO co\< · . - ...- I' '-' 
l 

- sobre a 1 ':' 
1 11e nas t\l recçoes geraes .... . ~. c ,, .. 

(l~ • • 1C1]Jél 111e1 I f . . . . 
elha S· P~' 11

11an h ã bivaques c e orças ttllll11!!aS 1111-
111 d esd e a 1 < - • ~ • _ -jn" na la t ela s a s armas. ent1·e C araco/ ( mel. ) 
as::."' de o E-· 1 1! I C 
0 rt<tn~es . , ões ele est 1·acl~s · . c o : ·c o af>_à~ dr· .1/(o/: 

\ (lS \)1 ftll CclÇ \ i 1er111aneCta1ll e m l~1vaques . at e as 17 ho­
c , . fo rças a 1 _l , _. \. - po r C aiiHCflt<'lro - Os Ri-
c s l<ts 1. ·c•·oe~ · 1- 1- · 

. . nas < trC" Tri.d t' . e :. - {'ur :.. sf>u·to .\.to .do 
ra:-..' _ ( a 111 f' O •1. \'ll'i'(/ . etc .. nada assig-1mlaclo : pe-
/J r•wos t ftl 11 1 '7' · · · . l 1 _ .">·o ·ra !: . f Saf' ll (U t_\' . rota 111tt. nt t~a ca1-
PIIIIa . 11;t .. · ·) . . · . : ·\ ' 

l11o v llllentn .·11da de \. t · .• lttmge . . t t:tt <c. a 
quen o I Jlt\" \ 1 < • I c-, . . 1 1 em 3 ou -t ' ·, ·· 

1
. · .11 1111~ ( tllll f' Os (o Wf' (' o dt' 

cu a c a • 
1
; ~ 1: ou 1.1 ( • 

· - " ele ll-· · r eg 1ao ·" · 
Couro . 

\ 
. tln 111es11H l dia \0. 11111 fmt e 

I I ll'l ntanta ·- , . . 11 I 
D e o ut ro <H 0 · ' .. \e che•'"a á re~1a\l 1 a c (' 

I. (J' ' I ) I . \ (' I ( :-. ' \ . -
des taccunento c •1 . () . Yi t1 d11 do sul. tciH tl let\!1 _ . ( ela 1/t( /. 
J11og:y-Cruas.ilt - · }- 1.1 1. F...; tc de~taranwntn (que 

de "' ' 11 ~ · uma etapa ni!C111rt1a - · _ .
111 0 

, f.· rtllbtitumhl d11 
. _ ·c c1 (· d 11( 11111 1 -passa a denl>llllllill ' ~ · 

seguinte modo: 

de; 
Cmt . : oGen. :\ . Cmt. da 11 Bela . d a 6" D I . ver-

! 
16 e 17 RI 
~ G rs . 75~1. 

Tropa 1 G r. :-Ith. 
1 Esq . C 
1 pel. Sp . ~I. 

:\ tropa está acompa nhada do re:;pectiYo T C . : o 
G en . A . dispõe do seguinte mat:.> ria1 de transmissões 
( com a s equipes de serv iço) : I posto T S F . o . c .. 1 
posto T S F . o . a .. d o is appa relhos opticos . O destaca­
memo teve ordem ele permanecer até it tarde na r e•ftao . ~ 

attmg ida . ú t!isposiçüo elo Gen. Cmt. do 2° Ex. verde . 

.-\ 's 16 ho ras do dia 10. o Gcn Cmt. do destacamen­
to_.-\ r e.cebe. em s~u P. C . em / ' il!a !1/ogy- GuassiÍ . a sc­
gllln te ordem escnpta do Gen . C':nt . do Ex . . con f irma­
ção de uma O rdem Prepara toria elas 15 hora s . 

"'" Á... . 

I 

.2" Ex. verde 
E. ~I. 

3" Secção P. C . em S . Cru::: 
10 ( dez_ ) de Julho - 15 h. 30 . 

O rdem Particular ao Cmt . do destacamen to .\. n" ... 

.-\ aviaçüo de rel:onl; ecimento du E x . nada as­
s1g nal ott. em ternton o inimigo. a té ús 14 h. de 
hoJe . nas tlirecções :\. e E. ele Esh/o . Sto 1 
! ,. I I . . . - r . c o 

111 ta : as f orças 111 111 11~as ele C ara<-tíl etc . · 
0 • • • cll 

r ont i nua Yam h i \'acadas a té c::;~a ho ra . U g rosso elo 
nosso destacamen to de descoberta ele C . contimn 
em Es{'lo . Sto . elo Pinhal . ' 

11 - ( ) l ~ x. a tacarú amanhà ( 11 J. ás 8 horas . cum :ts 
:-;uas d uas d iYisõe::; da esq . ( 2" e 3" D . I . ) . rom n 

fim de a largar as cabeças de ponte dessas cliv isôe~ 

ao ":\ . do J í ogy-Guass1í .- a divisão ela dire ita ( 5" 
D . I. ) permanecerá na de fensiva. 

IJI -

1\' -

O vosso destacam en to ten t po r missão cobrir. des­
de as 6 ho 1·as ele am<lllhà . o f la nco d ireito do Ex 
e da 5" D . I . . e estabelece r I igaçào com a esq. -c!~ 
destacam ento de Ex . a X. E. de c 1-t \ 'o" 1 
~ - · - ' - .c. . . • ' 'a .. {}/( -
,. (/, re~l ao ./. h . de .)ou::a. . E m consequenria . ·-
toma ra o mo \·imento para o "\ . ús 1)rime it"t~ 11. )

1
.:. 

1 t 1 1 · ' ·' t 1 .ts la 1101 e c e 10Je . para alcançar :t r eo·iüo . . 
(a determtna r ]Jelos solucio11'lClo1·e ·)::.e ·: · .. · · 1 . . . · _ · , ' s m v1s ta do 
t e_ en;pcn ho da n llssao . l•.m caso de neceo.:s id ·tde 
cn~~no _d_o Cmt. du Fx .. _ Yosso des taca t~l.en;o ~~ ~ 
dct .t se! 1 e fo rçado .a part1r cla jo rnada de 'll11'tt 111 ; 
liUer 1)01' Ü · D - ' ' l.t , 

. ·- . .I Olllll!fJII ('s . quer pur \ . 1 ·~ . ele I:st. 
01/,l.ll/ 11[ /0 . pur elcmemos (h 6" \) 1 . · 
s 1 _ • • • • .. \ 1.- . .' . · -· ll!Ju ~ros-
. t . 1 e~e t \ ,t c o .x .. att1n•rtr·t ·t r •-·"·l·;t•l 1: \I 
I ~ ' ' ~-~ • ' a ~ 0111 
)uça - I 1<1<!1 1_\ '. na manh:\ ele \\. .. . . -

l ~ meu P . l' . cunt i nua em .\. Crw- 1' l. l· 
"" I) 1 . _. . . . t .t 
. . .. l' tll l·u:: . ltcu{ll_\' . nntk i unrciuna a cen-
1 r a \ 1 1Jlt 1r<t da <liY is;tu . 

l '( 1\l i erc. 

\ · l. 'hef e L \I . (a. l F_. l 'nn . dll Lx 

O gráu rl t· /'<'l)t' I( UO 1'1 </ ; 11 ' tl flill!fill_ <1 (ll/f u r:l _1nilitur do Cltil, · /'t'J"lllilliu 1/llt' ,, 1/(/((i ll utrm·t's.wss1· todo 11111 , , , . _ 

riod o d1' ay itu çiio f' olitica .i<' ll l tfll t' -'<'l f f: x ,·rofo softr,·ss,· ul>tdo.' ullit / lliludor('s . 
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A respeito do destacamento de Ex . o Gen. Cmt. d0 
destacamento A . recebeu a seguinte communicaçüo: ··o 
des tacamento de Ex. permanece na defens iva na j o rnada 
de amanhã 11 . " 

Durante a noite de 10111 o Gen . Cmt. do 2" Ex. 
verde. recebe por T. S . F. as seguintes info rmaç(ies do 
Cmt. d<! destacamento de descoberta de C. de l:sptu. Sto. 
do Finita!: até ás 17 h. de hoje nada em S. j olio da f -lúa 
l'ista; forças inimigas que pa recem pouco imporr-an tes. oc­
cupam desde ás 6 horas a região Poco-Fundo-Ranr/uio. a 
~. O. de Jacu f inga; estas forças aí permaneciam a té ús 
22 horas; vou f ica r em llsjJ/o . S!u. elo Pinhal emq ua nto 
puder . 

_\'o ta : 

O P . C. elo Ex. ( en1 S. Cm::) estú ligado telephoni­
camente ao P. C . ela 5" D . I. em Fa:: . Jtaqll)', c ao oiJ­
sen ·atorio do Ex. no mamelão 600 de Pu::. O rissanga . () 
destacamento :\. tem as dotações de nnmiç~io da t ropa com ­
pletas : os seus T. C. fo ram reabasteci dos em viven .:s a 
10, para cons umo a I 1 . 

Em v ista da falta de indicações. na carta. sobre a ve­
getação que realmente cohre o terreno. suppõc-se que este 
seja permea vel aos movimentos da tropa em todos n~ sen­
t idos. por fúra das est radas. nas regiões não m un tanl HJ­
sas (salvo o que respeita ás restricções impostas pelos cur­
sos d 'agua que possam constill! ir oiJstaculo ) . .:\as reg i ô-::~ 

acc idcntadas ha ainda a cons iderar a s di fficuldades que o 
terreno impõe aus deslucamentns da art. :.\1 .. clementu 
menus 11 10\·el que fig ura na const itu içüu du tlestacanH.: ll -

tu . \. 

a) 

/J) 

c) 

Calco most ra ndo o d i~po~itinJ ele estaciona mento du 
destacamento . \. duran te u dia I O: 
O rdens dadas pelo C<.:n . C m t. de> destacamentu para 
u m o \· imentu dura n te a no ite de 10111 : 
Caku n ws!ra 11<lu u dispositin1 du des lacanJen!u ;Ís (j 

horas da lllanllã ele I 1. elll v~:;ta du Cll lll)Jrin Jentu da 
mis:-:ãu receiJida. 

. " I r 11 é Jl()\';tllltllte pul Jl icaclu ]!IJ]' tlT 
.\'ufa: J:.. s tt: ti d Jct 

10 
· t · J 'I"Ll h i· · 

e11 ,,.;uws e <.:rru~ ·' 1 U!-, , > c•>s. 
sa idu nu 1" numeru co m ,.., 

-----··--
Estudo de uma situação tactica 

Caf>. R/; .. \ .. !TO ;:.t/'T!YI .I .\·f· .\'/: .. '>. 

( I ) 

r f · l/la sol 11 çrio rio tltt ' /1/(/ rl1· Trt ,·li(a r,·(rc~l 

aj>rcscnturlo 1111 1111 11u 'l'o lll lf c'f'ior I 

(Ju<.:m pretender reso lver 11111 t h ema na ca rt a d(' \T 

CIJI1 1eçar p!Jr um tra l,alho de imaginaçi'Lo 'Jlll' c<JIL~i ~ t c l_' 111 

prrJcurar CIJmpenetrar-se com ta l nitid ez d a -; Ítii <L<J L<I crJ:I ­
da pelo thema e dr1 scenari<• <m<le e lla se cles<.:JIVtJivc. IJIIl' 

rlwgu<' a te r '' ~ent irll l' l 1t " 1·xactq ele <'s lar vivl'ncl · •. 111 1 11 1'1-
llH·ntr,_. :Lqul'll:t ~ i tu: r <.,: i'L" dC'11!r" <l:L•pa·lk scl'll' rri ''· 

L~'-l' t ralJa llr" ck imagi rla<;:[r , (: Lllll ••pt ill l" a Jix i!i:!r 
r/q ll1eth1J'I t, rk raci,cinir1 j;'1 rdericlt1. prmp1e IJ II :· 11tr 1 lllai~ 

v1vo fô r o sent imento da reali dad e. ta nto m a is logicos se 
to rna m o encadeia m ento e a s ucccss;-to das idéas ca pitae · 
que de,·em conduzi r á soluçã o integr a l c a d cr: uada d o 
problema proposto. 

~um estudo na ca r ta. a imaginação prep!mdera . por­
que é preci so pen:;ar nus acontecimer 1tos para en1 :;cguida 
lembrar as p rO\·ídcncias CCJ ll\'<.!ll ic nt cs . .\o caso real . clt-­
a n te de uma s ituaçáo de facto. as neccs:; iclades aprescnt<lll1-
se esponta nea me nte. Yêm ao encont r o do c hc f e. c d es per­
tam desde logo. no seu espí ri to n iio sú a idéa de o p piJrt 11 -

niclaclc . com o d (J gencr o das pro v id encias a to 111a 1· : 111ai ,.: 
ainda. sua prc\· i:;:[n póde :tttingir a m ax ima ;pnpli tud e:. 
pe la:; impressôes c in furmaçiies q uc a cada lllOlll Cill 1, elle 
póde co lher. elcm c nt us e.~sc.~. scn1 cltl\·icla. 111ui tn 111ais 
res t rictos num trabalhei thcCJ r ico. !\esse ca so . sc lll que a 
imaginaçi~io deixe de ser um pode roso a u xi lia r. pre pclll ­
deram outros e l<.:menlos - a facu ldade de aprecnd l'r ra­
pidallleJJ tC uma s it uaç;!o. de da r u justo ,·a Jqr :tiJS factus. 
o es pírito ele previsüo c o de clec isfto. 

E s!'as qua lidades só se adquire m com ten11Jfl e t ra­
IJall~o. nu es tud o cont inuo ele_ :·casCJs CCJ I1CTCICJ!';. scnlprt• 
Y_a n ad<Js . capaz de da r au _eSJ.>Il'l!u flex il1il idade adapt; t1 1j_ 

hd~dc . e o u tros r ecursus In r/i sp<.:11s a veis a um c'•efe pa r a 
agu· com acerto em todas as ircumsta nc ias . 

. D~ t~J isto. _,·oltemos ao assumpto. e va1nqs prc 1n 1rar 
lllll<l clc~ s ~eJiuc,:oes 1·ac1<>11aes que u then m 1><íc!e , .. 1. . _ . .. I . . . . . ~ . Jll o 
Clll ,ti H IJ IIIIJll'llllir a esse estudu a I ew''tCJ 'L 11 t1c 11 1· 

"' c • ' :t \Ir IIIIC 1~ ac1ma. 

:'\a ta rde ele 1 <J_ r ~ e _ al>ril. CJ Gen. C mt . rla 1" 1). 1 .. 
IJlle p recedeu s ua D1 v1sao na marcha <JU e ~l l · t . 

1
-

. . I )' ' \ elll <lZL'Il-
du desde S . Carlos du 111hal. chegou 'L 1 )e 111 1 .. 1 

( ' ' •l' e1 C<J il 1 tlll l 
e~cal:-w avan, adu du seu .J. C . 

O 1" H. C. D. j;'L se achava em Duttl"t<l) 1 . 
1 • • • L .. 1 ('"1 ~ dia 

ant <.:nur. v ig iando a s pa ssagens d u r io Jaca r (: 1, . . . " 
· - · () L' , • • e 1 > 11 'L c· ·• reg1au ma1s a este . . "1<:11 \...ll ll. deu ao Ce 11 .. · f ' '· 

,.,->"s J11't l. · 1·e .,_ 1 1 · . · '1s 111 urn n-
~ '" · L , Lêll es : os r econ l<:l'llll <: JJ!os t111 ha 111 v · . ' 
'rtllll'1 · 1 · t· · 11 • . · · · • Isto a!-
,.., L s Jd I ti lei s llliiJJwa s n·t nnr••Tlll <..; rlr1 1· 1· • • • ...., • ' < ..., • • () ljlJ<: )' 
r<:claJJJ ng1ar pri1Jcipalm ente as 11assa•re n -; s '·111 ··e 1 t 1 '

1
t-

• . . • ., . · . . :-, ·. ' . '" ' I ll ll< (I 
tcJJI.tle JJ 1 !Janspo-lds . mas . r <.: l>elhnm ·1 t 1re 1 · 1 f ·1 
I ' L ~. Cl' llZI ()-; 

r.: Cllll:JJ! us da cav. verde l[Ue se aJ>rox im·L1··11 11 1 . 
sagr.:ns . c L ( ·~'>S <LS p:LS-

_P:Jr outro l~1do . o Exe rc ito in fn nnava 1 11 . .. . 
S( · 11li i111"tJ · ·t · ' 1" 11' 1 1 ·- I e o:-. "1 (1~-'5 b , , '-S ,.., d ar us nas re"JOes de 1) . · ,.., · 
.. 1· J· l . ~ t' I . ,.., . fi]J ~ ( Cll'l'l'"'CJS e <.e. d lU lldiJ lll l<llll prog- red1du Jn r· \' . . :-. 
de 19 . l ~m cum pri mento ,·L~ u rden . 'I ,tCIJ . . u! :·.a torrl,· 
ta r em condiçôcs de Jn ·s- . . s c 1> lllt · rio !·. x ... e;-;-

. I) . . ' "· d i com (J grosso <h I) l 1 
rare CJJJra a partir d' ) J " (' · · · ' · . 11 _a-
d as ultinlas in f e . . _c - o •c neral resolveu, t' l1l fac e 

·. 11 1lldÇO<:s, <.' 11 1p re•rar a jo n1ac]· 
ga nhar lllals terreno 1>' .. S ( J,.., • I . 1· . . ·l. ele: .?0 t'lll 
caréfJ . · .. · I· .. ,ti d .. .. <LJ0.1 <·l1<~ 1 1 nlmde la­

. __ eJ:ll.d e .tnç<~r para a margem S ul duas \1., . ~ :. 
1 de .'1sseg u1 a r. em qualq u er r irc ums tancia. a . ,.., s · · .L 11 11 

l ~ rmr de, g rosso. lumando cle~de luo·o lllll l)l•l 'i>.;·tg·ell l ui-
. I· I 1 · ,., ( 1 ~ 11• · · · tltU .tr 11 que he facultasse a libe rdade de .

1 
. '~ lll \'() ar-

. S I 1 · ' prq ·t r 
~(' ll1 · 11 r IJ l'l fl. qualq uer elas Vg·s .. 

1 
' • na lllar-

CCI II ÍIJrllle as c ir cu m s lancia s . 'll 111 l':ill](, <11 1111:L:-:. 
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çadus) da :; a ltu ra s inllt tcdia ta mentc au ): . de 1. \ ·dru .\k­
xa ndrino. 

- outra V g . passou pelo y;Ú1 de J acut inga: occupou 
n pequeno ma mel;-to a .2 kms . ~. O . elo y;'ttt. e o collo mais 
ao ~ .. com elementos de ligação com a Vg. r!a d ireit:1 
n a região dos pequenos matnclf"ies :\. E . de F a~ . Sant'­
:\ n na da l3!1a V is ta. 

- a 2" Bela .. a rticu lou-se na larga garl!p<t ilo :\ . cln 
1 ~ ih. elo Serro te . prompta a tra nspor o riu . pela ponte cb 
es trada ele ferro (ou por uma ponte de barcos que pode­
r(L ser la nçacla p rox imo á con fluenc ia do :nesmo .1~ ih. ) . 
t endo um l ~t l . mais ::tvançad o at rús da cn sta :10 "t\ . da 

po nt e da v ia fe rrea . . . <T . t- . 
- I) g-rosso ela I) . r . . clt sposto na 1 e, !·10 C'1_l. I e Dou-

I I ~. 1t 1'11n-·1 't hr io·ado no ,·alie do R th. Vermelho . r:u o e ac t ~( . c ..., ~ . 

. 1.., í. ") ) tn rco·iüo de 1· az . r ndcnendenc1a -o '\.. . \..... . o ( b . 

. t -11J[n s em con tacto na linha: Faz . Pou-:o .\legrc com p ,L 1 ' · . _ . • 1; • · 1-: . 1.., . 
I C

. J 111' z P ·u x ·1o c 111at s pat a - .. ,Ltc . az . >CI Ia ( c tll1ê'l- _. ~ c . c 

Vista. 1 1...' • · - 1 · 1 1 . or!._, .. ;l!ls <os ,,crYtços na rcg1ao < c .- C[ll<lS 1 \\H os \ ~ ·:-- , . 
1 n no!lc de 20-2 1 c na Do urado. nu dcyendo att1llg 1- a 1 .' . . 

· 
1 

1 ? J cn1 fu ncç<-10 cb d tStan c1a a que a111da se 
Jo rnac a c c - · ·-
a cham d essa r cg1aO. 

() Gcn. Cmt. da 1" ]) . T . . acnmpa11h~! dn pc!n seu 
- l 1.- \ f C m ts. de !\das .. da .\ . D . c d a E . . 

C ite f c c e , • • · • · 1 1 • 
I cl" 20. 11 111 rccoi111Cc ll11E'llln <c 1oc .

1
:1 a _ I rc1HC' 

f ez . ;'1 ta rc c '- 1 
I
" 1 ·rco r rcndo as a tu ras que < <ll l11 11<llll a 

cl c sua J • • • pc · · 1 · I N 1 rio fac;u·é I 'cptm. n~an c n c~pccm mente 
111a rgC111 1 

· c 
0 

1<l" (· ll e 11retcnclc faze r pas,·a r n g-rosso 
1 s pt, r P 1 " . • 
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zu transpos1çao do Jacaré l' cpira pelo gro~SCJ da 
D . I . . coberto pelas V gs . 

.Até onde será necessario levar as V gs . para que ;1 
liberdade de acção do commanc\o fique a ssegnrada? 

Examinemos preliminarmente . como se ar•resenta o 
terreno na zona de acção da D . I . : 

L ogo em frente. o vali e largo e aberto d() Jaca r é 
Pepira córta a zona de acção da O. I. obliquamente r~c 

::\. O. para S . E. ::\enhum outro curso c\'ag t:a impor­
tante corre transYersalmente á direcção do m ovimento . 
até á linha de alturas ao ::\. de J ahú - Dom Carrego,;. 
1\o contrario disso . os affluentes da mar~em esq uerda 
do Jacaré Pepira correm sens ivelmente na e\i:·ecção S ul ­
::\orte e div ic\em o terreno em longos espigões ele encostas 
cada Yez mais suaves ;, proporção que se vae ria esque•·­
da para a dire ita elo sector ela D. T. : esses es•)ivc'ies "lia r-• ~ ~ /':) 

dama mesma direcção geral S ul-::\o rte e vüo en••·oncar-sc 
na linha de alturas onde foi a ·signalaclo o inimigo . 

J\ s condições do terreno são. pois . favo raveis ao ata­
cante que avança de ::\. para S . . notadamente na <lireita 
do sector da_ D. T. onde ":s duas linhas de cric:~as -:epa­
radas pelo nb. da Boa V 1st a conduzem ao gr:>.ndC' l>la­
nalto de P ouso r\ legre de Cima. ponto dominante ela r e­
g ião. Desse planalto póde-se observar todo o vali e do 
Jacaré Pepira. na !rente da 1" D. I .. e. mai~ particular· 
mente. o váu de Jacutinga. e todo o valle elo rih. ela Fi­
g uelra Vermelha. E '. portanto. nessa reg ião r1ue o ini­
mtgo procuraria te r os ohservatorios necessa rios par<! 
actuar com sua artilharia ef)l toda a frente actual da D. J. 
desde a t ran sposiçiio do rio. mai s_ particularment e na re­
g iüo do vúu de J acutinga. com t1ros observados ú vista. 
da ponta :\ . elo planalto ( na cóta 680 . mais on m enos) . 

Releva ainda notar que é ainda desse !)\;ma1to quC' :t 
1" O. I. póde ter vis \as sobre a posi~üo onde s~ presnnw 
estar a P. :\. do inimigo. is to é. na linha Paixõ~··- F i rr 11ei­

ra. onde foram detidos todos os reconhecinH~!Itos elo 1" 
H. C. D. 

Por conseguinte. semi~ em planalto a re~Jifto maio.; 
afastada de onde o inimigo pó ele a c tua r ef f icazmente 
contra a tropa que vae transpú r o r!o. c sendo ai11da a rr ­
uiüo ele o!Jse rvatorios para a contn mação do <l~aqur <h 
l" D. I. para o S ul. é p1:eciso que as V gs. se apossem 
desse planalto para g_aranllr a ~)as:sagem do g rosso e r> 
desenvolvime nto ui tenor das o pe1 açoes. 

. \ s conveniencias de ordem tactica são. como se \'é. 
favorecidas pelas condições do terreno: ent~to. primcin 
decisáo : prdilllillarlll rll l <'. apns.'illr-sr. C lll <Jila!<!ll " r h_\'f'o­
lli rsr . da.i allllmS <f li C dolllill<tlll. ao .) 11/. o '' llrsn do Jarll-

rr: l'r•p iru lla :::nlla de arçiio da I!·. I: . 
-1-" _ CoiiiO /JrÍdr· at'lltar 0 11111111[/0 _para _oh/Jor-sc an 

. · · 1 f ) I 110 d w 21 -
(lllllfl'llllCil/0 da lll!S.WO I li · · . . 'ti .. .. _. 

() Cen. saiJe que tem deante rle ~~- 11111 ol . \ C1 Soll10 que 

1.1 1 1 1 c "t · J!t>r consc• .. tum-conserva ainda pl ena 1 Jer< a< e <e a ·ç, t> • " 

1e. ha duas hypotheses acceita\·e is : 

. . [I I Jar:l )" - o tn1migo p<.>rle proseg·tur ,, nHJ\·1:ne1· > 
:\. L. ao e nc1 ull ro das f()rças V ':rd,.:s :. . 

J:o 

11) 

11 inimigo pi,de mant e r -se na ret:·i;'t '• l:t lw -1 ),,1 ... 

( ·() r r<:-giJs c. nesse casr_>. 
cr1!Jrir-se por uma pos l(J to de I' . \ .. la nt:;tllf!IJ 
para a ire nte apenas l ige i~·r,s eleiJH: lllt>:-> ~ le \/-
,,.ila ncia. incumhidr•s de llliiJrti J;tr a re-.pt·JI•• , ,·t 
~)Jl'IJXi lna<;itt• ""~ Verde!' . t!ll 

" ) atrasar com fiJrças mais impnrtanl"" " :-t\·an­
ço d os Y erdes. com eçando po r diffic.llta_r-lhe~ 

a passagem do rio. ret rahindo-se r!e poh atr• 
que os ·ercles se ,·enhanl ch oca r cr,,,, a-< -<na.:. 
<> rganizações d efens ivas . 

()"' acontecimentos da jornada d e 20 confi r mam as 
in fo n naç<'ies que diziam ni"to tere m os gros:"o" tntmig·n-< 
trans posto a linha de alturas ao :\. de J ahú-Dois Cnr­
re~os até ;'t tarde de 19: a situaç~to parece nüu ter nnt<h­
do mesm(J duran te <> dia 20 ( situaç~tn do l " H. C. J). 

e m [-' az. I ndependencia. its l ..J. horas ) . mas is~q n~to s ig-n i­
fica q ue a 1" hy pothcsc jtÍ J•ns.w so · l'lilllill(/(lfl . l·~ ssa h~· 

pothese iica apenas u/lr'Jtlflldu. IIIJ sentido de n i'.n ser tn:tis 
poss i\'cl q ue n inimigo se apresent e n11 fort'a . 1nra atac:t r 
as Vgs . ao alvtJrc:ccr de 21. ú vis ta da dis talKi't qn<: tcn:• 
de percorrer ú noite. \fas. por tH1 tro lado. nada ro impedl' 
de lançar-se para a iremc c passar s ua linha d~.· !' .. \. an 
a\\'orecer de 21 c marchar. com su as flln~as ret inidas. an 
cncom ro das f orças V <:reles. O nele se p<'Hic da r csst' ( n­
contriJ ~ Possivelme:ntc numa linha intermed ia r ia ;'tnndlas 
on<le foram <letidos os r cct !llhecinJCIItiJS do I~. l'. · I ). (' 
a frem·c actual das \"gs. Verdes. isto C:. m a is 1111 IIH'IH>S 
na linha: l;az. S. l·:milia-Faz. ltHicpcnd enc-i:t l' 111ais 
a I ~ . 

Ser:'t esse o momcntll ntais interessante porqnc marca­
r([ o engaja m ento rias Vgs. Isto quer dizer que. a 111 is:-:i'tt > 
das \'gs . sendo tH> inici•> francamente offeno.;i\'a. porqtH' '' 
Cen . decidiu occupar r n1 q ualquer hypolhese ,, plana lto d t· 
I 'ouso . \l egre de Cima. i:. prcci~o en carar a JH>"" ihilidade 
das \"gs . se chocarem com forças impo nantcs . iú des<'llvlll ­
\'idas c promptas para ('Omhatet·: - essas V gs. r\ e•:eri'io ser 
fo rtemente constituídas. Como seri'io ronstituirhs as \"gs.? 

· O uan<lo o che fe <IÚ uma m issi'io a 11111 seu o.: uhrH·c!i n:ll l•>. 
clc \·e ·j;,-,r it <lisposi,ão <le\\c os m e ios proporci(l,llados ao re­
sultado que quer ohtcr: Isto obri ga o chefe :1 <.:xaminar. 
cn1 g rosso . como pudera ser executada a orden1 11

•11.. 1 1 • c ,t )(.'11 

avaliar os m e ios a elllJ>rct.rar . !·~ 1 11 outras J >alavra~ 11 1 f " . . c ll' l' 
fa~ a ma nobra do seu sulu>rdinado. n;'to p;tra impo r -lhe de-

JH>I ~ a mes m:t execuçiio. porq ue a respo nsal>i licl:td t· da ''P<'­
raçao cabe 1nteram e nte ao executan te . m as t ii11 s t'llnentc 
como uma ~tvaliaçi'io dos ~ncios neccssa1:ios . n :rt1 1 de q 11 c . 
h a vendo umdadc d e dou tn na . o su hord i nado cnn~ cgu i r(( .. ~ 
m esmos resultados . embora empregando v;n·!:tntc~ ·na ex e­
cução . 

Dadas as possibilidades d11 inim io·,, J>útlc- <' e .,1 1 1 y · , ... · " )'rever q11 
mano >ra c a s •rs. apresente dtn · l>h· · · 1 r izadas: ,.., . ' ~ ol;i('s •< 111 ca ract<'-

1" - prrwress~tl> ·1té · 1 :\ l 
.\le."rr e ri'' c_-- "' · ·L ~- '

1 ora · . <o p lanalt" ele Jlous" 
,.., .... 11na c r e' '~ ·to · L ' 1 1· T 1 · 

)u • . ,.., ' •10 _..,. < e · az. 1H cpe11< lenn:t · 
I . '-.f-:- ol part ir desse momento. poss ihilidadec; de cont ­
Jd!C, d llll de recalca r para o S. do p lanalto IJ in inJi!.!•' 

que por ventura aí se encontre. ou - no case, <1 
1

.<1<' . . . . e oo'("ll 
1es1stenc1a do inim u·0 : 1mssar a uma <lefen s iv· . ,., · . _ 

' f ,.., . ·l .l)I)Jlll'llt.L 
nea. a e rrando-se ao tcn·eno conqtustad(J _ . . 

1 "r< · 1 J) 1 · · •lle que < 
~ J~<;»o < <~ . _ . possa. mterv 1r em apoio das Vu·s :-:..;:•. 
1ntervençao nao se fara de morar. JH >rtj ll~ I ...,. I. 

I · 1 v 1 llr:tntc -1 1,\ta-sc < e en~<lJamento < as g,; .. 11 "riJssc · : • . · 
. I I . . ,.., .. , J.t cJ -., .. _, t ·r "" -etad(J a passag-em < o . aca r e l'~p 1 r a . " ' · ' · 

l(t ,-illli>S ljlll' IJ \ ;C'n. decidiu apnssar-:·c· . . 
1
. 

. I · - ~ "<· J• •rt1:1<•1 ele 21. IH: I<J llll'lllo:i . r a reg-1ao dc1 pl a naltiJ de l ' c . . , 
. . • . . . lll " q \Je" t C 

ri~ ( ·11 na e d11 l''>J! lg"atl Illals a L. 1·.:-.se plana)[,, t · - ) 
. . . . _ C lll, ('I 11llt 

ll-11(n , df' tac tl acc(--'"""· tJ:-. dtJ ts e~p1g·oes 'lllt ._, . . 11 ' '-' •Catxaiii 

() ( '111'/r .Ir' 

Jttldn.\ / 1~ 111 c ulturu 

11(. I I · 1 ·in f'nlilic 11 /' lll'tl llt ' u l:'.rc'rt itn f' ct Ya,_-1-111 1·1. 11 11r-/'(( nlltf' /i!' ratitluiltr'ltlc 1111111 i't rr ctt , ., ru 1'1'7 '(1 11 1 I 

1111/it1tr : j,'/u ,:_ /whitn.\ d1 · onl c' /11 l' d 1' t!Í.It'Íf•ilttt . 
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ril1. da H11a V ista; por Ctl1 tscguintc. c cun v<.:1t~ •: 1 ; t c da r :1 
um m esmo agrupamento ele forças a missão ele apoderar­
se do pla nalto. vi s to aquell as duas linhas ele progress:io 
convergirem para elle. Por o utro lado. a coaq uista rlo 
pla nalto s er(t ce rtame nte facilitada se u m outro agrupa­
m ento de força:-> progredir pelo espigão a E. d o r ib. fi­
o·ueira Vermelha. que divide a zona ele acção da D. T. 
~111 duas outr a s zonas topographicamente bem r!cfinida s . 
Conclusão : serú preciso lançar uma V g. po r cada um<! 

dessas duas zonas . 

Co 11stil.ui.çiio das Vgs. - :\ Vg. da direita terú ne­
cessariamente de Iançat· um Btl . po r cada um 'los esni­
,,.ões q u e conduzem ao planalto: além desses rh is Btis. 
::-.1 ·l u 1~ o eleve dis)JÔr ainda de uma for!P. resen ra . te esca <~ . 

h (lo 11 0 flanco externo da V g .. no ntsto do Htl. . tna r c an ' . 
I I .. ·ta 1)rOI11j)to a attender a qualquer eve1.~uahdad f' 

c a c 11 e1 c • • I f -. . I 
I I lo V isto n ão estar a11H a su t1c1entemcnte esc a-

< esse ac . . C I . . - . h . . · I . 'tt1arfto da I n D. . vere e . cup mts<>ao e co nr 
1ec 1c aa s1 c-.; - - 1 · · 

fl l··eito d o Ex. l·.ssa r eser\'a nao ceve ser mtc-
o anco < 11 · • · V r · 1 
rio r a um Btl. : logo. como 111 tanta na. a g . c 1<;pora c P 

um R. I. 

.
11 

. . _ Os H tis. d e I " esca lão precisam :->c r 
"/ri I 1a1 111 • 1 7~ ' 1 1e110s l)or um g rupo e e :> cada um , J)e\o~ 

· ci s l)e o 11 · • • - • apota 0 · tos . 111a" numa s ttuaçao de m ov tmentn · · · expo s . · • ·" . . . 
mottvos Ja 1. . 0-es ela infantana com sua artt lha n a de 

t as toaç . • 
como es_ a. '· -~ ·em)>re di f f iceis o u c\em onclu: . 1\lém 

· d1recto ~"0 ~ • · ;1p010 · - 1. f ficulta a o bservaçào. portactn. e mutto 
disso. o te~-re~10 c 

1 
C ntt. ela Vg . d ua s bate ri:>. '> de ).fth. 

"\ I · ~unclcl ao 1· I 13 I 1 utt < a t ' 
1 

ento immee tato e ns t s . ' ~ ~' '' esca-
Otlll)all 1all1 . . -

par a a c. . . \ ;, [ . ;'t 5 ua e!tspos H; ao . 
lfto. e P01 '1 · · 

. 1·t tcrit ele prog redir i;1ic ialmentc 
\ V . ch esque1 c , -~- · . \ . li 

1 ~ · ' . - ~ . F elo rib. ela ·1g:ue1ra ' crme. 1a 
I · t ·ctto espt"ao .t - · · - · \ ' 1 I pe o es t · f'"'. . lemento em cl1recçao a ·az. me-

.. t· r utn 01 te e . - . . I .. .._. I c ot1en .1 . .. 1 ... 0 esJ>wao que c\a1 su le pat.t o .-~tl. 
\ . )(\J" t • <>cl o,lt ::-. . 

petH e.ncta . I ~ \~fb ."" em p rimeiro escalão. ma~:-> \\~n em re 
- sepm c\ots yo: dis pon't d e unt R. T. 
se rva; logo . a "' . 

enie ncia d e attingi t·. n o mais euno )Wa-
. · ·tCOilV I · \) ") ' ]" vunos . I . l>·trtir (a qua la poss l li Ida de d e en -

crs•t •1 c • . a tran :->V : ·. ·,,. e d e reuntr. nesse mom..:n!·o . m eios 
so. tll 1111L.,0 · - 'f ,. · -

ntrar-se o • : -lo com c\en sao. ·' as a ·a: s pnstc;ao 
CO . • n a taCcl . . 

f f icien tes P•1 ' 1 ·td=t .1 da cl1re1ta para a retag uar-
stt Vo·.; esca on. . c . . I .., l· . 

Ctt1.1es ,..,. · · V .1t 1··1s·1cla ele ce1 c.t e c .J ,m~ . em das a '- · . · ·:-;a g · c. < ~ ' (. • • 

I
. ( 1 ) . det.xuu e~- . 1 . !>a ra sanar esse 111C••nvementc. 

(.l "Citte t<a. . l. · · 
I, ção ú da es . . --u· tamhem a progres~:lo to 11111\lt · 

re ,.t ·a •·atta»• . - I .. n 
. le -se p•·ocut < ·en't a 1ntssao <o g t·osso do R . C . a' . . 

po< 1 a lto - 5 · - -..: · no p a n · e r J)a1·a essa reg•ao . _,era t ·tml•em van-
g·o ;llvnrec ' ( I I' I •1. r·acln ao ' f ·te elemento . >t • .· po t· e x. ) g·algando ,t il -.; ' n t . , .· · . .. . . ' -

. so te r un~ ri h da Ho<~ v ts t ,l ctu !ue-.nto :~·mpo que 
taJ 0 · . . - > :\ L. tln . ·1cia sua p r og- ressao pelu ~"' S pio·ão a 

esp1"a< , ·d·t til c ] ' H I . ~ 
~~ · .,. h da e:-> l\~~e1 

' . .. 
1 

V en n e1ha. ·.~se . t . pu<1e . s:•: o 
cl V 1:-> . •

1 
I· n._:u e11 c cr<h · tstn \ar a l'0111 q ue . 1111C1E"I l-

F do rt > • ' \ ' o· e:-;q t1 ' • I . . . . , , . . · · · . B 1 da · :-- ·. ·querela ten 1.\ :-.u.t H"' 1 'a mu1to 
t e rce tro (_t. ' 11 da \ g · \e~ ·,de ser recuper:tclu ·lemro <le 

e l,te o 11 · 1't pt · . · . 111 • • . <:::'se ) . 1' 1· la 'v g . ela r\tre1ta \'lr:t 
d es falcada. lllcl" 111 (\():-; ) \ :-, · < c 

· t 111)0 p o rque 11 Vo· esquen\a prt'p:tra a en -
po uco e t . . . , 1todo. a . ,.., . . .. . I . I 
. I ·t·tuí · lo. 1 )es:-,e 1 . . 1're1ta. relupetam u 1 11~ 1s \a re C' 

S li lS 1 _ \ \ o l 1 · · 1 l ] 

t .. 1· e111 a c t;a<, <a '"'·. ·t ·w c ias u ex 1~!rem . esse ) \ . 
1.t td . . .. ctrr untsc . _ · 1 \ '· 

s eu Btl .\\ta s. :--e a :-- :1 disi)OS1ÇaO dn Ctnl . <a ~ -
. .. .ti v·tnlent e • . 

póde passa r d e l tlll . <I ) l. d estacara elo g 1:• JS"t l 1'111 l1l1\rP 
dit·eita. e 0 ("n1 t . d ct · . .. 1 1 L"mt. da \ g. e ·quenb. . . r e ... e l \ cl ( ( . 
Bt l. pa n.1 con .., tt\1111 · 

I) I ) ( · ell niü) ti · 
I . ·tacinna r a ,;ua · · · ' ' · 

( I ) i\ n monll' ll1 <> 1 e D c !) C 
. · . • 1 . . , rc,; t>eito ela ,; i1 ua(H' ch 1• · · 

nha a inda in fu rmat.;(le:' preca~, ' · · 

---

Verde. nesse f lanco . 

.·lrt ilharia . - .-\ V g . esquerda vae ter inicialmente 
como vimos, o s seus t res Btls. em 1° escalão, p~l o menos 
até que a Vg. da direita taça a sua entrada em acção · 
além disso , a artilharia desta V g. só poderá avançar mais 
lentamente pela fa lta de caminhos na sua zon'l de acção 
de maneira que será conveniente dar á Vg . direi~1 o apoio 
ele 3 grupos de 7 5 ( apoio d irecto) ; is to pe rn: :ttirá um 
apoio mais e f ficaz no caso das V gs . terem de 1Jassar á 
defensiva provisoria. como já foi prev isto . / .lém desses 
3 grupos , a V g ,. terá a inda 2 bias d e Mth. pan acompa­
nhamento immecliato . que terão apHiicação \ Onveniente 
no Btl . que ,·ae progredir ao longo do estreito espig ão 
a E . do rib . Figueira . 

Toda a artilhar ia das V gs . ficará á dis? o<:ição dos 
respectivos Generaes; essa d escentralização van h josa nas 
phas es de engajamento. não impede que o C mt . ela D I. 
recupe toda el la ou parte . quando os Vgs . tend·J se cho­
cado con t ra res istencia seriamente organizada pelo inim i­
go. se torne necessa t·io m onta r um a taque com toda a 
D. T . . e. portanto . ceiJtt·alizat· d e novo os meios de A . 

Em r esumo. a organização do commando e a consti-
tuição das V gs . será: 

Vg . di reita : a ac tua l. refo rçada pelo IIT I3o R. I. 
e pelo IT Jl 0 R . .-\ . l\1. Co m manda n te. n p-eneral 
da 2a Bela. ~ 

- V g . esquerda: a actua l refo rçada pelos 11 e III \1" 
R. I. e pelos li e III Jl o R . A . M . . 
I nicio d o movimento ás 6 horas . 
O R . C . D. desde que seja a lcançado nelas ele­
t:nentos ~va_nçados da Vg . direita. passa~á para 0 
1\anco <l1r e1to ela D. I . para co brir P-;.'c fl anco e 
estabelecer a ligação com a 1 n D . c . 

F eito o ex am e stunmario da acçào elas V r;.:; . . a f im 
de poder clar-lhes uma o rganizaçào com pati vel com 0 es­
forço del\as exig ido. o C mt . da D . I. passa a regula r a 
questào do cleslocamento do g r osso da D . I. 

Vimos a necessidade de só inic ia r a tra nsncsição elo 
nn Tacaré Pepir~ quando as Vgs . aborda rem ~ t ra nsHr­
sal Faz. ~- Emília-F az . l nclepenclenc ia a :!lturas ma ic 
a E: se as V g-s . inicia r em a aproximação ús 6 llot:as. cl la<; 
poderão atting ir aquella linha ent re 8 e 9 ho ra<; e o g-ros­
s~ poclc t·<i inic iar ::. JXtssagem do rio a essa ho ra . Como 
pode se•· executada essa operação? 

A _ l~trg:ma d~ sect o r da D. 1. e a relativa proximida­
d e ~o ~ ~~ lllllgO ; ·enam lev~cl? o c ._n t . ela D . I . . na jo rnada 
~ le_ - Ü . • t so1 ~1Çcto de tra nspot· o n o em mais de u m ponto : 
: t\:1.1 ~ d e_ mator segurança. resulta rú ma io r fac il idade pa ra 
,uttl_ubt o grosso ela D . T. na ma r o·em ~ui elo T . . · 
Peptra (com eço ele clesc\oh ramento) ::, de , . . ac<u e 
d e r attencle r a qualq ue t: d as 'ev~nttniicl· t c l es~11 <_t.~lemtl :lt 11)0-

1 · • ' · J.t es tt< ac ·1s re attvamen te ao e1wa3· a mento das v.,. . C' . . ' c .. 
f) 1 . . "' . . c ,s · ' g 1 osso da 
. . . . n:t ta 1 ele ele 20. Ja se a~hava disposto em dois aoTu-

p~1mento:, ele fo rças. um an ;.; . e ou t ro ao ~ I .. \\::, I 
nh. V ermelho . · · < 0 ' •1 e c o 

:\ntes <le m archar d e · -
t~ma regtao par a out ra. é pre-

ciso saber o qne se Cjtter \aze1· 'l'l c\ .. . c' 1e"cl1 a ess·t out1"1 
r egião . Ou e C!tte r o G en 1 "zet· . ::, ' .. ' ' 

u . . ·.- . . . . _ . · " · :0111 o gr usso q na nclo a~ 
V~ "' . attm g n em .t t1 an svers·' \ · \··1z -..: 1.· ·1· 1 • I 
1' .' . . n . . c . • ~· . .L il11 ta. l ' a z . ll -

( epenelenna e ma 15 ·1 F ·. H 1 . . . 
• • • • < • c · . . aYenc o poss1htltclacle ele en-
c nnt 1 a 1 . a l)a rt 1 r ele. "1 I. \ . . . . . . . . . -:-.s, 1n 1.1 sen a r es1stenc1a opposta pelo 
1111

m 1go. n . lmt. ela l) . I . p recisa estar em concl içãn de 
pucle r é1 j)otar u n n .. 1 \. 

< c n u out1c1 cas gs . . nt1 a montar ttlll 
a tac1tte de C011 J. 1111t ·· · ' · · 

U j)C\1 cl Cün(jtt1Sta do :-;ett OlJ jeCtiVO: \l 

\)\ana l to ele l ' c)ttS<l \ I · · 1 r.. · - ..-. . · · eg1 e c e '-- 1ma e o esp tgao entre 1' az . 
~ant .\nna e Faz. . Be lla \' ista. Nessas cond ições. t[tta n-
dt1 OS \'o· · l · · · · · "':, · ~ 1egarem a t ransversal cnada . o g rosso da 
~) · l . d eve r a estar art icnlada em dois agrupamen tos de 
I nrças : um na região do co \lo a 2 kms. S. O. do vin1 
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de · J acutinga e outro 11a reg1ao da F a~. Sant './\11na .:la 
Bõa Vista ; num 2° lance pó de ser prcvtsl o para a reg ~ao 
das cabeceiras do rih. da Bôa V ista e reg ião ele F az. Jn­
clependencia-Faz . Figueira. no caso das Vgs . continua­
rem a prog ressão . sem g ra nde res is tencia até ú o r la S ul 
do planalto e mais a E. 

O Cmt. da O. I. decide. então. conservar os dois 
agrupamentos já existentes na ta rde de 20 e tra nspôr o 
rio J o seguinte modo : 

- agrupamento ela direita (X . do rib. Ve rmelho) 
por uma ponte de barcos que será lan çad;t 1m 
noite de 20J21 proximn ;'t con flucnc ia do ri h. do 
Serrote . R euniüo. antes do ah·orecer. no \'ali e 
desse ribeiro : inicio da passagem : a pa r t ir das ~ 
horas . mediante o rdem especia l. P rimeiro lance. 
para a região de Faz. Sant · .. \nna da Hr'm Vista. 
(em formação de aproximação. 1w. ma rgem S . 
elo r io ) . 

agrupamento da esque rda (S . do rib . V crmc­
lho) - por Ulll;t ponte ele ha rcos que ser;'t lança-
ela. antes elo alvorecer. na rc~i ão do vútt de la­

cut inga . l< euniiio. antes de cbrea r o d ia . no ~al­
Ie do r ih. Vermelho. in i c io da passa~cm. como 
foi dito acima. Primeiro lance . pa ra a t·egiüo do 
collo 2 kms . S . O . do vúu de Jacut inga ( fomla­

ção de aprox imação) . i\ partir da linha do Ja­
caré Pepira para o S . . a )) . T. deverú a vança t· 
de at·t iculação em a rt iculação. ma ntendo-se sem ­
pre em condições de en trar em acç;io rapida c li­
vremente . 

ncsdobra ntl'nto r/([. artilltaria - V imos que . de um 
modo geral. a art ilha ria fi carú di vidida em dois csca lties . 
um posto ú d ispos ição das Vgs . para a poio directo e 
acompan hamento im media tu. (J tJ t ro que se deslocarú com 
n g rosso . Em pr incipio. toda a artilharia . nessa s ituação. 
deve deslocar-se por e,;ca lões. de modo a ha ver sempre 
uma certa parte em pr1sição para assegu ra r a continuida­
de na execução das m issr-Jcs que lh e cabem. ( )s desloca­
mentos da art. posta ú disp11s ição ~ lo o.; Cmts . das V gs .. 
serão por es tes r~gu l ac~os, mas n Cn.! t . ela J). I. pr)r/c. 
de alg um modo. mter vtr _n essa questa11. r ecommendando. 
por exemplo. no caso con s_1derado: que as Vgs . conser vem 
em pos ição na 1~1~ rgem ·~ · do no, uma ou duas baterias 
dos g rupos q11e Jil as <Ij)(>Ja ram 0- 20, emquanto as 1Jias ou 
bia resta nte . e os novos g rupos postos á d isposição dessas 
Vas . tra nsporão o rio na 2" parte da noite ele ?QI? J 
~ ' - 1- • 

indo occupar . ao a lvorecer. a s posiçries da margem sul. 
j á reconh ecidas na ta rde de 20 . . \ art. da V g . di re ita 
poderá passa r pe la pr111t e da ,· ia fe r rea ( I ) que deve te r 
s ido reparada na tarde de: 20 pe los sapadures da Vg . ( in ­
formação do Cmt . do I~ . C . I ). ) c a da V g . csq11 erda. 
p elo rio de Jacutinga. 

Q 11an tn ú ar t il har ia dn g riiSS(J ( l/f /I" I< . . \. f' .) . 

CCJJllO med ida de preca ução. () C mt. da J). r. faz recollhe­
cer pns iç<ies ainda na ta rde de .20. que scriio rJCctJpadas ao 
amanhecer de 21. seja pa ra a pr1 ia r a acç;[r, das Vgs . . seja 
a prop ria entrada em ac<Jto dr, g rr,ssr, da J). [. ( ) ~TU]!IJ 

75 rcco n/JC;cc r;'t u tna pr Js iç;-tn nas encr 1sta s sul dr, ril1 . .<-;n ­

rt,!e por cuja p()nt c passa r;Í u ltcrir n·mc nte: " I~ .. \. I'. 
na regi;Jo de htz . Casca ta . passa nd iJ depr1is IJ r ir , pela 
pr!llt e de 1,arcr1 <, de .fact1 t ing-a. 

/·:m r<: :-. llll liJ : Cll l lan ria m i~ ~ ;ir J t/;t t/;, :í .I" I) . I . 
c r/;.t !'> itua<;àrr lJil rt Ín !lar. '' ( ~('ll. d<-c idc: ''CCilpa r. (' 111 1fll:tl ­
rlllf' r caso r, plana /).IJ de J',,u._r, .\lt.t;Te ri<' ('inl\t e 'J (' :-. pl -

gão entre Faz . Sant '. nna e Faz. BeiJ a V is ta. na jonla­
da de 21. Exec ução : a sua icl éa de m;tn oh ra co m pnrw 
duas phases dis rinc tas : 

I " a larg amen to da,; cabeças d e prll1 te . p e la prngrt:~ ­

:;ão das \ ·gs . 
2" transpo~ içi"i () du J acaré· I'Lpit·a pelo grr'·" ~" da J). I. 

. \ pr(Jgressão rias V gs . a presenta. t:ttnhcm . 
phases : 

1. " 

?•· 

a ma rcha d e ap rox imaçi"io at é: a tra ns Ye r~a l J."a z . 
:-; . E mil ia- Faz. T n dcpe nd cncia. 
daí po r dcant c . Clll caso de at;trfti C por fiJr<_:;b ~ u ­

pc ri11rcs dc icn s i, ·a JJHJll lCJJlanca. prepat·and o a t: ll 
trada dngross() c1n ac<,:;"trJ para a l'•JJHftt is ta el r1 pla ­
na lt o ( hypot hese du inimigo taml>em aYan ça r ) -
ou continuaçfto do moYime nto para a fn~ntc até· 
tnm:-t r cnntactn com a 1' . . \. d!l.s , ·c rme lh" " (hy­
pnthc~c do inimigo pcrmancccr nas pos i çr-Jl' ~ ;Ltt in ­
g idas na \·espera ) . 

H.esta a penas cons iderar como pr',d c se r c~tahclccida 

a cooperaçftc .. , d as unidades \'izinhas para r1 1HJ111 d c~cn1pcnhr, 
da mi ssão geral.() C mt. da ]" J) . I . \·ac co nm1t1 n ica r 
sua decisão. em traços mui to g e racs . ar>s Cmts. ela )" J) . C. 
c? D . I. c dizer. por e x . . ao primeiro que se 1·;'1 n n ti ttl 
lllll J_lara sua D . T. que a l). C . te1:ha 11111 e le me nto prn ­
g rcclt_ndo_ para n p lana ltr1 a (.> .. ela l·az . Fig ttc ira Hrancr. 
em hgaçao cnm a V !.!.· . ela dt re wt r/t1· 111 c]11 ,, .1 

• 
. _ .. . · · · ... ~ .t cr>nlcç;tt· a 

a\·an çar peJe, esp1gao a r, S . de l 'edrr \ 1· .. 1·· J 
. : ~ ,. . 1 · eX ,lJ J( I lltc J. ( _ ) 

Vu.tnto .t :> lJ · I .. scra la m bem de t t> c1·
1 

-
1 

• • · 
• < ' l tJil\'C111 l' lll'l' l 

q u_e ttlll lo rtc clement() pnwr ida Jlelc , CSJ>i""tr 1 1 • 1' 
L' ( ( ) • :0. • .--. • J ( e ' 'lZ ( ' l ."1e1Ta . do nb . diJ :\I osquit11 ) em I iw .;- . ' · · . ' 
I 1 \ . , ,_, d r_; ,[( J ( C Jlt l 't \ " r r ;•. e~quen a. : l1as . essa conpe raçã() l' 1 · ' ,.... · 

1. lHJttc, pr", .. 1,.cl r se r es ta uma ntha d e acccss<J da ~" I ) 
1 

' JHI 
• . jl'\l''l · -de I 'a rerl ão . que ella d eve att in o·ir ulte r t'< 1.·,· '. ' a n •g·1;1t 1 

• • ,..., ' 1 le nt e 
V 1mns com() rJ ( mt. da I" I). I . tcri ·

1 
cm . · 

· 1 · ' P1 t:g-adc . . . partH r, os l1 1t li1S para execu tar s ua lll<ll Hdn·a. T t: ;. . ' c 1 l -
e :o; ·unc . · ··J I . - r· I nllna<J,, ,, · , .!.:C I.I r a Sltll:t(,,' <U J <: ll'llt;u a s a ~ :-. tl:J .~ rlccis ti es . 
<h I" IJ I 1 · · '' ( n n ' · . . . pes~oa lllC:Iltc rJt t Jllll' intenl!cd írJ dr, "l't l ·1 · · 
de I· \1 · 1 1 c._· · l ll'l t· 
: .. · · · por e c a~· ar ,_.; 111t s . d e Hrias .. ;1c1 da . \ . I) 

1 .. e tc .. ~Cflt~ llCS.ta s itllaÇi'tO podem_cs ta r present es IH J f' . c-: 
/) · I) .ts Sll.ts 01 d ens e os esclarec lme ntt1s necro . ... · 
. - - . . -...ss,u 1ns ]Ja r a . t cxecuçan das operaçoes do d 1a sco·umtc d e 11 . · 

· · 1 · "' · 1 <~ne 1 r·t <ftt c a c; pnme1ras on ens preparatonas pa rt icu la re. ' 
r 1 1 s P()ss·t ln ·cr ex pec 1c as sem _< e mora. E ssas ordens serüo d i . · ~' ~ . 

commandantes mte ressados ·ws seus .
1 1

. t.td.ts pe lo :-­
rapida mentc redicrirhs ele ~c : . ·f · · '< Jlllllos . <Jtt por c~ t e~ 

. ,.., ' · "CJI< o cnn1 ' ts nr r· . 
rant e a ex poswãn feit·t Jln] c· t I ' . ) oÍ S lrnnadas dtt -. . .., , ... c' 111 < ·t I) I 
Sll ll t t1das ( l(JS elementos Cfl n t. I. I' . . c log-o t ra ll -
t· ·I J ?( I.... Cll< (J c c desloc · · ,u <c re -i ou ·tnt es ri . 1 · ,u -se a JJHia na 

• • ' · 
11

" vtJrccer d e J l J>re .· ·-cn nnecuncn tos ·tn te . f • . • I . - . l ls.tn, fa ze r rl' -
() (' • · .' _ s r CJ .Gtl 1 < a 1101 te. 

dc, I · ' cn. Cmt. da 2·• ! ~da .. que vae as~ttmir r 
r a Vg- · di reita. de11o is de hem or icnt;tclr . .1 l'r'llllllall -

' " I e . . I S]J(' 1[ 11 t C 

( I ) Cn11 sirlcrarla de clu tl la \'i a t i 
"" ll'Jlla. JH·J,·1 . ca1·a ll a r ia . 111l• •rrll ;u;i'in da 



Agos to - í927 A BANDEIRA 71 

su a m issã o para 2 1. pa r te de autom ovel para o P . C . 
d essa V g . em F rco . ele G ue rra e C ia. D e passagem . como 
c ll e va c p ela estrada de Faz . S . . -\ n ton io para a pont e ela 
via [e rrea . dú logo sua s instrucções aos Cm ts . do li !2° 
1~ . :\ . ~ r.. I l2" R . :\ . ~I. e do III J3° R. I. 

De m udo a nalogo . o Gen. Cm t . da 1 a Bela .. q ue vae 
co mma n da r a Bela . d a esq ue rda. d irige-se para o P . C . 
d essa V g . : de passagem. dft suas o rdens aos C m ts . dos 
IT J e III !I " R . :\ . l\J. e dos Jl e Il Ti l " R . I. :\ o ch~~a­
r e m aos seus P. C ' lS C m ts . da s Belas . entram em l1ga­
,ãu cu m os Cu ro m.: is q u e cumma nclava n1 a :> Vgs . e passam 
a dar s ua s o r den s para as op erações de 2 1 . . . . 

P o r seu turno . o C m t. ela :\. D . t ransn11tt1u a art . do 
g rosso a s s uas o rdens po 1· in ~e~· ~ n~~-li~ do~. se ~1s agentes de 

.. .1111· ·s a- 0 to m a n do a s Jn e<!Id.t::. J·L 1 e fe 11 das . 
l1 <LllS s < • E . 

D o m esm o m odo . o Cmt . da · . expeclm u ma o rdem 
ao C m t . da C ia . de P nt . ( C L~j ~ equ ipagem acha va-se tli­
v iclicla em duas partes, na prev1sao cl~ lançamento _das duas 

t 
. ) d etermina n do-lh e o reconhecimento de d01s pontos 

p o n e :> ( . - . \ ' I I C 
para 0 la nçamen t o das pontes re~~oes 1~1 < ~c~H ~s ~-~e~ m~. 
da ]) . 1. ) . u m a m o ntante do_ \ ,lu d_e J.tcutl_nt,.l e Oli ! I O 

. . · 1i<hdes da. co nf luenc1a de nb . do Serrote : lan-
n a s p l o xln < • • ? J 1'' . ?? I 

t I'L ' " t"rm inado a s 6 h . d e - e o da · a s -- 10ras çan1e n o l c - " 

d e 2~P· I· 1te d o ri b . do Ser rote passarão : a art . posta e cl pu! . . - . . . 
. . .. . :- <i·t y,. .. <ll r<.' Ita ( caso nao sep poss l\·e l pas-
·t <ii sp OsiÇ.tll ' 1-- • ) 1 · · f · ' 

1 
t !tlj>l·t tl't v ia le rrc.:a .· < cpo1s a 111 anta n a 

. e ·t jJOll e t ' ' sa l P ' . . 1. ]) I ( a"Tupalllen tu de fo rças ela 
, . · ·t d o 0 TU::.::>U ( cl ' ' "' . . . -

e . , t _a i ) . . 
1
."' nte de 1 acutinga a a rt. posta a c\Jsposlçao 

!I r e 1ta p e ' 1 pu · · f · 1 < < ' •• l·t e cle t)o is a 111 anta na e a art . c o g ros-
1· V o· esque l <' · 

C cl "' ' l 1 'l<>Tllpam ento dc forças da esque rda ) . 
soda D . ·

1
:' .1-> . . lin has .,·eraes da operação. emquantu 

t\ ss<.:nta< <l ::. ,1::. b · ,., -
· · 

1 
• . . \cl lS J>reparatunas c: a J ' :-; ecça o enceta 

,;e exp ec en l .ts UI ( . .. . - . . c- I· l) 1 
. . \· . . :- t· rdem ,,.e ra\ ele ope1 ,L, oes. o n.1t . c ,L . . . 
;•. I e< c~cçao c <L o ,..., , .. '. l • . . I,.· .:-

. . t . · j>Oll!OS co nlpkm en\ cL I c ::. t c ::.ti,L < eu :,,lu . 
t;-:alll lll cL Oll I ()~ 

. . Q II L' <~ ll f'I' C,I} II ·(•(/ (' /('I'(/ CS IJifUcfril/lll cfi7. ·isiUI1UI' it1 .
1 

\ . . · . . :-tu in üu iga , segu ndo u thema. tem re\'cla<lo 
_ . ,1\ 1ctç, ·- r . . 

· . . 1. _, . 'LJ)enas un1 a v tao o t v is to voa ndo a O' ran-
·aacti v it<tue.• 1 ?Q · f f "" puuc .. ~. 15 ho 1·as ce - . _v tncc: cos la dos ele Ja h ú. 

ele alt ttt <t. '15 
. •oTessando em <ii recçao a Do is Col'!'eo·o . 

D ll" ldo I c,., I . "' s . a té Ot ' · . · <i"'' Ulll r cc011 1ec nne nto p hotorri-aJJhico 
t "l t ·n-~o ." "' · 

parece 1' ' I .. <jlll: Jeya \'a . c nesse. a p resença ela 1" 
. " \l l<k ' L (lllcL j ' \ , \. . 

!>ela g I< ' . . .. do c\esp erce HC a a sua o ) Ject1va ; por 
I - tcl"1 passa - I . - . . 

J) . . nau _' . .: · l\)oss ivel uma acçao c a av1açao 1111 -. ' lU ,..e l cl 111 . -
t.: sse m ot i\'0 11< · 1, ? 1 jJelo m enos durante a transpos1çao 

· n·tch t e - · · l-11 1jo·a na JO ~ < ' 1. D J. pensa em pedir ao ~x . uma pru-
"' · O C mt ( <~ . · . I . I d o n o · · , ·se JJer io clo c n t1co e recom menc ou a iil< a 

. . :- cf ut·a nte e::. . li . 1 recç<~O 1 J" I c1ue Ins ta a sem a g·u mas m etralhaclo-
c. ts <c ' . . . ~ 

a os .111 · · . . 'd a des dos pontos de passagem. com 0 fim 
. j)t'll '-1 \111 . l . l · - . . . 

ra~ nas · . . .. 1<1 11 11 yno m1xu c e avtocs- tiiillJigos que tcn-

1 > tornar arrt ~L· . ll'l'\1a durante a passagem .. 
<e 'l . ' li' ,L - I \' -. ·eJll ho~ t t t7. • . l• in í 11n llaÇan e <C 1gaçao: 
tcl 1 · . 'li 1 ( l 

( o \11U t111 :- :-• 
. ,.· 1· ncia. c111 pennaliC' IlCÍa das I as 

\c \ ' I ' I ,L j ·- \ \ ' -u 111 a , ·1at1 < _,... 
1 

tan1hcnl <e a Yl <H J <c Igaçau. 
·r\'111< ', - I \ ' 1 1. 1 - 111 1 r:1 ~. ~L 

1 
. , .

1 1 1 rn~ l-c:-;:-;ao < a :-; g:-; . ( 1a t-
:-> • • · rt l' ~!t i i C• . j ' j· · 

para 1111 (1111 ' ' - :-;;\ <1 -+ :-;a ] I( . L~ . . 

zallH.' IIIIl ;'t :-; ~ li · 1 
1 1,wraj1hicll <la l1 nha de ahu -

1 . cn\ (1 pl!i ,... 1 . . 
ltll l l'l'l'll ll lt'l'l lll , \) · ..; l.!JITl'gll~ . C!illljli' E' 1C'Ildlda 

, . I . i·tl n l- !ti. . . I' . -
ra' :1<> · ' · 1 < • ' •.• 1d!i 11c\a:-; l111ha :-; ;u :-; tles-

l 
. . 1. 1c r!l l1tl lll· _ 1 .. 

llC'l' 1 ' 111<11 11 .t 1 . 1:.11 \1 at tau e 11 :-; lllli\ L'S .. . :. . 1'ac l l'lll- ' · · · . 
l· tg uc1ra . l ,l /. · _ 

1
. 1) 1. (calque): - I :-;ah Hla . 

l . k ac(<ll I ( cl . . - l 1· . I 1 . 1 a Zlll l•l < • .• .1. Il'l IT''"~'ll' 1 11 I' .ll h l \11 1 L 
I · •JI \ 11 a \1:--.t ' 1-- • • 

l'l'l'! lll lL't' ti l lt i · l. Ítll'l c espi.,·ütJ de Faz . 1·\llrt:--la. 
l'11l!S!l \ k ···n · 1 L ' · 1-- 1 

· . ,..._ 1, 1 ..;cn ·ar s<' ha 1 r ' 'Jl" t'l ll 111arc l<l 
l'tllll ;t Jl tt:--~ ; ltl ( l I) I. 

I > 

-, 

vi nela do Sul para o 1\ orte . ex ecução logo que o 
d ia clarear ; - 1 sahida . Ao todo 6 sahidas uti­
lizadas sobre as 10 d isponíveis, o que deixa larga 
ma rgem para out ras missões eventuaes . Q uanto 
ao R . C . D.. já fo i prev isto seu emprego na 
jornada de 21. 

Liyaçücs e Tra.nsmissü cs . -O Cmt . da D . I . tem 
todo o in teresse em estar ao par da ma rcha da 1 a D . C. 
duran te a jo r na da. de 21. pa ra f icar t ra nquillo quanto á 
s ituação no seu flanco d ire ito . 

V imos. sobretu do. como o p reocct\pa um possível 
ataque Yindo do planalto a O . de F az . F igueira B ranca. 
que se liga pelo collo ao S . desta Faz . ao espigão por 
onde p rogride a Vg . d ire ita . .-\pezar ela sua proposição 
ao C mt . da D. C . e das precauções tomadas na V g . , 
o Cm t . ela D. I . decide enviar um oHicial de ligação 
para o P . C. do Cmt . ela D. C . com a missão de dar 
a esse Gen. todas as indicações referentes á manobra 
ela 1" D. T . . no sen t ido ele obter uma cooperação constan­
te e . ao m esmo t em po. l razer o Cmt. da 1 a D . I. ao 
corrente dos acontecimentos nesse fla nco . 

Q ua n to ás t ransm issões . q uaes são as pnnc1paes ne­
cessidades? 

A s ituação das transmissões ús 16 h. de 20 acha-se 
no tltema: a C ia . de T m s . está melhora ndo a linh a te­
lcp honica que margeia a v ia f errea no t recho Est . T ra ­
bij ú - ponte sobre o Jacaré Pepira e deve. em obecliencia 
a uma prescripç~1o da ordem de operações elo Ex .. repa­
rar o trecho que vae ela r e ferida ponte ;Í Faz . Florista, 
omle installarú. logo qne o a Yanço da Vg . penmtt1r. 
um a cem ral telephonica pela q ual a 1" D. C . estabelece­
r :'t sua ligaçiio telephonica com u Ex . na jom acla de 
21. pela manh~l. C ma outra secçào da C ia . T rns . está 
constn 1Í t1clo o eixo tclephonico da D . I . . de D ourado 
para o vitll de Jacut inga . Como p reY isão pa ra 21, é 
preciso o rdena r o prolongamento desse eixo até Faz . 
I ndependencia. onde será installado um C . I . A . desde 
que a Vg . direita nlt rapasse esse pOI] to . Em pr incipio . 
o eixo telcphonico segue os deslocamentos cio P . Ç . D . L 
q u e. pu1· su a vez . deve occupar os Jogares onde existia m 
cen tros de in formação avançados . para u til izar as com­
mu_nica_ções existentes . Não se pócle ainda prever as lo­
calizaçoes dos P . C . D . I. . m as até Faz . I ndependencia 
~>s _deslocam entos du _P . C . ~a 1·-se-hão segnnclo o e ix o 
tnchcado. porque a c n~ta de cota 650. a E . elo r ii> . Fi­
gueira V ermelha ~presenta _hons ohse rvatorios para a 1 a 

phasc _ das opera,oes : ultenonnente . isto é. após a oc­
cupaç<w ou conquista cln planalto é poss ível que 0 P. C . 
!) . 1. se cl~sl oque para essa reg ião . P a ra a ssisti r ú pas­
s~gem dt~ n o pel~1 g rosso . e mesmo o inic io ela p rogres­
:-. ,w d~s v gs . . o _c ~111 · :t~1 D · I · tem um hom oh:-;ervatorio 
na cn :-;ta do esp1~an Ct; :t . de Lv . Cascata . Em nhserva­
lnrÍ\1 jú :'(' arha ligatln pnr telephnne <lt) o . c; . ( (:'111 

\ )umadu) tlc maneira 11\\c ~n(L ah1' 11 Jl l.·~- · · · 1. 1 . 111Kia c a 
D . l . . na manlú tk 21 : daí ~c c\e~l , lcar ;:\ para a regif\0 
do cullo 1 . -tOO m:-; . a ~ . \\ . tltl Y;\ u <k '\acutilwa . 1•111tlc 
1a 1nltem :-;e C' IK<Jllt\·a \111\ I · · "" I) !\ l~l'l'\'<l\ U\'1\l l'\111\'CIÚl'll t e. \ \-

1':\11\(.' 11 lll!l\' illlell\!l da~ \ -gs . as \rallSI11i~~\'lc~ :-;e fari'1n 
por T. ~ - F. (11\en:-;agetb \lrgcnk:-; c hre\'e~) on por 
es ta i e\ as mnil\aLlos . 

.\ \lj>tica pmkr:'1 ~n util izada . pel11 111erH>:-; pela \'g. 
l' ~<j\tnda . qne pt.Hle . inicialmell\e. installar 11 111 p tls\o upli ­
t' tl 1111 j)('qllt' llll lll:lllil'\;·,, , ~~~ a ~. (). dn y;'ttl de ,larntin -

: I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 1_ I I I 

I . /lll'll' illi ' t,.,.;·t·ilt> ljlit ' tll'/1/ !l/ f cl ( lti/1· ·o i o .\'i'l'·i'l ( <' 
11 .l l',rJI'IIIill<l (1 11/1 1/U'iO.i ,-;:o/idos dl' fi'O.cJI'C .\SO. 



72 A BANDEIRA Agos to - 1927 

ga. e depois na crista a ?\. E. de .Faz. I ndependenc ia. 
em communicação com a central opt1ca da D .. I .. no ob­
servatorio de Faz . Cascata. Com a V g. da d 1 ~e1 ta. ~ssa 
central optica póde communicar-~e d urante a no ite 20:? 1, 
desde que 0 Cmt. da V g. faça m stallar seu posto opt1co 
um pouco ao sul do seu P. C. de F rco. de G uena e 
Cia. 

Como ré de de T . S . F . . haver i! na man hü de 2 : 1 
1 posto de O. C . no Q . G . em Dourado. para commtm i_­
cações com o Ex. ; 1 posto de O . C . montado no P. C. 
D. I. e outro em reserva p rompto a acompanhar o des­
locamento do P. C . . ficando o 1° no an tigo P . C . para 
garantir a permanencia das transmi ·sões : 1 posto de C?· C. 
com cada V g . ; 1 posto de O . C . no terreno esquadnlha. 

.:\ lém desses postos de O C .. haverá ainda no P. C. 
D. I . ·um posto de O . A . para com municar-se com os 
R . I. dos g rossos da D. I .. transmitt ir- lhes. por exem­
plo, a ordem para iniciarem a transposição elo rio. quan­
do o Cmt. da D. I., por in termeelio ela T. S . Í'. elas 
Vgs . ou do bal izamento feito pelo seu av ião de ligaçüo. 
fôr avisado de que as Vgs . attingiram a primeira tra n­
sversa l já citada. 

Comllllllzicaçõcs. -O Cmt. da E., além da ques­
tão das pontes , já refer ida. receberá tambem ordens re­
lat ivas ás communicações. cujo e ixo será a estra da D ou­
rado-Jacutinga-Faz. Independencia e . possivelmente, 
prolongando-se por F ig ueira . rumo a S . O . Elle te rá de 
concentrar os meios postos á sua disposição pelo Cmt . 
da D. I. no trecho da estrada en t re a passagem de fa­
cutinga e Faz. Independencia, que terá de ser melho.ra­
do e conservado. Pa ra esse f im. o Cmt. da D. I. porá 
á sua disposição o R. I . P. (menos 112 Cia . , que fica 
em D ourado para auxil ia r os serviços de carga e descar­
ga de viveres , munições . etc .. e _o_t~tra 1J2 Cia. que acom­
panhará o R. A .. P . para aux til ~-lo no seu deslocamen­
to ) e as duas C tas . ele Sap .. .;\~ 111.. estas poderão pas­
sa r 0 rio depois das Vgs. e tmcta r os t rabal hos que de­
pois serão defin it ivamen t_e acabados_ pelo R. I. p. 

:-\o termo dessas cog itações . o Cm~ · da D. I . recebe 
radiogramma elo Cmt. da 1" D. C.. dando conta da 

u . - I 
situação de fim de dia e a sua tn tençao so :re as opera-
ções elo dia 21. T udo _ vae bem. _e o seu E . .i\~. acaba 
de redig ir e vae exped tr a sua ot dem ele operaçoes pa ra 
o dia 21 ; são 17 h. 30 . 

2a pAR T E 

.')rr<: icrH 110 j or11ada dr 21 E 111 prrqo dos 

· ·ego tactico da tropa, Terminado o es tudo dn empt . , 
1 

, .
1 - . . - receb tda. vem a Jcl t a para a execuçao mtegral da rmssao 

1 uma outra tactica egualmente important~ .. - a ele 0 em -
' 1 1 1 eles a ope-prego dos Serviços . em f uncção da s mo c a f ( a ·_ · . c 

1 
. 

- . . _ t n<~r J se Jate. raçao proJectacla. Sem muntçao. uma rr>pa f · 
1 mal alimentada e sem cuidados medico~. e /la .:;e llfl( e. 

gasta-se, perde rapidamente seu va lo r comba ti v o· 
A questão elos se rviços é relativamente s imples . e 0 

bom ex ito é, como em tudo ma is. fundado no es prrttn 
de previsão . 

. De um modo geral. no casc1 concreto es tuda rl(J. a 
s lluação dos serviços é a seguinte: 

- ~~ tarde de 20 . ns se r viços el e utilizaçã" !llai<> 
urgente Ja se acham reuni dos na região de D u uradfJ . 
/\ penas o Pg . J\ . D .. r1 Pg . E., e 2 sec . do Cl, . . \ . D. 
e~ târJ a um dia de marcha daque lia regiãn. Tre~ a rlllnda tJ­
c~as e a C. E . acha m-se em riiJ. Bunitu (G km~ . \' . J·:. 
ele Est. F erraz Sa lles ). a menns de um dia r! e marcha. 

O utros orgfws de segunda urge nc ia. 
e o Pg. R. D .. pa rtiram de S. 

o D. D .. o D . 1 ~. :\I . 
Car]<,s do Pinhal na 

manhã d e 20. 
Quae::; são a s necessidades da t1·opa na jornada d e 

Exa minemos . em prime iro log-ar. a quest;-to do re­
abastecimento : 

/'i<.·crc:; - Vê-se. p<.:lo thema . que 2 :-i <.:l'. ('h. 
. \. D. panit·am de · . Cad os do Pinhal. preced endo a 
I.). I. na s ua ma rcha para Dourado. c d epos itat·am un1 
dia de ,·iveres em F az . ~· . .t\.nna e outro na l ~s t. F e r­
raz Salles : essa provide nc ia pe nnittiu que a D. I. se 
reabastecesse fac ilmente. durante a marcha. d e man e ira 
que os T. E . chegaram che ios ;Í. rcgi;"io de Dourado. na 
tarde de 20. :\i s e· acha vam ta mhem as .-;ccçüc:-; va~ ias 
do Cb. . \ . D . ( sec. 1 e se c . 2) . 

:'\a tarde de 20. esvas iou-se uma scc . de T. J·: . 
que dis tribuiu ;i tropa os v iveres para a j o rnada d e 21. 
Essa secção vas ia póde reunir-se a 2 1. pela m an hã. em 
Dourado. onde se r eahastecerú din~<.:tamc ntc na estaç;-to 
(reabasteci mento pelo Ex .. a 2 1 ) c aí aguardar onlcm 
para aprox imar-se do rio: esta sec . de T. E. é a lj\1(.: 

fará a di stribui ção na tarde ele 22. ao S . du r .cJ. 
.-\ sec . de T. E. que está cheia na tarde de 20. 

receberá ordem ele marchar d e Dourado pat .. '1 rcg i;in 
de ]~curinga. o nde agua rda t·ú o rde m pa ra t ran s pr> r o rio 
depots da passagem do g rosso da f). T. : es ta ~ec. é· a 
que vae dis trihui1· á t ropa na tar de d e 2 1 : após essa d is ­
t r ibuição . póde-se prever a reunião dos ca rr()s vas in~ em 
d ois agrupa mentos : 11111 na ravina d e Faz. Br.>a V ista e 
ou t ro na de Faz . 1 nclependencia . o nde sel'ii.o I·eahas teci ­
dos a 22 por uma sec. C h. .'\ . I ). 

A s quat1·? sec. do C!J. :."' . ]) . pcnnanecc1n a 2 1 en
1 Dourado. che tas. po t·q ue n l~x. en trega d CJis <1

1
·•

1
. J .· 

. , . • s c e ' 1-
v~res pa t·a a p: 1 . na nmte de 20: na ta rde d , ? 

1 
_ 

C h. .r\ . D .3 Ira 1·eahastecer a scc. de T 1·(· e - . a 
. ·'1- . . ?? r· . . .. 1IUC d h -
t ll Jutr pa i a --· em ponto a txar ul ten o rn1c1 

t · 
depende da amplitude do avanço da J) I 1 _e. _Porq ue 
1 ' ? l · · · · ll.t J orna l· 

< ~ -: · ~~-11 segu1da, regressar;Í a I ) rHlrarlo. onde 
0 

F c_ ' 1 
cr.ntrnua J,I. a reabastecer a D. I . .;.; · 
. C anlc z·crdr - ( ) g·aclo a butHhnte .. ·.-

1· az f. d· · · c ' ncs~a I t g J.tu ri c 
•• 

11 
as. pennttt nJ ~ r eabastecimento d e carne a ?O 

pa ta o consumo do dm 2 1. pm· comJJra di1·e t 
1 

- · 
- () · · I · , 1 · · · · c a c n~ Cflr-pos . serviço c e m tenr encm dt v Js to na ria f . . 
· · · 1· I · · ' ez re utJII'. po1 mte1mec 10 c os g t upos de explo ração loc· l . 

de gado em Est. S. Cla ra ;:J. se J· clJ. ··t . . 1 . 
1 

d • tltn dta 
?1 c . c • s l i )tJ JC ( ) ll 't t I 1 - , para o consumo de ?? 1, .. , • 

1 
, ' an e ( c 

--. .s se gdr r> JlOde f peq uena etapa a té <Í F a · '1 s'· a ze r Ulllil 
I 1 z . ,, on te rrnl . I I ar o um matadouro 0 · ' · onc e será insta -

- f · - s carros ele carn 1 •
1
. . vao azer a distribu i - . e c os . E . que 

F d çao para ? J ao .. . azen a. receherã . . - -. c passai em po r c:-sa 0 a ca1ne verde . 
Rell/.uniciam c1110 '\ _ . 

está COI11JJlet - , clotaçao ele munições d J) T 
chega a D ~ na tarde ~le ~O (v. thema) . O p a . · · 

, 1 OU! ado nas pnme1ras ho 1·as da tarde 
1 

g · :\ . J). 
poc e f a;;:er a _ . r e ? J • ( 1 ) 

. d 'vançar um escalao el e v ta tur;:J.s - · . 
na 

0 
ao consumo ele munições a 21 ·tté :c · Proprnc io -

furcaç~o d~. c~m_inhos logo ao s ul ~~~ vá~: região da l>i ­
und e Iemuniciara as c. 1. m. dos g ru ) _ de .lacutinga. 
rl()s corpos . I us e os T. c . 1 

( J Pg . f\. J) . deve emba rca r a ? J 
I ) - em S . ( ·.., 

1 Pi11hal. para . nnrad() . o nde ~e in s ta ll arft. « I' os do 

Fn r;o1flaria ( J f' g . F. cheg-ar;'t a 1 ), 
. . I. - ·, , \ f ) . 'llraclf) J1't .., 

JJl(':·.Jll:'I S ('() J) I I Ç IIl'~ l, jll l' IJ f!; ·. . . . . C. llq C<ts cl '. 

f l d e es ta -I,; 1 iza rão a 21 . .~na neces -;a 1'111 a z<' - c, a va nça r . 
' ( > H. i . 

I l ) \ ·.1 J,·.•rdc- rk 211. c-I h: t·,J ;t l''t:tt· l, •llad " ;1 l't•t·c··
1 

1 
1 1 

. 
• , A • , e () , 11". 

dr· D o u rarJ, . 
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p.. posto á disposição do Cmt . da E .. receberá _deste 
a s ordens para reuni r -se e iniciar os trabalhos prescnptos. 

Scrc:ir:o dt" Saúde - Desde que ha possibilielac~e ele 
combate na jornada ele 21. é preciso preYer o fun_cc!Ona­
m ento dos di fferentes o rgãos elo S. S .. aproxuna_n~o 

aquclle~ cujo emprego fôt- mais urgente. Onde cahtrao 
os primeiros feridos? Natmalm~nte ~ n~s. Vgs .. nas pro­
ximidades ela transversal Faz. S . E tmha-Faz. Indepen­
dencia. E ntão é com ·en ie n te mante r com as Vgs . a frac­
ção elo (; . 1'. D. qne c~m ellas marc_haYa _ ~ 1 )3 em cada 
uma ) na previs~10 ele clots po~tos de soccott o de D. I., 

·- 0 ele Faz Bôa Vtsta e outro na de Faz. In-un1 na reg ta c - • c • • 

1 I ' . E' tambem conve111ente aproxunar uma c epenc encm . . 
A 0. e uma A. Cg . ela passagem de_ Jacutmga. pt·e-

. 1 · 1stallaç~o de um centro de tnagem nessa t·e-venc o a 11 c c c - - , . 

· - ('to s do rio) . Lsses orgaos so se mstallam se 
g tao _< ,e.sst"dade is to é. se houYe r feridos: no caso h ouvet n ec c • - - • 

_ . · Jles 1)ennanecerao nesses locaes. pt omptos pa1 a cont1 a 1 10. e · 
f . 1·10,.(l lan ce em m om ento opportuno. azet em c • • 

A c. E. acompanhará es~as duas A mb. e sera en~-

1 ev-qcuáç"ío elos fendas elos postos ele socco1-reg·ac a na • < • • 
I~ ~~ . p. D. para as t\mb . . (de preferencta os _cargnet-
10 ele I . a ra Dourado (vtaturas). , \ s clemats A mb. . . ) e c esta:> j)c < 1 1 
1 os _ . . cer em Dourado. aguare anc o ordens . 
poder l'lO 1Jel 11lctne -

D D. c 0 D. R. 1\J .. f arao um lance ele ~. 
--O l:. . '-; '\nna (a uma etapa ele marcha ele S . Ca rlos para •az ... . 

Carlos)· 

. ·t dados o~ principaes detalhes ela ope-
E ass tm foram c~ ti . . . . .. . 1 1 ? J. 

. .:- a 111 D. T. tera ele e:s:ecnta1 llcl JOI 11 ciC a c e - .' 
I aç,tO CJ ue . .. I . ll1o de reclacção da ordem completa 1·• 

·t . )ell"l" O (I ,t lcl . \" 
r es a •lJ ' · deixamos aos nu dados dos e~tn< tosos 
e 2" par te:>) . o q ne · . .. . . 

I . f·tzer esse exe1 CICIO. que c eseJel11 ' · 

, - seaue. 
O the!11a que s~ . "' -

·. a contmuaçao 
l~usta!lla ntc c . 

. Je "tl)resen(a I . 11105 ( ' -

organ izado pelo Cap . . Hci1o1· 
elo them:-t cuja solução acabá-

Them a de substituição 

_ . !· DeJJois ele varios dias ele luta entre dois 
r ·r ar: no r;n a . . - I .I . 
• ) 1 1f -;. e ele O. a s1! uaçao ~sta ll tzou-se a partir 

. ·ticlns. de L· 1 0 contacto manttdo na linha ge ral ... 
I J<~

1 
1 .;en< 

0 l 1 l~RTOUT~rc1 
1 3 de jun 10

· ·_ \I _ :\1 " do '·' ·- _- - Faz . do 
ce I IJ\'\.\_\ . ·) ()1·1.·1sO.cleVlU .. \ :\()V\c ;\[" (o ). . . )\' ( - . . 

I ·:~G E\ll<_l_~\.. . _ 
I 1-, E \ u ·. \ ( ,( . 1 1: "l"Sl'~"llalou na tarde de :-- de 

< e ' · · rt H 0 · · ' · · ;-, · 
\ :-~via<Jto do Jl'1 

. T" arma:; em marcha de ( .\:\1 -
. , . n da~ t t . 1 , I • 1 . J ( ' . 

. l h o uma (.olt tll ll' - . t·c·cCtlllo ~er \e .) >I ~ .. - >I s. 
J UI • - • .. I· . . jl•l . - 1 I' . . \ 
P O GR .\-:\1)1·. pa1'

1 .: . l -1- h()ra~ na rcg-ta\1 <C ·.:--1_. ~.\.-
de 1\ rt. tl'1J<I() a lt's~a .t~, . r 111 1111111cn1 red11í'.1du. l!gctra~ c 

T l SS I :\I () . ( lrg·an1zaço<:.. . o initni~<l aguarda ~ (-lllll'nlc re-
I · · rcccndll qtH ' · · · \ 1·• 1) I 

< csconttnua ~. P•1 . de sua ,li fensl\·a . . · · · 
f . ' ('ll' J!llll<'ll\<1 . 1) I. orçus para <• 1>1<>:-- ;-, 

1 
.. 1 .. 1<1 \. 1wla I" . '-. l' ;1\l 

I . . 1: '1Hitl;t( 1.1( ,\ • . 
< •

0 
IMrt 1do de · · < . • . 1 1'1" 1\da ~. ]11'\lapn..;ta~ cL<Ia 

S. pe la 2". 1). I . t t'111 ~ tt.t:-- < ~' · 

uma com 1 1~. 1. ('!11 I" cscai<H 1 -

l . . 1 . . 1'"'. ;111 <h I" Hda . 1 .: ao1 \ . a li11ha 
·1 1111\ CS d ; t i'. l til;! ( ( '' '' ' .. . · 1 

l·:st. CO<-;T \ I\ \1\ l\( J:--; . _\\<.."1111·. 1 \ 1-az. d11 ~· \ -
\: .\:\ ;\1 , (i;tclusi\·t·l < ; 111 ~ - a linha 1)\-:(\(\(\l\(l . \ 11 
f .. \ 1\(>V:\ (illçlusin:. 

S it uaçlio pari icular: A 6 de junho o 1° R. I. acha­
se na situação do calque junto, estando seus elementos es­
crotaclos e reduzidos, em virtude dos combates t ravados e 
~las constantes vigilias. . 

O 2o R . I. acha-se á retaguarda estaciOnado no se­
guinte disposit ivo : 

E. M . e Cia . Extr.-1° Btl.-Cia . Mtrs.-P .... HO­
NOR I O GURGEL . 
n o Btl. . . . . . . . . . . . . . . . . Est. BARROS FILHO 
JIIo Btl. ... . Est. COLL EGIO (2k,S a NE . ele H0-
1\0RIO GURGEL). 

A "s 17 horas ele 6 de junho. chega ás mãos do Cei. 
Cmt . do 2° R. I. a seguinte ordem do Cmt . da Bela. 
de I.: 

t n Bela I . P . C .. . 6 (seis) de junho, ás 
Ordem 11° 17 hs .. 30 ( dezesete e trinta) . 
Carta da V. l\Ii lita r 1120.000 
e Districto Federal l iSO . 000. 

ORDEiVI GER.L\L No 33 

I - O 2° R. I. substituirá o 1° R. I. no sub-sector 
que elle occupa entre ANCHIETA e VILL.-\ NOVA. to­
mando o mesmo dispositivo (calque junto) . 

li - .'\ substituição deverá ser executada na noite ele 
7 para 8 entre as 21 (vinte uma) e 2 (duas ) horas . 

Il1 - Os reconhecimentos preparatorios serão fei­
tos na manhã de 6 (seis ) devendo cada um delles estar 
reunido no P. C. da unidade correspondente antes das 
4h.30 (quatro e trinta) ela manhã . 

U ma vez realizado os reconheicmentos. o pessoal íi­
cará junto ás unidades a substituir. excepto os Cmts. 
de Rtls . e Cmts. ele Cias. ele Btl. ReserYa. que poderão 
voltar a seus estacionamentos . 

IV - O movimento elo 2° R. I .. salvo ordem em 
contrario. deve J-á ser feito a partir das 18 (dezoito ) ho­
ras. terminando a substitnição ás 2 (d uas) horas elo dia 
8 (oi to). 

V - O 1° R. I . deverá estar em condições de rruiar 
e pr~star todas as informações aos elementos ele ~eco­
n hec1mento do 2° R . I . 

.4ss .......... A ...... . . 
Gen . Cmt . ela I" H ela. I . 

"Cma Yez recebida essa ordem o que fará 
0 

Gel. 
Cmt . do 2n R . I . ? 

De acr'Jrdo com a ordem ele uro·encia <las o . - . 
· , f f , ·t . . 11 .. . .: .. ;-, ' <- pet açoes 
.t e c c u.tt . e . e I' .tlal.t 1 ela nrclem para os reconheci-
mentos e dep~l1S entàn da de movimento. a reali zar-se :-;o­
mcnle na~ nn1tes <le 7 \ ~. 

\C'!' las rnnd i"õe · · · · 1 1 
1 ( . · ' ~ . • tpo<; um rapte o estudo ela ore em 

< 0 
•t>ll e llrit1• ' t.ll" 1 1 1· · · 

. · , cl mente c o c tspostt tYo do l n R . I . . o 
l n 11 . do ),. 1' l l . l . _ . 

- '· · <e aron o com a slluaçao part tcular 
<'111 que Yac i ' · · . 1 · . 

tla1 CH a un tdade sua. çonst ttue os ~rupn:-; 
de reeunherin1 · 1 f · · ' 

< 11 ''· azcndo expedt r a segutnte ordem: 

\" l ~da. I. 
2" I~ . I . 
( \rdclll n" 

I'. C . en1 HO:\ORTCJ ( ;1...-H ­
(;1-J , . (Í (~eis) de junho ús l ~ 

<.. "ar la \" . :\I ilitar 1
1
.2() .000 

I) _ h·deral 1150 .000. 

( dcznitn ) hnra~. 
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r_; 11idodrs 

E. :.L e Cia. Extr. 

I " Btl . 

11 " Btl. 

111 " Rtl . 

r ia _\ l t ril . P 
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ORDE:\1 P :\RTIC CL,\R 1\" X~ I 

(Para os r econhecimentos clo d ia 7 ) 

I - O 2° R. I. substituirá o 1" R. I . no sectut· que 
elle occupa ent re X~CHl ETA e V I LLA 1\0V:\ , na 1\()Í­

te de 7 (sete ) paraS (o ito) ent re ús 2 1 (vin te e uma ) c 
2 (duas ) horas, tomando o mesmo d ispos it ivo ( vide c li ­
que junto). 

II - Os R econhecimentos ser üo c:-.:ecutados ;\s 7 (se­
te) pela m anhã, devendo as ~11edi das preparatoria s se rem 
tle acõ rdo com o quadro abatxo : 

C on1Posiçâo 

..... 

1

1Ajd. do R . r. 
Capm . Y[ edicu. 
l o T te-Chcfe. 
T ransm. 

12ro Sarg. Ch . 
; sapadore~. 

l t illerarios 

HO:\ ORIO C U<G EL 
N . do ~r ·· CRCZ - :\'. 
do ~ f " .-\ GlH CCLT L· 
1\ A - E . do .\I " do 
PAIOL - r-:.st. R. de 

i\ LB~QCF.RQuE. 

C mt . do Bt l . c<ml 2 agcn-~HONOR LO G ü RGEL -
tcs de transm . eu Sa q r. S . da FABR ICA I li~ 
tcl epht~ n i s ta. CARROS- D 1 ~0 DO RO 

Cmts . de Cias. e com 1 O L A H!A- Estrada que 
ag<:nll' d e t ran ~m . passa . c_nt rc (J :\1 " d a 

Cnmt. Pel. ~!tr. 1.. JA\..? L I·: I.R_A e :VI " do 
C<~nll . P t r . A c. com seus J ,\ CQ L r ~s 

C ite i es de peças. 
L'm " iiicial 11t1 g"raduad" 

• p11r Pel. o u Sec. .\ I t r s . 

I \I . -.. . esm a c< mlp<iSl (it< > que 

/ rela t i\·a <1 11 I " 1:11 . 

I . 'I ( llll . 
r!.: 

I . 
/ Cmh . 
I < 11 11 . 

I~ t i . r~~•n 2 
1 r ; J il!'dll . 

C ia ~ . 

h ·l \ltr' . 

3 B.\ H IHl S Fll.l-10 , Estra ­
da que passa a" S . do 
. \f " Camb<~atá. r·:st R . 
. \ lbuqtt l' r q u e - '\'. d ro 
~ 1.. 1 '\' \ · 1·: I~'\' :\ I > : \ - rl ro 
~ I " IJF~!Jfl- 1·: . ri" '.\1 " 
du J t 1\'iJl•'. 

F , trada l !arT <> \ · t·nn l· lil " - I 
.'-'a pé· - 111 > :\' r J I~ I r I 
r ; l . I ~ r; 1-:1 . .'\ . dro .\ I " 
t ' r ttz > . ri " .\1 " l'ai, J 
- / ·:. rl ;t ( rdin;J S . ./ , ,( .. 

. ( 1111 . ( i;t r I tllt ·, tn" ri" I" /{!/ 
/)"i' ]t..; ., 1, , 
I m .!." T tt· 

l 111 -a r~t · IIJII IJ"I- t · t t;a" 

(calco ) 

flora dr j>artida do rs­
lct<" intt' tll tl' llln 

111,30 

I hora 

I h o r a 

I llr >r a 

I h . .\CJ 

I 

I 
\ 

P n 11 /n c lt nru de l'CICI!i(i u 

Est. R. :\ J.I :L·()Ll·:R-
Q L E ( P . C . do I" R . 
!. ) ~IdO . 

~d are" 45 a :\'(). do :\ [" 
d., ] acqll<:~ . na t·st r a ela 
que passa entre esse :.1" 
e o do Paiol J'eqttl·no 
( P. C . l i ! ") 31t s.30. 

- ----­l·.nt roncarnerttq ~ I" 
d <> J · · · dn ~ 

CJV I il< I ( • () I \ , .. 
cito <..; I ' I ' . · < t > . c . . ' ·. I<:\ , \ I{ I H l 1 1-' . 

li l i " ) 311,30. 

\! arco :\ 1 a I' . . 
clt- s J ·: ck l .,!J n:t 
r r 1 i .. ·J , 1"~e r I' 

,, l..lC ! 
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Após os reconhecimentos . o pessoal ele reconhecimento 
fi ca rá em seus Jogares, com excepção dos Cmts. de Btls., 
do ~Jeclico C hefe e elos Cm ts. ele C ias . ele Btl. Reserva, 
que poderão voltar ao seu estacionamento ·. 

1 V - :\ s unidades elo R. I . deverão estar em condi­
ções de inic ia r o m ovimento para as s uas posições, a ma­
nhã 7 (sete), a partir elas 18 ( dezo ito) ho ras . 

.-lss . . ....... . B ..... . 

Cel . Cmt . do 2° R . I . 

Destinatarios: C ia. E xtr. - Io. rro, IIJo H tis. 
C ia . Ivi tJ·s . P . - pan1 execução. 

Cmte . da Bela. I. - a t itulo ele parte. 

Recebendo identica o rdem, o Cel. Cmt . elo 1 o R . I. 
faz expedi r a seguinte onlem particular: 

1n. Bela . I. 
1° R . 1. 

P . C. em R icardo ele A lbu­
querque, 6 (seis) de junho, ús 

18 (dezoito) horas. O rdem nn .. · · 
Car tas : v . M ilita r 1 /20.000 
D. Federal 1 150 .000. 

ORDEi\ I PARTICULAR No :- 1 

I _ )! osso R . I. de~erá ser _substituído na noite ele 

7 18 (sete para oito) entre <f1s 2_1 (vmte e ut1na ~ e 2 (duas) 
· 1 ?o R. r. que ara seus recon 1ectmentos pre-

ho ras, pe 0 - ., 7 ( ) 
. torios na manha ele sete . pat a 

I _ Os elementos ele reconhecimento elo 2° R. I. 
- p c dos Btls . , elo nosso R. I. antes elas + esta1·ao nos · · · . . 

( atl·o) horas da manhã. ele onde por meto elos glllas 
C[ll< . l' u . -

I t S Se t·~o encammhaclos para as <. ttt erente postçoes a ( es e c,., _ _ . 
reconhecer. .-\ s ~e c .. :\I trs . P. cleverao envtar para o P. 
C . elo R . I . e m R tca~·do de 1\lbuqt~el·que, antes da~ + 
(quatro) ho ras, um gr·llla pat;f encbam_ml:a~· os reconheci-

I lo ?o R. . que 1e s u s t1tun·ao 
lllentos c as c - · 

/lss ...... . . .. . . ... . 

Cel . Cmt . elo 2u R . r. 

· ·t·o- · Cm ts. D estmatat ::, · _ 
ele H tis .. C ias . Extr .. Cia. 

P !)ara execuçao . 
l\'f trs . · c1 Gen. Cm t . da B a. I. a titulo de parte. 

H .. 

l 
·as elo dia 7, chega ao 

\ . . 11 10t . G C . 
: :-> " ,,.ntn te cio en. mt. 

1. a ordenl . e:--
P. 

P · C . dos l" c 2o 
ela 1" JJda. I. 

1 u . l3da. r. 
C. · ·.: 7 (sete) de ju­

nho, as 10h,30 ( c\ez e 

trinta ) . 0 1·dem 11" · · · · . . 1\ ?0 000 
Cart as : da V. 7\1 tlltar ~ 000 

Do D. F ederal 1J50. · 

c lR DF i\ l (;El~ :\L :\" 3-t 

· do )" 1\.. L . prev isto pela ordem 
I - () lllOVttlle tll O - . I I ' 

n° 33 · e.c ta no ite ( 7\8) a par t tr c as 0 ( ez-executa r -se-a ·' 
oito) ho ras. 

1 I 1) t ll·tdl1" escalonamcntus nece~:'ia-. - - everúo ~e r l 11 ' " 
n os_ entre as un i dade~ para e~caparem aos tiros da .\rti-
lila t:Ia a~Iversa . Rigorosa ubs<: ·vancia Ja disciplina de 
matcha a noite. 

III - As unidades do 1° R. I. se retrahirão para 
a reg ião em que estaciona o 2° R . I., onde se reorgani­
zarão e aguardarão novas ordens . As unidades do 1° R. 
I. uma vez substitnidas, deixarão respectivamente jun­
to a cada nova unidade, um official conhecedor perfeito 
da posição, até 2" ordem. 

IV - O material empregado nas ligações asssim co­
m o as munições existentes nas posições, deverão ser dei­
xadas, ficando o 2° R . I. obrigado a indemnizá-las desde 
que seja nossivel. 

V - Parte ele insta Ilação a dirigir para o P. C . da 
Bela. , ás 7 (sete) horas de 8 (oito) . 

Ass ............ . .. . 
Gen. Cmt. da la Bela . I. 

Destinata1·ios : 1° e 2° R. I. para execução. 
Cmt . ela 1" D. I. a titulo ele parte. 

Suppondo-se realizado o entendimen to entre os dois 
Cmt~ · de R. I . na manhã de 7, po1· occasião dos reco­
nhecnllentos elos quadros. ao voltarem aos seus p. C . 
receberam_ a C?~·dem t~0 34 ela Bela . I . . prescrevendo-lhes 
as operaçoes Ja prevtstas em ordem anterior . 

_E' ch_egado o momento de serem redigidas as ordens 
relat1vas . a~ _9uestões. ele movimento para 0 2o R . I . e 
ele s uhstttu1çao propnamente dita para 0 1 u R . I. 

Do entendimento havido entre os dois Cn1t·s f . 
· 11 · 1 f - . . 0 1 am 

e~co 11c os em uncçao elo cltspositivo adoptaclo pelo 1 o 

R· 1 . . ~s pontos ele contactos entre as unidades do 2o 
R· I · vmclas ela retaguarda e os guias elas unidades cor­
responc~entes elo 1° R . I .. ass im como os itinerarios para 
esses chversos pontos . Devendo a substituição se realizar 
en tTe as ? 1 ( · t ) 1 - v1n e e uma 1oras e 2 ( duas ) horas e 
sendo essa ope . - ' 
2" R I d _1_açao ll~11 tanto demorada, as unidades do 

· · eve1 ao par tir elo · 
cedo poss ível. s seus estaciOnamentos o mais 

1". Bela . I. 
2". R. I. p C · en~ Honorio Gurgel, 7 
O rdem n° . (sete) ele Junho, ás 13 (treze) 

Cartas : V . l\Iiiitar 1 120.000 horas. 
D · Federal l iSO. 000. · 

ORDEM GER."\L t\'l 

(para 0 movimento na n~ it~ ~-~ ~) 

1 - O movime t · 
n" x 1 . 11 0 p rev tsto na ordem Particular 

· · · se executar :1 h · · · 7 8 a parti r elas 1 o ' ' . OJe a no1te - (sete para oito) 
· 

0 
( dezOJto ) horas . 

11 - l;xe , -
·· utçan do mm·imento : 

l) ) o l{ l 
- · · marchará por unidades isoladas. se-

gundo o quadro aba· . . c lXO . 
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Ordem de lHora de partida \ 
\ Ponto de e11-

ltincrarios 
COIIII'O CO I li 

ínarcha I ~o esta- \ os guias do I" 
CIOIIQ'IIICIIIO R. I. 

r· Btl . I 18hs . \O m"mo utili- ~L arco 34 
zado para os 

ao 
Sul do M• do 

seus reconheci- Paiol P equeno. 
mentos . 

n· Btl . 

\ 

m • Btl. \ 

Cia. Extr. e 
Cia. Mtrs. P. 

18hs . 

18hs. 

18hs. 

o mesmo utili- . Entroncamento 
zado para os a 300ms. NE. 
seus reconheci- do F n de Ri-
mentos . cardo de A lbu-

querquc c E. 
do~· S. Ber-

I 
nardo. 

I O mesmo utili- ~ Olaria a SO . 
zado para os do M " dos 
seus reconheci- A rauj os . 
mentos . 

O do li" Btl. I Est. R. de A l­
buquerque ( P. 
,C. do 1." R . 
I. 

T . C. - 1 com as unidades . 
T. C . - 2 e T. E . sem alteração até novas ordens . 
III - P . C . do R. I. em Rica rdo de Alhuquerque 

(estação) a partit· das 4 (q uatro ) de 8 (oito) . 
IV - Parte de installaçào para R . !\ ibuquerque ús 

5 ( cinco) horas de 8 (oito) . · 
Ass ..... ...... . . . 

Cel. Cmt . do zo R . 1. 
Destinatarios : ! 0

, Ilu e III0 s Btls . 
Cia. Extr. - Cia. ::.Itrs. P . 
Serv iços para execução . 
Gen. C mt. Bela_ T. a titulo de parte . 

P Bda. I. P. C . em Rica rdo de Alhu-
10. R . I. querque, 7 (sete) de junho, 
Ordem no. ás 13 (treze) horas . 
Cartas: V. M ilitar 1 \10.000. 
D . Federal 1 \50 . 000 . 

ORDE:Y[ GERAL No. 
(para a substituição ) 

I - A substituição p rev ista em O rdem Partic 1 . 
1 , d I . , . (7 \8 u a t 

11° y , sera executa a 10Je a no ite ) , devendo 0 2o 

ll - DeYerão se achar ás 20 ( v inte) hora:-; no:-; pon­
tos de encontro. á retagua r da . co m as unidades do 2" 1-:. . 
I .. o · g uias necessàrios ao encaminhamemo d a:-. me:-; ma:-; 
até as posições a occupar , tudo de acô nlo com o quadrn 
abaixo: 

P o 11tos de CIICO IIIro I .\'11111•-rv d,· !J""'-' 

1

1 ~!arco 3-l á :\E. do / O iii cia l por L ia. 
~l" do J acqucs c SO. 
do ~lo un Paio\ Pr- I 
queno . 

I" Btl . 

----
rro Btl. Emroncamcnto 300ms. Sargento, l praça pn r 

a :\E . de R. A lbu- Pdot;L() das C i a~. d e 
qucrque ( E s tação) e I " l'scalão. 
E. d o ~l ' ' de S. Be r -
nardo . 

lll" Bt\. ' Olar ia ~o S . <.lo 1\1.& <.los ~-1-0!!icial 1, 0 r L ia. 
A rauJOS . 

Cia. ~Hrs. P. I Est. R. A lbuquerque \ S~g.:mu pur Sl'cç;l'' 

III - O~ Btls. devet·1io. deixar , ~-cspecti vamcnte jun­
t<?. a cada umdade q ue _ os Yem s_t~bs titlllr, 1 ()fficial p or 
C ta. conhecedo r perfei to da recriao e do Plano de f ou· . \ c b ,o 
respect1vo · t 1a. .:\ltrs .. P . 1 sargento po r secÇto . ' 

Os C~nts · de J3tb. JUntamente com esses elem en­
to~ , deverao ma nter-se juntos aos seus correspondentes 
ate noYa ordem . 

IV - A proporçào que se fôr re·diza 11 tlo 1 · · :- - - - ~ 1 · · • ·• a s u ls t t-ttnçao, <L ev<~cu<~ç,to c evera Ir se fazendo I· . . · 
· · ' · < •1 SC" l!Intc Ina-

nei ra: ::--
1" Btl. - Cia. :\llrs. P . - C ia E; ·t . 

. I J I . G I . x t • pat"t a r c -
gt~lO c e - o no n o urge . ' 

JI" 13tl. para a regiüo de Est . Uarros 1' '11 
r I r o 1 J 1 . ·- d . I 10 . )t . para a reg 1ao e Est. Collc · 
:\ í sc reorganizarfto c aguardarào no ~

10 

· . 1 ' .· ( ) t . I I I . - v as o r r ens 
v - ma ena <e tgaçao assim. com . · . _ . . - I , o ,t nlunw· cxtstente nas posiçoes. < evera ser en tregue 2, .,_,u 1 

· I · ' 1 au H. I que me emlllzara a este . <g-re . logo (j llC seJ.'t . . · · · 
VI ) . ) ' : . ~ PüSSI V<.:J. 

- T · C. do h. . f. ate a:; (j ( se1:-;) ho r a 
f' \ 11 H · • s etn 
' · : Jquerque c a part ir dessa ho ra em / I !JIIorio (' . 

gel, para onde deve ser dirig·I·c!:1 l\JJ-, as partes . 

Ass . ..... . . . ...... . 
Cel. Cm t. elo 1" L<. L. 

D estinatarios : 1". Jl" e 1llo Utls 

R . I. adaptar o mesmo di spositi vo actual do nosso R. I . 
C ias. Ex t r. c M trs 1' Jl'll'" · .· _ 

. . . . ( n exccuçao . 
Bela. I. a t ttulo de pa r te . 

Do Canhenho de um offict'al d e reserva 
(Janeiro, 1924) . 

«A população da Argentina é de 9 milhões, dos quaes d 7 · 0 . I t · . , menos e milhões d nacwnaes. seu contmgente annua para o sor eto, 1sto é 0 numero d e 
no anno anterior completarem 21 annos é de 70.000. ' e moços que 

Pois bem: o orçamento da guerra manda incorporar 2 1.000 sorteados ao E 
cito; e o da Marinha prevê a incorporação de 6.200; ou um total de 27 .2oo xe~-
ptos, quasi metade do contigente. . conscn-

A nossa população é de 31 milhões, e nosso co nt111gente para o so rteio orça 
uns 300.1 H H 1 moços de 2 1 annos. O nosso orçamento para este anno só tem verba Por 
111.850 sorteados ! Na marinha não houve ainda sorteio. Para 

Ca da mill1ão de habitantes na Argentina fornece, pois. :! .1 J:22 sorteados; emquanto 
cada milhão de brasileiros, apenas, 321 '· Por esse criteri o, o esforço mi li tar da Argentin a 
é quasi dez vezes superior ao nosso"'. 

~-~~----~~----~~--~~------------------------------J 
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Ruptura de Brezeziny 
Tte. 

(Continuação) 

Aos primeiros clarões elo dia, a a r t ilha t·ia acl­
vet·sa abr e fogo. Com ft-en te muito Ja ,·ga a colum -1 

na a,·ança continua mente._ Dentro_ em pouco se 
•
0 

• · 111ava ele Rzgo'"' a 1nfantana russa : dois 
apl .X l G • • rr I" I- . . Btls . são en vtaclos a detem-se em '>..a 111 ~o e ar1 e-

sTRvKo 

DOBRE 

KALINO 

• 

cl01·es . .-'\. colun1t1a se csro;'tt:a duralltl' ll dia l' se 
dirige para l·h zeziny. 1 )u :\ e :\ I ·~ tamhcnt u ni 

Cel. José Meira de Vasconcellos 

migo ah ·eja,·a a D . I. Já então um uni co desejo 
dominava todos: era atacar a todo custo . 

Uma nova ordem chegaya . A infantaria da 
vnguarda devia tomar um dispositiYo com fren te 
pa1·a N E e prompta para assaltar. .-\penas um 
tiroteio curto e ei-la se atirando com enthusias-

N 

JEZOW 

llH' :'1 1h rc \) :tch-crsarit) mais proxmw. a lojado nns 
ht\:'l[lll' :-; a ( kstc ele 1\lll"ll\\ . 
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O adversario solidamente entr inch ei rado não 
resiste e se entrega. O cr escente numero d e p r i· 
sioneiros augmentava as difficuldades pela ncce~­
sidade de ,·ig iá-los . 

:\Ias e\les se tornam, tambem, um precioso 
elemento, na r etag uarda, a u x iliando o mo,·i m cnt o 
dos comboios, bagagens, transpor tando fe ri dos, 
etc . e o faziam com solicitude. 

Uma nova ordem chegava: a\·a nçar até ao 
aterro da linha ferrea L odz-Y arsovia q ue atr aves­
sava os bosques em vista . E stes se ach ,wam bem 
fortificados pelos russos . E n tretanto não h a via 
signal de vida. 

A columna con tinuava a progred ir, tendo po r 
precaução, deixado a artilh a r ia para a retaguar ­
da. ? Commandante da DI seguia com a ponta 
da C1a. da ,·anguarda . Todo E stado Maior des­
embainhara espadas e com um h urra euthusias­
tico todos se lançam sobre o adversario. 

Em toda a columna se p ropaga essa a rrojada 
decisão do chefe c en tão uma ,·ontade u nica de c~; - · 

magar o inimigo os domina. 
O assalto f eito ao aterro occupado pelo ad­

ver sario fo i coroado ele g rende ex ito, ap<.:sa r ele 
já se ter real izado em completa escuridão, nessa 
m em ora ,·e] noite de 23. 

O Commandante ela Dl escapara da morte 
e a satisfacção ele ,·ê-lo sah·o não se clescreq: .. \ 
Juta tinha sido rapida. porém encarniçada. .-\ pe. 
quena es tação local se enche ra logo ele fer idos c 

não bastara . 
O Estado .Maior se installou num gallinh eir o 

e 0 General Commandante t inha como cadeira u m a 

ta r ' m off ic ia l faz- lh e uma grande su rp rcza ces . u 
apresentando- lhe u m ov~ que_ acaba ra ele .encon-
t rar . A segu ir uma ,·ela Jllumtn~ .a ca r ta. A s 7/12 
da noite se ap resenta m os o fftctaes ele ligaçào e 
sob a luz mor t iça copia m a ordem segui nte: 

" I _ 0 in im igo foi bat ido. 

II _ :'\ D i, ·isáo fon nar;'t c11 1 uma tt ntca co­
., . ·1.:t 1nra o ~ o r t<.: : i:oda lumna ele estrada e proscgu1 c ' _ 

. . . , - 1- . 11> -1 J>rot<.:cça<J de bagagem f1cara na rctag Ud l c d ~< ' 
3 companhias. _ , _ 

IJI- Os off iciaes ele ligaçáo dc\-erafl. apt>~ 0 

. . 1 >nç·t do 
assalto de Brezez1ny. se a pr esen ta ranJ .llct , c) c 

1 Mercado, no m esmo loca l q u <.: <J (j . ( 1. d.t I · 
OCCU ])( 1l1 no d ia I ~ de n(; \·cm hro. c1 Jrrc n te ' '. 

Vlemoran-:1 <.:ssa ordem pela r <.:s(J lu<.J HJ curti 
que rui dada dcantc ele lllll adn:rsar i(J tjtl t' aind:t 
mantinha cnclausurada a Di ,·isàr> ~ 

P c I(J cspi ri t () da nrdem se p(Jdc d<:prclwnclcr 
que era imcnçã f1 d() C()mlllan clu ~;a ], ·a r r1s CtJJIJIJa 
tent es dei xand() ;'t s ua S()r((:' r; resto da D . I .. in ­

clusire a ar tilhar ia .. \ c usto se w nscgue o disJFI 

s it iYo d e march a o t·dcnada poi ~ . alem da c~.c ut·i cl;-t(). 

t od os c ·ta,·am complctamulle cx t<.:nuado ~. 

Tinham passado o-; m o m<.:n tus da ul tillla luta . 
no começo da no ite c j [t e ntão o cançaço t:ntpo lg·a , ·a 
de no ,·o a tropa .. \ s un idades f o n na,·am em C\lill­

p leta m is tura depo is dn ul ti m o eml;atc nos l>us qu l'S 
c a cór ,·ariacla dos uni lormes mais faz ia solll·c ­
saí- la. A m a r ch a con t inmwa . . \ :)0 llld r os ;\ r e ­
tagu a r da da ponta ach a,·a-sc o G cn c1·al Conll nan ­
clan te ela D i,·isüo . :\ noite e ra ext r a on lina rianll' ll ­
te fr ia e aque lles que nüo t in ham con s<-gui dn a li­
m e n to durante o dia. en f r a quecid()s. sof f ,· iam ht >r ­
r i,·clmente. O Gen<.:ral p rocu r a,·a anintar os q ue 
o cer cam e tod os os Com manclan tes pn)ct:diam cln 
m esmo m odo para reacencle r o enthu ~; i asmo <..: espe­
ranças na tro pa. C ma h o ra d e po is do inicio da 
m archa. Galkow é attin gicla. 

C hegam inf orma</><.:s de q u <.: <:ll J cada ca sa 
d or m e m muito russos l' q ue n ;-to tinh a m ~ ido <.:n­
contl·aclos pos tos ele sq.~·urança . l•:m r an ido mn,·i­
m ento são as casas elo lug·a rejo c<.: t·cacla~ e m a is etc 
.200 pris ioneiros s~to i'<.: itos, s<.:m u m ti r o. :\ 1;1ar­
cha p~·oseg-u e. _sendo a cs t r a cl a aha nclonada a fi il l 
el e e\· t ta r no,·os cncont r us ( ) ( ~· l'J J c· 1 ··t l r • 

• • • < \. {l1J JJ1 1ét! l-
clantc ape ia<.: ma.rcha pur cam pos ci<: cu ltura. c h eios 
ele bu racos. :\ l at ~. adcan te 1·e pn >cluz-sc a mcsnJa 
scena : m a is uma alde ia tJccu pacla por t 1·( ) ) J't . <k 

1 . 1 ' < s cossaccs c un11 1n 1uco-; <.: tomada "'"111 1. . · t · , ·"- l:SlS<.: llCJ;t . 
Pelo mesmo m odo e assaltado o )o n-·tr . · 

1 1 • - . ;-., " <.:JP C 1él111;t( I) 
).lalczew. J a cntao a tropa se reanima,.. . 

r I <l <..: se 'Lk g t·aya c tante c <.:ss<.:s s uccessos alcançacl .. · ' .. -
f' l ci · I ~· c· . . Us senldt i -
JCU _ctces. OJJ J ISto apron:Jt ;un os of fi ciacs . 

mantc-los em l>om <:stacla ele CSJ>Íritn \rr· · l.)..t t·a 
• · ·• 1 · · 1 ll<>c- sc 
d g i ctnc e_ est rada sobre a q ua l <.:st;'t s it uada . '\ · ·1·1 · 
ele Brzez1ny . pr incipal ohi<.:ct i,·o elo c·0111 111 . <li 1 

,t 
, __ , , . , · <L ncu: es-

ta\ d d !JCll d S ct 5 k m. da van o·uanl·t '\ I . _ . ,.., ' · · n1a rc l . c c 
aproxtmaçao se fazta em clispositin> c1 . t· l,L . . 
a li se espe r a,·a u ma r<.:s istencia s(Tia. \ s'ltJ:I ~·. 1_>0_1 ~ 
eles encon t r adas c0111 a l)r<)t'' C' ::- l . · I <tultcl.t -

. . '- ÇclO C ():-, IJc JS ) 
no 1Le 1am clcsa p)>arec<.:r . . · · tjllcs c < ;t 

, pots que ·L t r · 
at ran.:ssar unn loc-tl · I· 1 d ' opa tc na qul' 
tament<.: <.:S j)cr·t<\' .1 , t<t JC c.LC <.: on l' o ad,·er s~u·io ccr-

• c. < <L e n to 
Doic· regi · . 

1- .. mentos JUx tapostos fu rma\··t 1 .. csca ao Obset· __ . . . < n 1 o 
. , . · · '<.tva-~c o ma1or s !lencHJ C·. 
Jél ~alJ J ,~.L ~~o que se t r atava <.: po t· tant() ti;, h a<t~l ~t t~ ~~ 
po~to ] -cl l <L luta . esper ando apcna~ t> s io·

1 
. S<. d 1. 

mancl(J. · ~-., J,tl cl() Cotn-

l·: ram 2 h uras da ll lan h ;-1 <ll' ..?..J. ) -
I!J·cl q ua ncl t~ <I assa lt() se in ic iara . - ·' de 111>\.L' Jl l· 

j >(J'i!rJS a,·anc,:aclos ad (;rnt <.:·· l . 
1 

. 
. . ] . Cl(()s til 111 · · "() 

..;;t rl ;q lrr-.l rJJl< L< CIS c a s p rt n1e ir ·ts c-ts'Ls . t . 111 Jtg 
( . ' · !· . .... < . < . <. cl \tng·id a :-;. 

~t"Jll !JI11, 1 Jl•l ,1\ 1 d clS jl()l'tas S~tl) .. 

l.. . . o ' <li ]' ( 111 d ); l da -, a r 1111 rc.., r .tlllJ.ts < lllll . t lu ta -; u rda . 
1 

. 
\ . - l . (. l() J'J"J \ l'l, 

:1.., t·..,r!lr; t.., . ..,l' -.cguc . (lcl J;t,·Ja tt·n1J H> . . . 
· . . . · l><tra :-L 
l)(•I J<..'Jr (' J] ) jJrJ-,J(I) )(' JI 'CI-, Jl'l)-, ..,(' fJ'([i; l\; t d·[ ... , -

,, . ' ' d , .a(ílt l 
da rtdtJJllllit . () qut · -.(' llllJll iJJh a na al1rir C ll ll i n lw 
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a todo cu sto. tal como quando se marcha atra\·és 
ele bosques. ele sabr e na mão. abatendo o qu e se 
n os defronta e esmagando o qu e se acha sob os 

, I pes. 

Não se pod ia inf eli zm ente poupar nem mes­
m o aos q ue don 11iam. v is to com o desse golpe de­
p e ndia a sa h ·ação da t r opa e e ra preci so ganhar 
tempo. A irresolução . impor taria no aniquilamen­
to. .'\ tnt\· é s das ruas . cober tas de ne \·e endureci­
d a, ap1·essa\·a-se a m a rcha :ta Di\·isão com um ru i­
do cat·acterist ico e symbohco · 

0 c 0111 111andante da D. I . pt·oseguia. s em 
protecção. pc\a est r ada q ue at raYessaYa a cidade 
até ú p 1-aça elo :Mer cad o q ue_ es ta \·a atulhada ele 
\·iaturas russas de toda espec1e. ele bagagem. mu-

niçi)es , cumhoios. etc · 
De r ep en te. om·em~s: rumores que aug-1:1enta-

1)1-e \· e se venf tca qu e os rus~os tmha111 \·am e em · . . . 
1 

·t 1 0 1-es to da c1clade. Ütt\·e -se o pnmc1ro 
c esp e1 ac o . · · 1· h . · t 't tjtte 0 tn11111g0 ~; c c tspun a nara a 
t t r o e se con c 1 d . . 
. , - < U ma luta clesespera_c a _se csenca clclél 

1 e ctcça >
1
· _. hclc com uma fuz1lana cnsurclececlo-

d e ntro ca C1C c ' , ~ l ' . " . .. , . \ o· 
O l I 'tlllJ>ada se accen c c. <t ca~ct ct a o::--o 

t"l nce uma <. • 

c · • 
1 

Ca\·alleiros. mfa ntes . tudo foge desor -
a lvc ]aca. c ' 1') · · 1 · 

1 
t ~ J)elas ruas: ,ezezmy t1111a se t r ans-

cle nac a mcn e ~ · 
formado num interno . 

0 Ceneral Commanchu:te entrara no seu Q .. 
el o dia 1 P. . un1a pharmacta : uma noYa_ ordem e 

G d. . . 
1 

· 1111anto o assalto pt·osegue. L n.1 pnhrc 
· '-' 10"l (élCI11 < • 

1 e o , r clesctllclo accender a uma lampacla. 
tenente q u e J•Ol , c ia com a ,-ida c é t r azido j)at"' 

. 11j) t' liC e t " I - , - ' < l 

l)aga a tt _ '2 l /2 da man 1a c. as 7. cle\·eria .. 
G S ao ,J . _ c •11 

o Q · · ·, . . nfficiacs ele ltgaçao P<Ha t·ccc bcr 
a l-.resctltcll o~ . 

~e " , 
o rde n s · . 111 .10 long-e ntmon' s ela lu ta 

" · 1 ..;e uu \ c < • I C l . -\tnc a · , 1. ·io·en1-se Gencr a . . ommanc an-
L\. pc c t t ;:-. I . 

)elas nws_- · 
1 

() . G. para os a o_pmcntos a r-
I -f . aes c o """ 1 . 
te e ot · tc t" ·ão el e uma c as casas tor an1 eles-

. 1 . No pO l <- 1 I l -anJac os· , is el e 50 sn cac os r ussos ( cossa-
1 " . )'tra 111,1 · , 1 • 1j)ertns 1' ~ ,., 1-111ados ate a os c ent es. 
C( · 1 C '" 1)rn11nc 1 ():i) c ( . uo·n1cntar () tlt1111 ero c c prtsto-
c . ·•t111 ,l ~ l:::> l 

l ;~tc:-i \t11' 11· cl o~; na raça (o :\fcrcadn 
J . rctt1 . . 

... <itlC cra111 .. jlcla nmtc a\ ma. sendo. scn-
neno~ . u:tJ,l , .. 1 . . 
~ olh eita Ctlntlll , lichb em pt>H (\ sonm() 11H11 -
:-\. c . . c h c 11 ( ' ' . ' . . . 
elo tamhcm :-it1 11 ~ 1 .. 

111 
~ ~·) un1 pL!\tllllO 1cpuu:-,t) lu1 

- -- · I· 111 I 1 · , · t ·t1· <1 , ) t os o l-l-1c1acs. · _ \ 1..; (\c,·unl c:-.' l ll l ,.n 
. , . I \ t 1( l . . · ] \ " , \\ 

l)üss1·,. ,,J l)OIS ;t~ · •t ,..,..,S1lrl)(l a C O éll) .'\. . -
• • v ~ ' • · • 1 C1 < <L.' · ~ 

pro mpt OS. () Íl1!1lllg:J\ , 
1
-i·t ~fttl Otl\·ic\tl'-' . . \o lllCS-

1 't rt I ,,t ' 
g un s di spa r< l:-i c c ' 

m o tempo aproximaram-se for ça s alemãs : eram 
as columnas vizinhas . Das altu ras deante ele 
B r zeziny verifica-se que era possiYel toma r o ini­
migo pela r etaguar da . Em consequencia, em bre­
ve. são os russos obrigados a deixar caminho . 

T inha-se emfim alcançado emBrzeziny após 
d ias horríveis de vicissitudes e lutas, a ruptura pa­
r a qu e tanto esforço se empregara. Onde estava 
porém a art ilharia e a bagagem? 

O principal tinh a se conseguido : a sah·ação 
dos combatentes porem seri a pesaroso com o res­
tante nas mãos do inimigo. Com a vanguarda ti­
nha m v indo quatro canhões e muitas yezes era o 
proprio General Comma ncla nte qu e ordenara o 
t iro: f01·am u m prec ioso auxilio. · Felizmente sou­
be-se depois que o r esto da columna Yir'ha mais a 
r etag-uarda. As tres C ia s . de protecção t inham 
soff rido muito com a missã o que receberam pois 
er am de perto seguidas pelo ach·ersa r io . 

Ent re tanto . conseguira m Yencer todas as dif­
ficulclades . Em·ia ndo para a fren te todos os pri­
s ioneit·os fer idos. viaturas . etc . . essas Cias . con­
seg_uiram dar ão inimigo a impressão de que eram 
ma1s for tes elo q ue em realidade e a ssim pocleram 
se impôr. 

Emfim estaYa tudo sã o e sah·o embora. de­
p~upet: ados . exl;austos mas de no\·o em Brzeziny . 
D aqm proseg·um a columna rumo ao n or te. ven­
cendo as ul t imas rcsistencias . 

Como Yemos . uma YOntade inaba1aYel sah·ara 
a Di\·isão e facto nnico , na h istor ia m i1itar. f oram 
fe itos 12.000 pris ioneir os e tomada consicleravel 
Cf~lan t idadc de mate rial de guerra . A no i te desse 
dt a chegara . e no Q. G. conversavam animada­
n~~nte os off iciaes revi\·endo episodios recentes . 
N 1st? entra o Commancla nte da Di\·isão . com pas­
so fm11 c. olhos f lamejantes. na sala mal illu mi­
nacla. Tinha Yoltaclo de uma YÍsita que f izera aos 
ar redores . E n t r eta nto . di z : " l\ Ieus scnho1·es . não 
e~1 altcçamos o que acabá mos de fazer. nós offi­
ctac~. e~~ucados par~ a Yida elo cle\·er. temos que 
cons1cle1 ctr o. que :flzet~os como nossa o1 -· · ~ . . , ' 111gaça n 
c nada mats . O q ue é 1weci so J)01-e111 c' .· 1 . . · · . e\ 1c enc1a r 
a capacl_da cl e ela T r opa . :..Z ão cli st ing am ns as u ni-
d:tdcs . C1 t~mns nomes . () qu e prcscnci amos nesses 
d1as 1His hg·ou yara sempre a cada um desses bra­
\'o; }w1a t rnac1clacle deantc elo ach ·ersario . na luta 
ate a arma hranca c mais a inda". 

A ,)·ue rra e_ur~p~a tem mostrado _a importa_ncia_ dos conhecimentos ps~·chologicos 
na conducta dos md tv tduo~ e das naçoes. As . tllusoes gue ~e criaram os diplomatas 
sobre a mentalidade de cc t ~ ns povos c os movcts que_ os_ tnsptram trouxeram para seus 
paizes terriveis co nse~ue n C l éiS. Gusfope Le Bcm. - Pnmetras consequencias da guerra. 
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H. E. 
O Bandeirante Moderno 

(Em commemoração a o 1 o a nni Yersa1·i o do 
C . B. B.) 

As nações novas como o B r asil , cuja form a­
ção apenas. se esboça, necessitam mais que nu­
t ras da a lma ener gica. do espi ri to emprehencledor. 
ela tenacidade indomavel ele f ilhos realmente de­
dicados. para que se consolidem realizando desti­
nos grandisos e não venham a desaggr egar -se 
corroídos por energias di ssolventes, neg a t i vistas 
ele que as necess idades mesmas de seu prog1·edir 
favorecem o surto. :--Jão tem ellas mentalidade 
secular que as ampare. nem h a bitas enrai gaclos 
que as defendam . Constit uem meios f~cilmen~e 
per mea veis a toda aventura e possuem a lllexpen ­
encia das juvent udes .. . 

Necessitando o B r asil de braços para os mi s­
te r es de sua inclustri a e Ya lori zação de seu sólo, 
é f o rcosamente na immig1·ação que encontra o 
mais ~fficaz r ecurso para obter u m r ap ido pro­
g redir. Immig ranclo serve a si mesmo e serve ao 

:Mundo . 

A immig ração não se faz. porém, sómentc 
de élites das r aças e povos em ig ratorios . Em r e­
o-ra os clue emig ram. a massa elos emigra ntes , é 
o ' 
constituída pelos q ue fracassaram em seus pro-
prios países. por causas di versas. sem duvida. · 

Trazem os emig r antes ele mistura bons e 

O t tll11es e n a a nsia d e vencer . de accumul-maus c s . c , • 

1 -d te r 1'o ttez·t fora elo a mb1ente ele sua a r rap1 am en , _c · · _ 

f _ - ., I enclua clraclo. pela concur renc ta na 
0 1 maçao 11101 c:1 • • . • ~ _ •.• 

. 1 1105 ubJect 1 ,·os. sem o ll1te t esse pesqw sa c os mes1 . 
. . . 1 t .1·0 tismo ela terra em que supen or d o espll·Jtn c e pa J · 

vem viver nelles diminuem cer tamente os cscru-
' . 1 . ·1 - - · m oracs pulos e se ab randam certas s u Jt 1 ezcts , 

Com isso se corrompem e corr()mpcm n pals 
1 I 1 , f - 1 r 1-'ti I I ti c t a i Jl l)-c anc o ogar a --ormaçao c e uma 111 1 ' 

me não merece c de que é uma juo..;ta s_,·nthcsc 11 

conselho nor te-americano dad() a11 fi llw pciiJ p;tc : 
em-iquece, honestalllcntc se puderes. 

:--J em todos, mui to poucos mes m() rcél l i z;t l1l 

seus ideaes ele f a rtura nabahesca mas c JS 1 f ti l' 1' C() fl · 

seguem apresentam um exempl 11 a pparcntcJJJClll <' 
fac il. e que a ambiçã o e a ingcnuicladc c]() s h1 J!lJCll S 
tomam como a regra commum . 

D e tudo isso se enfraquece a lli JÇ ~li' JJ J<,ra l. 
daí se originam energias dissoluti vas . 

:\!ão é pois a immigração um meio ele prngres­
so sem clamnos gra \·es. m as o pi o r de lles s~tn as 
alterações que podem produ zi 1· n os ca1·acten :s f un­
clamen tais ela m en ta liclaclc e da inclole nacionacs. a 
f a lta d~ cont inuida d e e solicla _l·i cch_tde com 0 passa­
elo_ n ac1onal. que a cOJTen tc 1111111t gTa t o ri a desrcs­
pctta por que não conhece nem ama. 

_ ~-_- p~rém, incl ispensa\·cl r cco t-re1· a <.: l ia par:t 
f azet 'alet u solo c mesm o m clho r -11- 1 · 

• , , • • < () H>JllCnl. () 
que so ~era_ : onsegtllclo se um espi t·ito s upe r io r 
souber corn~~ ~·-J h e os mal es clf>l11 l. ll ' tll cl 

" ' c. ü-<>S (0111-pletamen lc. · 

Esse esr)i rito j)r ecisc'l OJ'O''lll l. Z'll' S~-> • 
·a-- · ~">' -c -. -:. c cn a r .os 

01 oao.s que ma n ten ham a 1 in<Ytn 11"c1·0 1 lt · . . . - "' ' '' na cu 1-
' em as t1·ach çoes e af{ irmem SL' lll ]>rc 'l · · · 
d . , · 1' · ' CX JS!c!1Cla e uma nctc1ona 1dade cont 11nn e elo · 

1 · · c 1111 11<l1He i 1 ·o r po1·an c o o 1mm1eTante c 11 ;-to .... ~ 1 · · 1 L -
~ c .~e c eJ ~ ., n 1 1 -ma r por elle . · ' c o c c I nr-

_.\ intell igencia elo Homem Brasi le ·-
- )) o o·o ]' 11<! ou ll 'l d I' ' ~ \' C -

. < <J , C\·e app JGI r-se em t rans fo rm-t1.' . 
m J o-r ·m t - , I, I . ( r > !111-

o c e em co <L Jo r a do r C\'Jtando ljtl<.: , ·t . 
nln su· · ,. cs <.: lm po-

- c . a IIGC!Olla Idade em \ 'C% ele acloptar , , p ,,_ 
t rJ a em q ue se abr iga . cl cLt • 

;\ ev_ohJç~tO elo Bras il cs t ;'t cheia cl . 
falté~S J~en gosas , que mais c mai s chanl ' e 
pa tnot1sm n es ·] - · 1 <l11l ·c a 1 ectc o e a lmcgacl 11 

l' !Tll:-i C 

p<>r t1111 

Os phenom eno s his tori 'f . . , • . , 
cscrw;:·idão: us er ros 1- r ~ >s . Ltes CO!llo u d, t 
m oeda . o >r . . . . . c <L P<> JtJ_cc: . _t aes com o u /111 ft'l 

J 
. I otcccJon Jsmo ént1 f Jc1 nso e a . . 

c ustva c11 it 1 - d , · < (jtl a -.;t c ~ -
- , • 

11 a o ra f c . tor nado em ba . , · . , 
z<t nac1onal ele J>ref . t se el a n<luc-. e r enct a a ou -rus proc] ·. 
ncccssan os ;1 , .itl ·l cl , , . . 1_ _ _ 1.\ct us 111a t :--
.. . , • • < C 111<LIS cl l go C0!1 S t]l) . . • __ 
s,d. cL 1//C ultura el e> J>O\"<> ]>tTtllJ.tt' I 1r> l1 111 \ tI 

I . . lll< ( ) . . . 
fO iltca pela insul'ficicnci ·t ]- . , . <I il!c/ustrur 

< < ct'-o 1'/i' '· · 
Jll()(IIJ gl' ral a falt·a clc cont · . I · < ·' • L' ele tt tll 

1 · 111 l1Jf a dc 1 1- -
dr J~i Jli !SS<JS <l'Stlllos pch ill C, _ 

1 
1 '-l c l l'l'C t;:ttl 

. . ' L111J>l c 1< ·n-.· : 
--. ult ad()s da ro!J// ((1 scicntif ica: tuclcJ i ' ... l cl<J..; rl'-

. . St( > I . l 
\ 'I ;C;tdr• tTJ:;c:; cc< Jll l11l l1C<ts e ]>LT tu 1- ] >élr<~,. . <.' •1 1 j'l ' -

Jllét lcr ia l. da (JJ'(k JJJ ét(ilnin istr;t ti ,·a . ' <. ~ ". d;· <Jrdc •ll 
,·andu a -; cunrli<./'l'~ JJJ:ttniacs da ,.id-t<. .. : t ~.!'~~-,· :t 

. - . . ·L . ~t' >· 1· nrl1 > 
; 1 '-o ("I tJidJ(.' I l ( ' 'i ~ ( 1( ) ;( (':; (' )]] C JJ';[(''-o ( ' I ;l \ '( I)' ' d . ol 

. ·. . (T<. ·n · ', , • > 

IJJTdr,Jllllll() d r •. r'Sf!rdos --.( 'JJJ (·--.c rll!J tJI
1

, , 
i>:Ll J' l<l 

tÍC()S. 
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.\ccusa -sc u Uras il de falhu de cu ;tcth· c 
n u cnian tP süu de l:rasilcit·t• s ubt·as ele \·:tltu qu e 
C-' igcm c n1inen tcs qua lidades de car acter ! 

( )que talta é· cult ura.' 7\~to se \·ê aqui cnn ti ­
nuiclacle d e a cçüu . prupaganclas c acç<-•cs sãu cuns­
!alltl'lllCil tc t umadas c aba nclunaclas . scndu rarPs 
<: s Clll ))l-ehcncl i 111en tus ele 1 1rclcm ma t cri a I c m urai 

1 111 c logratn ( 1bter 11111 d cscn \·uh·im cnt (, C t 111 t i nu'> 
até· u dcrradc irt) L'Stadu. Falta c;tr;tcll'r? :\ ;\u. 
pa r ece antes [a lta r a _ c ~>mprchcn s;·L~' c o scntin len­
tu elas ncccss iclacles. l•altant a s n s tas g c1·acs . a s 
\·istas ele cu njuntn. a c1111111:a. que pcrlllit ta111 cli s-
ccrni r e c lassi f i c; L r as nec~ss1dadcs. . 

() Hrasil. a bem dtzer tem prt,gTcdtd\l IH •r 
<'(Uj as ! Seth g o \-c r nos n{to seguem wna clirec tT iz 
un.i fo rme c· 1 1S uq.?,-~tcs ~~ l~s <[ll<tl' S caber ia man~c_r 
a collt·sào. que têm tl ll·unrantc t~tc a r ~' S_J H •n s;_tl nlt -

1 1c ])ela con t inu idade da acçau pulttll'a. lallc-c (\.( . l) -
cem complctamcnt_c na pL:tttGt . c la_ct o . nns-

. C 11 0 -1-e"" ''S rei lcctem um estado ele mcultura S! l!'> () b _,,J V· • • ' 

I . ..,ção 1nctc nal p r ccana! Ulll<l CC l!C « < < • 

G lll dns e-'l' lll j>l lls mat~ 1-r t s<~n!es d e nussus 
_ . 1.1 \·i<l ·t jJnT lica nan ona! c o que se tem azat e ~. t ' · ' . . . . 

- 1 ."111 ,, ,-cr·<'ico nu/1 tar . CUJ O \·a lc r . llll j)Ot--·tss ·tc o C v v • 
P' · ~ - dr r;t in o n acio na l pat·ece t er em f icado d cs-
ta nc td c · . 1 1 · 1 . nnto elos lcg-t s ac or es como el os e xc-
·tr<H CC1cns ' . 
' ' _, . F 110 entantu . num pat s no\·o com o 0 cu to1 es . ~ . . . 

-. _ -1 e -'tc nso. ele corrente tlll1lll g-r atc)rta n eces-h l a s t . - . . l 
1 

. 
.. . · • , 111 e in tensa e cu_1as nece ~;s J c ~H es cx 1g·em u m 

;-, ,LI J,lllh.. - . - - . . . . . , . l oQ c!. 

1 ·ol\·it ncntn alll ct t nJ,li~H . num Jlcll s c e ('\ 1c < c scn \ . 
1 

_ 
, , 1 ]l ·tbetos e onde ame a se nao apag·aram 

ele d l l<l P < - - • I 1- · -
~ - I s )l·o :tundos ca usa cos pe d m entahcla de 

u:-, s u co. _ I c nu·c sen ho res e esc l'.::t\·os 0 "'en· · 
l . r e laçc)fS I .· . -· I Ço 

c as. _ ·]Jio-cntctnen te com pre 1endJclo e p1·ati -
·l!nr Jntc ;:-, - . . 

Jlli < • • • ·u tacln. sem as e xccpçnes ocl wsas d e 
lCil tC l :--;. Ll . . I l 1' . . . can _ ·..; t ric c (-H~S ele act1 nc ac e c tmtmntn ·as 

·so;:t. S c I c - . I . . 
pes < • ·t·unentn nac iOna . ~;cna um 1nstru-

. 1 a j)r O\ Cl ' . -
ele set < _ • r;1\·cl ele cultura c consoluiacao ela 

lt'!ltO incOillj)cl , . 
11 1. I I c' ·a na JC ac . t 
n <LCI < -~ J eidades pur an!CII c yucrrt.•iras c c-n n-

c;em \ e . ;- · , ... · 
~ , . · ;-t Sllll<l(<lO 111 t (l ll d(l 0 1lél f C él OS Íll! ,_ 

_. ; \ 11< 1;-. :-- c _ • . , _ .. J _ . · . l 
( ra11;tS . -·11· ., •tÇ(l\ ' Un i \ l i Scl • lll(lS luo·ln cJo 'l(l . 

1. C1\l ,_, __ . _.--. , s 
t-csses ( .t . . . (k tnll dc~;a rm~unctltu 1(/ca!ista l' 

. r1 ..: L < ls . ·. . I . . 
l ~cngos l' . •1•1 chtn lcrt c< •. c c\·1atn sn :tc tkn -
. - . ' : t11l ( • . . . 

j 1ü c l1 7.11ll'lll l - 1 ·d1h entre 11 11 ~ ! t1das a~ 1ck :1:--; l' 

1 . '11 , . ( ) \ 1 . '1 . . 
taclos c c csl .. . ..; ck cn n t r t Hlll'l' 111 p;tr;t ;t 1 ()n:;1 

ins titm ç t:es _cap,tt. ll .: l· ..;~:t lt •n:; t n ;-\t l r c~ i ck ~~·~ n •1:--; 
., . . I (} /1 {/I ' . . 

1111 !l ar " 01 
· ·1 1-111 1ad,, <ll'llldlllt'll/1.1'11/ o . t c 1n 

· 11 1 I l ' . m e ios lll :t t c rt ac .... . 1 I /t . .. 1. >ri ncip;t 1\tl gT:t u \ L' t'll uru . na 
lll l'S ill! l :--. \l : t :--> l( l _ 1. . .· 11·11 ]1n 'IL' l'l'l' \\ l ~· 11 11 • ' 1\11 tldlil 1 ' . . l 
c le\·a çiw <11 , L' :-. Jl 11 - . . . . · . . . . 

- I ' Jl/ (/ /t'l' I ( /( ,I l ( )Jl\ h () 11 I\ 11,\ . 111.! s < \ 

se n a <> l'! lll1 >:t tl1 ll . . . 
j . . . 1 · .1 11ni c t l·; q1:lí: de u t t11 í:: tr l' \ ;t~t'r 

1} / 1_ ({ /// (}/'(/ l' ' 

rende r t' IIIO/i'!'i(/1. 

C ria r. d e ..... l.'ll\l lhL· r :t ..; in--tit ll1(t il' " q ll l' ..;l·n ·L'Ill 

a c u ltura ci·;:·/1·11 _ : 1 r u1t t1r: t illf t·l lt·d ut!l .t <'lllllll't! 

f' li _\'Sicu. é ~azcr obra naciona l. é con tribuir para 
criar a fu,:..~~a nacional. 1\Ias pon1ue ser exclusi­
\·i s ta nas cli ffercn tes especies de cu lturas se to­
chs se en t r elaçam e completam. ficando injus ti­
ficada. incompleta e mes mo se 111 dcstiuu a que se 
is<lla ? 

* :;.:. * 
I ~ - i nconlcsta \TI que a s associaçlics di n ·r sa s 

IH.Kictn prestar bons sen·iços [t N acionalidade e 
it ~;Clciedacle c_m g e ra l desde que t enham uma ori ­
entaçàu cOJweniente . E qualquer que seja o prc­
ft·xl o da assucia çiiu cle\·eria sempre con siderar em 
se us i'ins o interesse ci\·ico, em seus estatu tos o 
indis pcnsa\· el concurso aos interesses capi taes da 
naci onalidade : cul tura intel lectua l. ci\·ica e phy­
s ira. 5cr ia o laço que a todas uniria. embora cada 
unta pugnasse pdos m oti \· os par t ícula r es que éJ.S 

fi zera m surgir. 
.\ s associações de classe . a s a ssociações des­

pc rti\·a s . etc .. de\·eriam goza r os f óros d e uti­
lidade pu blica desde que preenchessem esses cles­
t i nos g-er aes dentro ele limi tes compat i\·eis com 
s.s:u -s des t inos especiaes . 
. Tah·ez q ue seguindo system aticamente uma 
acçãn mai s ou m enos nesse sentido orientada. dei­
x ;t sscn;u~ de d el irar no carna \·al e f icassemos me­
n os pa;;si \'O~ ou indiffer entes no Set e ele Se­
tembro . 

* * •i' 

O cspirito bandeira nte r esurge e pres ta rá 
certamente ;'t :\ açãc- Brasileir a d este seet1lo o 
m esmn sen-iço que o~; a udases desbra\·adores do 
sen ão pres ta ram ao País que P edro A h·ares Ca­
bJ·a l descobriu . 

Nã~ se tra ta agora d e a la rga r ter r a s nem 
buscar nquezas long iquas ! l\Ias t rata-se d e man­
ter a conquista . ele ,-alo risá- la. e robustecer sobr e 
I ~td (l u h om e_m que ntt:c~;sita se r reeduca du, cul ­
lt \'ado . , -alort zado. E n h omet'l é antes d e tudo 
\·aln r m or a l! 

• • I 
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SUBSJDIOS PARA OS QUADROS DE RESERVA 
Artilharia 

Execução do tiro na bateria de 75. 

(Notas dos Cursos da M. M. F.; do R. T. A. e de 
publicações francesas). Pelos capitães 

Emilio Rodrigues Ribas Junior 
e 

!gnacio José Verissimo 

_A serie de artigos que ora tmctamos não tem a pre­
tençao de um trabalho or igina l. cheio de ensinamentos ca­
paz de receber. ele nossos camaradas da activa. o concor­
cl_o inc_on~icional das obras elos mestres . Como o proprio 
tttulo mdtca, trata-se apenas da coordenação feita com es­
forço e boa vontade. ele apontamentos elos cursos ela 
E. A . O . e E. E. :\I. já perfeitamente conhecidos dos 
prof iss ionaes . 

.:\ão ha duvida q ue o nosso R. T. :\. jú trata dus 
mesmos assumptos de que vamos tratar , mas o que elle 
registra é . não só confuso para um principiante como dei­
xa de lado uma serie ele problemas inherentes ao tiro de 
artilharia. já ho je conhecidos entre nós. quer através de 
conferenc ias publicadas pela :\I. :\I. F . . quer através de 
regulamen tos francêses sobre o assumpto. Além disto 
(eis a ca usa primordial do presente trabalho). pareceu-nos 
interessan te coordenar para os off iciaes de reserva (pois 
graças aos es forços de um peq~t.en? g rupo de col legas 0 

curso de off iciaes ele reserva p e uma bel! a real idade ) 
essa ordem de conhecimentos . dando-lhes um ca1·acter de 
clareza capaz de lhes prestar auxilio durante os seus cur­
sos na Escola ele Preparação . como tambem permittir­
Jhes forma r uma idéa do conjunt~ sobre os variad íssimos 
problemas que um capitão ele lJta será chamado a re-

solver. 

* * 

A]Jesar do recon hecimen to e tom~ela ele posição pre-
tecl, m co elo tiro. acl t111. t-ceder normalmente o preparo . . - . 

· ' estudo a batena )<l em postçao. del-
tunos pa ra o nosso · · _ · 1 . t . t · -- _- s que sao mats (e ca t ac e t ac tt-
xando aquellas ope t açne. · . re ,.

0 
do g rupo que é a 

co , para quando estuda rmo:-. n elllp g c 

unidade tact ica . 1 
E . . . . ·~ ·ttJJ Jn diJ <fll t ]Jre te JH e-
~stc prun etro a r tigFCJ c um 1 e.-. . . 

I IJl!eslrics lj tlf: mos ex planar; um quad ro gera l da s r_ Jversa.'> 
em ar tigos ulteriores serão desen 1•o hndos · 

Logo apos a tomada de posiciio a IJateria é CIJI!I!c:td:t 
em vigi lancia. Diz-se que uma /lia rstrí l'/11 7'1.'/t/a!l r"llt 

(H . T. i\ . I 51 ) quando r, plano de uma peça ( .~·e ra l­
mente a peça da direita) esc()lhida ç()nH> /'I'CCI dirafrL-:: 
está 11ricntada pa ra uma direcçãc, def in ida (chamada rll ­
rccccio rir 1:i.r;ila11ria) r1tt ()rientada para ttlll pqnt" rlefitli ­
cl() (c-hamado ponto tlr í'Ítjilonriu) c c,s pl atws ri(' t ire, da " 
r11llra :-. peças t(·Jil rlirc·çtJcs c/ ('f il lirl<ts cn1 n ·l:tçft,, ac, da ]Wt:a 
dire:c tr it.. 1-:tn IJtJtras palav ras . 'Jilil tHio a peça d irectr it. 
L'.'> landiJ orientaria Jlltlll<t ce rta dircn;iir1. '' ~ ph.t l tfJ~ ela:- 'll l-

tras estão o u pa rallelus a e lia (caso no rmal ) uu c< 111 \"t• r­
g-entes o u d iYergen tes (casos especiaes) ( I ) 

Vemos pois . desde logo . que a collocaçfto e m ,·igilatl­
cta da Bia. implica. obrigator ia me nt e. em duas operaçr-,es . 

a ) colloca r a peça directriz nnma tlcten 11inada di ­
recção ( di recção de vigi lancia) . 

b) collocar as outras peças com os seus pia nos de 
tiro ou pa r<!llelos aos da peça d irect1·iz . o u cun­
Yergentes ou divergentes. 

Então 

. \ ) J>ri111 cira opcra(lio 

Coll ocar a peça di r ectriz em v ig ilancia 
Capitiio). Para collucar a peça directr iz em 
prec1so que se conheça: 

( ta 1·cf a do 
, ·ig ilancia é 

a) ou u!n pon to - chamado f'OIIfn t!r <·iui!a 11ciu -
(jll~. Jllllta n_lcnte_ com o y~mto . de pos içftq da peça. 
de t ma a c h recçao de v lg tla ncla . 
ou t~lll a ng_ulo ~ un nado_ entre uma d irccçfw co­
nhectda ( cll recçao elo ~. geug ra ph ico o u tfirrr­
ç~o d~ rrfrr~n:ia) . c a d ir ecç;w escolh ida para 
dtrecçao de \llgtlanc1a . 

Daí do is g rupos de processos para cnlluca r a peça 
clirectriz em vigilancia. 

l) :\. 11eça é apontada l)al" l un1 t ' pon °' (pont o I • 
v ig i\ancia ) visto da p eça ou elos a !TCc\ores dc ll · < e 
p óde ser feito. ' 1

• e rp te 

a) 
b; 
() 

d) 
l') 

á vista 
por hal isamento 
por pontar ia ao G . B . ,. 

, . á prancheta 
com aux ilio de um po11to d e po 11 taria . 

ll ) A peça é apontada seg u ndo um cet·t I 
( 1 1 · ·1 · o angu o angu o <e v1g 1 a ncta) formado entre a di r - ' . . 
l'lllCI·a e t d" . .. - . . . ccçao de v1!.'·1 -, ' uma ou ra tt ecçao clef tn Jcla ( cilrec·r-:-tc I ,f, 
rencia ou cl i recção l\ S . ' ' ' c e 1·e e­
feito. 1 

· · · geographtcn) ; o que pócle ser 

li) 
b) 
C) 

d) 

C(J ll1 G (> co "1" . ) • l1J <lllX \ 10 ele D i r ele r::. f . 
.. · "C e r enc ta 

p t ancheta com a u x ilio ele Di r. ele R f ·. 
G. B . declinado c e re nna 
prancheta d eclinado . 

Vem~Js cn~ào que os p1·ocessos a empr ,. . . . 
a peça cll rectnz em viuilanci·t v--11•1

· •
11 

eg,u · ]>ara pr 1r 
· :::. ' · ' ' 11 S(:'<r t 1 Jllalletras (ponto de v igi lancia ()Lt •

111 
. I ·

1 
'"' 1111 <1 as d uas 

. . ' gu 11 c c: . -·I . 
JJ I C:' IIJ das quaes pócle-s(' dei in ir .· 

1
. : •tg t <L JH:Ia) por 

• • • ( ) ) ,L r I l"('cç a o d e , . i.,. i I a n -
l J,l. - ,.., 

( )..; p r r>C('SS IIS comportan 1 ·tl j:
1

. 
1 1 . f 

. ; • < • s. ()ti \"a l" HSS\ i ~·· _ 
t j llC ('a d< 1 !OII/'II qtl<..' S <..' rl! sprie para a co\\qç- .:- •l'a11 

( I I . \li :·,,_ 1"11 1 J!l"ll ll" IJ! I' '· 

:t L'"IIIT I").!t"I H" l<t "li ,jj\· . l"~t' II L" l it 

r af,. 11a 11 1clll" dl' d .. ri1·:t . 

J"rtll:t ,,. '~"lllJ!I"t • 

~ ~ r ;l 'd 11 td ~ t t·n t 

<l<;.t() ('11 1 ,-ig- i -
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.'\ ss i111 u :-; prucessus pudem ser dass i f icadus a inda <.: til : 

:\ ) Prnrrssos rnf>idns 

n) ú ,- is ta 
b ) por bal isa mcnto 
r) po r po nta r ia a o G. 13 . 
cl ) · · .. á pmncheta 
c) oonto ele ponta r ia 
f) ê:; . B . ele c 1 i nado 
g ) ,. pra ncheta declinado . 

n ) P rorrs.\0.1' !r li! OS ( 2) 

a ) 
b ) 

(;. 13. com auxil io_ ~!e Di!'. R e fcrem·ia 
!to ele Di!'. H.e fet·encia. pra ncheta com aux t 

E t lt.1-111a class if icaçfto leva ndo 
s a u · · 1-3 ) .1 v·tntao·cm de cltvtc tr os ( tem ' ' ::.. . 

po . - . w ct icas em que uma hta a s sJtuaçoe:--. ' 

em co nta o tem­
processos segundo 
póde ser chamada 

a actua r. i:>to é : 

em operações act ivas 
" es tabi l izaclas . 

. la cateo·nria 13 podem ser levados a u m;~ 0 1)rocesso::. c ' ' ::.. . · 1 ,- - . · 
s m elhorando a pontmta ca peça c tt ectttz . 

m a io r j)rec isáo - . - I nlllla. le ~ , t w da., /JC a 
))elo p r ocesso c ' · _ 

I l o s entao : Es tuc a ren 

- _ c·e -.: sos rap idos pt () ··-
)rocessos lentos 

I .. de mel hora 

S rgu lida o ft raciio 

dos processos lentos . 

t .. 15 1)eças com us planos 
C 11 . a s ou t ' . 

o oca t . 1 convergentes ) a peça 
de tiro paral­
c\ irectriz ( ta-

( I . o·ente ::. o t ) ]e los c tver,.., .linha ele fog o . -
·e f a do C mt · d e lado a co llocaçao d a peça di t·ect 1·iz em 

1 ' • e s tll ( - 1 
U ma vez 0 .. a collocaçao c as outras peças co m 

·t td'Lrem s ' ( 
. -·h nc ia. es 1

. ' . .. llelos a ella caso no rma l ) ou co m 
v tg l ' . - \ tl l'O JM i d . \- . · o · - ( . .. .. . . )!anos c e . ·o-entes ou c t\ e t ,.., entes casos es -os I ' i ' t iro con, et.,., 

- j)lanos < e 
(l S 

· es) são · pccta · · processos · 
P a ra tal. os 

le ponta r ia 
pm· pont~ - c ·ecip roca soh1·e uma peça 
,. pontat ta 

1 
soht·e 0 C. lt ( tTans fnr madn r m 

·· I po ntaria ) · 
pot1\!1 <e . 

i· poss 1 ye I mel hora r o 
.. I ·er tetl!jlP· 1 ·.;e-; processos . pelo 
~e ,ott' . un1 < e ~ . -

feixe pa1·al­
prnc-esstl de 

I p (l l 

!elo . forma< <I 11 11 0 . ( -+ l . 
1
rehender a poss ibilidade de 

~ .· . I - hc/a a . l o t11J _ . I 
< tsa( a,.., r _ .1sstt 11 a 1 111eracoes ~ 1111\t taneamente. 

Chega ll11 1~ ' · . . ,,. n 11 H'" < e 1 • 

I · esses do t ~ "' -
c-on < uzlr ;t Jlt'•·a dtrec-. ncr tt pando etn pm ' . _ e pt e 

( ) ca p1t ao ~- . · 
_._ ctt' ,-i•>tlanl ta · 1 i 

1
, ,.11 c111\ucandu to das ;ts 

tt tt. . "' I· -t-iüha <e <"' - 11 I 
( > C <Jlll tt'. <,L _ hn11., de t1rll pa ra e ()S. 

_ llS set t:- P ' -
-l- pe~;a s L o lll 

1 . 11rt'<ll'L'l111açii< • in icial d<• 
• . · . ( S(:' IH l i , L _ . • ; 

\ •. 111 CO II S<:!<I ll l' ll l J , ~ • 11 " l i" \t l""ll <]lll' \ll t1 \a J HI~ ! (,ll l , 
C . I ) I f() L( I ( IL ' • ,.., 

Ullll e. da lmha ele ' ,., . . 1l"Ct't"'.l a l•rutnas \·ezes qt tl' . 
I - . -- l k lc ') ,tl 111 .._ ' "' 

a ) ta n u reu nnen pa t .t - . .· 1 
1 

.
1 

j 11· .1 1 ' " e le1nent c •:' 
,., " I ) I ll l t l ('l ll ( ( ( . 

antes 111esnto de ha n ·r 11 l < ] _- · .·1· .·. ·:
1 

l 'untt l' 
1- . , ·t ·tz l' 111 \'1" 1 ,\11 l \, \ , )< 11 • para co lloca1· a peça < 11 f L 1 - ,., _ . . \" . . . 

tenha fo rmado 11 ic i.\c. a --,scnt ando-n ( ·"' l pa ra llt tt<l < tt <<-

l;;i.u ( dt:n t ro da zuna de ac~ uaçiiu da bia ) differeute da 
cl irecção ele vigi lancia escolluda pelo capitão . 

);'es te caso é preciso que o Comte . possa ela r nm·a 
orientaçiio ao fe ixe. conservando. entretan~o. o mesmo re­
g imem ( pa ra ll elo - convergente - ou cl1vergente ) . 

Vemos pois. que a collocação da bi~ em vigilancia -
comportando stmpre 2 operações. podera . neste caso. com­
portar tres . 

L' ma operação do capitão : 

co !locar a peça directriz em vig ilancia . 

I kas operações do Com te, : 

-- iormar o feixe parallelo - or ientando-o para a 
d i t·ecção ele vig ilancia 
da t· ao feixe nova orientação ( no caso ela opera­
ç<'to de f armação do fe ixe pt·eceder a elo capitão ) . 

2 ) T erminada essas operações está a bia em vig ilan­
cia . ( 6) Daí em cleante suas operações serão de 
duas ordens : 

-- ope1·ações tendo em vista prr parar o I ir o sobre a 
::o11n d r v igi!a 11cia 

-- ope1·ações tendo em , ·is ta prrpnrnr o tiro sobrr os 
objrrt Íí. •os que appa recem nessa zona ele vigilan­
Cia . 

(2 \ O R. T. A ( 149) class i f ica os processos em rapidos e 

rry ulnrrs _ H a ta mhem quem os c lass i fiqu e em ra p idos e f>rrc isos. 
O ra. os processos d a ca tegor ia R que chama mos lr11/os não siio. 

t' \· i clentement ~ . nem ma is reg ulares que os da categot·ia A nem 

ma is intrinsecamente precisos. Todos de, ·em s. r precisos e todos 

podem ser reg u lares. apenas o tem po (operações act iYas ou op?­

raçõe:; estabi lizadas) e os meios ( plano d irec tor d irecção d~ r e­

k rcncia . etc.) de qu r St' di spõe. é que Ie,·arão a e lles ma io r o u 
meno1· prec isão . 

( 3) De res to o s p mcessos não d ependem só d o tem po : d<-­
penclem, egualmente. dos me ios. P o r isso é JlOSSi\·c l q 

. · · u ~ . m au 
g-rad o o tem po que chspon ha . Yeja -se uma bia o brio·acla -

1 . "' ' ' · po r t a ta de meto s, a empr;;gar. numa operação estabilizad a l _ 
• • • < • 1 s Pt ncessns chamadns raptdos. S e admttttrmos. por ém ·t \)re ·e .. 

1 . . . . · ' ~ n~;a c e todos 
ns meios, o tem po e n lactor ma1s Impo rtante n ·

1 
escolh·l 

1 r rssos . < • < c ns pro-

( 4 ) \" em ns po is . qu t- n processo dt' •·i wda 1· /> •/
1 

1 , l 
• , • • • • c < o "'o POl e 
su r m p rcg-adu pa ra melhorar a po ntar ia da \l t'Ça d ircct ri z ( ca,;p 

dos prnr l'SS\lS n) ou para melhorar I) i ci xc paralle\o . A liás . as 

~> pnaçll~s nã" são nestas clua,; si tuações . a lHu\ uta mcnl\' ident i c as . 

\ l' rt'nl~>S " PP<'rtunamt·nte a s sua ~ d i i ie renças ra pita\'s . 

( ~ l 1st' ' é jlussi \' d Jl•'l'l(llt' " l'm\ . lia linha dt• ill!Jl' - qu an ­

tl •> 1'\'C('lw nr<l . 11> pa ra <~t.:r11par P••s iç:i". n •crhl' <:gHa lme tllt'. <'11\1'\' 

"ll l r a,;, a indicaçã,, da znna pr<l\'a \·l'l ck act\laçàn ela h ia. 

l r, l .\ d irl'c t; :"<., lh- ,·igi lancia 0:: 11111a d ir t'Ct; i'tc> escolh ida 11:1 

reg i à" lll l'd ia d a 7.1\lta d\' acç;i" d a hia. O llalll o c,; sa zona excedt' 

<k 40(1 lltilks im .. , (· ,·at n ajos" ,·srnllwr mais q11c 11111a direcç;in 
<h- Yig ilancia . 
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A) LJrcparaçcio do tiro sobre a :;ulla de 7.riyilanria 

Antes tn~smo que se conheça qual o ohjectivu ou os 
objectivos que a bia deverá bater, é possível me(llr. alg-t\­
mas direcções e algumas distancias ; registrá-Ias sobre 11111 
croquis ou sobre uma prancheta e organizar taheiias de 
correcção dos elementos topographicos ( direcção - dis­
tancia - sitio) . 

Taes operações constituen1 o que o regulatnento cha­
ma organizar o tiro na bia. Fica claro que assim que 11111 
ohjectivo appareça, na zona de vigilancia. é facil (uma 
vez medido sobre essa zona de vigilancia algm11as direc­
ções e algumas distancias) conhecer, por interpolaçfto. 
qual a direcção e a distancia desse ohjectivo. Isto facilita 
e accelera a abertura do fogo sobre e1Ie. 

A preparação do tiro sobre a ::ona de 'l/Ígilancia (o 
que o regulamento chama - organização do tiro na hià) 
dever-se-á fazer: 

quer a abertura do fogo siga immediatamente a 
tomada· de posição 
quer haja algum tempo entre a tomada de po­
s.ição e a abertura do fogo. ( 7) 

B) Prepa~ação do tiro sobre. o objrcth•o 

Desde que se conhece o ôbjectivo impõe-se a bia: 

-- attingí-Io 
batê-lo e f ficazmente. 

Para attingí-lo necessitará ella: 

medir o desvio angular entre. a c.lirecção de vi­
gilancia e o ~hjecti.vo ( angulo . (!e tra~,N~orte) 
medir a sua dtstancta e o seu sttto. 

·•Õ\-

Pat·a Jmtê-]o efficazmentc i· preci:-;o: 

__ adaotar 0 feixe ao ohjectivo 
__ escr;Jher 0 genero de tiro ( percutente ou tempo) 
__ escolher 0 pro j ectil e a sua espo!<>ta 
__ .. () ang·nlo de queda .,,: 

determinar a extensão da zona ~ )/at_:r 
t .. 7.l)Jl't 't bater (em chrec<;an e }Wnfnn-repar 11 a - • • · 

didade) . . .1110 do tiro de efficacia 
-- escolher o meutm~ . 

I ._, 1 \TI t, Jllodo de• ohsc·n·.~.t-
-- determinar. qnaJH 11 P1'"· · 

çiio I -
-- ~scolher t' mel hudu de n·.!..:·ll :t(:tn · 

I <'ll ~ 11 , 1 ,ancinwnt 1 •' 
~Tas o nhjectivo p/,de ( qll:tll1t' ,u, " · 

--só ser conhecido no monw111 11 11H'"' 11111 c·nJ qll.' j•­

parece 
ser conhecido de antenúin. 

/'rinu·iro raso- () ol,jecti\·o ...,/,c'· et•lllwcidt, ' 1'' 11 '':-

mento em que apparecc. 
Xeste raso. não sendo pos:-;in·l. m<'dir colll :tiJil .,.,j.-,. 

em. elemento algum do ol,jectivo. impt-,e-s<' proc<'d 1·•· :1 c·~· 

sas medidas rapidamente . 
.-\ssim sendo: 
() angulo de 1 ransportc· s<'rft medido: 

:i vi~ta no terreno 
-- --- sobre uma c:t rt a . 

-- á vista no terreno 
-- sobre tnna carta_ 

:\Ias a neces:-;idade de a!linyir o object1n> o n1ais ra­
pidatnente po..;siYel. nüo penni tte corrigi 1·. na tned ida do 
ang-ulo de t ranspurtc e do angulo de dc\·ação (alça e sitio ) 
as causas que os po<len1 alterar. I )aÍ a necessidade de se 
ir buscar pela rcyula(iio en1 pleno desencadean1cntc, <I c, 
fogo - a prcci~ão que a escassez elo ten1po nàu consentiu 
le\'ar ás mcc lida:-;. 

St'fJI!Ildo caso 

<) ohjecti\'u é conhecido de antetnfw. isto i·. surge tHtn1 
ponto preYisto con1 antecedencia. :"\este caso a cousa 11111 _ 

da de figura .. (>_tempo qu~ se dispi)e c o facto de jú se co­
nhecer o ohjectn·o, pernntte que se detennine f) ancrulo 
<l.e transporte e o angulo de elevação, c con1 n1uito 1~1ais ngor. 

a) 

,, ) 

(') 

:\ssin1 sendo. o an.~·ulo de transporte se1·a 

-- cakttlad(, 

E corri~ido 

a) da deriva<;ào do projectil 
h) da ac\ão do \'ento transn.·rs;d 
c) da inclinação dos nnmhc)(.'s 

. \ al<;a poderú ser ignalnwntc 
--- caktll;Hla 

das cans·ts hal ist icas 

Vcmt ,s <'llf :in fltW ' . . 
1111 {ll'lllli'//"(1 ("t/.\"(1 

----- as opc·rari)c·s ~ .. . . . . . 
• JMI.t .ttttngn- o ol,J<·cttYo 

e 
as c '1 l('r•trt e . , . 1 . . 

' ' 1 s ]>.t1 a 1at<'r o obj('Ct t\'o 1 :-
1 sc·r /)r'/) . 1 • . 1.u, 1)cH cn1 

. ( flltu.us <' sC' ftca n·chtztdo a . 
II(n sohr(' a:::oua di' 7.'ÍlJÍ/oltcia 1·t ~. 111<·],at-:tr ,, 
' I . . s o < nr . , 
·Ir o 110 'ia ( con1o chatna , , 1·po· 1· ' f! a lll:::tl r 1 

. . :--,11 ·llll<•lltt,). 

( cmtr:tnanwnt<'. 111 , ,.011 tndo 
- 1. . . ((/.\'(1 ('Jll '111<· '-(' ''lltlll•"''' :tllf('lll:tll, li (I IJ<Tt 1\'0, )H'HJ{'-~('. - -. " """ 

IJ ;11 I "(, 
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prc pa r; t r n ti r 11 ~u i 1n: a Zll lla ele , ·ig ilam·ia ( • 1rga­
n iza )· o t iro na bia) 

com o ta m h em 

-- p r c!Jara r o ti r o snl>re o o l>j ect i, ·o . leYa n cl o essa 
pre pa raçi"io 

não ~ó a os 
--elem e nto s necessaa r ius para a!IÍII[JÍr o ohj ecti,·o . 
Com o a té (o que no p rim eir o ca so é impossiYcl ) aos : 

elcmcnt< l~ n ecessa n os para .att ing i;r c oh -

j ect ivo . 

1)0 . 1· . ·c> nes te s c[JIIIIIIo caso . i mpüe-~e J·et lll i;-. pa ra 
1 ss · c· 1 1 1 cada o l> j ec t i,·o . numa F oi/ia de a nt o toe os o s : 

D ados da bia 
D ados do obj ect 1 \ 'O 

Dados do ti rn .-\ munição a emprc~a1· 

O ang ulo de cle\·açiio 
O angnlo ele t r a n, port r 

] ·] l ' lllCn l < IS d l' C< <l'l' l'C\)< 
1 

Conccç:i o Clll d i1·.:cç:i.•) 
\ L'nrrccçiiL) em a lca nce 
' C 11rrecçiio em a ltura d e 
( bentamento . 

a rrc-

• ·\ d irecção inicial 

El em entos l nicia es 
} 0 a ngulo de elevação inicial 

· · ( 0 ev~nto in icia l 

correcçôe~ são fu ncçôes ele causas em­
;.. ras cnll10 es t ~s. , i . . de ca usas imperf e ita m en te d eter-

. 1le yan a\C s. 1 ' J . 
1ntne nt e m eJ alo un1as yezes . clescnn leCJC as : e a rc·-
Jl l i.Jladas e d e ca usa s . ' ,... 1 t t . 

~ a u lt ima pa íl\Ta pa ra o rna r 11 trn 
r; ufaç ii o qu e , ·a e te r 

Í>rcc iso · " , ·euu la çãn é a condicçà<J ~·in c cJ IIO JI OII 
r· ) \'CtllOS ,t I ~ · 1 . . ' 
'- 0 111( ··t 

2
•1 m a te r ia l ele attingtr o o Jject t\'0 . po1s 

e ter a ce l e-< I I · · 1 p a 1·a s . ' de 110 s da1·. pa 1·a caca o )j eCt J\·o. ( ~o > 

1 • llJCa capaz I I . e l a e a tJ ' n cntn ) :1. :l. ça e a c CJ'J\'il q ue lhe co n -
1
. - -: d n n H>I 

:L S cone Jçne. . . 
·c lll ) , ]· .:- sol>r c o i>JCCtJvos q ue se d t·sr;d irrm 

' ,· t r c•rlJ '11.:' 10 
· • ) • ' · I 1. J\ Ja s ,... 1 chs 11a ten <b so c pos~1 ve cone uz ir: 

' C'tSO Jl C JJ' ll )(l • . 
( q ti l' c () ' . 

.1. k un1 ul-i ·n auxilia r 
't lJ XI 111 ( .. __ c• ,n, ' 1 ' . • 

1
. de un1 a·;·wo 

·t tJ :\ 1 11 ) - • · I _ cu!ll 0 ' .
1
. d ·t S c' ((O CS d t· n·_t,·n· nou f' l' 11 Sil /11 . 

:111 ~ 1 J(} ( _ cnn l o · 

. , . Íll lJJtie q ue ~e conheça. exacta ment c. 
. ro c.tsn . 1-( ) pnn1e t . ct j,·o c cnn1 a nJ e,; n la e xact JC a 11 a dn ah·n 

. - t l CI n h.J f' 
" 11 I 

;~ Jl l i~lt,: • 

. 11, i I ia r · " . 

I irn. 1 c• •• •r• kl l:tda ... 
I i r• 1 tl· ttl -

:\la ,; c•>~ll • • ' ' 

- a k a n tT 
d i lT Ct,: ;"t •' 

1 irn l' lll di r en :Jtn t ra n s por ta r 11 
t ran s po rtar 1, t ir<l l' ll1 akai HT. 

rg ua lmente pode r -se-á t ranspor ta r o t iro, ele um ob­
jectiYO já bat ido, sobre · u m o utro qt!e se va e ba ter, co­
n hecendo-se a pos ição. ele cada um clelles . E· o problema 
;mte r io r . com a diffe rença de, se r aqui. o ah·o aux ilia r. 
um ob jectiYo . 

D esd e q ue nã o se conheça ex actamênte ( por meio d P 
coor d ena d as o u d e car ta prec is.a) a s ituação do objectiYo 
c elo a h·o a u x il iar . não é possin l ba ter o objcctivo -ilzvisi­
• ·rl r egulando . inic ia lmente. s ob re um a h ·o aux iliar. 

H. es ta -nos po is apenas o recurso elo múão e da rcfc­
rt' Ji f' ia. pdn so;n. E s ta u lt ima exig indo uma organização es­
pec ial e ni'io poclen clo ser empregada senão clepoi gue as 
<•peraçôes tenha m pe r mitt iclo a installação ele todos os seus 
m eios. não cleye se r cons ide rado como r ecurso normal . 
P o 1· isso só a a v ia ção constitui rá o meio regula 1· ele acção, 
co nt ra os objccth.·os im;is it.'cis. pois dispensa: 

a p r esença de cartas 
é a p!Jlicavel em tod a a s ituação (operações ac­

t lvas ou operações estabelec idas) . 

:\I as o a vião é u m meio sempre rico pa ra a .A.r t ilha­
J·ia . Vale a pena , po r isso, po u par-lhe o uso semp:·e que 
possível e daí a necess idad e ele: 

u ma vez regu lado u m ti r o sobr e u m certo ob­
j ec tiYo .r.l invisivcl, (com o auxi lio elo 
~Yião) f icar em condições d e batê-lo a 
q ua lque r momen to . sem appelar ma is · pa ra 
o aY iã o . 

l~sse m eio é o ah.·o trstc nl lll l lw . 

T ud o cons iste em : 

re fe ri t.'_ o t iro f ei to em .':I ( com 0 aux ilio d o 
a \' lao) sob re u m a lYo q ualq ue r B . t·omado 
para tcstcnllf llha. 

F ica claro que se se reg ular o t iro sobre o rrh:o tcstc­
I J! un~m ( im m ediatamen te a pós a te rm inação do t iru d e e f­
f JC~c Ja s?bre .rl ) obte r -se-ú u m a ng ulo ele eJeyaçã .J e uma 
d e n va ch fferente elo a ng u lo ele el e, ·ação e ela de riva ele ~~i 

Co nhece-se entã 1 l 'f f · 
! . . . . _: o . qua a c 1 e rença en t re os elem cn-
us paJa cJ t( IJl OJJ' ·/ e ()S e l ' ' ::-. · · em en ta s pa ra a ttm rr1r /, ( 1 . 

tes tem unha ) . "" ) a \ o 

D esde que se q ueira re toma r o t ir o sobre -1 1 . · t · . · 
r cn·ula r · · · ><ts t11 a "' , nova men te o t 1ro sobre o al1.·o t 1· ,·t" 11 1 . r - . I . ( l lf 11 I(/ se as 
t oJH tçocs < 0 mom ento muda r em oh ter -se-:

1 
. • 

J' l'"· nh•· ~ ) 1 · ' . nessa nova "' , -.. <~ • . 11111 a ng u n d e e leYaçüo c uma cleri\·a l 't' r . . 
do · T ·h -1 1 - · · 'C l . e 1en te s •l 'l <ls na prtlllCJra rco·tll a ··ão ]; COil lO a ] '( l-
I I "' ' · - ~ , c t e rc nr· l e c em cntos ( ann·ul o de e ]eyar'io e ele. · .. ) ,,1 

! ·· t 1 ~. . ,,, 11\d ent r e o a h ·o 
c:-- cm u n la c 0 n hJectJ\'O · I d eYe ser ·c . 1 , - · -1.. · · • s mpt e a m csnn 1)1 > 

< ( t -~e-a \·c·n JCl r qua l é a l'otTcc•· .-tn a 1· ·. . ( . ~ . -
<la 1- .. · - ..,, ' .tzc t em Ylr tucle 

!ll\\( c\11\d elas concltçucs dn 1\)()Jlll'l l\( l ) ' 1 
de .J' . .. . · · 1 IH ~~ e cnwntos 

· _lMt.·l· <~ t t 1ng 1- o n m·amcntc. 
\ 1) ... 1'1 Yill1 . . -

, . . . . • . t_ls q u e nas :' lluat; l)C~ l'lll q u e <;e dis j)ÔC (le 
llllljl<l (' ll 1L' HlS l' lH l~ ·iy •1 . . 
. . . ... - . · .:--_L Jll l'para r Ct' lllpk ta n1e l1t(' os t i-

l(\:-- ( lljl( 1.\ \()l'S ll'll" l '' (\ .· . j . . 
· .. · ' ' " 111g 11 11 u )j l'l'l l\·o - c 1)'' 1''1 IJ·tt ;.-1•) 

l ' l ltetZ11 1C' l ) " ' ' -.. ' 
' · 11 e_ t' . e 11 1 t'<lllSt'lJlll'IKia . de d esencadear l)S t im .-. 

'- ('11 1 n ••rnl ·w·1 · · · ,... · "' 11 Jlll' \·la. pc1r s urpresa. 
\ la ... lll •r 11wl11 11· · 1 ·1 · _ 1 <] ne ~e J a 111 C <l i ll t1 Y. H as a~ uperaçi'te~ 

<il' /' l" i'{'uru(u o I 1 ·- · · c o no. 11111 \CI scra p• >~,;l\·el cnlkw:tr . exact"a -
1 ~'Cil t t'. 1' l ll ll lll 1 lllt'di<l d<1s ti r11s ~~'hre n nhjeni\-l). l\l'Slllta 
<ta t q nl' ' lll'l t1<l) ·1 . . · · ·I . · · . ' ' '->ll t p t csa ex 1g1r que n < c~ Cll l'acleamc:Jle 
1 \ p~ t t \'lh S(' i"t.. 1 - • · · · . , 1..:•1 '-C'Ill rq~·u at;<w . l ' llCCl'~~a rH). d n r<ttlte 0 
\1r111Wl ll ltru d t· i'((iru<'Ía. nzl'ihorur a cnllncaçiio dn ponto 
ll ll'<l il) . 
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Isto se consegue com o confronto (contrôle) elo tiro, 
isto é com um conjunto de operações tendo em vista re­
ctificar no curso mesmo do desencadeamento do tiro de 
cfficacia, a collocação do ponto médio de cada hia. 

Uma vez attingido o objectivo e conhecidas as con­
dições para batê-lo e f ficazmente impõe-se excrutar o 
tiro. 

Para executar o tiro é preciso levar em conta : 
-- a cadencia do tiro 
-- a densidade do tiro 
-- o consumo do tiro. 

Recapitulando o que atrás dissemos, nosso estudo se­
guirá a seguinte ordem : 

1 o) Collocação da Bia em vigilancia; 
2°) Preparação do tiro sobre a zona de vigílancia 

(organização do tiro na bia) ; 
3°) Preparação do tiro sobre o objectivo. 

A) Quando o objectivo só é conhecido no momen­
to em que apparece 

13) 

a) 

b) 

Quando o 
a) 

b) 

Preparação dos elen1entos necessarios 
para attingir o ohjectivo; 

Preparação dos elementos necessa­
rios para bater effica::mente o ob­
jectivo; 

objectivo é conhecido de antemão. 
Preparação do~ ~leme~tos necessa­

nos para a_ttuzgzr o objectivo. 
Preparação dos ~lementos· necessarios 

para bater efficazmeute o ohjectivo. 

4°) Observação e r.egula~-o do Tiro. 

5°) Transporte de tiro. 

Ú0
) Tiro sobre alvo testemunha. 

7o Confronto do tiro (controle). 

go) Execução dos tiros. 

go) Casos concretos de tiro (tiro no grupo.) 

• I ..... I. 

Infantaria 
GRAX:\DAS 

(emprego. classificar;ão. funccion.amcnto) 

1\ granada é um engenho cheio de polvora ou de ex­
plosivo que s faz arrebentar no meio do inimigo. . \ 
H istoria faz menção de seu emprego desde 15JR. 

:\ ntes da guerra a infantaria não era dotada de ne­
nlmma arma de tiro curvo. porém. no decurso ~I e 1 ~14 
em que os adversarios iniciaram a guerra d~ trmchetra. 
a necessidade de actuar sohre elementos ahngados. para 
os (jttaes as armas de tit~o tenso nada podi~m fazer .. a 
granada fez seu reaparenmento. f~tzendo hoJe parte m­
tegrante do armamento da In f anta na. 

Lllas classificam-se segundo o ponto de vista tart i­
('(J, J11(Jrl() de arremessa r e JH·t JCesso de accendimento. 

Daí tcn1os: uffensivas c defensivas. de 111ão c de fuzil, 
de tempo e de percussão . 

As o f fensivas. tnais leves e de n1enos poder nlnrti­
fero, etnpregadas en1 terreno descoberto. seu itn·olucro 
é liso afin1 de que os estilhaços. tendo un1 fraco peso. 
tenham uma pequena zona de acção e asssin1 não se tor­
ne por demais perigosa ao atacante ao arretnessá-la. 

Agem sobretudo pela ,·ioJencia da explosão. tcnd<, seu 
valor corno e f feito n1oral e pennitt ir pela ftunaça pro­
duzida un1a especie de n1ascara no cmnhate aproxiina­
do en1 terreno descoberto e notadan1ente no curso do as­
salto. E11a pern1itte attingir un1 adversa rio abrigado e 
progredir en1 terreno descoherto cotno en1 terreno de­
volvido ou organizado: porén1 em razão de seu fraco ren­
dimento. e11a deve ser etnpregada en1 quantidade relati\·a­
mente consideravel para poder se obter o e f f cito desejado. 

As defensiva~ contên1 un1 explosivo possante, den­
tro de un1 involucro que se fragmenta en1 ntttnerosas 
estilhaços. bastantes tnortiferos en1 un1 raio de 100 n1s .. 
do ponto de arrebentan1ento. E' conv~niente són1~nte 

lançá-la de un1 abrigo ben1 protegido dos estilhaços. 
Ella permitte realizar barragens a curta dist~u1 C'ia 

contra un1 initnigo que se desen f ia em angulos 111ortos ou 
atrás de ohstaculos para se aproxinmr dos org-ftos da de­
fesa. 

.:-\ acção das granadas é un1 processo de cotnhate sup­
plementar posto á disposição do grupo de cotnbate lhe 
p~rmittindo á curta distancia forçar as resistencias do 1111 -

llltgo ou quebrar o seu itnpeto quando as annas de tiro 
tenso tornam-se impotentes. 

A granada a fuzil V. B. pode ser lançada ú distan­
cia de 170 n1s. Seus effeitos sfto sen1elhantes it de 

11111
a 

granada defensiva. 

~a offensiva elle prolonga ou reforra .... a -
- ""'' !' c cçao das granadas de 111ao, graças ao seu tiro curvo. 

Na defensiva eJJa constitue um excellent 
de barragem e de inquietação. e en~en h o 

Deve-:.;c }Jrocurar e · 1 s mpre n:unr- os c agt r por ron­
cent ração de fogos . 

( Sob o ponto de ( 
vista do alcan- \' granada!; d~ mão , . . . . 

\

, ce e modo de 20 a 30 mctros)l<..xplosJvo ....... }Oftc.·ns~\'0~ 
o 1 a n ç ame n- tros) , f f ~ D<.·ft·nsn·os 

1~u t · · · · ·. ·... ~.u ncant<.·s 
..... 

0 
• • • • • • • • • • • ·; t f umigenos 

:.;: j incendiarios 

U
·-~ I r granadas de fu-
~" zil ( 190 me-

tros) 

Segundo s e u \ granadas ( 
systema de ac- J cb tempo automaticas) 

cendimento \ granadas de percussão 

C ma grana~a ~le mão comprehen-
de em pnnctpio ............ . ( 1) l'm dispositivo fk· acecn<li­

nwnto I t:~pr,leta) 
{ J) . . ( 
- l m lllvolucro 

Pt·sr 1 da granacla 1 O gms. 

\

Peso do explosivo ( cht·clite) 
mas. 15() grant-

Caractt:risticfls ela granada Pt"so da estlOleta {)() . 
- · · · gms ri · ma•• ot tt:nsn·a · · Total da granada )"() · · 

-:l Rllls. 

1
.\lcance JO a 35 metros 
In \'r ,J IICTII dt· aço ou f <.•r r o 1 . 

I )r •llll'r 1 c c 1111 J I O m m t e t·spessura. 

lona rlt- di icit•JJCia ~ a I (J I . 
. llt't fC IS · 



A gosto- 1927 A BANDE IRA 87 

I Peso da granada -!50 g-ms . 

\

Carg a de explos i\·o ( cheditc) 60 
g ranHnas . 

Peso total com a espoleta 630 g- ra m-
Caracteris ticus el a g ra nada mas . 

de m;to dcf ens i \·a :\ lcancc, 25 a 30 metros (dispersão -

I 
100 ms . ) . 

Tnvolucro de fer ro iundiclo ele ira­
g mcntação preparada. 

P intada de cinzento . 
· 7.ona de cfficencia... . 100 m : tros . 

C R.\:\ .\D:\ DE FL'ZIL 

E· lançada por meio elo bocal V.. U. feit o ele ~1m blo­
co de aço temperado to rneado . cle txat!clo um c_altbre de 
.::o 1 e s e lin·a ao cano do fttztl por mew ele um 
..J 111 n1 e qu b . 

enrraste tronco conico fend tdo. . . 
:, _,\ granada compõe-se_ ele_ um_. c~rpo de f erro t un cltdo, 
r I . ]e ft-a<7!11el1taçao mtettOI . 

cy m cUn co. (
1

•11 ce~t ral clá J)assage m á bala e outro lateral 
111 cat , 

recebe o detonador e a espoleta. 

1 
ori fi cio <!a passagem do p111u 

T ;llnJla · · · · · 1 . rcsalto p:t ra u r·ctcm do p111o 

, R esalto a nter ior onde se 

\

( ) :~~~~~~c. a .ianclla do ca-

Externamcntc Rcsal to post ~ ri or com ori­
fi cios de passagem do 

'. g rampo . 

. . ' ~ r o la de pcrcuss;io. 
_ C abe~ a· · · ·· ' [ .-\l ojamc~1 to da mula ele 

E spoleta ... < I ' pcrcussao. 
t :\lo jamcnto elo eixo da 

I . 1 · ·natlll'll c 
~x ( 1 ~ mula de percussão . 

. \lo jamcnlu elo pino elo 
capacC't l' . 

P • \ loj arm•rtto das cscoYas. 

~ Part e r oscada 

Corpo .··· · '( p a rte lisa 

( C<•ll ~~ tituida pela capsula fu lmina nte ) 
Cauda .· ·· · 

. , · c cCTO r-\ .-\ :\I E :0:TO 
.fL ·" 

. 0 o-rampo. o capacete é levantado re tt ra b - 1 Quando se a sob a acçao c e s ua mola . 
- se escap I - f. 

1 Pino que a mola (e percussao tcando em !i-
re o 11ento . ' "f . 

~este 111~1 -· r as esco rvas . J\ ~:--> 1~10- ~~ L ~e uma das es-

1 I ,-~ c I e11 . ., h a nutra e :-> ti t f tctente pa ra p ro -
herc a c e , . lei eno1 ,t< ' . 1 
corvas est ep c .- > da 1nec ~~ . . 
duzir a in fla111aÇ• l~ l trante ,; a ó ~ egt11~clos . cleputs vac 

I . t]lletnla < 
1 te 11ue detenmna por ~ua n•z 

A m ec 1<1 - Jn tnall 1 
I · .. -ul íl t u 1 . ·ontido 110 cnrpo t a granada. 

c etonar a c c~ p:- 1 ·1rn l 1· · 
I - 1 e\P o:- 1 conhecer per e1tamente n 

a c e tonaçall < o .; deretl . .. 
1 

. . . 
rr I . IHJt11Ct1 - '\1' '1 <]tlC po~ ~tllll ( eclt17. 1t : 

nc os l)s s >nleta 1>< ' . • . ,.. .• • . . _ . 
funcc ionatllento da e. \ _ 1w 111a11e Jn d,h :--1 ,mc~da:-. 1 eae:-. . 
1 o) as ]) r ecauçôes a tot1

1
a

1
, , n en~e11h<> para quelll saiha 

,-e-.c nt .t · 1 2") a seg·unnça que ap · I i 1111ccin 11a111C111 <t <e 11111 en-
' -· nr a ( () 

em pregar ; 3") a :-;eg·lll , t ' 

g en h o e m ho 111 estad< •· I _ · o <]ll t' \1111 p eque 11 n de~ l< l -
p 1 ece 11 < n ~ , 

or exemplo : c nt 1 1 
... 

1 
libert a r ,,~ ra11Hl~ da 11111-

camen to d~ un1 p ino . l >a~ t a lhtl' . .. · I· I · 1. 
1- I - . ·I , Hk -'e ; t t1Cl e:-- :-- 11 ,\< t < l n ;' '' 
•L < e percu ~~a c1. c o111Jl1 C l< l · . . ; I · · 

·thr ir . I I . . t t'lll a ~T; t t 1ad.t 1\, l 111.1•1 < ljl11 1 ~ 
' os c t>clo:- qttatH c 1 :--< · .. . . • • , . 
<I \' r('t ir· 1 . \T tld11 ---t' ,.1111111 11 t .q t.tll l l l ~t.l 

, l( IJ I I <>T; \ 111] 11 I. · 

l >r CSi l ao rn ·· l t.--. · t l'l. 1·, 1r J>l' l<l ••r;tt 1111•1. C<l111prd \l'1 l<k - --t· 
' '-~<l \1 p():-- . "' . 

q ue e a bso lutan1e1ll l ' inlp• 1 ~:-- in· l '] lll' '' aL·cend11 1l C1ll ll ~e pr" 

cluza se não se abrirem os dedos; vendo-se a disposição 
do sYstema de escorvamento (2 percussores. 2 escorv:1s 
in deÍ)endentes) verif ica-se qtte ha pouca probabilidade 
de fa lhas; vendo-se queimar um pedaço de çordel bick­
ford e conhecendo-se o comprimento deste. das escorvas 
ú capsula. tem-se a consciencia que se escôam alguns se­
gundos entre o accendimento e a explosão. 

Ko momento da granada deixar o bocal o projectil 
do fuzil atravessa o canal central e age sobre uma lami­
na collocada no seu percurso. faz endo-a feri r a escoya . 

. \ espoleta é presa por engastamento no canal late-
ra l . 

:\ espoleta é dotada interiormente ele um rastilho de 
8 seg undos de duração . 

O 01·i f i cio ele carga ela g ranada é fechado por um 
tampão 1·osca clo. 

CARACT ERI STIC O S . Carga ( chedite) 60 gms . I 
Peso \·as io 415 gms . 

Alcance_ (ang ulo 45") 190 metros . T o­
tal 47;, gms . 

Para exerc1ctos faz-se uso de granadas inertes do 
mesmo typo que as reaes . pintadas de vermelho . 

. . -\ g_ra nacla. lançada á mão ou com fuzil. segue uma 
traJectona cu rva . 

Por esse facto. ella completa as proprieda des do ar­
mamento do infante permitt indo-l he at tin rrir mesmo um 

I . b 

a c vet·sano collocado á retag uarda dum obstaculo verti-
;al . E_' a a rma yrinci!)a] da ~uerra de t rincheira . Graças 
,t sua mt roclucçao . a mfantana tornou-se apta a atacar e 
a defender-se. quaesquer que sejam as formas elo ter re­
no e a posição do inimigo. 

ESPOLET .-\ :-\ CTO~I.-\TI C.-\ :\111916 

Esta espoleta é commum a duas especies ele g ranadas 
ele mão offens iva e defensiva. 

I Capacete 
N OMENCLAT L'R A .. } E spol!'ta propriamente dita 

( Grampo 
Pino 

C:\ P.-\ C ETE , . .... . . 
Í Cabeça com janela 
, Cauda com al~~at~l C'nto elo r csa lto 
1 ster ior c on t rctus de passagrm 

GlL\~l PO . 

PI\O . , 

g ram po . 

.. .. . .. . . . . ~doi s ra mns 

( a r111c l . 

. . . . . . . .. . . Í mola 
i capacçte 
\ retem . ...... . 

Engenharia 
l I 

\10-

du 

1-'ins inun n l iuto.1• u ol•to· <'0 11 1 u oryuni:::u(clo do lc'ITt'llu 

\c l a ni,,.,1 'ill t , . · . · · 
• ~'- ' l 11o1 \' 111H l~ n papel ta nt t'n da or< rani -

;; t\< 111 dtl l l'lTl' ll ' . . . . . :--
. 

11 c .t ll ll]lll rtat tt· ta que 11 me~ 11 111 n·,·e~1 1a. 

l·;tlta-Itll :-- . ag·ura. di ze r q uae:-- os f i n ~ ii i ll 1 ledia ll '~ a 
,,htn l' \1111 t l:-- tra halh\1:; de ur~anizaçàu. 

~ 
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?o 
.... ' 

Ouçamos o R~ O. T. (Titulo I 4). 

"De um modo geral, os trabalhos de organização do 
terreno para realizar o objectivo acimà indicado, 
visam: 

pôr ao abrigo dos tiros inimigos as tropas de ataque 
e os orgãos de fogo da defesa, as unidades reser­
vadas, os postos de commando e os observatorios 
e, em regra, todos os elementos essenciaes do com­
mando e da tropa ; 

permittir os deslocamentos a coberto, ou, pelo n1enus, 
ao abrigo das vistas do inimigo, dos reforços, das 
reservas, e dos orgãos de reabastecimento, e as­
segurar o funccionamento das ligações e tran­
smissões; 

na defensiva, criar na zona de marcha do assaltante, 
obstaculos batidos pelos fogos da defesa. que u 
obriguem a ficar sob .. estes fogos durante o n1enos 
tempo possivel". 

OFFENSIVA E DE"i~'ENSIV A - PLANO DE 

DEFESA 

Só a offensiva condús á victoria. 

. A defensiva é apenas uma situação de transição, em­
bora sua. duração possa ser longa, durante a qual forças 
.de effecttvo :estricto se oppõem á~ acções de um inimigo 
no geral mats forte, procurando tmmobilizá-lo, ou mes­
m~ ?estruí-~o. O terreno jucl~c~osa~ente empregado e 
qmça orgamzado, suppre a deftctencta numerica. 

Entretanto, a defensiva, é apenas um recurso ele que 
lança mão um chefe para deter em uma dada frente a 
progressão do inimigo, emquanto se esperam reforcos 
para passar á o f fensiva ou então, aí immobiliza-o e;n­
quanto outras forças, agindo o f fensivatnente em outras 
frentes. procuram a d,eçisão da luta. 

"Na batalha defensiva, o objectivo é assegurar a 
integridade geral da frente,_ economizando as proprias for­
ças e procurando constantemente esgotar e destruir as do 
init11igo" (R. D. G. U.) · 

Conclue-se do exposto, que no geral sómente ou for­
ças numericamente inferiores (tropas ?e co~ertura. d~s­
Ioéamentos de segurança; t;t~ ·) ou os tmpedtdos de con­
tinuar uma progressão ja 111Icmda . (falta de abastecimen­
tos). se decidem a tomar a defensiva. 

Exceptuarn-se. entretanto. os c~sos em que circumstan­
cias extraordinariamente f a vora ''ets do terreno le~am o 
Chefe a se manter na defen~i,·a. apenas para ohngar o 
inimigo a manter o seu ataque.· emquanto que com ou­
tras forças, agindo sobre os seu:-> flancos ou mesmo re­
taguarda, o obriguem á derrota. 

Se na offensiva o terreno é de grande impor~anc~a. 
I I. I (lc'l jJro,l'Te~~arJ cl.t-.. 

JJoJS é el e quem traça as 111 1as gente~ .~ 

1 I. I l . r,..; caminhanlel1ttJ" t r(Jpas ( e ataque ( 111 1as r e rnsta I. . . _ 
. I I . . l . . ·t· . J r,..; t ,J , ... et-

da~ reservas ( camm 10~ ( esen t tar os a.., n-.. .t~ · · . 

''atorios. os Jogares de reunião das re~en·a~. et~·· de·· 11 '~ 
defensiva é uma verdadeira arma que con \'ell tellt enJ•:nt<. 
manejada permitte triplicar n valnr da tropa . 

. \ matH~ira comu llll 1 Chefe pretende utiliza r "'"' 11 Wl"" 

de que dispoe ( tn,pas. f()gos J casando-t ,~ ,·ant ajo:--all Wll­

te com (}S accidente~ d(, terren(J. C(Jllstitue (J qu<: ... e cha­
m~ (J PLA :'\o DE DEFE:'.\ . 

-- ------~-~:.__ ~ ::--:-:== 

··O plano de defesa é o docun1ento de que ~e ~erve 

o Chefe para fazer conhecer o Inudo por que entende con­
duzir a batalha cleicnsi\'a. e os tneios que conta en1pregar 
para tal fin1'' (R. <). T. Titulo 1 I -Cap. I ) . 

I I I 

Plauo dt· oryaui:;aciio dcfcusi7.•a - .\'uas hast·s 

\'imos que constitue - Piano de defesa - a nmnet­
ra como un1 Chefe. coiiocado na de f en~i,·a. se pn .. ·tende 
a destruir n inin1igo que se Iam~ar ao ataq ttl'. 

Para tal fin1, elle dispõe as suas tropas. aproveitan­
do us accidentes do terreno de fonna a puder agir sobre 
o initnigo já con1 seus fogos, já por n1eio de o f f ensi\'aS 
parciaes (contra-ataques) . 

O aproveitan1entu do terreno. ne:-,te ca!'lo, cl<:sen 1pe­
nha um papel altamente importante. dependendo delle en1 
grande parte o exito da operação. 

Entende-se por aproveitar '' terretH '· c I ispt,r as t n ,_ 
p~~ sol!re os seus accidentes de nm.ne_ira a dar grande cf­
f~ctenoa aos seus .fogos e a pern11tttr-lhes acções o f fen­
st.va: _locaes vantajosas, ao mesn1o tetnpo que se torne 
dtfftctl a progressão do adversario. 

O plano de defesa é seguido do - Plano dt.· ot·wtni­
zação - docun1ento no qual se estahelecen1 os vario~ ..... ~ra­
halhos a se e f fectuar sobre o terreno. para aug111 t 
valor defensivo. en "éll' seu 

Entretanto: 

. . "(} pl.ano _de defes.a é estabelecid(} Jl(Js esralcjes de 
exec~tçao. Isto. e. ~ parttr da 1). I .. depoi~ ele lllll reco­
nheCimento mmunoso do terreno. 

Deve estar en1 condições de 1)odcr ser a
1
)
1 

]' 
1 

· 
• > tcac u Jll-tegralnlente, antes mesn1o de qualc1uer traba]]10 d 

· . - , . e orga-mzaçao. .:\ falta de temJ)O ou de n1e10s JYlt'•t . ·-
1 . _ . .. ' c.1. execuçao 

<estes trabalhos. nao Impede qtte uma tro1n <Jt. 
1 

· 
s~allada na defensiva. tenha uma cal:'l''J.(I. 'l( .. le llct que.r. m-
eta 11 • . • c'" • < e resJsten-

f f q~e le e propna, graças ao seu fogo e (}()-= .seus e ecttvos. · .., 

Os trabalhos de - T' •• - 1 nas mr· . r • . ot gctmzaçao <o terreno servenl apc-
fait I a aug~11entar essa capacidade de resistencia. ~·I 
i a delles 11ao deve, de modo algum., imj>ed[J- . 

11 1 ropa, que haja recebido uma 1nissiio dcfcusi?-'a que 11

1
1 .( 

' ll CXCCll t • 

.c~m este !im, a def~sa da posiç~o.I~rincipa] , . ··s-
tencta e concebtda e l)revtsta <lesde o llllCH, . 1 de 1 e=- L 
I ' t f ' a ' 'i l1· I . I · · l l Ol a. c qualquer oryani:;açân dcfrnsh•a" I · a l/J!l, o-.\l 

111 Parte - Titulo 1 I -Cap. I ) . ( ~ · ( > · I . --

. "S:·rvem de h.ase ao estabelecimento do >)< • 
.~·;ti 11zaçao o~ scg-umtes elemento-; d(J pJanq c\ . ltl() de ot­

t: defesa : 
(/) 
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I• J 

c) 

I ) 

- - ---- - ---

;t til'll'l"ll1ill:t1,)<1 tia jliiSii,Jtfl de JHIS[II~ :t\·;ull.:;tti() :> 
c. c\-clllualt1H: t1t c . da ,; p•,;iç•ic,; s u ccc,;s i,·a,; : 
o dispositi,·cl da di,·i,;ãu e m que :-: e cl;'t: 
.\ r epart il:i'tu da infantaria em: 
tro pas de ,·igilancia. para a d e i e,;a da posiç:u1 
d e P. :\. : gru,;so . estabe lecido na po,;içi'io pnn­
cipal d e t·esi,;t e ncia. e encarr egado d e s ua deie­
sa: rcse n·as. destinadas a sere n1 empregada,; 
para reiurçar as tropas de defesa da püstçao 
principa l. n u para actuar p o r m e io de contra­
ataque,;. 

.? J 

c/ ) 
I. 

? 

3 . 
(") 

.\s l()calizaçúes da artilha ria : 

a cumlucta a manter nu mumen tu du ataque: 

:\f ÍSSÔeS elos postOS aYançaclOS : 

, \cções previs- 1 Plano ele fogos da infantaria 
~ tas pelo em- ~Pl ano de emprego da 
l prego elo fogo (artilharia. 

Preparação elos contra -ataques : 

localização elos postos de com mando - obser­
va to rios e quadr o das ligações a assegurar" . 
(R. O. ·r.-Titulo II-Cap. I ) 

[ lllllllllll ll Clllllll: 111 11 t llllll lllllll tllllllllllll :C:JIIIIIIIIlll <: IIHõllliJII[ lll I i 1111111 i C):! 111 H i ,;11 C li li 111111111 Clllll lll lll! I CJ IIIIIIIIIIIIClll llllllllll Cllllll lllllll Cl:lll lll Cl llllll: !1111 tlll i llllllllltlll llllllllllt l lllllliiiiiiUIIIIIIIIIIIIClll ll l! lll i ll tliiiii iiiiiiiClllllll 

A execução das reformas 
:\ neces,;idadc de uma rcfmma mil itar profunda c 

tão compl eta quanto l?ermi t tem a s nos~as :.:onclições é in­
contestnvcl des d e mu1to t e mpo e. h oJe . tncontestacla de 

f. to ·\ Ol)inii"to tem e le m e ntos para ,·e :tchar bas tante 
,\C . . . • . I 

1 · la t:-111 cli~cutidu~ tem ~H o. em tecla parte. c ha esc a r ec1< , . ' · 
tanto tempo os a s sumptos capitaes. 

( l ) !'< 1 Jri< 1 g-c 1,·cr no lançou e m mcnsay;cm :w_ C_ollgrrs-
l 1 · 1 !e in · ela r elo r m a I e nnclo os 

v o \'aciollal as base,; ve re )ac t ' ~ clat·eza e Ili.tt' clez. l110c.· _ . · f ]·tmentaes com Jas ante , 
l)ontos un< ' 1 • I I 1 . . lo a o lll(S lllO tempo p e n.t posse < os segrec os c as 
tt <UI( 1 • ·imc ntn dos m e ios e f ficazcs de cor­
falhas act uacs c C<lll lCL 

r ccçito. 

l·~,;t;'t. Hlrtanto. iinnada a hasc tncntal J1 ecc,.s; :na para 

1 
1
1 •·1·· ·1 iv- 1 l;alta a p e na,; cun1eçar a reallzaçao . n 

ulllacJ)ra< l'l lll •· ... · 1·1· 1·· \ ··•· 
1 1,1. lii11JHiliC'O ela ,; Ollll,\~ CJI!ol H ,1< (,. H1111 .ll l,\ ~ . 

que vae c e p e n_< e . 
alén1 da intclltgcnc la. 

_. . 1c a lg·uns nmslram Ja a pp1·chcns•ics e n1 
," 1' ISSO (j l • - ·• . •• . . . r·. . L pu I cl·t -1crao. C'l!J,LS L.ltl'ids IL<Illl l"'llot·ls 1111 · t ~L r c n ( ' " ~ c. • 

r e laçfto ao 1 c~ I· . . recendo criar-se unJa contra_dicç;iu co 111 
· ·1 end1c • 1 ~- p .t · · · 1 1 1· I ·ncul11j) l e 1 _ , i 1 1ratn t e lias a uz < • 1 < ta. <c p le no 

I . f t' I'( )('S <[lll . . . 
. . 1na111 es .1, · .... - . . ,-t•rdadeJraltlt'nle patnotJcts . 
,\~ , . •tSjlll ,tÇ< ll ~ 
ac<·ll·do coll1 .t~ , . 

r 1!111 arre iccillll'lll< l lllJI!S-
. , •

1
.,.0 ra. a tCilH' 

ConJeça-~c. '.,.., . . int e nç<ies que a !lidos cmhabram. 
opnrn.t~ li -. r·cavel n as . . )rnis..;i\·cl se aque as L'Xprc•,;-;pl'S nau 

li 1 ' . . • ..;(' J'I:L ,1( . . . . . . -
•tS JS\0 ~() . . . 710-; ,.; t'lll llll l' \1[11~ l' ;1..; Cll ll\'ll'ÇIIl'S pro-

l li• · 1, ·sell l .t "' · · 

l·tT"Il"ncL~- I ·' J 1tter< ll~:td •l . c< 1 · ~'' < 
I . \[l ' :t~ ( 

iun< as q 
\la q 1tl'lll n·j :t na ial ta dt· rea liz;tç.'-1" 

1 . \ 1'1 I \;td< I. . i [\( tt\all ll'l 1\:lt'S ( l >ns, ·/Jio .\ II -
I ( I( 1111 ~- [')J 1ol" • · · \/ · · 

. \'1" ['l' 
11 . I ' /'l'f//110(111'.1 ,\,Ti 'l (•' . 111 -

chs jll'<lllWitl<• · f I<< 1 
' . . 1 >·f· ·'" -' .. · 11alid:tdc c'llt r<' "" 1< 1111<'11, t' 

/ >.,.1111' d,· ' .. - l)(llll" . . 1 
· 11-1 d1''l 11 11 I . 11 ;_. Íll:tdtllt~~ ~\'t' l d;tda :t t·l:t -

/ar. et c . - - tll ' . t:t 11 1 ill 
I 

. . 
1 
.. . r <I qtll . \'I lT\'l'\:tt1c\11 \ll ll :t lllC11l; t-

aolraa t l'.tiZ· l· - 1• 1 1]1"~' · .... . . 
11,.. .1 , 1 uc~ta' 1 

1 , 111" ;1-.. d ll llL·ttl .\adv ... I l-
r eza colll q '- ' .. . . qtll' 11 l" . 
!idade fnnn;tcl:t. 1·. 1 ;tt l• 

1 
.. 1-..a ]1a ~l:11ttt' \ 1:tr:t <]lll' '1 r,·_! 11r-

. Jl'll I l ,\I . 1· j\1 · ll'll1l'l'l. l"ts· 11.-111 Cllll,.[l ll - , , , •"<111 1 t' l H' r ~l;t 1111 ' L. 11 

' ' · • 1 • 1 r c11 t 1 ' ' . 
11111 117111 ·c·J·. 1 ·t t 'tC;l<J;t ' 1 · <II'}H'll<k l'""L'11L'l:t11ltl'll · . , ' , . , . i. /l' r. 11:111 . 
que ha cll' 111;1i-.. gr:t-'·c ·1 '

1
-.; ·ri:l 1111.,. 111" 1 " <~1t\.t'ltH'l1l<' }1l'l' 

l <' cl l' 11 1eios )ll'L'tlli illrl"~ · .. . · 
1

1
.1. ,-,, 111111 l 111 r 11111:t H'\'1ll1lj 1""1 

parar a .l.:T;t lt<k t· ,!, · /f/ 1111 .. '
1 

. ·. ·l I ,1r,J, -111 . it1lJ'1Hitt; il\lll 1 
- - ]111"'1\l 1 11 

<.:<tfl t<HI ('11111]'){-\ a <jl l;t lll 11 · j /' l f' I 1 11/1 j ·J!I" <I 

1 - 1 · . _, . ·1 . 1 1 · , >r w1 11 : 11 • 1 • • 1 • • 
1,1 ntos r! e 1 rrd>ull1 n tro·, 1 1 "·" l · 1 1 ' . .. 1: ' . . · ,, ... ('til\< tl/111< li \li(,, ... 11 " 
da. _1111( rru, \llll\'11 11111 .I< ~~ '..t 11 li . 

- . I I h d t·-..til1<1". ll:t\':l 1ll ll ' "rgans a funn·illll:tr dc- :tl"•lr• ,, L'" Jit 
f o r a111 c ri ad1 1..; 

E· i n contesta vel que h a a i ncl::t uma a usencia ele traba­
lho real e productiYo que nenhuma razão legitima j ustiiica 
a nfto ser o elesacôrdu entre os ho m ens e seus encargos . a 
falta ele o lJse rvancia ela Ye lha reg ra de " tlic right 111011 in 

I h r right piare··. 

* * 
.-\lgu ns pt·oj ectus pzem nn setu t·ecotHl itu das C()lll­

n~issões do Congresso .\'acionai sem ten•;n andamemo n:·­
gJ~1len~a l. . \ss~mclham-~e a e xplosC1es . despertar de co11 _ 
snenCias prctmclas por flag rames necessidades nacionae..; 
logo. porém. su f foca das por conYen iencias que nino·ue1~; 
p ercebe . T .clilge de applandi- los . considerando m esm7J al­
guns t~e~ quaes c,;ti'll) , mais pern iciosos que meis . agrada­
nos a td ca que encerram de arrancar-nus deste estado <k 
e rro c de insufficiencia em que nos Yimns debatendo ha 
dem asiado tempo . 

l .a,;titn;mH \S. JHWém. que niúJ tenham pucl ido man i fes­
ta r a Yirtude. que n:t<l tenham ti do o p(lder de agitar as 
P1·op1·ias lJ uest ót·s que encerra 111 . cond uz indo ou p r o\' oca n­
do d esse m odo ll llla sol ução necessaria. 

011acs "ej·lln ·1 - , .. - • · 11 • · · 1 IIÜo ·'- j · ' '" dzoes que 1es t e n t repnllllt o o surt o 
perce l ~' l 11()s nen t puden1os comprehcnde r. quando \'C~ 

mu,; " tempo malbaratar-se Clll c o iq" de nona 1 1 
vida cnrriquc ira _ ·' · '<a. nu L c 

I )iztn1 espíri tos maled icente" L' 1llen{l-.; Jl r . 
)J 111 . ].... , · l 1j)l'lbUS ;u 1 11 J ll ,_,.t l11(nlo. C)Ul' a r;JZ;t<l de u111 t · 1 - • · . . . . · . , . ·• d olUIIlleC IIlleltt<\ _ 
~-c ,\:-~1111 ~( pode challlar n lllten o n1 t 11u - . ~ ·t 1.111 - . -

· 1· I - 1 • · ] ' ' ' ]>I Cclsao nu . t .t t.t < ( H eas assentadas en tre ns q u e de\-etn . - . . 
]l<'l l'llll'S l'l ll taes :tSS\Il11]ll\IS. ô'é'l l'lllll -

\~[11 jl<.ll' l'l ll l'l tl'< ltll' . ~l"ll'l ' l1tdll '\ l'h . (.' l . 
diren:tn1t' lll<' l'llltl l'lk~ li<\;1 L' a <]u:tl ' .. I·~~:-- . . ~ P~ \qu ~· - 11 1:\1~ 
" ' ' • • • t I ' .\li - <I ( I Cl / 1 (/I . l ll 1t<lljhll;t. l l'~ ll' 11ltlllll'ttH1 . . . 

. ' ·" .l<l lltl'~n1o lt'll1jHl • : ·• 
l'~ ta a r :tl.:t<l \Trdadvin <h hlt· I, . I qttl n.w L 

. ' ' ' ·1 'l ,\1\( ;\1lll'1ll <\ jhl[' ]\ ' 
"1\:t ... p:t~ 1 na~. Ltrg:t1tll'11lc l l'll1 ,·tI . . ·I · I· . \ \l. en1 

. . . ( (\\111\l.tt l' [ ll<l•t · •t • ' 
[I IL',. }'l'l1H'i]l:tv'. '· .~.~qu<~-
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Escola de Sargentos de Infantaria 
"Nfais U111 anno ele prO\'CltOSOS tra­

balhos foi con1n1en1orado a 14 de julho na 
E . S . I . , con1 a pron1oção dos al un1nos 
que concluíram o curso de sargentos e 
con1 a promoção dos que passaran1 elo 1 o 

ao 2~" período. Foi un1a solen1nidadc bri­
lhante, digno coroan1ento dos esforços 
patrioticos dos que tên1 sabido n1anter 
sempre elevado aquelle proveitoso e effi­
ciente estabelecin1ento. tneJhor fonte que 
possuin1os para o recrutatnento dos qua­
dros de sargentos. 

Abaixo publican1os o discurso pro­
nunciado pelo alun1no Ah'aro Sant'.41111a 
en1 non1e de seus collegas. saudando os 
novos sargentos, cujos conceitos attestan1 
bem a mentalidade sã que a E. S. I., in­
cute nos seus dicipulos." 

f ovens sargentos : 
• 

Quando designado pela gentileza dos n1eus 
co11egas para trazer-vos hoje, pelo vosso triun1pho, 
a eloquencia altatnente significativa e bella ela sua 
saudação, não reflecti se estava na altura de cu111_ 
prir fieln1ente esta missão delicada e honrosa, ou 
se tne fa]tarianl elen1entos para executá-la. 

Habituado desde criança ao an1hiente hene fi-
co das letras. conduzido desde cedo, pelas n1ãos be111 _ 
fazejas dos n1estr_es, pelos caminhos da grandeza 
e do hen1. apren_c~t. enl pouco a adn1irar as cousas 
beiJas que dignt ttcanl 0 caracter e enobrecen1 a 
altna. 

.A.que11es evange1_hos de c1vismo, que n1e ensi­
naranl, aque11a doutnn~ de luz qu~ depois eu pre­
g-uei das tribunas de nllnha terra. e que nle condu­
ziranl a esse ten1plo St ,IJcrho donde a gente sae con1 
a henção da Patria e c, ga1harclão dos heróes. 

.Acon1panhei. con1 o coraçáo suspenso, a vossa 
c_ scalada pelos clegrú us que \·i nde~~.: de tra~1spor. e 
quando vos conten1piei agora nt' t 1 na! da Jornada, 
fni tão profundo e sincero o que senti. que Iog_o 
cotnprehendi a necessidade ineviun·ei de \·os estrei­
tar nun1 an1plexo, etnbora htnnilde. traductor. pn­
rénl, da n1ai s helia apot he('Jse. 

;\ceitei. portanto. a difficiJ incun1bencia nào 
cn\·aidecido pela distincção crronea de que fui ah·o. 
porén1 con \·ict u de que a rusticidade da li nguagct.ll 
t(,sca n1uitas vezes fulgura tão s(')nletlte peJ,, ~.entJ-

111ento que a inspira e nfto peJo burilado raprich 1 ,-.;,' 

d<·palarras !J('IIas c aJtisonante" 

Recebi a tnissüo c \·enho descnlpenh;'L-la a.~·nra. 
descobt·indo-nie aqui. nun1 gesto de adtniraçün t· ot·­
gulho. para saudar. en1 non1e dos n1eus collega~; de 
turn1a. os n1aiores hon1ens da Nação. 

Sin1. n1ct1s senhores. a tninha phrase nüc, l- a 
fantasia exaget·ada que o ent hus iasn1o l'lllpt·est a 
para cnJcwir palét\Tas. I Jigo <JS n1aic W{'S hon1ens ela 
.\ação ponJtte sào ellcs justatnente (IS rnilitat·es. 
aquelles que se celebrizaran1 na Latalha de R iachue­
Jo e na t ragedia de ·ruyuty. c que se consagrant n:t 
posteridade con1 a e\·o]uçào dos ten1pos. 

() 111ttndo e\·olue, a civilização avança, a ] )a­
tt·ia progride. 

() transatlantiro rasgando os 111an.·s. a lcH .. "o­

tnnth·a cruzando o solo, a acn >na \·e nas tHt \'l'llS, 0 
lavraclrn· no arado e o ferreiro na oi fiei na. o 111 cst 1-e 
na escola c n ope•·ario nas n1inas. o ~;ahio que estuda 
c artista que ct·ystal iza as i rradiaçc->es da a1t 11a. 

11
:-tc, 

sào n~ai s ~lo que o progresso que 11 1a r c h a co111 sett 
cortejo trntnlphai ao rctinit· <_lu tnalho na hig-orna . 
ao rodar das carretas, ao rtudo das n1achinas. ao 
entrechocar dos yerros, tudo isso fonnando, nttnl 
ccncerto harn1ontcso, o hyn1no do tt·abalho. 

Cada nação é ttn1a potencia 111ais fort, ,., l· 
, , 1 1 . e. c<tC ( l 

pat
1
s ~ un1a_:~. un1

1
n

1
a q~1e se a ~vanta lll~lls alta, onde 

toe Os, opu dl lOS a )OrlOSc IS, \'ao dep<>Sttar o Sl'tt 

nhadc de areia para a continuaçúo da ol>ra. l>tt-

Ent rctanto, o ai icet-ce sol i do elo 111011 tttnen t 
0 

(lt1<: se edi fica. a n1ura lha i ntt·ansponi vel que de i eu­
de os lares. que vela pelo son1no tranquillo elos que 
repousan1 en1quanto outros catninhan1 para a luta 
quotidiana é a baioneta \·alente do soldado resoluto 
que nun1 cotnpron1isso suhlin1e sella con1 0 proprio 
sangu~ as_ portas do tetnplo da Patria para que ott­
tr~nl la _nao penetre e arrebate as joias que no seu 
suo ruttlan1. Sào e~;ses peitos titanicos que totnhanl 
~·alorosan1ente no fragor das batalhas envoltos 

110 
anonyn1ato ela sua n1odestia nobre, deixando uni­
canlente, con1o vestigio da sua passagetn na 

1 
~ ·r·t 

a grandeza de seu h c roi sn1o c o exen1p] 0 dl· c 1 

1
<,: 

\"Cf Clltl . 1 t1 111 ( <.. lprtc o. 

.A. ve! pois, oh filhos augustns da l>at .·. . 
I I 1\.I ·t· n· ' I) 1 t)d •;c,l>ei-Ja ( e ~v- arct to tas . e o \"< ISSf, 110111e · 

· l>l·1o \·n..;-su \·aior. por tudo o que de helio t· noht·e cl. · 
, ~nt r c cn1 

\'t ,s se encerra, sah·e! 

\: t n·a r c 'rt i na se r a ~ga h,, l<..' dcante <l , . . , . . os \'< >SS< l~ 
l) ,l..:"c'..; () nHtlldCJ c un1 arnph1theatr() colk>~ ... _.r 

1 
1, c.-.. · · • • ,,~cl ()}l( 1... 

tCJdos d('\Tlll ser gladJadtwcs ath1dJros para se tnedi-
r<'Jll C()JlJ ;1 \·ida quand() chegar a \TZ dt· lutar 
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Cada po\·o. cada paí s . cada off icina onde se 
fo rj a a grandeza d o pon·i r , ali m anda os seus ope· 
rarios e m aneia os seus f ilhos para representa r em 
o seu ~-a l or aos olhos a\·idos ela humanidade que os 
comtempla anci osa po r cob 1·i~l os de f lo1·es ou esma­
o·it- los na ambiçüu ela conqlll s ta · c 

Ch eo·a d o é o m omento ele entrardes na arena. 
b 

Ide e L· ns inae L\ fó r a o que ap rcncles tes aqu i . 

1 > t' tocJ· t o·ente O que \'OS di sseram OS \'OSSOS ,epe 1 a c c 
11 · c1 0 1·ta•1 to mestres como e es . ponJue . m estres : se e . P " · · . . . . , · _ 

· . a missi'io d o nu!I tar de hoje .fCT nao meus a mtgos. . . 
. · -a 111 c11 te a de hrotayonzsta das t1 açtc-

d c7 ·e se1 11111 ( ' . · · 
· d . · e do sangue . E I! c dc'i'e se r . pn m et ro 

dws 
0
d foyo dt'ficador de espiritos fortes. 111 odela.-

que tu o . o e 1 
. · · hios sàos. que o aco mpa11 10111 na es-dos Clll p !t nClr . 

1
., . ·~ 

/a nfta / ttll/ln OSa onde I(G/11 1111/JILS-
ca/ada da 111 0n 1 

h/ 1ta r D e,·e semea r nas m ar gens c o w.s a 'i suas r ai . . 1 I 
· · · 1 ' l abençoada sem ente c o Jem. q ue 
seu camln 

10 
< . eJ·a obr io·o acolhedor dos Yi-. t· . le an·o1 e. s c 

m a1s a t c · o r a li pa s~; a rem. c. huto depo is. 
a ndantes que P c • lor elos C[ liC te ro·i,·er sa ram 

. , )' , 1to r cs taut ac c . 
seJa ct 111lel E- desta oTancle ye rcladc f 1cae cer -

1 c renç·t c · 1· na c es L • • • . , t 11c]e n ã o é sómente o cap1 ta ts-
1 r es o 1 " 

tos . se11 1 0 
· : b - ... s t cllos nem o estudioso que clcs­·t r uc C<' · 

ta que con ~ l . o-randc n~to é s('nnente o poeta 
b cn< rcn 10~ . o 1 . 

co r c o .. . de (l iro. nem o sa )tO que con-
·e,·c lJél o·tna~ 1 1 I..: que esct · ~ t o todo ·t Jert o em uz . . )e 

0 .f 1 rma m cn < 

fabula co!l1 .. . 
0 

a rrojado que arranca a pcrola 
. . ., ck , .J llldtliJ . 
c g I Ltn . 1. . ·ol idües elos mar es c o aero-- . . n 1t unc ,ts ~ 

elas 111 .::ll~ P c ,·ac be ija i· a s la111paclas celes tes . 
nauta ousad o c1u_ " ttl clcs 1na ior é o 111es tn.: <Jtt e nos 

I . os () 1 ' • 
entre t< 1C os · .b •11Jon ta o Célllltnho de clegr ;'lll e 111 . u c ]10~ c • • o 

e n s tnél. q 1. ·dto ela sua sa ptc1enc1a nos mo~;-
. Itl C (c < • ' • • o deg r a us. ( . 

1 
. . elo nnmclo. q ue nos t:n t t ega o lt -

"t \· d 1 ct~ I .· . d . tra as t11 é1 1' ·. Cl1111 que a )ltmus e pa1 em 
I . de O II o .. 1 1 

,-ro a c 1a' e . lo un i ,·e rso. c que tlca c e on-' . o rt é:l !:> c 
))'tr tod as a~ P ·o·uiclo num g-esto laq.?,·c 1 nos til · 

' 1 ,·o e t ~-> • • 
o·c con1 o J ra "' I· 1~0 r entre a s a ss< nnhrc)sas g-a lc-
n I . estr ac , t C . 
clicanc o <t · . e ncantado CJlle u naclo r r nns-
. . I j)a lacJO nas c o 

~ trui tt . 
l •. 'l i<tzc r. 111CUS .10\TilS 

(
• ( jtll' tC!l( O ' 

E' i ~~ (, ' 

. ,.lhsUs hu1nlm lS a cc 111 -
l r c ( l~ . 

··t .., 1 1 > · • • 1· •• <l• 1 · , . cl" · D escall t.; • · . ..; tl lL' J' !<HTS L , l L ' s :->sP s 

fian ça elos , - n~s11~ · , li L'" ulti111us !jtll' ca r ccc111 r\11 
solc!a clos. J>rcparac l"' . 

-· 

\·osso braço como os primeiros ca r ecem do \'OSSO 
esfor ço. 

Assim como a semente que se atira ao solo 
no tempo da bonança é o pão que nos alimenta 
nos dias ele penuria. o que f izercles hoje não serú 
mai s que cong regar energias que amanhã reuni ­
da s f orma rão a parede que ha de r eagir ao ar ­
remesso da r esaca. 

São esta s as minh a s ul ti mas pala nas . 

E is aber to o caminho, cump re-Yos . pois. pro­
g r ed ir. 

Quer como apostolo ela luz na paz. quer como 
mensagei ros da glori~ na g uerra. a \·ançae sem­
pre. ,·alorosos sa r gentos, llue é este o \·osso cle,·er. 

Procurae subir cada ,·ez mais a lto que com­
Yosco subirá tambem o nome elo \·osso berço . 
Eelificae com as \'Ossas mãos o throno ela Yossa 
g loria c da \·ossa ter ra :sede rea li zador es elo lumi­
noso pon ·ir q ue nos a cena ele longe. E como in­
f e li zmente no seio da huma nidade ainda dorme 
ameaçador o espírito do mal. se acaso a ]o·um dia 
o bafejo cb g uerra tentar deste solo a ~1obreza 
manch ar. faze i r esnscita r subitamente dent ro em 
\·ós a alma ,·aroni l elo a lmira n te Barroso e no 
~oi c 1 cstrangei r o ide c escreYci com sangue. [l pon­
ta de bai oneta. o nome sanosanto elo \'Os:-;0 Bra­
:-; il amacio que os nossus aYÓs immortali zar a111 110 
b r onze d1 1s sccult1S ~ 

Sãu es tas as pala n as dos \·ossos a migos que 
,·os a cclamando n uma torrente de flores e ele pal-
111as ':os ma nda m di zer q ue nunca jámais r etr o­
g ra cle ts um passo na ,·ossa j o rna da. porque n esta 
r:llltpanha. sangren ta c des igual. en tre o H omem 
Slll l)>lcSllle!l tc éllldaCi! IStl l' forte. C () :\ f U!1cl( 1 o·1· o·a • 

~ .... c 11-tesr c . cruel c sch ·agcm. ..., 

( >u ll llltTc o holllclll na luta. 

Feli z. coberto de g lc11·ia. 

Uu surg;c o h nm cm com ,-icla . 

\k~t randn em cacla fe r ida 

() h y n11w cll' uma ,·i etc ' r ia~ 

Os professores, os jornalistas, os tribunos são, hoje> os que semeiam a paz ou 

bocas de fogo succedem ás bocas da palavra . A penna desbrava o cam­

( RUY BARROSA, Conferencia C'm Buenos Aires. 1916 ). 
a guerra. As 

po á espada. 
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EDUCAQAO 

REGRAS DO JOGO DE Pl~1"'EC:\ 

CAl\lPO 

20,m0 3 7.m0 7.m0 

-\ -· -\ - \ li i 
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lO.mOI I I I I I 
! I I I I I 
I I I \ \ \ 
l ______ L ____ I ______ I_J ___ I __ 

lS,mO 

~-----1 

I I 
I I 
I I 
I I 
! I 
I I 

O can1po é representado por dois rectangtt­
los de 10 tnetros de largo sobre 20 metros de fun­
do e separado por uma zona neutra tncdi ndo 1 O 
n1etros de largura por sobre tres metros de f un­
do. .\ zona neutra é litnitada por uma rêde n1c­
clindo 11111 tnetro ele altura. 1-\ clin1ensão do can1po 
será de 4~) n1etros. Cada rectangulo será dividi­
elo en1 2 partes: 7 tnetros e 15 metros. 

PETECA 

.\ peteca deve ser de pelica ou de couro tna­
cio sen~elhante, cheia de crina animal ou serra­
gem, medindo o f.ett corpo ttn1 dian1etro de ~ ce11-
timetros. tendo o peso Yaria\·e] ele i.:, gnns. a ~(:., 
grammas. 

EQUIPES 

i\s equipes são constituídas de 5 jogadores. 
2 de ataque. os da frente; 2 ele defesa, os detrás 
e un1 de ataque e defesa, o do centro. Ou. ainda 
2 na frente. I no tneio e 2 atrits. ' 

PARTIDAS 

:\s partidas sao geraln1ente en1 50 pontos 
de\·endo occastonar a n1udança de can1po aos 25 

--- ---~---- - - ~------------ -----~~- ----

PHVSICA 

pontos. cnt r e os partidos. podendo h a \"L'l" descan­
ço de S tninutus. 

:\ equipe que por sot·te pcrdl'r na escolha do 
catnpo. reccher;'t o pri tnei r o saque J1() i ni c i() da 
partida. () saque dc\·e ser atirado para citna. de 
tncdo que passe suhre os jog:adore:-; ach·crsarios 
que esti\·erenl na frente: para c.:ffcitc, <I~• saque 
os jogadores de\·enl iicar na li.nha ele 13 111~t ros 
do can1po c toda a peteca que pass~u- acitna da ca­
beça elos jogadon:s. caindo dcn t n, d1, c a 1111 H, se­
rit \·ai ido o ponto. nào acont ccendo o llll'Slllu q tt:tn­
clo fór fc'Jra das linhas iinaes ou passat· al:aixo 
do Feito dos jogadores da i rent c. ·rres saques 
tnitus cc ,tTesponclerào ;'1 perda de un1 ponte, pela 
equipe sacadora. S~u, considerados séu tttes n1;'t us 
cs que não attingiren1 ou passaren1 ahai xo da ca­
l,;cçé'. dos jogadores collocados na linha dt ,~; 15 
tnetros do can1po para recebê-los e os que passan-
do por cin1a dos jogadores cairen1 al~n1 das li­
nhas que lin1itan1 o catnpo lungitudinalnletltL· ou 
cairen1 fóra elo~; seus lirnites ]atcracs. 'T'oda a 
\TZ que ttlll dos seus j ogad()rcs c()tllt.net t c r un1a 

das seguintes ialtas a equipe perdera ttlll punto: 
bater tnais ele trcs \·ezes consecutiYa~; na pete-

ca: prendê-la. entre os dedos. contra o, corpo. ou. 
algun1 objecto c defendê-la con1 o pe: lc\·antar 

;: 

as duas n1àos para apanhit-la: rebatendo a peteca 
1cgada por citna dos litnites d() can1po. 'Toda a 
i)eteca jogada na zona neutra \·ultarú a .equipe 
que a lançou para ser élaclo no\·o ~;aque · ~etnpre 

que un1 ponto nào ftn· cunquistado dent_t~u da rc- .. J! 
gra serú nulo e' \·oltará a equipe qu~ o t tzer p~~ra 
novo saque. Salvo nos en1 que os Jog-adores ten1 
posição cletern1inada para receber a peteca. os jo­
gadores atacantes deven1 esperá-la do advcro.;ario 
até distante no n1axin1o 7 tnctros da zona neutra. 

As idéas falsas são as grandes devastadoras da historia. Não é con1 arn1as ma­

teriaes que se con1bate. o canhão não é senão un1 servidor do pensamento. Das idéas 

que vão dirigir os povos dependerá seu destino. ( OUS'T AVO LE BON- Primeiras 

consequencias da .f[Uerra). 
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Representantes da "A DEfESA NACIONAL" 
/ 

que continuam como representantes da ''A BANDtlRA" 

Na Marinha de Guerra 

1 o T enente João Dias da Costa 

Nos Quadros de Reserva 

Capitão Gonçalves Val~nça 

No Rio de Janeiro 

r. ~I E _ Cap . J oão B. L o ba to Fil ho . 
L . 

1 · 
1
·, _ T en. Léo C . 1\ lbuquerque . 

n. M. :.>. l"' · · locl· c 13· · · · . f c; _ Cap. --. d~ llllllll . <~ :'· .til o::- . 
n · (, · · . c_·· J> Fd,ranl de Oltn~ tra . 
I " f1 ·1 f - ' l . ~ b . \ 1) 

\ · : : .. 
1 

_ T en. . \ n to nto . . )urges . 
·!rs. (,~! 11_ 11 . _ C el. :\Iachado V ieira. 
J·abr. Ca1IU< · •1. 1-[uu·o -\ lv in1 
1! 11 

F _ cn. · :::. · · 
. · - · · .1. ,11 1-'en· C . Hevi laqua. . r: 1[ - c . -
1
1

: • :
1

. U · _ Cap. !)e ;\ (u raes . 
~ · ·· · . · ·. ()r. I . Hene\"cnutu ], illla. 

F I - I; · - C tp . · . · 1 1 . t 
: · ." c_·. J>rucopto ~ · 111 0 · 

! · 1! · .tp. ·1· s ·J·· -: . . - \ lt111111 0 Octac1 lO o 1 \'c~-
1:_ . .1 ! . , ·- T en. Goclofrcdo V 1<la l. 
f . ·I ht . . · · · · - . H <...,·t rmento. 
( . 1/ _ ' I éll . · o ' 

. . · . (Jeclt'O -\ no·elo :\laJor ._, _. 
1 v N. I. C. · V icente 1· o nn tg a. 
? f' I - ap. L C· · " \. . • f'eclt'O . dlllj)O!:i . 

I . Cnp. 
3" R. 

C . C . C. - Ten . Toão C . Gross . 
I " R. C . /J. - T~n . Üs\\'aldo :::\ . Lisbôa. 
15". I<. C. I. -Cap. Soares da S ih·a. 
]".I< . . I . .lf. - T en . Osman V. :\Iascarenhas . 

2". N . . I . .1!. - T en . :\nton io :\I a rúu. 
1". (; . . 1 .. 1/th. - Cap . Canrobe rt P . Costa . 
1". (,'.I .. ·/. 1'. - T en . Üs\\·alclo de :\. ':\Iotta . 
1". 11 . F.. - T en .. \urel io de L. Ta vare..; 
l" . c·ia . 1-'. 1·. - Ten . : \!1to n io Uastos· .· 

f."ur! .. \'tu. Cru::: - Ten. J oão ela C . B rao·a Junior. 
For/. S. J o<lo - Cap. H . P o rtocarre ro. ::--
For i. C o /'<lcal1alla - T en Jul io L ebon R egis . 

1-'ort. l' iy ia- Cap. f'. Fonseca. 
f-' o r i. f .ag,· - - Cap. OctaYio Car doso . 
Ht'flilll<'lllo .\'m·al - Sgt. S antino Correia de Q ue iroz . 
!'oi . .lfil . - Cap. Souto ).laior. 

Fóra do Rio de Janeiro 

_ s. Paulo - Cap . . \ . H o:'za mwi. 
(] . (,". 2". D · j · _ P . , \legre -Cel. . \milca r :\ laga\h;-tcs . 
a c; . 3". [) .f. _ T cn. J o;;é E:_Hraga. 
Q: (;. -+'> f;,; Íf. _ l~cc_ife -- I ;:1. Joàt_J Facó. 
(] . (;. ~-' . /~ · 1! . _ Cuntyl_>

1
<_t - \1 en . 1\ t fonso Fink. 

() ( . :" ;'. '. . l'i<lllc te- en . . rllla ndo Vasconcellos. 
. ' . f~·oru- .1. , JY I . . < [ · d· f'o' 1_..,,.t"f!a- cn . 10 <os Sa ntos . 1' (/ I I . l I(/ . ,\ (_.. \ c_· . . . 

. l . I' J!·z· ,JI'<I I ' \lc•~"rL' - .tp. : . 01 r e ta T .tma . ht Jl , ( l . ;-. . . 
( . ··nt -- · l en. \c~ \ < lr ~11\1\ll. 

·In rlt 11 1 ··c - · · . · ·
1 

_ 1' . . \ l'~ 1 _ ( aJ 1 · l\ aY t11111 HIII hn1tit1l'lli. 
C J . . 11 n 1. I 1 ~ --. · 
4

"· f(. I . _ ( h1t l;t l ' .. 
1 

_ l cn . . \r 11 1< 11 . . \\11lt' ~ . 

(" I ' ' ___ .(_·;t ( :tJl:t'• 
1

, _ Cap. lenll1\'11111 l '.rag·a. 
) . I o ' • • ( • "tlll ( . 'I' I ' I . 

9" /(. f . - ~ ~ ~ ~.' .t •.-!1 d'I-J - I\(1' - ('\l . '\TI (' l'll'tl 1\. \ 1. 

li" . f.? . I. - - :-,. 1_
1

' '
1 

l'ik11"•' · c·;tp. l.u iz l ;. ~- LL";·,,, _ 
- \1 '· · J l l lt'Í/.IIl lll' I ' I 12". N . 1 . . . .. , l c11. .\t1\llt lÍ1l de · . \a rl H,~;, _ 

13". N. f . - l '"nta ( ,r i> :-:-• Tt·t l. .\lircd" \11l1n'ga J". 
) .. f,' . c·. - _--.; _ <; , ,t tt;a l'' I I .. : Tc!l. ~;dga < " 1 11:- ."'; t t\111 ~ . 

-~· · . n. c. - ~ - l ';ttll" I . . . T cn . \ ·1.,1·i-.. · . :---at tlt;tg" . 
r, .. _ 1t. C. I t <t J>l' tl tl'r,· T,- 11. ll"tli ÍIIg·lll'" d11-.. ~a1 \lt • :-. 
1 :; .. . t:. ( · ( ·ur it \ J,; , 
(J" 1, · ·1·,.11 . 11 ,,.-\1, I . \ . i c ir;~ . 

• I • c o ( ' ;I:--. 1;\ ... 
))u f: . ( · l 'ar:tll\ lt:\ 1<·11 . \ l.:tl l t l('\ 1 ~ . .\t• l . \ .Í- 11<·,;1. 

2+". /1. c:. :--; . l .ttÍ/ T L·tt . . 1 ' ~-..l· \ Ltr ia 1\ " .\rigul'- . 

}" R. C . n p · . - trassummga - Cap -\lcicles La · \ ' +". R . c f) "J' c . o • lll'lOC o. 
Joo . • • - r es o rações - Ten. Celso Bancl 

I< . ( . I . - ::-;. HorJ· a T r ) . - ' a . 
ll" I - e11. so n o l'ttnltY. 

< · C · I· - ,I aguarão - T en . L elio :.\li;·an~\a. 
IO".N.C.I. - 1\ella Vist,·t - ' ' ' L r- · 
1+" f> c· 1 '-ap. ·' · u. :\oo·uetra 

· ' · · · - I). P edri1 o- T en 1-len·in :.\l 1 ::-- l ' · 
/( . . ·/ . . 1/ixto - Ca mpo C ra ll(le ~ Te11 ~- i·l l~)\'~e1~10s . 
S". J,> . . 1 . .1/. - :-;ta. :\ la ria - l.·· () ··. ~ 1VC1ra. 
(·" I' 1 . .tp · ~\'1110 .\h·es 
. . ' . . . . 1/ . - ( ruz \lt·t T ' I . . . 

X" f ' 1 11 , · · ' ~ . ( 11 · ~mar L~rohar . 
. \ . . . . . - I !l\bi l . \I~'"T t'- 1 . I ' \ .· I . 

ll". f' 1 11 · . :-.. . . c:n . " !\\ 1s < l' ~- Ha rrn~ . 
' . .. . . - lunt ,·ln I l l . , , · ' - C' tt. srar l ' · d u .\ 111aral. 

o'"· (,· · I· I I -- \hr •e11 I ·1· . . . .. , f-: 1 I <l aqua ry - l ap . . \11H:~-

nr<ll1 tl I· re 1n · . 

-~" . (; · . I . . \ I ti!. \'aknça - l'ap l l enne~ l'urtella. 
I". (; . . I . C u·• ·. l t aqu' l . I . I 1 
-~". (; .. 1 C· .... , ·. - . _ap . ·. tll' :-·( es :-:,<tl'll1CIIlt l. 

. (, , . l .a .. ·e I , < l . I' ~-'" f i ( ' , , . :-... U\ . s lll;t l' ,ra tl< <l!l . 
,) . - l.a"<' I , l' . l ' .. 
1
: .. , :-.. - C1 \ · ·ranr~Sru \.l'1hrhneider . 
<"!.t i I u/>1'~'" du /-' I /' . . .. . 

I . I' · . · ' u \ 1" \ ap. :--- th·etra dn l'rad" . 
·o r(u u'•li <" t: d ( . . . 

" t til 11 T t'tl. \ l ~ t llll l de \ l .itna. 
f." ,,,., ·u I 'ui>! i, ,, ,f, · I ' ,.,, I l ·· I I 

' ' '"' '""" ·IJ ' · . . 't' \ln 1l'ida 
l'i g uvinod' ' . 

T e11. \kittdt• l' e rcira . 



05 . pneumaticos re$tone 
DEMONSTRAM SlJPERIORIDADE ! ... 

No Campeonato de 200 milhas realizado no " Autodromo de 
Rockinham, na America do Norte . em 4 de Julho p. passado. 

Com o carro equipado, como sempre, com pneumaticos " FI RESTON E" o az do volan te 
Peter de Paolo, alcança o primeiro lagar desenvolvendo a velocidade plla ntastica de 126 milhas 
por hora, sem que os pneus mostrassem o menor estrago. 

. ----

Esta prova que equ iva le para um pncu­
matico o uso diario de um anno em condições 
normaes, foi ainda por esta vez vencida por : 

Nas provas mais severas use pneumaticos 

e suas camaras de ar vermelhas . 

I )i,.;; f· •· i l>t Jl<l~•• · tc· ...-: 


